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mos dias, não sabemos, ao certo, se 
dllas tem, sequer, apparencias de 
cousa Séria que mereça commenta- 


rios bem intencionados. De nossa | ves injustiças. De nós para nós, en- 

nem queremos | tretanto, não temos senão um dese- | 
fazer o jogo de quaesquer dos gru-|jo: o de vêr os politicos deste paiz | 
pos que ali, por trás do Sr. Mello | perfeitamente unidos, 


parte não podemos 


Vianna Ou do Sr. Antonio Azeredo, 


estão a agitar uma divergencia de |,Ãssim é que elles podiam trabalhar, |- 


todo inutil. 
Entende o presidente 


nos vinte e um senadores? 


O vice-presidente pensa de modo | tempo às deliberações mais impor- 


differente. Uma vez aberta a ses- 


São, não ha por que encerral-a, ain- | trabalhos uteis, com prejuizo sério 
dois ou | para os interesses do paiz — inte- 
tres senadores apenas. E, sustentan- | resses, às mais das vezes, tão des- 
do cada qual a sua interpretação re- | curados pelos legisladores... . 


da que estejam presentes 


gimental, assumem attitudes e fa- 
gem discursos os Srs. Mello Vianna 
e Antonio Azeredo. 

Simples espectadores, confessa- 
mos que ainda não tivemos ensejo 
de applaudir porque, a dizer com 
franqueza, o espectaculo ou não tem 
sido bem representado ou. em verda- 
de, na nossa humilde opinião, não 
merece applausos. 


Parece que o Sr. Mello Vianna | fesa. 


tem um potico de razão. Parece que 
o Sr. Antonio Azeredo, por sta 
vez, não deixa de ter tambem um 


pouco. E” intuitivo que se o Regi- | deração? Quem foi que disse?! 


mento estabelece que a sessão não 
póde ser iniciada sem vinte e um 
senadores, quer que sem esse nume- 
ro não haja trabalho na casa. 
ovtro lado, entretanto, é o proprio 
Regimento que permitte claramente 
o funccionamento do Senado sem o 
“quorum” de abertura, 
declara que taes ou quaes delibera- 
ções pódem ser tomadas com “qual. 
quer numero de senadores” presen- 
. tes. Logo, e como se vê, 


feito, e nada mais. 

Ora, em qualquer outra parte, on 
Us houvesse perfeita noção de bom 
senso, tudorestaria; a estas horas 
devidamente solucionado, sem. gri- 
taria- nem atoarda. Se preciso fos- 
se, remodelar-se-ia o malsinado Re- 
Eimento interno; far-se-ia um novo, 
se-tanto fosse necessario; mas, não 
sc estaria a fazer tempestade em 
como dagua, perdendo-se um tem- 
po enorme, e que devia ser util, em 
iliscussões impertinentes, estereis e 
até perigosas, por isso que, ao me- 
nos, segundo a opinião dos mais 
pessimistas, prenunciam dissídios 
nas altas regiões da politica. Evi- 
dentemente, o pretexto é futil de- 
fnais para desintelligencias. Apesar 
Jisso, num destes ultimos dias, os 
jornaes noticiavam que o honrado 
Sr. Mello Vianna tivera um gesto 
brusco: assumiu inesperadamente a 
presidencia da sessão do Senado 
para suspendel-a em seguida, por 
falta de numero, depois de o plena- 
rio haver deliberado que a sessão 
devia proseguir, porquanto se acha- 
vam, no recinto, onze senadores. 
Hcuve descontentamentos por isso, 
e o proprio Sr. Mello Vianna fez 
paber que'““não se deixava desmora- 
lisar” em hypothese aíguma... 

Ninguem póde desejar, por ahi, 
B desmoralisação do Sr. vice-presi- 
dente da Republica e presidente 
constitucional da Camara Alta. 

Se, apesar de tudo, nos permittem 
uma opinião a respeito, diremos que, 
conforme o nosso obscuro entendi- 
mento das cousas, toda gente estra- 
nha e censura a irreductibilidade da 
divergencia entre o presidente e q 
vice-presidente do Senado, ambos 
obstinados no seu ponto de vista e 
dirigindo, de modos differentes, os 
trabalhos: daquella camara legislati- 
va. com a aggravante de -um e ou- 
tro se julgarem apoiados pelos dis- 
positivos do mesmo Regimento, que 
é uno e, não póde ter a elasticidade 
que ora lhé querem dar. 

Ahi estã o de que discordamos. 
Falando, ha dias, em explicações 
pessoaes, os Srs. Mello Vianna e 
Antonio Azeredo, ao mesmo tempo 
em que permutavam amabilidades, 
diziam, dos jornaes, palavras um 
tanto asperas, pois que à imprensa 


me. 





Inconveniente grave 
inconveniente sa 





ps 


do Senado | co, em favor do paiz. Por isso mes- 
ue sem a presença de vinte e um | mo, aqui estamos a fazer votos afim 
senadores, no minimo, não é possi- | de que appareça a solução' concilia- 
vel prolongar a sessão. Se o Regi-|'lora que neutralise a divergencia 
mento exige esse numero para o Mello Vianna-Antonio Azeredo na 
inicio dos trabalhos, como permittir | aplicação 
a continuação delles, desde que se | Até mesmo porque, antes dessa so- 
não encontrem no recinto pelo me- | lução, as discussões prolixas e in- 


De | de polvora sêcca. 


porquanto | alienavel do Estado. 


, o ; O que] Mario Correia: foi o Sr, arcebispo 
existe € isto: um Regimento cheio | D. Aquino, quando presidente 
de incongruencias, imprestavel, ma! | Estado. O actual detentor da go- 


«defensor do “Jovem “estadi: gq 





“SE porque “é gue não? úde piecontrar, 
r: ) pm Porque, quando o -DeGO, ME CHI sa às 
ultinto patrão já morreit.la mais de-vmte 








A imprensa tem, ou deve ter, cos- 
tas largas. Contra ella, pois, todos 
os desabafos, senão mesmo as maio- 


em amistoso 


consorcio de sincera cordialidade, 


com efficiencia mais digna de apre- 





do famoso Regimento. 





uteis pódem continuar, ali, tomando 


tantes e entravando a marcha dos 





Uma defesa torta 


Um dos deputados por Matto| &ados ha pouco de Roma, sobre « 
Grosso appareceu defendendo o | Smistação italiana para o Brasil 
presidente Mario Correia da ac- | têm sido bordados - comimentarios 
cusação de andar vendendo a syn-| dê poa falta de comprehen- 
dicatos estrangeiros o territorio da- pn po e legislação im- 
quelle Estado. » como das relações. que, 


á : «.jae ito, istem, 
Já tardava, O Sr. Mario Correia | rei aii existem, entre à 


ainda tem longo tempo de mandato! Ha quasi dez annos, o governo 
e, em condições taes, não ha gover- | federal suspendeu a immigração 
nador de Estado que fique sem de-| subvencionada e deixou de forne- 
cer transporte gratuito do exterior 
Quem foi que disse que o Rograr para o Brasil, O immigrante vem 
do estadista, de tamanhas virtudes | espontaneamento e a passagem é 
civicas, pretende alienar as terras Paga ou por elle próprio ou - pelo 
devolutas daquella unidade da Fe. governo do paiz de onde emigra. 
Entretanto, o Estado de S. Pau- 
Ha por ahi um Sr. Villasbôas, | do, “por conta, propria, e valendo-se 
deputado, que, pelos modos, descar-; a relativa autonomia assegurada 
regaria contra Es ousado catamit ii aos Estados pelo. nosso  regimen 


e ; constitucional, continuou -a-subesi- 
dor, se o encontrasse, varios tiros... diar a immigração que se encami- 


Ai : E nhava ao seu territorio. Para esse 
Na opinião do Sr. Villasbõas rim, existiam na Europa agentes 


existe, de facto, a concessão de mir, que promoviam o encaminhamento 
lhões de hectares de terras, que ; de immigrantes para S. Paulo, e 
deviam constituir o patrimonio in-: recebiam, em paga desse serviço, 
| um.bello ordenado e uma farta 
commissão sobre cada unidade hu- 
mana, que introduziam no Brasil. 
Verlificadas, mais tarde, as in- 
conventencias desse systema, o go- 
verno estadual, ao que se afífirma 
em rodas bem informadas, resol- 
veu deixar de subsidiar! a immi- 


á gração. Aterrados com essa noticia. 
vernança, naquella terra, está ape- 4 tuzendeiros paulistas enviaram 
nas obrigado a executar o contrato “5 governo do Estado um pedido 


que encontrou feito e acabado. ' para que fósse sustada, a execução 
E in pe 





Apenas o autor desse quasi 
incrivel sacrilegio contra a inte-, 
gridade do solo patrio, segundo af- 
firma o Sr, Villasbõôas, não é o Sr. 


do 


“Apenas, o fervoroso e abnegado.: da 





TO a nto 
Po PD qa PRE = 


listas o ato Glnp otras a atten- 
der à, reclamação.-dos fazendeiros. e 
a sabia: providencia será effecti- 
vada. y 

E' oque ha de verdade sobre os 
factos em questão, nos quaes não 
está intromettido o governo fe- 
deral, que não subvencionava im- 


accusador do rTespeitavel arcébispa, 
se esquece de que o Sr. Mario Cor- 
reia- encontrou feito o contrato com 
a Companhia que explorava o mat- 
2 ec o desfez para... fazer outro, 
podendo adoptar a mesma provi- 
dencia em relação ao outro, que 
eiro ? : 
conspdes Pis esanges S, migração alguma e continúa a fis- 
Logo, a defesa é manca. E o Sr. | calisar apenas a immisração” es- 
Villasbõas carece de melhores ar-. pontanea, 
gumentos para resalvar a  admi- 
nistração do “jovem estadista”. 
a 


À proposito da semana 


anti-alcoolica 
Encerra-se, hoje, a semana anti- 
alcoolica, de iniciativa da Liga Bra. : k À 
sileira de Hygiene Mental. Jornalista, e com as virtudes pri- 
A benengerita associação divul.|cnaciaes de sua profissão, o Sr. 
gou os seus propositos, e realisou | Dausset não nos visitou inutilmen- 
uma obra imedita no Brasil, mos | te, nem perdeu o seu tempo em 
trando os perigos a que estão su-| cumprir apenas os seus deveres 
jeitos os alcoolatras. protocollares. Do que viu, guardou 
Julgamos, entretanto, que sem | impressões profundas, e revelando 
uma acção energica do governo, ' aos seus patrícios as suas observa- 
pouco poderemos conseguir de pra- ções, fez ju's a que nos sintamos no 
tico nesse terreno. O conselho não, dever de destacar as suas palavras. 
é ainda, infelizmente, o melhor meio | Como ha dias accentuâmos, os 
t 





Os propagandistas do Brasil 
Membro da Delegação Franceza 
|á XIII Conferencia Interparlamen- 
rtar de | Commercio, ex-senador, 
Dausset foi um dos observadores 
mais miínuciosos de nossas possibi- 
lidades economicas, 











de combater o uso das bebidas al- | delegados dos 49 paizes que nos vi- 
coolicas. sitaram mostraram-se. encantados 

Sem os recursos de que dispõem | com o Brasil, pois nenhum delles 
os norte-americanos, para uma, suppunha — muito embora nenhum 
campanha extremista, podemos, po- | O houvesse declarado claramente — 
rém, preparar paulatinamente o ter-| que estivessemos 
reno, senão para a total abstenção, adiantados. Tres 
ao menos para um decrescimo mui-| Por isso, entre opiniões accordes 
to sensivel no uso do alcool. e enthusiasticas, não havia uma que 

As estatisticas americanas de-| excedesse ás demais. O Sr. Daus- 
monstram que a diminuição de as- 
sassinios, roubos e desastres; o au: 
gmento da matricula nas escolas e 
dos depositos em bancos populares 
e caixas economicas foram o resul- 
tado insophismavel da prohibição. 

Dependendo de impostos — e a 
leitura dos orçamentos, messe pon-. 
to, é edificante — o que parece via: 
vel, entre nós, é o augmento da ta. 
xação dos sellos de bebidas que 
provavelmente façam mal á saude 
do bebedor. 

O augmento do imposto sobre a 
aguardente é um indice muito cla- 
ro, e que poderá orientar o legisla- 
dor, no seu amparo à iniciativa ge- 
nerosa da -Liga Brasileira de Hy- 
ziene Mental. 


servou e narrou os seus 
concluiu o seu artigo 


dentes o progresso do Brasil, 

Náf, que precisamos de propa- 
ganda, e que nem sempre podemos 
contar, para essa obra necessaria, 
com os diplomatas, só temos moti- 
vo para desejar que outras:reuniões 
como essa se realisem aqui. 

e 


Communicações tele- 
graphicas entre o 
- Brasil e o Perú 








a e a Le e e mm 


collega da Viação e Obras Publicas, 
o estudio das bases em que se po- 
! deriam facilitar as comunicações te- 
legráiphicas entne q Brasil eo Perú, 
tal como se acaba de realisar entre 
o nosso paiz e O Paraguay. 
—D + 


Salve-se quem puder 
Parece que a famosa circular do 
chefe de policia foi interpretada er- 

roncamente pela Saude Publica. 





Mais um auxiliar de es- 
cripta para o Sana- 
torio de Itatiaya 


O general chefe do Departamen- 
to da Guerra nomeou. o sargento 
João Francisco da Siiva Branco, 
auxiliar de escripta do Sanatorio 
Militar de Itatiaya. 











Góes acertado prohibir a divulga' 
ção de incidentes de caracter mera: 
mente policial. Occorrem, porém. 
na cidade, casos de meningite cere- 
bro-espinal, de desynteria bacillar, 
de crupe e de sarampo, e a Saude 
- Publica não teve a iniciativa de pre- 
“venir a população do perigo à que 


está sujeita, nem cumpriu o dever 


| 
$ : É julgou o Dr. Coriolano: da 





perigosas molestias.. 
Effeitos da circular? 
E possivel. 


pulação é obrigação da Saude 


ria do salve-se quem puder... 


— Great Western | 
O MINISTRO DA VIAGÃO AP-. 
= + PROVOUA 
“Foi approvada pelo Sr. ministro, 
“| da Viação: a resolução da adminia- 

«tração da, Great Wiestern, reduzindi 
| as taritas a que estão múeitos. os 
? É productos seguintes: gazolina, ca- 
q - ES | | fé, pelles seccús é verdes ou salga- 
rabalho? = to 


encias, comeu, * <] 
5 á «= + 











PROPRIEDADE D 


migração 


Como devem ser interpretados algu 





A proposito de telegrammas che: 


os. "pal- | 







que é extraordinario e sem prece: |res, 


















Para não alarmar o espirito pu-ip 














de aconselhar os mecessarios pro: |. 
























Mias, estamos em que avisar á po 


blica, salvo se ella adoptou a theo-|/ 


Reducção de tarifas na, 


P Fssas escolas serão em numeéro. 
"lide cinco, já funccionando,: em Jaca- 


E -mbrulho, : mudas |5 
das, papel pata, emb os vivos, es-/| 


— Rio de Jams sa 


cute lia Associação Commercia 
E os Interesses do paiz? 


"Os que estamos a observar as oc- [attribuiam o desejo de fazer imtri- 
-correncias do Senado, nestes ulti-| gas de natureza partidaria,, 


= 
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de Roma 
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| poderá aftingir o m 
“sem o infloxo livre 
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e NaÇÃo 





vo Municipal, 
wzevedo, 
cção, 

Ss. .s. 


“NANDO DE AZ 


acudiu a o 


Montagu, 


do capil 


DE : 
Um ponto de passagem dos immigrantes — O Hospital de Imigrantes, na ilha das Flores 

















Commissão de Instrucção 


Compareceu hontem ao Legislati- 
o Dr. 
director geral de Instru- 


Fernando de 


justo. desejo 


de ler e estudar perante a Commis- 
são de Instrucção do Conselho o 


fongo e circumstanciado 


trabalho 


que constitue a reforma geral do 


ensino primario, 


por elle em 
hora. emprehendido. 


boa 


Em seas linhas geraes a reforma 


hontem confiada aos 
em istúdo = 180 vasa | numa linguagem 
positiva e clara, à conta de: minu- 
ciosa investigação de todas as ne- 
cessidades da educação moderna, o 
' problema - da 
set, entretanto, que disse o que ob- lensino primario. 
passos, || 
informando |lapropriadas &s installações escola- 
alcançando os principaes aspe- 
educação da infancia, desde 
as organisações escolares, até a dis- 
tribuição de actividades, 


municipaes, 


transcendente 


Desde o systema 


ctos de 


legisladores 


nosso 


de edificações 


atiinentes 


4s diversas funeções que a reforma 


estabelece, o trabalho do ectual di- 
define por uma 


rector de Instrucção 
Harmonia admiravel 
regulamentares, 


Entre os divefsos aspectós ipo- 


de disposições 


rém, da reforma o que-especial- 
mente merece attenção é o de as- 
sistencia 4 nossa infancla, já tor- 
nando-a apta moral e physicamen- 
te para a vida, já animando-a pelo 


O Sr, ministro das Relações Ex- |iamparo e conforto, 
teriores suggeriu, por aviso, ao seu icorrigindo, ante os desares que se 


lhe apresentam. 


va necessario para 


escolares 
70.000 contos. 


ques, por 


seu pedido. 
* Entende o 


te 


prefeito achar que 
municipalidade, não 
de 


GRUPOS 


vida, situação, 


lidos: educandos, cuja 
pda se verítica, resalta ainda 

ao ar livre, distribuidas 
somo as demais em turios, em nu- 
à pas de dois, com capacidade geral 
proximadamente de 1.000 crian- 


rompto;, 
88 escolas 


4 


' Carneiro Leão”, 









AS. CONSTRUCÇÕES ESCOLARES 
- Interrogado pelo Dr. Mauricio de 
Lacerda, sobre o “quantum” julga- | 


geral, disse o Dr. Fernando de Aze- 
velo que s6 para as 
jcaleulava a 


Entretanto pede o projecto refor- 
mador apenas'2.000, com “que es- 
execução - quanto às 
Installações escolares, I 
as: possibilidades da renda das taxa- 
majoração 
gobre varias utilidades, para as mer 
idas complementares previstas n6; 


| Haverá, ainda as. ate 
aes “créches”, installadas nas pro- | 
idades das poi destinadas. É 


prevenindo e 


a reforma em 
construcções 
somma de 


aguardando 


de. impostos 


intendente Mauricio 
Ga Lacerda que esse credito. Gevia 
ger elevado a 5.000 contos, visto q 


as finanças da 


“comportam |O || 
ed po Ra çÃ no pelo dive- 
5505. o contágio dessas |jctor de Instrucção. 
cessos de evitar, gi 
. DOMESTICAS, . 
' PROFISSIONAES, 
pues NAES, ETC... |. 
Dentre as varias distincções esco- 
ares, applicadas às condições de 
organisação, 


ESCOLAS 


etc., 
importancia, de 


pópasuê,: com grande frequencia, a |. 
e e ” 


escolas mater- 


































































taes encargos, juntamente com as 


enfermeiras escolares. 


As escolas profissionaes e agrl- 
colas serão confiadas a technicos, 
É especialidades, 
subordinado todo o magisterio ao 


dentro de suas 


EPs, 


“Dom'ngo, 23 de Outub 





italiana é 0 governo paulista 








0 “Financial News” e o em- 
prestimo federal do Brasil 


Londres, 22 (U. P.) — O “Financial News”, 
“em sua edição de hoje, ihisere um editorial sobre o 
recente emprestimo federal do Brasil, dizendo: 

A situação do Brasil é differente da da India, 
pel-moeda brasileiro sob a base aproximada de seis 
pence ouro por mil réis, 

A situação do Brasil é differente da da Italia 
e da Argentina que pódem attrahir metaes precio- 
sos com os enormes saldos do intercambio com- 


Como póde ser convertido papel-moeda brasi- 
leiro, mesmo nas actuaes dimensões á base ouro, 
quando os compromissos: impostos pelas relações 
externas do Brasil sómente são satisfeitos mediante 
frequentes emprestimos ? 

Nada parece ser tão exacto e verdadeiro como 
de que o Brasil nunca 
ese ereta inento, 
ve: - Cutopeu, para a ra- 
pida expansão das estradas, de ferro e a intensifi- 
cação dos processos que determinam-o apogeu dos 


reforma dO ensino primario 


A LEITURA DO PROJECTO, HONTEM, PELO DR. FER- 
EVEDO, NO CONSELHO MUNICIPAL 


Unificação do magisterio municipal — Escolas maternaes 
“créches” — Suggestões apresentadas, na 


regimen das congregações. , 


O ensino ficará distribuido em 5 
regiões, confiadas a inspectores ge- 
que superin- 
tenderão todos os serviços dos ins- 


raes em commissão, 


pectores escolares, 
Mas, 


mos especial registro, 


infancia desamparada. 
os 


cão dos dentes. 


actividade define. o. 


A obra, 


; porém, 
completa. 





tal infantil? 


pitalar infantil? 


int 


ticação das classes. 


superior elle já existe. 


recção das escolas, 







paes" da: - reforma 











aposentadorias e 
dos: professores. |. 
Terminada a leura, 





como já dissemos, 


: Elã em resumo, os pon 


INSPECTORES MEDICOS E 
DENTARIOS ESCOLARES 

Serão installados nas escolas, que 
segundo o projecto se idealisam, es- 
colas, com pateos para recreio, pa- 
vilhões de gymnastica e piscina, es- 
timulando na criança os mais im- 
'prescindiveis princípios- dê ihygie- 
e. Ambulatorios providos dos me- 
dicamentos de urgencia, bem como 
tos gabinetes medicos dentarios. 

A clinica odontologica como se 
sabe 6 de tal importancia, que por 
si só dispensa commentarios. 

E' triste ver-se essa multidão do 
crianças, que, melhor, dir-se-ia de 
anniquillados que demandam às es- 
colas das zonas pobres, tendo nos 
males que os affligem em grande 
parte, tambem, a precoce destrul- 


Entre os' cargos creados, organi- 
sa-se tambem o quadro das enfer- 
meiras escolares cuja efficiencia da 
regulamento 
especial que lhe é attinente. 
não é de todc 


Entre as construcções a serem le- 
vadas a effeito, por que não cuidar- 
nos tambem: de um pequeno hospi- 


| Que resultará de toda essa cruza- 
da de abnegação e de trabalho, se 
formos levados a. contratar servicos 
com hospitaes particulares ou pu- 
blicos, quando se impõe, sem mais 
tardança, tambem o problema hos- 


Queremos dizer um hospital des- 
tinado aos casqa especiaes: de mo- 
lesttas que o proprio projecto pre- 


vê, 

A UNIFICAÇÃO DAS CLASSES DE 
PROFESSORES 

Mereceou . alguns' debates entre 09 

dentes Oliveira de Menezes e 

Vieira de Moura, o systema da. uni- 


O primeiro opina por esse syste- 
ma, allegando ser de franca aceita- 
cão. a idta, posto que ne ensino | 


O Dr. Fernando de Azevado é 
tambem: da; mesma apínião,. respei- 
tando-se os direitos adquiridos dos 
sctuaes cathedraticos, quanto & di- 


apraz- 
a assistencia 
que a reforma vem prestar à nossa 


tos princi- 
] escapando-nos 
pela. escassez de espaço as: partes 
Ue-se referem a outras funcções, | 
disponibilidades 





ro de (1927. 





A SOCIEDADE ANONYMA “GAZETA DE NOTICIAS* 


| O contrato para armazenamento do café mineiro 


'Os commentarios do Sr. Coelho Duarte, 


Flores da Cunha 


Wiadimir Bernardes 
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governo de Minas 


Em- sua ultima neunião, a Asso- E 


;| ciação Commercial desta Capital, 
“| entres outros assumptos, examinou 
“| o referente ao contrato para arma- 
y zenamento de café, celebrado entre 
o governo de Minas e a casa Theo- 
dor Wille & C, solicitada a inter- 
vir, em beneficia dos prejudicados 
com esse contrato, « Associação no- 
meou uma commissão especial, que 
trabalhou conguntalmente: com uma 
do Centro do Commercio de Café. 

O Sr. Coelho Duarte, director da 
Associação Commercial, e que fez 
parte da commissão citada, tendo 
pedido a palavra, fez referencias a 
ésse momentoso assumpto. 

O oraldor leu pn entrevista conce- 
dida a uma folha local pelo Dr. 
Gudesteu- Pires, secretario das YFi- 
nanças de Minas Geraes, e, em se- 
| guída, pronunciou as seguintes pa- 
lavras ; 

Disse o secretario das Financas 
que o meio mais efficaz da valori- 
sação, consiste na retenção nos ar- 
mazens reguladores.” ' 

Foram estas justamente as pala- 
vras proferidas na Associação Com- 
mercial; que pleiteou a creação de 
armazens neguladores no interior, 
mas, como a actual safra não dava 
tempo para essa medida ser postá 
em pratica, concordou-se com os 
armazens nos pontos de exporta- 
ção. Nada disse a entrevista sobre 
Uv criterio para a sahida da merca- 
doria desses armazehs. 

D' proseguiu a entrevista: 


“O Estado creou armazéns regu- 
ladores em Barra Mansa, Cruzeiro 
e Campinas, para reter os cafés 
provenientes do Sul e do Oéste. 
Restava ainda resolver o problema 
da Matta e do Nordéste. 

O café ali produzido se escôa 
para Victoria e Rio. Victoria não 
tem necessidade de armazem regu- 
lador. A. situação premente nem 
permitte ir construir um armazem 
no Rio. Por isso, o governo resol- 
veu firmar contrato com a firma 
Theodor Wille & C., para armaze- 
nar o “stock” de 360.000: saccas, 
que é o disponivel para o Rio.”. 

Portanto, se o secretario das Fl- 
nanças do governo de Minas con- 
corda em armazenar com a firma 
Teodor Wille 360.000 saccas, claro 
us. que não ha outro armazena- 
Or. 

Mais abalxo, diz a entrevista : 

“Não procede, portanto, a aliega- 
ção de que o contrato & oneroso, 
porqua o productor não gasta vin- 
tem — o armazenamento É pago 
pelo Estado, com a taxa ouro que 
dispõe para esse fim.” 

Pergunta-se : quem paga a taxa 
ouro ? E' o proprio lavrador, por- 
tanto, indirectamente, é o proptio 
lavrador que vai pagar as despesas 


do armazenamento. 
des pomada 





















































“Com o vegimen. é 
“ Tlos> Qlz:4 entróvista, 


evalir obrigados à” vender à caré ao 
preço que aquelles lhes pagassem,” 

Evidentemente, ha engano do en- 
trevistado. O commissario não com- 
pra o café. Recebe-o para vender, 
ganhando uma commissão. Talvez 
S. Ex. quizesse se referir a com- 
prador. 

“Não existe nenhum monopolio, 
pois o governo vai fazer contrato 
com outras firmas, cujas propostas 
estão sendo estudadas.” 

Um dos pontos de vista da com- 
missão, é que esse contrato só fos- 
so feito com entidade neutra e 
nunca com um interessado que 
compra e vende café. 

Esse é um dos pontos ímportan- 
tes por que a commissão se tem 
batido. Seria facultar a certo com- 
merciante vantagens sobre os seus 
collegas. A casa que fôr beneficia- 
da por esse contrato, tarãá um con- 
trole sobre toda a producção, po- 
dendo saber a quantidade de cada 
typo, ficando com enorme  vanta- 
gem sobre todos os demais, poden- 
do até fazer.os seus negocios a des- 
coberto sobre o futuro. 

Continúa a entrevista : 

“Não ha tambem monopolio de 
venda, pois a firma Theodor YWil- 
le & C. é méramente depositaria, 
podendo o productor vender a 
quem quizer. A firma Theodor Wil- 
la & €C, dá-lhe o “warrant” ou o re- 
cibo do café que tem em deposito 
e elle, com o “warrant”, vende o 
café e-faz a operação de credito 
que lhe approuver.” 

Não estã certo. Theodoro Wille 
.& C. não podem dar certificados 
de “warrants”; ê uma firma com- 
mercial. E' um commissario como 
outro qualquer. O lavrador não tem 
a facilidade de obter o titulo de 
“srarrant”' para descontar como 
quizerem. : 

O contrato diz que a firma 'Theo- 
dor Wille & C. receberá 2)1/2'º/º ne- 
lo café que vender, E" excessivo. 
Antigamente, as firmas commissa- 
rias cobravam 3 *|º, mas, além de 
fazerem todas as- despesas, ainda 
adiantavam consideraveis sommas 
ao agricultor. Hoje, que não: fazem 
adiantamentos, cobram de oitocen- 
tos à mil réis por sacca. : 

O secretario das Finanças decla- 
ra, na entrevista, que não ha-mo- 
nopolio de venda. No café vendido, 




























no que não fôr vendido, receberá 
do lavrador 500 réis por sacca. 
Essa. taxa de quinhentos réis por 
sacca, o oralidior encara como -' uma 
penalidade, ; 

Portanto. mantém a sua afiirma- 
tiva de que mealmente “ha mono- 
polio: BR 

Continuando, diz a entrevista : 

“O contrato não foi dado: 
concorrencia, porque esta, em : fãl 
assumpto,' não tem dado o resulta- 
do esperado.”' E 

Ainda'ahi, Minas: fol: mais infe- 
liz que'o Estado dio; Rio. Minaé- não 
fez concorrencia, mas pagou iaxas 
caras. . 3 

“Nenhuma firma tem. mais ido- 
neidade que Theodor Wille-.&. C., 
os quaes, além de antigos” e nota- 
veis negociantes de café, dispõem 
de avultados capitaes e contam na 
Europa com firmas fortissimas pa- 










































































Ninguem: tem, de factoy mais ido- 
neidade que Theodor Willa &€C., 
mas, muitos terão igual. Emquanto 
não existir outro contrato —-a taxas 
mais baratas, o orador insiste, em 
affirmar tratar-se de um | mono- 
polio.. 

“Termina o' Sr., Gudesigu,. dizen- 











"rio e não-do productor.” 
A grita, disse o“ orador, ibasea-seE 

em 'doís. pontos; no contrato e No 

“criterio para a da do' café. 





















ue o lavrador exportaria. o que 
rp fáculiado, * mandando o 
excesso: para os armazens, reguia- 















úrio| muito criterio: pa 
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prejuízos-para os froduotores, que | 


a firma concessionaria tem 2.1/2º|º; |. 


ra lhes garantirem as transacções.” || 


do que a grita. parte do commissa- | 


O pensamento do governo - cra 0) 





Archivos Diplomaticos 
do Brasil 


O reconhecimento da 
Independencia 


O Sr. Octavio Mangabeira, minis- 
tro das Relações Exteriores, resol- 
veu instituir, sob q titulo gerai de 
«Archivos Diplomiaticos do Brasil», 
a publicação, pelos respectivos do- 
gumentos, sem quaesquer commen- 
tarios, dos episodios internacionaes 
mais importantes dá nossa Historia, 
quanto possivel em ordem chrono- 
logica. 

cO Reconhecimento da Indiepen- 
dencia» será a objecto dos primei- 
ros volumes, constituídos pela. re- 
edição dos publidados em 1922, por 
occasião do Centenario, e cuja edi- 
cão se esgotou. 

Oito volumes estão já wrganisados 
pelo 1º official da Secretaria de Ez- 
tado, Sr. Ronald de Carvalho, sobre 
«O Imperio da Brasil e a Indepen- 
dencia do Uruguay», emquanto, a 
cargo do director de secção, Sr. 
Svlvio Eomero Filho, se colleccio- 
nam cs gPareceres do Conselho de 
Estados». 

O Sr. ministro vai baixar as ins- 
trucções a que obedecerã o serviço 
das publicações de que se trata, so- 
bretudo no proposito de essegurar- 
lhes o valor histdrico pela perfei- 
ção dos trabalhos, o regular-lhes a 
opportunidade. 





e 
Uma cilada 


Estamos em vesperas de exames. 
Nesta altura do anno, toda essa 
mocidade que se adextra para 2s lu- 
tas de amanhã, lá está ás voltas 
com os livros, pontos e program- 
mas. Nos cursos gymnasiaes ha 
livros determinados para o estudo 
de certas materias. Aliás, o pro- 
prio Regulamento do Collegto Pe- 
dro II faz referencia aos livros ado- 
ptados. E é por elles que os ra- 
pazes se preparam para as provas, 

Pois bem. Os exames devem ter 
começo em novembro, e exactamen- 
te agora alguns collegios resolve- 
ram mudar os livros. Os alumnos, 
que desde março vinham estudando 
por determinados livros, acabam de 
saber que nos exames serão ado- 
ptados outros muito differentes. 

Ora, não ha nada mais injusto, 
nem mais' irritante. . 

Onde eae o criterio para essa 
mudan 

o Deparamedto Nacional do En- 
sing, Já asri tido conhecimento. dis. 
56º O Departamento permitte essa 
cilada aas. estudantes? ! 
" Seria curioso -que o Dr, Aloysio 
de Castro procurasse elementos 
para responder a essas mterroga- 
"ÇÕES... 











º 
A tomada de contas da 
Estrada de Ferro Vi- 
ctoria a Minas foi 
approvada 


Pelo Sr, ministro da Viação foi 
approvada a tomada de contas da 
E. F, Victoria a- Minas, relativa eo 
1º semestre deste anno. A estra- 
da, que tem em trafego carca de 
519 Kilometros, apresentou um «de- 
ficit» de 1.147:628$970. Tambem 
foi approvada a tomada de contas 
referente ao segundo semestro de 
1926, da EB. F'.' Madeira-Mamoré, 
que tambem apresentou «deficit», 
na importancia de 259:7993080, 

e 


0 archivo e a bibliotheca 
das Relações Exte- 
riores 


Foi a publicar, no «Diario Offi- 
cial», o edital do concurso de ante- 
projectos para o Archivo e Biblio- 
theca do ' Ministerio des Relações 
Exteriores. 

O. concurso, organisado pelo In- 
stituto de Architectos, deverá encer- 
rar-se, improgavelmente, no dia 12 
de dezembro: proximo, e será julga- 
do por uma commissão comnosia 
dos engenheiros Francisco de Oli- 
veira Passos e Nereu Sampaio, pre- 
sidente do Instituto, e do Sr. Mau- 
ricio Nabuco, primeiro official do 
“Ministerio, designado pelo Sr. mi- 
nistro, 











A 2º edição do Mappa 
do Brasil organisa- 
do pelo Club de 
Engenharia . 


O: Club de Engenharia tevo à 
gentileza de remetter-nos hontem, 
a 2º edição do Mappa do Brasil, 
confeccionado. por aquella «associa- 
cão por- oceasião do centenario da 
Independencia. À nova. edição em- 
'prehendida sob os auspícios do Sr, 
presidente: da Republica e do Sr, 
ministro da Viação, corresponde à 
perfeição da. primeira, constituindo 
uma notavel reducção da grande 
carta; que-€ um excellente trabalho 
do engenheiro Arthur Duarte Ri- 
beiro. Fé 


Inaugurações na Cen. 
— tral do Brasil 
SEGURANÇA PARA 
| AL DE S. PAULO 
'-JInaugura-se, hoje, “a cabine: Ge 
chaves e signaes de estação de San- 
'to' Angelo, no ramal de São Paulo 
'ãa Central do Brasil. Essa é a ter- 
'ceira cabine: inaugurada este anno, 
'sendo as. duas “outras as das esta- 
| de: Calmon. Vianna. 
rambem “estão sendo montadas 
'às cabines,nas estações de  Queima- 
'dos e Engenheiro Neiva. ps 


As cartas radiotelegra- 
phicas entre o Bra- | 
sil, Allemanha e .. 


“MENISTRO'DA' VIAÇÃO: APPRO- 
º vou A REDUQÇÃO: DE TARI- 
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) o Sr. mimistro da viação atten- 
Eee ao. que ES URICE 'a Compa- 







n Radiptelegraph Brasileira, 
| ap SU tas Peduzides na- 
ra a troca; de cartas diarias radio- 
É hiças vo “Brasil, Alle- 
| "e Frar cartas, que: 































































ns felegrammas Os pontos fracos do contrato e o que se espera do 





O archivo de Floriano 
Peixoto 


Está em 59 volumes no 
Itamaraty 


Ha cerca de dez annos, quando 
ministro o Sr. Nilo Peçanha, o Mi- 
nisterid das Relações exteriores ad - 
quiriu, acondicionado em duks ar- 
cas, o archivo particular de Flomia- 
no Peixoto. 

Procedendo-se actualmente ax 
servico de arganisação des archivos 
do Itamaraty, houve opportunidiude 
de examinar a classificar o referido 
archivo, que ficou distribuido em 53 
volumes, da gocirdo cam & naturo- 
za dos documentos, alzuns de gram- 
de interessa para. o estudo dos gon- 
tecimentos historicos em que esteve 
envdlvido o grande brasileiro. 

E' pensamento do Sr. ministro 
de Estado, excentuudos os papeis 
que se referirem 4 nossa política ex- 
terna, fazer incorporar gquelles do- 
cumentos ás collecções do, Archivo 
Nacional. 








O 
Bandoleiros no Sul 


Na zona conhecida' por Contes- 
tado, entre Paraná e Santa Catha- 
nina, um grupo de bandoleiros vem 
praticando as maiores tropelias, 
ohegando mesmo a mandar parar 
trens, saqueando os carros. Ha pou- 
co, saquearam tambem casas de fa- 
milias residentes em Jararaca. 
| Os governos dos dois Estados 
já providenciaram para capturar 
esses “Lampeões” sulistas. Julga- 
mos que devem fazel-o com pres- 
teza c energia, As forças enviadas 
não nos parecem bastantes para 
combater e aprisionar os turbulen- 
tos. Já a estas horas, pois o facto 
é recentissimo, os proprios gover- 
nos interessados terão verificado 
que tudo aconselha mandar para o 
local forças numerosas. E” preciso 
evitar que o Sul tenha, como o 
Norte, um problema gravissimo de 
ordem, que, além do mais, interes- 
sa profundamente á economia da 
zona, 

E no Norte, a questão vai to- 
mando colorações politicas verda- 
deiramente alarmantes, pois já não 
é segredo para ninguem que “Lam- 
peão” e seus ajudantes de campo 
gosam de protecção escandalosa de 
alguns chefes eleitoraes. E se as- 
sim não fôsse, “Lampeão” e 26 
homens, “mal armados e alimen- 
tados”, segundo diziam os tele. 
grammas, não poderiam, durante 
tuítos mezes. lutar ou escapar do 
cerco de cinco milícias estaduaes. 

Paraná e Santa Catharina devem 
attentar para todos esses aspectos, 
livrando, assim, a civilisação brasi- 
leira de uma das suas maiores ver- 
gonhas, 

E) 


Estabelecimento Cen- 
tral de Fardamento, 
Equipamento e Ar- 

reiamento do Exercito 


São chamadas as senhoras costu- 
reiras matriculadas sob os nume- 
ros 1.001 a 1.500, para receberem 
costuras para  manufacturar, nos 
dias 25 e 27 das 11 às 14 horas e 
no dia 293, das 9 às 12 horas, 

. 
Ampliando o Hospital 
de S. Francisco da 
Penitencia 
-——g— 

O NOVO PAMILHÃO DE CLINICA 
CIRURGICA 
Realisou-se, lhontem, a cerimonia 
da cobertura do Pavilhão de Clini- 
ca do Hospital de S. Francisco da 
Penítencia, à rua Conde de Bomfim, 

ne 1.033. 

Eisa obra, Que bem caracterisa a 
operosidado da Veneravel Ordem 3º, 
progralrmma a que se propõe, consti- 
tue um dos mais importantes me- 
lhoramentos realisados, 

Dirigiu. a cerimonia o Revmo, Pro! 
Rogerio, seguindo-se um anímado 
lunch, onde foram trocados varios 
brindes. 
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Esteve hontem, no gabinete do 
Sr. Dr. Getulio Vargas, ministro 
da Fazenda, em demorada  confc- 
rencia com 8. Ex., o Sr Dr. Octa- 
vio Mangabeira, titular da pasta do 
Exterior. 





Actos do Sr. Ministro 
da Guerra 


Por despaçho de hontem, foram 
transferidos o 1º tenente Moacyr 
Sosres Marroiz, do quadro supple- 
mentar para o 14º B, C€C, em Florla- 
nopolis; e o 3º tenente Milton Bar- 
bosa Guimarães, do 10º Regimento de 
Cavalaria Independente, para o 4º 
Regimento da mesma arma, em Tres 
Corações. 

Foi posto à disposição do Sr, 
commiandante da 1* Hegiãe, pari 
servir em uma Junta de Alistamen- 
to Militar, o guarda de armazem dy 
extincta Intendencia da Guerra, Jo- 
sé Augisto dos Santos. 

e 


A festa de hoje na Es- 
trada do E. Novo 


Promovida pelo Bloco das Pero- 
las, realisam-se hoje, ma Estrada do 
E. Novo, varios festejos em tome- 
nagem 4 população de Anchieta, Ri- 
canto Machado e Nilopolis.. - 

Do programima dos festejos fazem 
parte numeros bastante interessan- 
tes, que certamente vão agradar. 

q 


Os julgamento do C. 
S. Commercio 


Na ultima sessão plenaria do 
Conselho: Superior do Commercio e 
Industria foi julgado o -processo 
pr CS. E. I., R:823 relativo ao 
recurso- interposto por Manoel Mar- 
tins Neves ao despacho da Directo- 
iria. Geral da Propriedade Industri- 
at que lhe, negou privílegio para 
“um fogão aperfeicoado denomina- 
'do “Triplex” destinado a queimar 
indistinctamente e com igual 'effi- 
'cfencia lenha; carvão, vegetal” ou 
'mineral e-serragem-ou-outro com- 
bustivel pulverisado?!. 
| “Submettido “ao” estudo da. VIII 
Commissão: Permanente foi a pro- 
cesso: relatado: pelo Sr. conselheiro 
'Dr: José P. de Gráça Couto cujo 
iparecer sob n.. 181, contrario «À 
recurso foi approvado: em .plenario. 
| Pot igualmente julgado: o proces- 
soín. CU Sm CIR 330 relativo 
tao! recurso interposto: por: Moraes 
& Cia. Ltd.:do despacho da Dire- 
'ctoria-Geral da, Proprisdado Indus- 




































































trial que” lhes: negou' prívilegio-pa- 

ra» “um assignalador PF. I,"7 

| *Osteferido; processo: foi estudado 

pela VIII. Commissão. Permanente, 
theiro dom 
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Rio publicaram, 
telegramma de 
ve q vidadão 


. Os jornmses do 
ha poucos dias, um 
Lisboa, annunciando à 
portúguez Felisberto  Eoixoto da 
Fonseca, de Barcelos, residente no 
Brasil, doara, à municipalidade da- 
quella terra portugueza a impor- 
tante quantia de 62% contos 08 réis, 
destinada à construeção de umu Cas 


dela. A notícia, por si só, não pro- 
vocol melor reparo, Por JuO Fer 
caso virgem as generosas dadivas 


vezes residentes no Bra- 
distantes e siudosas, 
O que sur- 


dos portug 
sij, às terras, 
de sues naturalidades. 
prehendeu à muita gente, Ho nu 
mero dos quees nos moluimos, foi 
o destino de tão avultada E genero- 
sa dediva: 8 construeção de uma 


cadeia, um recinto & furtar os ho- 
mens & luz bemdita du Nberdade. 
Fizerum-se, naturalmente, uiguns 
reparos e pergunton-se porque não 
preferiu o &r. Fonseca destinar O 
seu dinheiro à construcção de um 
asvlo. prra velhos, de uma crecho 


para crianças, de uma escoln, je 
unia granja ? 

as tadelas, ante à& moderna 
sciencia eriminologista, tendem 
desgppareçer, substituidas Dor ins- 
ctutos de regeneração. Os utopis- 
jas recordam a linda phrase de Vi- 
ctoÉ Hugo, alvitrando que abrin- 
lo-ge escolas se fechavam cadeias. 
Curas circumstancias auUS- 


& 


iLstas e 


citaram uma forte curiosidade pceio 
vesto do generoso doador. Disse-se 
que, mandando construir uma Cre- 
che, elle teria as bençãos das mãis; 


uma escola, geria 
es 4 quem facuitava 
trueção, que crian- 


qus preferindo 
louvado por ess 
o thésouro da ins 


do um asvio para velhos, recebe- 
ia ds commovidas tagrimas dos 
venclãos da vida — emquanto que 
mandando fazer uma cadela, só 


páde esperar, depois do jnexpressi- 
vo touvor official, as muldições doa 
cuturos hosptães desse edificio. 
Bim primeiro Jogar, não está pro- 
vasto que a nbertura do escolas en- 
corre definitivamente as cadeias. 
Haverá criminosos natos ou erimi- 
nosos formados pelo meio " Se exis- 


tom os primeiros, instrucção & 
impotente. Emfim, não nos em- 
bronhuremos em throrlas que que- 
brarêam u cabeça à Lombroso, 
Garátto e np outros criminalistas 
celebres. Terra q terra, constata- 
remos que continuará à haver eri- 
q7ninosos, independentemente da 
consirucoão OU não construeção do 


novo. presídio. 

simplesmente, OS delinquentes 
passirão a Ler atojamento mais hy- 
«jenico, de ha! monta com os dicta- 
mes de numanidade. 

Sem embargo de 
iotradcões, continuamos 
prehendor nuito bem a pre 
pela cudeia. 


todas as consi- 
a não com- 
ferencia 


Procurâmos saber quem ery 6 
Soador, é não q conseguimos. Al- 
uma cousa, porém, obiivemos no 

inquerito. E assim. o acto 


rossi 
gesso homem deixa de 
todo o mysterio do que se revestia 
explicação Surse, facil, clarm, 
mine e de modo w sÓ concor- 
para O prestígio do nome do 
erferõeu minhoto, 


apresentar 


cspí 


rer 


« 


Oque, verda Injramente, o Srt 
Peixoto pretende, não é a cons 
irucção du cadeia, mas, » CONSCTVA- 
cão de um montinento nistorico, 


de vuina e que irá ser- 
parado & conservado, para 
vm fim nllumente dignificante. 
Burtolos tonserva ainda fartos VCS- 
trios dos velhos tempos, entre el- 
os cousa muros. Ha uma torre. 
soberba de trudicão, que estava 
utifisada para cadela, Essa 
vetusta,. cobria, austera, € 
recordação viva do passado 
tendo um uso que 
mas, para ser H- 
pertuia de seus hospedes, era nê- 
haver para onde OS mu- 
Com a grande dadiva de ago- 
Kit, A municipalidade constrõe qu Cd- 
cdely e a Lorre historica, devidamen- 
to adequada dao novo tiro, será utili- 
sad um précieso museu € 
uma bibliotheci. Assim, o que ver- 
dadeiramente o Sr. Peixoto da Fon- 
eca doou 4 sua linda terra natal, 
- um qauséu e uma pibliotheca, com 
vina installação digna destas insti- 
tuições. 

Consola constatar es 
triotismo. Sem dq mira em 
recompensa, serenamente, com a 
consctencia de quem cumpre um 
do dever, affirmando. na espon- 
«neidado de seus actos, o amer 
pelo torrão distante, alguns portu- 
guezes residentes no Brasil concnf- 
phras menitorias. Ha dire 


LM Cas ua 


1ES. 
gendo 
UFrrêos. 
v 
gloriaso, IDstavi 

7 un alífronta, 


ums 


essi 
cessurio 


ur. 


PELA 


tes actos de 
uma 


rem pars 

nos referimos à benemerencia do 
onde do Agrolongo. sustentando 
em Braga um asylo para 500 voe- 


sebemos netos “Se- 
que carecia 
tornar 


si- 


De 
piethantes. 


testa explicação 


puta 
O de agora, 
para se 
ben: comprehendido, é dos mais 
Não sabemos quem 
Palvez. que um Ve- 
gal ha vin- 


Tio 5. 


esiticativoas, 
mm o doador. 
ho que não vai 4 Portu 
“ou: trinta amnnos. Com certeza, 
velo de lá pobre € aqui realisou, 
lo sey trabalho. honesto e perse- 
uma fortuna. Parte, à 
dessa fortuna feita no 
u' emprega. E 


Sr 


TE 
erante. 
pad purte 
Wrasil, no Brasil 
qusto, Outra parte à destina: a Por- 
tugal. & melhoramentos na villa 
que lhe fo! berço. E' humano. 
“ão estes actos que engrandecem 
colonia e a gente portugueza. De- 


CC NPEDENTE 


Serviço de publicidade da 
“Gazeta de Noticias” 


Pera melhor orientação 
deste servico tudo que con- 
cerne á publicidade deverá 
ser dirigido ao chefe do ser- 
vico de publicidade da Ga- 
zeta de Noticias, que está 
sempre á disposição dos se- 
nhores annunciantes, prom- 
pto a attender, com urgen- 
cia, as suas determinações. 
Telephone 4517 Norte. 


pr 





















pd Toucas america- 
A nas (borracha) 


289006 
11$2005 
7$200E 
16$000R 


Sapatos borracha 
(typo 927) . . 


Costumes. banho 
(criança). 


Costumes banho 
(senhoras) 


panno felpudo 
pura roupões, 
larg. 1,50 0. mm. 


755006 


“As maiores novidades em 
costumes para banho, para 
Senhoras, homens e 
crianças, 


Opa, Fis 


“AV. RIO BRANCO, 136 








Para os que pos- 
suem um cor 
“po anatomicamen- 
te proporcionado e: 
ú vestêm na. Guêna- 


ganda 








chega. qu 








ba. 





Re. Carioca, 


















ser emocionante— 








ks invenções do Panlowak 


1 DO 
Ti 


| à maneira dos carim-= 


de vez em quan- 
tam- 


sabam sobre nós, 


do, fortes tempestades. Ha, genial esso, cutomatica 






E' positivamente 

























Slam o sabemos, mandato pita: slavo-frances, que, em talta de|bos de borracha, com data auto-. 
des, lavando as manchas, ha, gr&- outra occupação, desandou & in-) matica. e! 

cas a Deus, actos como 08 que sin- ventar coisas, chegando mesmo, Para isso compoz . Pawlowski 
gelamente vimos de narrar — ha em alguns pontos, a superar o| um uispositivo engenhosissimo. 
quem destine centenas de contos de nosso insuperavel Gasparedison. | Ha um rôlo tintador, e um Jogo 





que funcciona 
















réis para que uma torre historica Dizemos em alguns pontos, por-| de datas moveis, 
seja libertada da atfronta de servir que ha pontos ent que ninguem autometicamente, em combinação 
de presídio e nella se possam ins- supera o Gaspar, taes sejam, ». g. | com um relogio de anno: mez, dia, 
da mapa jo dt LO o coração e a adega. Quando to | hora, minuto e segundo; toda 

Este acto não póds ficar restri- dos os inventos do Gáspar tive: | essa geringonça só entra em jogo 
eto ao louvor da municipalidade de rem vencido ou falhado, um del- | quando q carro passa Por cima 
Barcelos. Convém divulgal-o, para jJes ha aque permanecerá intangl | de um obstaculo o 

s - 




























e ser uma 
um 


tanto pód 
asphalto, 
atropelado. 

Sacudido no solav 
gis acima, O apparelho carimba- 
gor e os pneus imprimem na Tous 
pa da vietima (sendo esta homem 
ou criança) Ou mesmo directa- 
mente na peile ga victima (sendo 
data do sinistro e 


xel na historia dos grandes in 
ventos, e esse será sem duvida € 
ginhinho do Gaspar, aquelle vi 
nhinho que teria feito estalar 2 
lingua no céo da bocca de todos 
os deuses pebedores de vinho an 
tigo... 

Mas, deixemos 
o seu vinhinho e Y 


orgulho de todos nós e para salutar 
exemplo aos egolstas que nunca se 
jembram da terrinha pequena que 
jhes foi bergo € à que, sem sacrifi- 


cio, podiam € deviam soccorrer de 
vez em quando. 


Simão de Laboreiro 


como transeunte 






anco o chas- 









o Gaspar € mais 
oltemos áquelle 





Exhiba certidão de ter- 






















portentoso Pawlowski, cujos in- | esta mulher) & 
2 2 ventos vêm assombrando O munde | q numero do tcarro- : : 
mo de desistencia intelro. Isgo de certo modo simplifi- 
me 4 4———— Houve ou ha um grande inven-| cará pastante O pad q pu 
= tor Edison talvez, que affirmou cia, que, desta fórma, erá, sem 
1 1 á - . +, - 
O ministro da v iação ser absolutamente jnutil o homem maior qurimina: a aten 
1 delicio à - 
) "0n8S1- que, pondo os olhos sobre o quer | grante do 

suspendeu as € que fosse, não tirasse desse quer tico. ã 
gnações da Coope- que fosse uma machina ou uma A victima, em a. Nara 
ativ ixilia doutrina. prompto Soccorro Ou € - 
ratis a AI iadora Pois, «a levar-se & sério tal prin- | terio, terá impressas, carimbadas 





pello, todas as 


nas vestes ou no 
ao registro 


indicações necessarias 


le- 
aso 


Tendo em vista o que solicitou & 
Inspectoria de Bancos, O Sr. miinis- 
tro da Viacão dirigiu um aviso á& 
todas repartições suyupordinadas ao 
geu Ministerio communicando ter 
suspenso as consignações a favor 
da Cooperativa Auxiliadora até que 
a interessada no caso exhiba certi- 
dão que prove ter assignado termo 


cipio de bem viver, ter-se-á 
vado a serto a seriedade do c 
do Pawlowski. 
Pawlowski 
na coisa menos sign 
que dahi tire logo 
largo e immediato. 
De seus inventos já demos n 






pawlowski addiciona & esse aD- 
parelho umas técias supplemente- 
res, destinadas à dizeres de cor- 
tezia, muito apropriados aos car- 


ros particulares 


não pousa o olhar 
ificante sem 
um partido 









esse . 
los podem impri- 
















de desistencia referido no art. 64, logar e em outro dia, noticia bre- Esses vehicu 
em virtude do'que dispõe o arti- ve. Commentâmos o do sabão | mir nãs suas victimas, caso O 
go 44 do decreto Ti. 17-166- 140 do- antiderrapante e o das vaccas-de- | queiram, as palavras: “Queira 
gembro de 1988.) café, perdoar”, ou então,, “sentidos pe- 
e Hoje, informamos os nossos| sames”.» Emfim, isso não É 
À FUNCÇÃO DO leitores de mais um maravilhoso | uma coisa obrigatoria; mas, &s- 
invento de Pawlowski, e de que | segure Pawlowski, fic muito 
CONSELHO já tirou o inventor a devida pa-| vem ás pessoas de boa educa- 

tente. ção «++ 

data já se encontram no mercado, 








Trata-se dos pneus com o 
com duas CO- 















sia, ouço. seio hontem, mo |] automaiic., Pemionath tag] Proto çeto o vermelha 

2 = ii y E a emorado O o arguto em uma | res: preto q . 
ao de jaririaça” 6 Imera vitrine de coisas automobilisti- Tão as pessoas distinctas 
“Esta, sob à residencia dj Dr. cas, reparou em que 08 desenhos | não devem usar, em seus carros 
Pache de Furia, presentes Os in- antiderrapantes, que se vêem em | particulares, mais. do que uma 
tendentes Vieira de Moura, Felis- alto relevo na superficie dos | côr. Vai muito bem O sepia. Ha 
doro Gaya, António Penido, Hienri- pneumaticos modernos, fazem | tambem uns rôlos ordinarissimos, 
nue Maceioli. Baptista Pereira. AT lembrar carimbos de borracha; e] de tinta Totê de marcar sacco: 


se em 






Barbosa, Mau- 
veira de Me- 


perto Silvares, Mario 


6 
"icio de Lacerda e ON mas esse apparelho + 


prega nos carros Ford. 


ão uma 
trouxe 


logo essa analogia, geran 
feliz associação de idéas, 























































nezes, assistiu 4 leitura do  pro- 7 gs U do Pawi kl 

jeto de reforma do emsino piado mente inventiva do Pawlows 1 

pr. Fernando de Azevedo, dire- a suggestão dos pneus com data Mendes Fradique. 
ctor geral die Iristrucção, que lh? 


foi entregue. 

o presidente da Comimissão, fin- 
dos os trabalhos, agradeceu a pre- 
sença do Dr. Farnando de Agzevie- 
do. que vinha de dar tão miagnl- 
ficas provas de amor à causa do 
ensino. 

A reunião, que teve inicio ás 13 
horas, terminou às 17 horas. 

DS 


qe———— 


Vai aperfeicoar conhe- 
cimentos technicos 


eds 
À perseguição & à amarela nO Lobo: 
ratorio Militar 


Prisões e censuras, naquelle departamento de 


na Europa Saude da Guerra 

O “r. dis; - do Wier = z stat ão. 
designou e io o apentos Estamos quas! convencidos de qjores, ldetentores da administração 
ria agricola” agronomo Juvencio | 19 a administração do Laborato E por que motivo” o em 
Moniz de Lyra para, em commis- rio Militar está agindo segura de Vamos. dizel-o, concratisado cetá 

são, pelo prazo do dois amnos, sem absoluta irresponsabilidena” PA add a, nossa reporias 
ejuizo d ; pe Eq: Outros propositos n nos ; - A ; 
certo O oia ER eo rossi seu | animado 4 publicação dos factos A verdade é que já foi preso ali 
) da Ar pa, 08 |jamentaveis que, ali, se verificam |um distincto official pharmaceutico, 


Moreira 


seus conhecimentos technicos, es- : k ds E 
ali R ; iamente, appelliando para O ti- lo capitão Dr. Justiniano 
ac em gemistica, orien- pads a Cie e, no emtanto, es- Pinto, chefe da ya Divisão, que, 
e A ut e eta no sentido ses factos se aggravam dentro do perseguido, deu parte de doente. 
Meto: quirir conhecimentos COM” | regimen de política e oppressão Acaba de ser censurado o escre- 
ag Pee no ueNDos peste e. infelizmente, está envolvendo | vente Nelson Ramôõa, uma das prin- 
sos de selecção, ensaio e experi- que, À , q E 
p esse Ministerio. cipaes victimas, por não se ter Sd 


a, imposição absurda. 


mettido a um 1 
os funcciona- 


Exigem agora -quie 
rios civis informem, 
motivo de suas 


mentação de sementes, 
e 


O. pagamento dos, fune- 


de Saude do Exerci- 
absolutamente con- 
bverter a disciplina, 
isso afifirma à 


Ha no Corpo 
to um Interesse 
demnavel de su 
a Jei e a ordem, € 














































——4—— 
pharmaceuticos, para satisfazer à E', francamente, uma, vergonha. 





O TITULAR DA VIATÃO ; i i O “complot” de subversão e 
UMA CONSULTA AQ 220 Sob: Reuso nad So OPG E cais anarchia, ali, está triumphando, mas ERAS e é roneza de Pinto Lima, Sra. Benl- | moção congratulatoria pelo exito do 
LEGA DA GUERRA Já não resta lluvida a esse 1a- | estamos certos que se destruirão : tes, ministra da Hespanha, Condes- e«vaid» dos aviadores Costes e Le 
O Dr. Victor Kond ! mentavel proposito, quando o Mi- | com à victoria ida justiça, invocada Deve reunir-se na proxima quar- sa Candido Mendes de Almeida, se- Erix. : 
da Viação, EPP pri nisterio está cheio de inqueritos, pelos opprimidos . ta-feira a Junta Apuradora das ul- andid eua AS o aê Foram considerados s objecto de 
' met | representações de subalternos que ——— eg. 1 teicô let ndido Mendes de imeida  Ju- deliberação dois projectos novos —— 
timas eleições municipaes. nior, Francisco Valladares, viuva | um do Sr. Mendes Tavares, tornan- 


colloga da pasta da Guer - 
do informar como se Neo ação 
der em relação ao pagamento dt 
veneimentos e salarios gos funccio- 
narios e operarios da União, quê 
depois de concluido o servico mill 
tar em virtude de sorteio, forem 
considerados engajados. 


—se 6 
—— ese 
Os divorcios nos Estados Unidos, 
por mais absurdos, não causum es- 
tranheza, pela sua generalidade. 
No' mundo cinematographico,, en- 
tão, elles se repetem com tal fre- 


quencia, que parecem constituir um 
campeonato, 


Pró edificio da Associa- 
ção Christã de Moços 


———O——— 
NÃO ESTÃO LONGE os 400 
CONTOS ! 

A leitura dos . relatorios « que 
hontem se procedeu no almoço dg 
Palace Hotel, accusou um accresci- 
mo de 60 contos sobre a somma 
das quantias subscriptas até hon- 
ten, em beneficie às construcção 
do edificio da ACM. 

O grupó que mais se distinguiu 
foi ainãa o dos socios, sendo de no- 
tar que em quatro dias este pugilo 
te moços conseguiu arrecadar 4 
contos de réia. 

A reunião foi 
Oscar Weinschenck, 
vibrante appello a todos, 


chegam a desafiar a autoridades 
de superiores, com uma ousadia pa- 
tente que tanto já repercute em 
todos os mossos meios. 

No Laboratorio venceu a desor- 
dem, e o que é extranhavel é que o 
proprio director da Saude se sub- 
mette aos caprichos dos dois ma- 











A QUESTÃO DO GELO 
Uma grande reunião 
das classes inte. 
ressadas 


Attendendo 4 solicitação de mui- 
tos de seus associados, o Centro 
União dos Proprietarios de fioteis 
e Classes Annexas (Syndicato Pro- 
fissional), promove para amanhã, 





presidida pelo Dr. 
que lançou 
no senti- 


As «estrellas» como que porfiam | segunda-feira, às 2 1]2 horas da os de cooperarem com energia 
em ultrapassar umas às outr tarde, em sua séde social, : afim de se alcançar o alvo “protes- 
a no SP , à rua da | 45 o que lhe parecia certó, dado à 


Constituição n. 38, sobrado, uma 
grande reunião de proprietarios de 
hoteis, pensões, restaurantes, açou- 
gues, casas de pasto, leiterias, con- 
feitarias, bars, cafés ce boteguins, 
afim de ser deliberado o nue as 
classes interessadas opinarem por 
mais conveniente aos seus interes- 


sport matrimonial. 

Segundo noticias de Los Angeles, 
chegou a vez de Constante Talma- 
dge que se separou judicialmente do 
capitão Alstair Mac Ninotsh, que 
nem procurou defender-se, 

Este official achou melhor calar 


er usiasmo que notava em todos 
os presentes. Estiveram presentes 
ao almoça o Dr. Gustavo Lessa e 
&r. M. Joseph, director da ACM de 
Euenos Alps. 

Na segunda 
os grupos darão nov 
ao terminarem o alm 


-feira, às 12.15 horas 
os resultados 
oço, Em se 








por escripto, 0: 
faltas; entretanto, & 4. 


o" 


“23 de Outubro de. 1927 








Politica e politi 

“Prosegue em São Paulo, entre Os 
eleitores filiados ao Partido Demo- 
Aeratico, o plebiscito para saber se 


| esse Partido deve ou não adherir 
“ao Partido Nacional, recentemente 





vam pela avenida, os senadores 


z 


ga que o Senado é 





da hoje uma moção 
gem ao senador Laur 
gratulando-se com o P 
pela passagem do seu 


cos do Districto Federal, sabemos 
que de modo algum o Partido local 
adherirá ao do claeder» da esquer- 


absolutamente a fusão, declarando 
mesmo, aos eleitores que o pro- 
curam, sua inteira desapprovação a 
esse proposito. 


cão Commercial, tenho a honra 
apresentar ao ora 
consoclo honorari 


dações por motiv 





je a proposit 


velhos pontos de vista. 
E de mais um 

Tnopportunamente, e sem que ha- 
ja o menor motivo, voltam alguns 
políticos a agitar a questão da suc- 
cessão do presidente Antonio Carlos, 
no governo de Minas, 

Com um anno e poucos dias de 
governo, é ainda muito cedo para 
uma, <enquete», mesmo discreta, en- 
tre os chefes mais illustres da po: 
“Ntica mineira. 

A verdade, segundo soubemos. é 
que ha muitas pessoas que desejam 
podendo ou não Jicitamente desejar, 
subir as escadas do Palacio da Li- 
bperdade, entre as acclamações do 
vovo das Alteroses. Mas tambem 
& certo, que, do grupo de provaveis, 
nenhum ainda tornou publica a sua 
aspiração. 

Elles esperam que 3 opinião quei- 
me os primeiros balões, e isto não 
será senão lá para os meiados de 
1928... 


tem feito a proposito do 
evento « homenagem mu 
de sua estima como um 
justres brasileiros v 
no tempo um dos ma 
deste Estado». — Ignacio N 
presidente; 


no 
- 


secretario, 
Innumeros outros telegrammas 
















































CASINO 


dd e mm 





tuição de Caridade 


A 
da noite, no 


Calmon, em virtude de um accordo 
politico, o Sr. Vital Soares está mo- 


cão bahiana nomes que representem 
a coloração de todas as facções 
que concorreram para a Sua apre- 
sentação. 

Não se sabe porque, o cumprimen- 
to desse dever tem sido muito lem- 
brado — e isso seria desnecessario — 
de modo que ha quem supponha que 
o Sr. Vital Soares, uma vez no Pa- 
ljacio da Acclamação, romperã.o ec- 
cordo, chamando para o seu lado 
"apenas pessoas de gua grey. 

As aftitudes do Sr. Vital Soares, 


misteres sociaes, além de 


os habita. 


que sempre se revela 
abrigar os menos favorecidos 
sorte, será, pois, reaffirmado, 


b 


Bahia não nos dê novas € tristes sur- 


Aregão, Augusto de Menezes, 


Huet Ba Sras. 
Monteiro, João 
tão da Cunha, 
tan d'Angrogne, 
ra, Marques Couto, 
Penido, Sras. Mello Vieira, 
ro de Castro, Olyntho de 
lhães. Plinio Uchô 
an, Rodrigo Octavio, 
ro, Stella Silve 


Esses trabalhos não serão demo» reellar, 
rados. Assim, O Sr. Pinto Lima, que 
obteve maioria de votos, uma vez 
reconhecido e empossado, poderá 
agitar no Conselho algumas ques- 
tões interessantes, que fazem parte 
de seu programma. político. 

Ha curiosidade em torno da attl- 


que se compõe, 
tes ser cobrados na porta. 
a 


APOSENTAD 


do. Indicado pelos dois, é natura) 
que o Sr. Pinto Lima tome posição 
de combatente, formando como sol- 
dado de um dos gois pelotões do le- 
gislativo municipal. 

Eleito apenas para prestar servi- 
cos 4 cidade, O Sr. Pinto Lima 
ficará melhor agindo epenas em 
obediencia às necessidades do Dis- 
tricto. Aliás, nem acreditamos que 
g, Ex. leve para 0 Conselho outros 
propositos. 


SOURO 


para organisar O 
serviço de assen- 
tamento geral 


o sr. 
ex-director da 


4 Commissão de Poderes da Ca- 
mara continu'a & trabalhar na apu- 


Emquanto os deputados passea- 


reuniam, votando umu extensa OT- 
dem do dia. E ainda ha quem dt- 
desnecessario e 


em homena- 
o Sodré, con- 
ovo paraense 
unniversario 


a parlamentar. & natalício. — Dr. Cyriaco Gurjão, 
ei ádo do ea sã ms PERUCANISRIO p presidente; Dr. Augusto de Borbo- 
8 SS Paulo, o Parti- | rema e coronel Barroso Virgolino, 
ão Democratico do Rio não aceita secretarios. 

Belém — Em nome da Associa- 


nde amigo e digno 
o afíectuosas smti- 
o auspiciosa data 


anniversario natalício 
de S. Ex., e lhe rende como sempre 
auspicioso 
ito sincera 
dos mais H- 
ivos e ao mes- 
is dignos filhas 
ogueira, 
r Dr. Porto de Oliveira, 
1º secretario; Dr. Lopes de Queiroz, 


felicitações recebeu O representante 
paraense, inclusive do Sr. presiden- 
té da Republica, ministros de Esta- 
do e muitos senadores e deputados. 


O FESTIVAL DAS NOE- 
LISTAS, AMANHÃ, NO 


O que resume o pro- 
eramma desta insti- 


o festival que as Noelistas do Rio 
levarão a effeito amanhã, às 8 3/4. 


A finalidade das Noelistas, con- 


outros 
amparos de verdadeira obra social. 
Organisa, ainda, annualmente, uma 
Arvore ge Natal, num dos bairros 
mais pobres da cidade, distribuindo 
-oupas, doces e brinquedos entre a 
petisada esquecida e humilde que 


A generosidade do povo carioca. 
, lindamente 
em todos os movimentos que visam 


festival de amanhã, com o enthusi- 
asmo aque constitue os triumphos 
que já nos acostumamos a regis- 


ba- 


Jeronymo 
Figueira, J. M. Lei- 
Julio Barbosa, Ma- 
Manõel de Siquei- 
Maria Erciia 
Montei- 
Maga- 
a, Regina S. Ju- 
Stella de Fa- 
ira Martins Ramos. 


OS E PEN- 
SIONISTAS DO THE- 


Um alto funccionario 


alfredo Regula Valdetaro. 
Despesa Publica. 













s| Mendes Fradique 





as 
VorL- 


Ls 


originada pel 


A ; sete 
Eu Jú disse que o escriptor que Julio Camba' e o humorista ingles 
conquista grande fama numa &s- Jerome K. Jerome, tão differentes, 
se | necialidade, sismo que manejo ou- Inão são estranhos a aigun 

tra com in sn competencia, O características de “O Dr. 

povo sempre « considerará unitor- |noff”". 

ma e limitado dentro daquilio que Obra do accaso, 

















































































marra 
eximi 
vida 
ne e 


um 
cienci 


de 
radas 


na! 
dade, 


Iseo não tem aproveitado senão ; lício de vocencia: «Moção — à Ca- Amanhã, daqui a cem annos, 
muito pouco ao Nacional, e forca é mara dos Deputados do Estado do jquem entenderá a sátyvra que en- 
confessar que tem prestigiado o De- Pará associando-se ao sentimento cerra à “Historia do Brasil pelo 
mocratico, firme em defend popular congratula-se com O Exmo. |jmethodo confuso 2 Ninguem re- 

' ender seus | Sr. Dr. Lauro Sodré, honrado se- |cordará que, nesta hora que atra- 
nador federal, pela passagem hoje | vessamos. houve un! Lopes Gon- 


noff” 


— 


é um 


de 


— 


a 


nofê” 
mais 
mais 


nhos 
Jivro, 
mem 
Me 
hora 


nero 
Nabu 


O-Sr. Vital Soares já pensa em É theatro Casino, em |chos... 
alguns nomes para a constituição pone e suas obras, marcara | E' insophismave?!: “O Dr. Voro- 
do seu governo na Bahia ente, mais uma victoria da- |noff” tem unidade, chama-se To- 
Indicado à cucosasão ão Sr. Góes ste sia Sorapona User | mando Cu a 
2 & os emininos da nossa alta À L 
o stadado. Mendes Fradique tatê este 


vem accentuar, resume um idea! | Quei imei 

' h . uveiroz. Eis a primeira saliencia. 

raljmente obrigado à escolher para |simples e luminoso: a formação re- | de seu espirito. Não Será o iceine 

os cargos mais altos da administra- |ligiosa, moral e intellectual das lãe sua esthetica e de sua maneira 
moças, o seu preparo para diversos | de sentir? 


Quer 


0 


da 
mo 


1 1 ) é ? ê auxiliar: diarista que-.coliocou, aol. Ê 2 . = é e 
cionarios e operarios . | aszísa fxeráiias per airavés (ds | atodlias CA go do gablácio bi a jano, em partícipes do açeor- ltrar. ii 
orásisaçus fpadoso io futado? as Dr as vávei rt || côm grave prejuizo do servico, pre- do habiano, em verdade, deixa mar- A distincta commissao promotora 
sorteados e en- o esse interesse mais se define, | terindo-os E pagar es E “gem a taes cogitações. Por isso, do aa: pa Pest gata 
= ue, menos (felizes, ra am n= : s - + ngton Lu 
. sito o e ia ac io As machinas, essa póde faltar, convém insistir na lembrança, ou Pereira de Souza, Abreu Fialho, Apenas o Sr. Irineu Maichado 00- 
sajados vagas por reformas forçadas de|sem dar satisfação e sem sóffrer melhor, na necessidade de um go | Alencar de Oliveira, Almeida Gui- | CUpou & tribuna, hontem, no Sena- 
a officiaes distinctos do quadro de nenhum desconto . verno de conciliação, afim de que a |jmarács Almeida Pernambuco. An- |do. S. Ex. 1 a officio que Tecê” 
ey na Amelia Carneiro de Mendonca, | DETS do embaixador da França, 


rage 


do* 
dos 
ções 


as E 


tude do novo intendente, quanto ao viuva almirante Teixeira e Sr. V. Em 2º discussão: proposição que 

partido que tomarã: se o do sr. a dp Da atirahpnte autorisa a abrir, pelo Minisetrio a 
i o 7% - | Justica, um credito especia [5] 

Frontin, se o do Sr. Irineu Macha- |pelas novidades interessantes do [Vias para pagmento de ven- 


proip 


1:82 


Lourenço da Silva. 
-- 


ci 


ses, com relação ao grande au- : E : : 
as baterias n : : : o! a guida ao almoço, 0s presentes diri- | ração do ultimo pleito piauhyense. : 5 L 
o que, aliás, tez muitc | emento de preço das assignituras | siram-se a» edificio em construc leitos deputados fe- | Dor determinação do Sr. ministro 
bem. Com defesa ou sem ella o re- | de gelo. E "ão, que percerreram demorada em que foram eleitos deputados íe- | q onda, vai organisar o servi: e d 
sultado seria o mesnio. Essa reunião será feitr entrs ús- | mente, trasendo todos agradavyeis | deraes os Srs. Hugo Napoleão 9) à qo assentamento geral dos apo- e 
Marie Prevost tambem iniciou da é não associadus daquelle | mpressões desia visita e à certeza | Pedro Borses, na vaga dos Srs. Ar- | sentados & pensionistas de melu 
uma acção de divorcio contr à Bespiiai ar de que o edificio será digno da bel: | mando Burlamaqui e João Luiz Fer- | soldo e montépio militar e civil |donç 
a ido o eqnira o sei ETA VIT fa cidade do Rio de Janeiro. otra nesta Cepital e n43 Estados, uni- 
+ . - ed * 
secusanao-o () Sr. Presidente da Re- “ formisando o trabalho e à sua res- jao 


de «extrema 


DE 
Promoções, nomea- 


crueidade mental». 






































Que diabo, quererá dizer extre- bh dra Hd [4 me ” diplomados pela Junta de Piauhy, CP ando, =? 
ma crueldade mental?! Dev id pu ICa, assistiu as çoes € exonerações, estão ha dias nesta Capital. CAMARA NÃO À nova directoria para o manda- 
STO mM i da(s ED ! “1: na Central do Piau- = to 927-928 está assim constituida: 
pas np ndo juizo, qualquer coisa manobras milita- À O Sr. Djalma” Pinheiro Chagas FUNCCIONOU presidentes, Dr. Ferdinando La- 
apta Se nossa cabeçada. hy, nos Correios e ea ranto a e rsuiiada ds as HONTEM poneam a aca paes 
egina, enny, actor E P q : = - 9 r. Mario de ; A , 
graphico, FE e As Es res, em avuna na Inspectoria de seguirá. dentro em pouco para Po- Como sempns acontece aos sab- Costa; secretario geral, D. America 
de opereta. 4 Acompanhado de sua casa mili- | Portos cos de Caldas, onde fará pequena es- paca» NS Pata o da) o ado Enesourem Oy 46 
Não se conhecem as razões do be esteve hontem em visita às Por portarias de hontem, “foram | tação de repouso. Compareceram, à hora da abe:- | O Dr. Mario de Britto pronun- 
noo aa bendo-es ropas em operações de manobras | vvomovidos pelo Sr. ministro da Naquella estancia mineira estão | tura dos trabalhos, apenas 37 Ses ciou um breve discurso em nome 
; no entanto, que c | na estrada Braz d> Pinna, em Pa- | Viação : E. F. Central à - : i ; o 
casal te ç na E. F. Central do Piau- | sendo preparadas, pelos meios Sor deputados. dos recem-nomeados. 
À m uma filha, que é a prova- | Vuna, o Sr. presidente da Republl- | hy, & machinista de 1º classe, o de | .; níticós é Etnda HU A D. Celina Padilha, convidou OS. 
vel victima desse desquite. ca, que alí foi recebidv pelas altas | 2º João Reis. por merecimento, a piaes e Apoca RPRCORETES x ACTOS DO MINIS- socios da A. B. E. para -& visita, 
Fóra dos meios cinematographi- autoridades da Guerra. machinista de 2º, o de 3* Antonto nagens a S. Ex. | que quinta-feira proxima a sessão 
cos, apparece, em Chicago, a Sra B rt a “Nascimento, por antiguidade; ea E e q TRO DA FAZENDA de Ensino primario realisa no Mu- 
Clarence Johnson, que d r erta Singerman ea machinista de 3 o machinista- Franscorreu ha pouco O 4º annie o Sr. ministro da Fazenda no- | seu Commercial. 
depois de lo À escobriu, % imprensa diarista Cicero Pedrosa. Nos Cor-l corsario da waministracão “do Sr. (ucou: por ádto de hontem, os Srs o Dr. Mario de Britto declara 
à ngos mezes de vida con- p reios: a contador da administra- soivall * [Julio Floriano Kochnnverger e Nes: | qmuU€ conseguiu por intermedio da 
jugal, que o seu marido tinha uma | 4 SIGNIFICAGÃ cão de Ribeirão Preto, O chefe de Octavio Rocha na municipalidade or Fernando Gra & vespectiva- Agencia Americana que fosse tran- 
perna de pau, JÃO DO RECITAL | secção Benedicto Quertim de -Al- | de Porto Alegre. mente, para os logares de escrivão | smittido na integra Para S. Pau- 
; da exactoria de Cande- [lo noticia sobre a “Conferencia 


“DE TERÇA-FEIRA, NO LYRICO 
Depois de amanhã, terça-feira, a 
Sra, Berta Singeriman, insigne de- 
clamadora que 0 Rio não se cansa 
de applaudir, réalisa o recital de- 
“Uicado à imprensa brasileira, 

O producto total dessa festa de 
arte, reverterãá em benefício da 
iso ae An Auxilios e Bene- 

ncia a ociação i 
o MD LanaS q Brasileira 

Berta Singerman organisou o te- 
guinte admiravel programma : “La 
Preferida”, de Rafael Alberto Ar- 
rleta; “Los Potros”, de Fernan 
silva Valdés; “Eramos siete herma- 


ecimento: 
official Antonio de 


meida, por mer 
de secção, o 1º 
Magalhães Couto, 
to; a 1º official, o 2º 


Esta revelação deu-se no momen- 
to em que o esposo sacou da allu- 
dida perna para com ella 
riciar» q. sua cará-metadé, 
Declarou a queixosa ter ficado as- 
sombrada com a descoberta, visto a 
irresistível attracção que sentiu pelo 
seu actual aggressor, « primeira vez 
jue o vio, devido .ao modo divinal 
por que dansava . : 
Não podia admittir que cem uma 
verna de pau fôsse elle tão prodi- 


<aca- João Mavisr 
amanuense -Beneãicto - 
Abreu, por antiguidade, todos 
Ribeirão Preto; 
ção dos Correios 
merecimento, o 1º 
Percilio de Oliveira. 

Foi exonerado pelo Sr. 
da Viação, 


do Maranhão, po: 


ria de Portos, 
reira. 
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a chefe 
por merecimen- 


de Lima, por antiguidade, eu 2º, 0 
Neves da 
le 
e a chefe de sec- 


official Buwaldo 


ministro 
por abandono de empre- 
go, o 1º escripturario da Inspecio- 
Manoel Gomes Mo-. 


Os dois alludidos candidatos, já 


pectiva escripturação. 
— eee 














e collector 
Rio A 
escrivão da collectoria 


'A população da metropole gau- 
cha prestou a S. Ex. grandes ho- 
menagens, significando assim seu 
applauso à obra penemerita que 
vem realisando o ilustre adminis- 


trador. 

























2º official, extincto, da 
fandeza desta Capital, 
Barroso Junior, . 
Caixa de Amortização 
sem eífeito a n 
Soares de Carvalho, 
de collecior em 
tins, em Goyaz. 


eee me (5 
Jazidas de 
no Estado do Rio 
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Q Dr. Paulo Buarque, prefeito 
de Petropolis, convocou a Camara 
Municipal dessa cidade para reunir- 
se, em sessão extreordinaria, no 
proximo dia 25. : 

O prefeito enviará à Camara, por 











Grande do Sul; Luiz 
Floriano Peixoto, em Ala- 
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para car&nbador da 
e declarov 
omeação de Lanois 
para o logar 
S. José de Tocan: 
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lhe deu renome. 


cos pinta o retrato 
medalhão. 


servar, risca o perfil com cinco ou 
seis linhas propositadamente exa 


calves, um padre Cicero, um etc. 


qualquer... 
Mendes Fradique, entretanto, é 
autor do romance “O Dr. Voro- 


npontando um 
beicolas estupendas 
homem. 


aquele. preto. 
um homem. 


escripto 
soltas de um todo, 


ronoff”, 


quo é medico. Elle sabe que, em- 


Carlos de Laet está incluid 


já pelas immediações de outros 


pseudonymo-o indica) adora a obra 
flexivel e inconfundivel de Eca de 


Creio que 
se dedique 
Falta-lhe tempo. 
diabetes 


coincidencia, o 


[ED e E 


agradecendo-lh 


do effectiva e reorganisando à &a- 


pessoal diarista que 
ve, e o outro do Sr. 


Saude Publica. 
Na ordem do dia, 


cimentos a José 
commissario de po 
em virtude. d 


to Miisetrio da 
Interiores, um € 


Os trabalhos da Asso- 


Educação 
REUNIÃO DO SEU CONSELHO 
PIRECTOR 


Reuniu-se em sessã 
segunda-feira D. D-: 
rector da A. 
“gar os novos me 
dente D. 


novos eleitos, passou 
Sr. 


de Educação de Curityba”. 


tística pelo 


approvado: o Dr. 


conceitos ai emittidos é pes 


publicação no 


Isto está nos meus 






























































dor Ge anecdotas e forjador 
o de episodios fantasticos da 
de certas personagens de car- 
osso. Em tres ou quatro tra- 
caricatural de 
E' questão de pa- 
a e habilidade. Depois de ob- 


go- 
. Emtfim, arte leve o occasio- 
divertida e cheia de actuali- 


Aquelle sujeito ali (disse-me, 
horrendo negro de 
) aquelle preto 
homem? 

O Max Fileiuss tambem é um 


Não faco comparações. Mas 
apesar de tudo, ê 
Não padece duvida. 
E que importa?... 
Pois assim é “O Dr. Voro- 

Outros volumes podem ser 
engraçados, mais agradaveis. 
bellos: o que, porém, tenho 
sto fragmentos, partes 
capitulos vizi- 
apenas, emquanto “O Dr. Vo- 
com seus defeitos, é um 
como aquelle preto é um ho- 


ndes Fradique não póde negar 
enganem as apparencias, O 
o no ge- 
humano, perto de Joaquim 
co, quando os leigos 0 julgam 
bi- 


Mendes Fradique não 
à erudição literaria. 
Os doentes do 
lhe exigem attenção.. 
todavia, que. Po 
sarcasta hespanhal 


o declarar, 


s trabal 


natureza do genero. 


Fradique, por 
a confusão é o pe 
puiu tudo com par 

Se lhe não parece P 
nha, ouso dizer 
Voronoff” 


Dr. 
tenso o seu 


romance moderno 
nhe do suggest 


supporiz um 


quatrocentos 


chega. Por 


destinam 
jistas, que 
veitam tant 

A humani 


ber das conclusões, 
das paginas co 
Emerson, 


conjunto, 
semelhantes 
e Euclydes 


talvez O mod ) 
carne no eliptic 


mun. 
Pois que 
mais razão 
do, embora 
Eis porque 
Mendes Fra 


ginas de seu “o Dr 


No Brasil 
outros, cito 


sos esplendíidos aque 


je nos dis 
condensar 
novo Plinio 


exirandeiro” 


Isto é apenas u 


publico, que 
sa Mendes 
ral-a inutil 
que com cê 
o quo aca 
livre de 
mente a 
Entretanto 
Mendes Fra 
publique ou 
cionaes, N 
em 
uma 
clara. Que 
insophismav 
tala com a 
roará. 


Depois, o 


mo, em inf 


parnasianas, 
guerdistas. 
quizer, 


So Zoo uau noso 


hos do Senado 


às estantes 


o romance: 


ho de recordar. 
dar conselhos, | 
escriptores experma 


ão nacionalist 


duzentas paginas, 
historia simpçes. 


cessita de escrin 
espontaneamente. 
nhas tolas € 


produzirá, livros 
como um ombú ou umb: jaqueira. 


rÀ | 


dantismo. 


livro. 

ves. Hoje 
xa o 
paginas. 


em, foi habil e 


O humorismo, 


fundado pelo Sr. Assis Brasil. Se-| inutil... “Estudos  hispano - americanos”, |por ser coisa boa, é restricto. Só 
ria timerario dizer o que resolverão . aum ensaio sobre tres maravilhosos |O mal o a idiotice têm infinitos as- 
os demócraticos paulistas. Mesmo a proposito do seu anniversario lvros de Ricardo León. . jpectos. e 
entré os mais graduados chefes ha | netelicio, o senador Lauro Sodré re- En e pi Meo e aériho 8 e 
. tar a. a - : 4 + » Ss, e Jo, s Ss“ > 

opiniões contradiotorias quanto do [E eerêm a oC minhãS vois cito o caso de Olavo Bilac, | certa porção des sciencia; 30 dad» 
resultado final do plebiscito. Jul- | seticitações pelo dia: do hoje, com. | NU é, para todos, o poeta, ma? de tvpos mais ou menos ae 
sam algumas que a organisação | votos sinceros peia sua prosperida- nunca o prosádor esplendido de la de outros circumspectos, Yê tHe- 
do conselheiro Antonio Prado de pessoal, para que possa continuar Rar chronicas e algumas conferen- | 3º physiologica de vulto, como 
“o fundirá, afinal, com a do a serie de servicos que vem prestan- [a cont es das consequencias problemattoan da. 
: ; : o [do à nossa terra e ao pais. Cords. ra, convem recordar esta ob- [experiencia ão conhecido medico 

Sr: Assis Brasil, emquanto ou- Saudações. — Dionyeio Bentes, servação deante de Mendes Fradi- | Voronof?. Fritade ? Póde existir 
tros affirmam o contrario. No cBelém — A mesa do Senado do dao lee E pote ou do Ee Ma- | quem e que um dp 
: : RS Ve e “O lgeira de Freitas, na medicina. tantas faces não soja sendo Irif 

que se relaciona com os democrati- Pará: communica que foi Appiana Mendes Fradique impôz-se como |da ou prato menos simples. Mendes 


evitou 


Distri- 


cimonia e geito. 
retenção mi- 
go novelista de “O 
que achei algo ex- 

Convem que O 
seja curto e preé- 
ninguem 
bra de ficção com 


mais importante que o 


pros 
a mate 
dad 


às de 
da Cunha. 
elo dos 1 
o Migue 


dizer do romane 


elle urge que se 
profundo € 
me atrevo, 
diau 
deste 
um nove 
sabe, 


pauternios 


Salgado, 


naturalmente 
Fradique por 
para si Men 
rteza, já 


gostaria do 
dique 
tros romance 
as, 


lhe so 
el. 
nimo. 


Brasi! 
tações V 


apesar 
attitu 


monento, 
Vista de recur- 
sem CA- 
marinatticos, 
& o forte O 
autor de “O 


e it : hoje decorre seu anniversario nata- Prova: a “Historia do Brasil |assumpto se mostre, deve-se, 6 
a o as S dire- | soio. — Menasses Bensemon, presi- [pelo methodo confuso”, talvez à possivel, synthetisal-o,. comprimil-o, 
- o força o eleitorado | dentes. unica que não cãe no comico arre- japertal-o. O tratado fica para con- 
a qualquer conducta: diz o seu pon- Belém — Transmittimos a Vocen- ganho patrioteiro de coliocar o pos sultas. O que so iê é O ensaio. ÀS 
to de vista e deixa livre a accão de cia a moção infra approvada pela |ta afro-maranhense Hemeterio Jo- | datas, os dados anthropometricos, 
cada um. meioria da Camara na sessão de ho- cê dos Santos acima tres dedos de jus estatisticas de varias ordens, tu- 
o do anniversario nata- Homero. do apresenta vantagens, mas So 


dos especia- 
ressjvamento apro- 
ria-prima. 

e em geral quer sã- 
das visões da 
ndensadas, 
Rods 


+ 


nodeios se en- 
1 de Una- 


e? Com 


Ne 


entr 


pedir 


e 


rapi- 
origime). 
a lembrar & 
e o excesso de Dpa- 
Voronoff”. 


ma informação ab 
a dispen- 
conside- 
des F'radi- 
observou tudo 
Deus me 
principal- 
sentados. 
a 
que treine, que 
s, bem na- 
que. 
contenham 
verosimil. 
pri capacidade, é 
Portanto, é gusten- 
A victoria O CO” 


necessita de es- 
criptores sem escotas, sem sectaris- 
ergonhosas;, nº- 
tores que o sejam 
de regri- 


des forcadas, J% 


já, symbolistas, já van- 
Mendes Fradique, se 9 


Sylvio Julio 





Dois projectos novos e diversas votações 
Ds 


e a sua inicitiva da 


roveilamento do 
na mesma ser- 
Irineu Macha- 
uniformisando “os vencimentos 
continuos de todas as reparti- 
do Departamento Nacional die 


postal, com ap 


approvaram-se 
eguintes materias 


Joaquim Goncalves, 
licia, reintegrado 
e sentença judiciaria; 
utorisa a abrir, pe- 
Justica e Negocios 
redito especial die 
para pagmento & João 
Milanez, da pen- 


esição que a 


48193, 


e q 


9—— — 





ação Brasileira de 


o ordinaria nã 
o conselho di- 
|. E. para empos- 
mbros da directoria 
conselho director. 

sessão foi aberta pela. presi- 
Alice Carvalho de Men 
depois de empossar os 
a presidencia 
Ferdinando Labouriau 
dato até lô ds 


a que 


Dr. 
exercerá o man 


Bacheuser propõe um VO- 
Directoria de Esta- 
blicado so- 
o que foi 
Ma- 


Dr. 
e louvor é 
trabalho pu 
Brasil, 


o Ensino no 
Fernando 


galhães declara que o discurso Pro- 
ferido por occasião da festa em 
commemoração do centenario do 
Ensino primario, não foi feito em 
nome da A. B. E.; porque não 
foi convidado com este caracter € 
portanto a responsabilidade dos 


soal, 


Deodato, propõe à 


professor 
boletim do discurso 


gioso nas flexibilidades do «char- 8 ' Su EB 
ct unzio, LD s00———————— 4 m terreno a 
Jçstom.: Eis pe MondldES del Crrana | O Capitã o | essa occaslão, mensagem sobre aí |ae propriedade do Sr. Ernesto Con. | do Dr. Fernando Magalhães às” 
A maior originalidade, porém, pa- bro su nariz” (do “Cyrano de) apitao Agricola condições financeiras e administra- e À al do avo Pias “sim CO O 6 o E 
; é E fred. teares om di x : 
rece ainda caber « uma distincta Bergerar », — Edmond Rostand; foi condemnado 1 tivas do Municipio, € em torno de | prandes jazidas de qe O exa- ED EEÇÃO os Apiai es do profes- 
“dama americana, que foi avada aos | ci motivos del pb nda Do julgamento de hontem.:-na 3º | cada suggestão dirá don-feus nulo da ças a optima ulidaao as sor Heitor Lyra na: associação. 
Dario. Poesia brasileira Canta | Auditoria de Guerra, comparece tos em favor de-realisal-a MN d do dia foram discutl- 
tribunaes pelo seu esposo, aristocra= | q » Tia Margarida de| como réo, . MED CAlvaDo SÁ de DD fas : “| mimerlo, que se presta para o Fabrico ecoa oa 
s corazon ', ura argarida como réo, o capitão Alvaro Agri- Ós Irei Wticos -petropolitanos | de “cal é argamassa e para outros |dos e approvados m:guns artigos do 
ta do dollar, por manter relações | Queiroz, trad. G. Reynolds; “pI. | coia Soares Dutra, accusado do cri- | Eid E O add p usos industriaes. Esse precioso de-|regimento interno. 
muito intimas com um de seus me- -ulito”, Olegario Mariano, *rad. Here Ne gataião ns dr e PSU Dad Cama interesse essa Te- mostro: naturain Dis md pa DA rea = 
sc vo de 2 4t ” ; r publico estudo - [Juntão de amara. e minerio, e se Fi H 
jhores amigos, ES E e gamente os autos . Abe o sa da O a ? exe = achar próxilmo da nossa capital, da As Escolas Profis- 
Casou-se com este, que, algum | 5 pt Vicente de Carvalho, trad sua accusação para provar que.o| 0 insanos E quel aa apenas uma hora em au- | sionaes 
tempo-depois, foi igualmente obrisa- a EU TIL pl da and: Resort | FOOL STA desertor. dana NELA Senado, como temos por vezes tompvel. age poi 
. Dar o re ni Rocuant: placer de ea "| Pela defesa, falou o Dr. Riva-'| aceentuado, vem dando à Camara | PERMISSÃO PARA | LICITAREM 
ão a separar-se, por têl-a encontra- | Alvaro Moreyra. trad. Rocuant; | gavia Corrêa Meyer, pedindo Rd los melhores exemplos de. amo Novos delegados do | NAS CONCORRENKIAS 
do nos braços do seu primeiro ma- | In O tremis”, Olavo Bilac, trad. | colvição do séu constituinte, comi ltrabalhos.. - s de amor “0º | Serviço de Recrut ADMINISTRATIVAS 
rido! - PENN “| Douplé; “Capricho, Alfonsina Stor- | syundamento no artigo '18, do Coat elos FOR e te MEDA ervis a- o sr. minisiro da Fazenda, em 
Entre les d nt: “Noche buena”, C. Nalé Roxlo: | go Penal Militar. RR - Qualquer “chuvisco, qualquer fes- mento circular de hontem, determinou «os 
Eee eux, mon cour balan: | «Desesperacion !”, Luiz Quintanil-| - Hóuve replica; e 'treplica entre “a “ta, qualquer dia bonito, é pretexto | Pelo Sr. ministro da Guerra, £ pesa Sp repartições suor Ani» 
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proposição 


to especial 


guinte; 
abrir, pelo 
um <redito 


D. Maria 
cqu 
posiçõio 
de fiel na 
de Porto 


jor 
Ten 


1927, 
tem ao the 


missario 
quim 


vil, adido, 
“Rio de 


venciment 
ideraes de 


seguintes 
.que regula. 


da Capital 
“videncias: 
que nos In 
"dario, nos 
jados. as 
prafessor 


Entrou 
mento do 


sessões, 
mento. 


gamento do q 
de Azevedo, 
Wdardinopolis, Estado 
em virtude de sentencg 
Em 3º discussão: proposição per- 
mittindo a renbração de exames à 
alumnos de ensino secundario é su- 
perior que dependerem de uma Só 
materia para. promioçãa ao anno se- 


proposição qui autorisa & 


para pagamento 


providencias; 
risa a abrir, 


gencia de turm 
projecto auto 
mandar pagar 
cioni de Souza, viuva do Sr. 
te de Souza, ex-professor do Gymna- 
sio Nacional, os vencimentos não 
recebidos por seu marido, 
isa, & abrir, pelo Minis- 
a, um credito espe- 
cial de 13:978$944 para wccorrer as 
nte o exercicio de 
dos vencimentos que compe- 
eiro do Cofre de De- 
posito Publico; proposição que auto- 
risa a abrir, pelo Ministerio da Fa- 
zenda, um credito especial de rêis 
18:05358119, para pagar 
de policia 


cão que autor 
Vterio da Fazend 


pagamento, dura: 


Gonç 
sentenca ju 
que lne competem; 
torisando a abrir. pe 
Marinha, o credito es 
2:1028 para pagamen 
Frandisco de- Paul] 


1926; proposição! 
abrir, pelo Ministerio 


um credito 
para pagamento 
os cone 


por terem comp 
de serviços na m 

Por terem receb 
taram 4 commissão de 


tas des em 


es poderão ser 
mente velos respectivos governos. 
9º discussão dD orças 


gumas ememidas 
sa para receber 
conforme 


| .« «QD orçamento do Interior em 2º discussão ' 


naturazs 


afeefontosfe mtos Tostasfanfe faro Tanfeszarjemo 


são que lhe foi concedida na queli- . 
dade de guarda civil de 1º classe; 


que autorisa a abrir, pe- 


de 36:68 
ue é devido by 


lo Minisetrio da Fazenda, um credi- 
08853, para pa- 


Augusto 


amlleictor federal em 
de S. Paulo, 
a judiciaria.; 


Ministerl da Fazenda, 


especial de 


Constang& 


Alegre e dando 


visando 


sour 


alves, 


do Deposito 


S. 


materias: 


a Velldso, 


4:766$522, 
do que é devido & 
Ferreira Ja- 
es, em virtude de sentença; pro- 
creando mais dois logares 
Thesouvaria da Alfandega 


outras 


proposição que muto - 

pelo Ministerio da 
Guerra, um credito especial de réis 
4:7649441 para pagamento ao ma- 
reformado do Exercito, Miguel 
orio de Albuquerque, pela, re- 
ag na. Escola Militar; 
o governo é 
a D. Cacilda Fran- 
Vicen- 


proposi- 


ao com- 


José Joa- 
reintegrado por 
diciaria, cs vencimentos 
proposição au- 
lo Ministerio da 
pecial de réis 
to a Ernesto 
fiel ci- 
Naval do 
Janeiro* de vencimentos en 
autorisando à 
da Fazenda, 
especial de 8:940$574 
de acerescimo de 
edido aos juizes fe- 
Paulo) Ceará e Goyaz 
tetado dez annos 
agistratura. 
ido emendas, vol- 
Finanças, as 
a proposição 


a nodmicação dos motoris- 


Federal e 
projecto 
stitu 
Estados, 
primeiras no 


em 


barcações da Alfandega! 
dá ouiras pro- 
determinando 
tos de Bnsino Secun- 
a serem instal- 
meações de 
feitas livre- 


Interior, que recebeu al- 


e ficou sobre wu mº- 
qutras durante duas 
dispõe o Regi- 
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pal chefe de Hankow, 


DONORANEA 
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O principe Carol vai tomar uma resoluc 
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A SOLUÇÃO DA QUES-|PELA AVIAÇÃO INTER-! A PRISÃO DE QUINZE | A ESCOLHA DO SUG- ÉC 
CESSOR DO FALLEGIDO| INYcRPARLAMENTAR | TOMAR UMA RESOLU- 
ARCEBISPO DE GRAN | DE COMMERCIO 


“TÃO ROMANA SERÁ 
ADIADA 


Roma, 22: — (U, P.) — A pa- 
Javra peremptoria dô primeiro mi- 
nistro Mussolini sobre a questão ro- 
mana demorará a solução desse 
magno assumpto, adiando-se assim 
wo encontro de uma base para um ac- 
cordão. até que a exigencia feita pelo 
Pontífice de um poder temporal 
seja resolvida de maneira aceita- 
wel à Santa Sé. 

A questão é actualmente uma 
mera questão de palavras, pois o 
iPontifice já goza a plena, posse dos 
Palacios do Vaticano, da 
da S. Pedro a dos Jardins do Vati- 
cano, embora a soberania “do domi- 
mio temporal não seja reconhecida 
'pela, Ttolia. 

Suggere-se, a possibili- 


por isao, 


gade do encontro de uma formula jtentativa fracassada: 


de propriedade absoluta dos Pala- 
wios Vaticanos “com todos os terre- 
mos, jardins e edifcos annexos”, nor 
parte do Papa, ao em vez de sim- 
piesmente - permitir-lhe O privilegio 
de ter o seu usufruto, como € o caso 
presente. 


Nota-se aqui que toda a diseus- 


NACIONAL + 


| E 


Fracassou a segunda tenta- 
tiva de vôo da aviadora 
Miss Grayson 








."a 

Old Orchard, Mains, 22 (U, P.) 
— JLevantou vôo esta manha, às 6 
horas e 15 mimutos, com destino di- 
recto a Copenhague, o aeroplano 


“The Dawn”, pilotado por Miss 
Grayson. 
Old Orchard, Maine, 22 (U. P.) 


Regressou a esta logalidade, aterri- 
jsando, o aerópiano de Miss Gray- 


Basilica |S0n, que havia partido pela madru- 


gada afim de tentar o vôo directo 
até Copenhague. 

Old Orchard, Maine, 22 (U, P,) 
— A Aviadora Miss Grayson decla- 
reu, a proposito - da sua segunda 
“Cheguei a 
attingir o pharol do Cabo Ecza- 
beth, mas a carga do apparelho era 
demasiado pesada e o aeroplano 
começou a tornar-se difficil de di- 
risir, o que, me obrigou a voltar. 
mas eu tinha ainda nos tanques du- 
gzentos galões de gazolina para 
manter o aeroplano nos ares, sem 


tão estã procedendo em estricta lin- |cair”. 


A declaração 


iruagem diplomatica. 
da sr. 


(característica tlo Papa e 


Nova York, 22 (A. 4.) — O 
glorioso aviador Lindberg, que se 


eMussolini sobre o problema é esta: lacha em Atlantic City, onde che- 


«tia bastante temno.” 


o — 


Kg REUNIÃO DOS MEM. 





gou ante-hontem, como noticiamos. 
declarou aos representantes da im- 
prensa local que estava, já agora, 
examinando a carreira que deverá 


BROS PERMANENTES DA seguir, na aviação. 


LIGA 


de 
ainda não resolveu sobre 


O commandante do “Espirito 
S. Luiz” 


Genebra, 22, (U, P.) — A com- (o assumpto, dizendo, porém, que 
missão de mandatos permanentes | deante dos seus olhos se acham 
cia Liga das Nações deverá reunit- | duas: excellentes opportunidades ; 
ze na proxima segunda-feira. part'- | — dedicar-se à aviação commer- 
cipando-nos seus trabalhos O ROVO |cial, o que lhe parece de vanta- 
membro allemão, Sr. Kastl. |gem para o pais; ou alistar-se no 
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"O CASO DA ACTION 
FRANÇAISE E O BISPO 

DE MONTAUBAN 
toma, 22 (0. PP). — O “Osser- 
ratore Romano”, orgão do Vatica- 
no, annuncia hoje que monsenhor 
Marty, bispo de Montauban, pediu 
perdão Ro papa Pio XI por não ter- 


se conformado com as 
da Santa Sé, a respeito do caso da 
"Action iFrançaise”. 


Monsenhor 


mo françez que recusou assignar & 


avta coltectiva isc fran- 
carta collectiva do episcopado fran” | mosteu-se com os jornaes do 


cez approvando a prohibição papa 
contra a “Action Française”, 

[Monsenhor Marty dirigiu-se Des- 
goalmente ao Pontífice, manifestan- 
do complete adhesão ao ponto ds 
vista de Sua Santidade. 


SEL DIARIO” DE BUENOS 
AIRES E A VIOLINISTA | 
BRASILEIRA DORA 
SOARES 


muenos Alres, 22 (UU. P.) — «El 
Diarios, falando sobre os proximos 
concertos da senhorita brasileira 


Dora. Soares, chama-lhe «Rainha do |mos. 


Violinos, e publica os juizos da ims 


prensa européa sobre a artista. 

MUSTAPHA” KEMAL DE-| 

NUNCIOU OS INDIVE | 

DUOS QUE TÊM TRABA-, 

LHADO CONTRA A 
NAÇÃO 


|, Lonáres, 22 (U. P.) — O corres- 
fpondente do «Daily Telegraph», em 
Constantinopla annuncia haver ter- 
minado o dicurso de varios dias 
pronunciado pelo presidente Mus- 
tapha Kema!: Pachã. 

O chefe do governo denunciou Os 
individuos que têm trabalhado con- 
tra-a nação, adveriindo avaixonada- 
mente que fará correr muito san- 
gue, se fôr necessario, afim de pro- 
teger a integridade e independen- 
cia do paiz. 


D GOVERNO DE NANKIM 
DECLAROU GUERRA AO 


DE HANKOW 
Londres, 22 (U. P.) -— O corres- 
hondente do «Daily Express», em 


Shanghai diz que o governo de Nan- 
Xin geclarou guerra ao de Hankow 
e enviou cem mil homens para a 
provincia de An-hwei, terminando 
assim a união das províncias do 
ian-tsze. 

O genera! Tang Seng-chi, princi- 
adheriu ao 
marecha! Chang Tso-lin. auxiliando 
os nortistas contra os nacionalistas. 
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BRANCA age 
brandamente - so- 
bre o estomago: 
estimula o apeti- 
te, auxilia a di- 
gestão, evita as 
nauseas, ardores, 
caimbras, conser- 
va limpas sem ne- 
cessidade de pur- 
gantes as vias do 
apparelho diges- 
tivo e proporcie- 
na uma sensação 
de frescura e 
bem estar a todo 
o organismo, 

Vende-se em to- 
das as Casas de 
1.º ordem, 


Peçam sem 
ol legitamno Sarre 


E Femet-Branca 


dos FRATELL 
er pSÁtis. de o 


o RS 











CURA RADICAL 


Cancros duros e molles 
tamentos da urethra 
OTENCIA | 

Tratamento seguro e rapido. 
“Processo moderno, 

Dr. Alvaro Moutinho 

Rosario, 163. N. 5471,8 ás 19 
! “horas. 1 





Marty Toi bis- |... Seita 
Marty foi o unico tá quasi inaccessivel. 


"seu companheiro 










Departamento da Guerra, como pi- 
joto-militar, de accordo com a ne- 
cessaria autorisação das autorida- 
des do Exercito. 

Managua, 22 (U. P.) — Os avia- 
dores dos Estados Unidos, que des- 
appareceram, estão dados como 
perdidos. Novos guardas nicara- 
guenses e fuzileiros estão sendo en- 
viados a procural-os nos districtos 
onde os partidarios do general San- 


instrucções | dino estão operando. 


Ponta Delgada, 22 (A. 4,) — & 
aviadora americana Ruth Elder es- 
À comman- 
dante do “American Girl”, compro- 
seu 
paiz, no sentido de só à elles con- 
ceder as suas impressões. Pelo 
contrato, Ruth entra na posse de 
milhares de dollares, O que, natu- 
ralmente, não ihe dã desejo ne- 
nhum de romper os compromissos. 
Dessa maneira, é baldado todo *& 
qualquer esforço dos corresponden- 
tes dos jornaes, « não ser dos ame- 
ricanos, para ouvir da jovem avia- 
dora palavras sobre a sua vida e 


o seu vôo, subitamente interrom- 
pido., 
Conseguimos, todavia, abordar 


uma pessoa que conviveu com Ruth 
Elder, desde muito tempo, e pode- 
portanto, transmittir alguns 
dados de interesse sobre a já agora 
famosa voadora. 


Essa pessoa nos declarou que a 
idta da viagem Nova York-Paris 
nascera depois das recentes proe- 
vas feitas pelos pilotos compatrio- 
tas da futura” commandante do 
“American Girl”. A offerta do ap- 
parelho viera apressar à realisu- 
cão do sonhó, que Ruth desde logo 
acalentára. 5 

As tentativas: de descollagem ha- 
viam durado dia e noite; extenua- 
dos, ao cabo de 80 horas, Ruth e 0 
Georges  Haide- 
man adormeceram. Duas horas de- 
nois, este ultimo accordara e, des- 
pertando tambem a companheira, 
pedira-lhe que “lhe desse muitos e 
muitos soccos nas costas, para im- 
pedil-o novamente de cahir no 
somno"... 

A pessoa de quem ouvimos esses 


| dados aínda accrescentou mutros, 


principalmente com respeito ao ac- 
cidente que interrrompeu o vôo so- 
nhado pela jovem corajosa - 


Tudo isso, porém, não nos satis- 
fazia: e, num esforço proficuo, con- 
seguimos que o nosso intermediario 
obtivesse de Ruth Elder, pelo me- 
nos, uma declaração. mesmo sem 
pormenores. Fomos felizes; e, para 
não tirar o sabor “das palavras da 
sympathica aviadora, damos, sem 
icommentarios, o que nos affirmou 
a commandante do “American 
Girl": — “Tenciono partir de Lis- 
boa para Londres; a viagem DLis- 
boa-Paris só a farei se me permittir 
rem pilotar o apparelho. 

Preparei uma nova travessia do 
Atlantico, pelos ares, € a realisarei 
a não ser que outra mulher me 


«antecipe...” 


Da re ju e 





nino, em que ha magia e 


- 
dr. 


























- Eº uma producção 
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cia, de cunho accentuadamente femi- 


isuccesso da P, D.C. 


“The Passionate Quest” “| 





OFFIGIÃES POR SE TE- 
REM REGUSADO A RE- 
CEBER AFFONSO XII 


fHendaya, 22 (U. P.) — Noticias 
recebidas de Barcelona, dizem que 
foram presos quinze ofifíciaes de ar- 
tilharia, que se recusaram a receber 
na estrada de ferro o rei Affon- 
so XIII. 


UM PROJECTO DE LEI 

AUGMENTANDO OS FUN- 

CCIONARIOS PUBLICOS 
ALLEMÃES 


Berlim, 22 HM. PP.) — (6) 
irAchtunhra declars que o agente gê- 
ral das reparações, Sr. Parker Gil- 
bert apresentou ao Ministerio das 
TFinancas, uma exposição de qua- 
renta paginas sobre O projecto de 
lei que augmenta os ordenados dos 
funccionarios publicos do Reich. 


— 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


—— 4 — 4 

Lisboa, 22 (U, P.) — Nas Te- 
uniões do gabinete, ultimamente 
havidas, foi estudada a situação co- 
lonial, no que se prende ao estado 
das relações entre iIMoçambíque e 9 
Transwaal, assignalando-se essas re- 








uniões por. uma attitude de accen- 
tuada intransigencia na defesa dos 
interesses de iPortugal. 

Lisboa, 22 (U. P) — Chegou 


hoje a Macão o transporte portu- 
guez “Pero Alemquer”, llesembar- 
cando 424 homens das tropas colo- 
niaes de Mocambique, assim como 
muito material bellico. 

iLisboa, 22 (U. P.) — O “Seculo” 
publica as declarações do ministro 
dos estrangeiros da Rumania, an- 
nunciando a assignatura breve do 
tratado de commercio luso-rumeno. 

Lisboa, 22: (U. P.) — Foi inspec- 
cionada na Escola Militar de Avia- 
cão, ds Cintra, a Sra. Maria Sá 
Teixeira, que é a primeira mulher 
portugueza que pretende seguir & 
carreira da aviação,. senlo appro- 
vada., 

Lisboa, 42 (U. P.) — O “Diario 
de Noticias” informa que a agua 
de Alviella está inquinada em con- 
sequencia das enxurradas, aconss- 
lhando a população de Lisboa a to- 
mar medidas de prophylaxia. 

Lisboa, 22 (U. P.) — Annuncia- 
se officialmente que não serão per- 
mittidas, dentro desta capital, ma- 
nifestacões religiosas do culto ex-[ 


iterior. sem auiorisação especial. 


Lisboa, 22 (A. A.) — O general 
Carmona, presidente da Repulblica, 
recebeu, em audiencia especial, O 
principe de Udine, commandante da 
esquadra italiana surta neste porto. 

Varios festejos: estão projectados 
em honra dos officiaes e marinhei- 
ros italianos. 


A INSTALLAÇÃO DE UM 
SERVIÇO TELEGRAPHI- 
CO NOS FERROCARRIS 


SERVICO TELEGRAPHICO A 
BORDO DOS FERROCARRIS 

Mexico, 21 (B. T. E.) — Graças 
a um importante servico que esta- 
heleceu a Direcção Geral de Tele- 
todas aquellas 
- viajar a 





graphos Nacionaes, 
epa que tenham que 


publica, sem mover-se do seu ais- 
sento e sem nenhuma  molestia, 
Por este servico não se cobra. au- 
gmento nenhum. 


“e a e ma 
= 








ACCIONARAM-UM BIS- 
PQ E VÃO SER EXCOM- 
MUNGADOS 


Proviience, Rhode Island, 22 (U. 
P.) — Foi publicado, nesta cidade, 
um telegramma dirigido pelo car- | 
deal secretario de Estado Gasparri, 
declarando que a Sagrada Congre- | 
gação do Conselho de Roma, em, 
resposta ao pedido de monsenhor | 
william Hickey,  autorisou esse 
prelado a excommungar certos tei- | 
gos que estão accionando o bispo, 
afim de receber fundos pertencen-: 
tes à diocese. 

Monsenhor William negou-se a de- 
clarar o uso que tenciona fazer da 
autorisação recebida da Congrega- 
ção do Conselho. 


a encantadora “divette” e e 


Victor Varconi 


o apreciado galã, num film de elegar- 


mysterio. 

























] ordo diis ferrocárris; poderão tele- | é 
sraphar a qualquer parte dia Re- : 








Budapest, outubro, — (Commu- 
nicado epistolar da United Press) 
— Com a imminente nomeação pº- 


cido arcebispo de Gran, a Santa 
Sé recuperará sua influencia poli- 
tica na Hungria, 


de Gran é da maior importancia 
política. O seu poder attinge um 
Iimite muito mais amplo que o das 
simples furcções ecclesiasticas. Elle 
&, simultaneamente, “principe pri- 
maz”", ou chefz legal da Igreja Ca- 
tholica Romana na. "Hungria o O 
“leader” dos dignatarios da Igreja, 
com representação na Alta Camara, 
uma poderosa Táccão em um pai 


A Constituição 
para 


como a Hungria. 
concede-lhe autoridade legal 


sagração, não póde haver um rei 
legalmente installado no throno da 
Hungria, O principe primaz deve 
abençoar e depois, juntamente com 
o primeiro ministro, collocar a c0- 
rãa de São Estefanio ao novo mMo- 
narcha. 

Originaviamente, o direito de no- 
mear essa eminente autoridade. ca- 
bia Ro Vaticano, mas, a corõa hnun- 


gara tirou esse privilegio á Santa 
Sé. Os Habsburgos pensaram que 
era mes seguro ter no logar um 


homem de sua confiança immedia- 
ta- para tão alto posto e, durante 
seculos, o arcebispo de Gran ióra 
por elles nomeados. 
Actualmente, a diplomacia da 


entre o Vaticano e az autoriâades 
seculares hungaras 
minou, mas, as ultimas batem-se 
em retirada, sendo a derrota uma 
questão de tempo. 

Os diplomatas 


mirante Northvy e o primeiro ma- 
nistro, conde Bethlen, são calvinis- 
tas. Na catholica Hungria, 
circumstancia os obriga a não re- 
jeitar as propostas do Vaticano, 
especialmente quando a Curia vr- 
gumenta que, emquanto seria acei- 
tavel a nomeação do principe pri- 
maz, é impossivel conceder tal di- 
reito ás actuaes autoridades secula» 
res da Hungria. 

O Vaticano já indicou seu candi- 
dato, que é um simples frade bene- 
dictino, Justin Seredy, o braço di- 
reito do secretario de Estado, car- 
deal Gasparri. Hungaro de nasti- 
mento, Seredy vivo em Roma des- 
de 1907. E” um perito em questões 
canonicas e, como conselheiro juri- 
dico, prestára valiosos serviços ao 
Vaticano. 

Frei Justin Seredy representou à 
Curia Romana em sua disputa com 
as autoridades seculares da Hun- 
gria. Diz-se que todos os bispos 
hungaros nomeados durante O re- 
gimen do almirante Horthy, foram 
candidatos de f=ci Seredy. 

Actualmente, o governo de Bu- 
dapest está queimando os ultimos 
cartuchos contra O Vaticano. 
não contesta sériamente o direito 
“da Santa Sé de nomear o principe 
primaz da Hungria. Agora, 0 gahi- 


nete Horthy, comquanto provavel- 


mente em vão, oppõe-se às inten- 
-ções de Roma, de nomear frei Se- 
dery para aquelle alto 


que elle consiga enfraquecer 'o,seu 
poder, como muito provavelmente 
aconteceria, não já. mas, entro de 
uns tres annos, quando o joven 
principe Otto chegue à idade pro- 
pria de receber a corôa das mãos 
do arcebispo de Gran 
primaz da Hungria. 


MARTINEZ SIERRA VISI 


TOU O PRESIDENTE 
CALLES 


Mexico, 21 — O ilustre dramê- 
Martinez Sierra 


turgo hespanhol 
que se encontra nesta. capital a 
frente da sua companhia theatral, 


visitou hontem o presidente da Re- 


pública, acompanhado nele secreta- 
rio de Educação. (B. T. E). 


O REI DO EGYPTO, EM 
PARIS 


Paris, 22 (A. A.) — Como: esta- 
va annunciado, o rei Fuad, do Egy- 
pto, fioi recebido hontem à noite na 
Academia de Inscripções e Bellas 
Artes. 

Esta manhã, o soberano egypcio 
visitou a Escola de Artes e Many- 


facturas e a Escola Polytechnica. 





























dy 


lo Vaticano do successor do falle-, 


Neste paiz, o cargo de arcebispo 


de tão fundas tradições catholicas: 


coroar o novo rei. Sem a sua con- 


Curia Romana está na imminencia 
de recuperar esse privilegio. A luta 


ainda não ter- 
do Vaticano jo- 


gam com factores indirectos. O al- 


essa 


| 
Cheio dê esperança 


Já, 


posto; Ar: 
autoridades hungaras temem & in=: 
do erudito frade e recejam 


e princips 


“ Aaliio. e você quer nos fazer 


En so E per 


- 


definitiva 


Londres, 22. — (U. P.) — O 
Financial News”, publica um artigo 
especial, assignado pelo Sr. George 
fPilcher, presidente da delegação 
parlamentar que esteve no Brasil 


“representando a Gra Bretanha, na 


IConferencia. Infêrparlamtentar . de 
Commercio do Rio de Janeiro, no 
qual o autor diz: 

- “Os membros da delegação que 
recentemente esteve no Brasil vi- 
ram muita coisa que favorece à con- 
jança do publico britannico que 
fem capifaes a inverter O princi- 
ipal activo do: Brasil é uma arca 
hestupenda, com variedades de rê- 
fcursos o de condições cjimatericas, 
havendo em contiguidade com as 
lregiões mais ricas inexhauríveis re- 
ervas de energia hydro-electrica 
ue são reconhecidas como eco- 
nomicamente exploraveis. 

A seguir, vem a completa impar- 
“ijdlidade racial dos brasileiros, 
'promptos a receber bem os immi- 
frrantes de todos os paizes. A fe- 
bre “nacionalista” que em alguns 
dos seus aspectos tem prejudicado 
es perspectivas economicas do paiz 
& simplesmente uma. manifestação 
ide extremo amor patrio, uma das 
fmais promissoras características do 
'Brasil que nelle se estã desenvol- 
lendo rapidamente. Ella inspira e 
fapoia os pioneiros na vasta zona 
Condado aque creou um commercio 
sxterno agora representado por ses- 
lenta milhões de libras esterlinas 
nnnualmente.” 











"A CURIOSA HISTORIA DE 


UM JOVEM NORTE- 
AMERICANO 


Nova York, setembro — (Com- 
municado epistolar da United 
Press por Hianryv Farrell — Ha 


dezescha annos um jovem de Dulu- 
th. nas regiões idlo Grande Lago, 
embrulhou' uma curiosa pira de 
ferro em uma folha de jornal e 
partu. de casa em procura da for- 
tuna. 

Havia na familia mais mito ra- 
pazes e o fardo que pesava. sobre 
os homibrós do chefe, um mestre 
de lâncha, nem por isso diminuiu 
de peso. 

e inspirado 
pela ambição, o- jovem partiu parz 
Dettroit com a sua pequena trou- 
xa e temtou interessar capitaes no 
seu curioso à pequeno invento de 
ferro. Mhs essa primeira tentati- 
va foi infruotifeira. - 

Então 'partiu para Cleveland e 
depois para Chicago, onde encon- 
trou a mesma falta de enthusias- 
mo em relação ao seu pequeno in- 
vento. Sentiu-se desencoradailo mas 
não idlesespisrou e depois de alguns 
miezes de forte trabalho, onde em- 
magreceu muito e foi obrigado a 
fazer sérias economias, elle anran- 
jou dinheiro bastante mara cons- 
truir uma calrrosserie, dz automo- 
vel. ma qual installou. aquelle- pe- 
'queno invento. Tratava-se de um 
“macaco hydraulico”, muito | com- 
mum agora, para ser empregado 
o" abaixamento: da parte itrazeira 
dpi carruagem; afim de: que a-car- 
(ga pudesse escorregar para o chão: 
Elle vendeu a primeira calrrosse- 
rie s apurou bastante dinheiro pa- 
ra construir uma segunda. A ven- 
| da da segunda trouxe o sufficiente 
para construir mais duas e então 
todos os fabricantes de carmosserle 
iesteraram os acontecimentos. O 
|jovem tinha toda a polegada e to- 
| do parafuso do seu invento paten- 
| obrigados a 

e 


| 








| teado . e elles foram 
vir à sua ipresença e saLisfazer-lh 
| as 'exigencias. 

Eiesis exigências, dizem os ami- 

E do inventor, representavam 
mais iela idjazeseis mil dolares por 
semana ha dois annos e agora, af- 
firmam, elle não sabe qual é a sua 
renda sempjpnal e nem demjonsira 
preoceupação por isto... - 

O jovem de ns dezescie annos 
era Gar Wood, de Detroit, que é 

talvez lo mpiis: conhiecido constru- 
ctor das múis ramidas emibarcações 
“do mundo. O seu nom ié quasl si- 
nonymia do degenvolvimisnto 
poucos annos [js miniores meriti- 
mos, cuja velocidade augmeritou 
de vinte milhas horarias para ses- 
senta e setenta. Não faz muitos 
annos quis “a sciercia misehianica. 
foi surprehemdida com um bote que 
Tiodia; navegar na média de vinte 
milhas por hora. Às grandes em- 
barcações, como as que Wiood. fa- 
brisa, são capazos agora dl fazer 
“setenta. milhas horarias e elle in- 
siste que chegará. o lila em que Se 
vlcançcará uma média (dz cem mi- 
“has, ; j 

A nistoria de Gar Wiood é seme- 
“hante âquella de um rsinorter no- 
“vavorkinh- que, ha algums annos, 
24 om mem director com à narrati- 
va de um homem e um aeroplaro 
“| podia. duremvolver o melocidade 
“j1 setenta milhas horarias. O dll- 
vector etirou o trabalho do seu “amu- 
ciliar no lixo, rebellando-se contra 
alle. 

“Você está louco ou pebado” ex- 
clamou. O trem “Empire Express” 
nãin -póde desenvolvelr essa veloci- 

aeredi- 
louco | em 
vencer 


tar que um inmocento 
um amparslho aereo póúde 
ú no é Empire”. 
No início da sua vida, Wood ad- 
quiri - aletnis conhecimentos de 
marinhasem e parecia. ter inclina - 
cão natural pela miechanica, delii- 
rando-se à isonstruccão dis embar- 
cacões file granêts ipiaider. 

Bile tinha, segundo se diz, 9l- 
cumas idéas originaes e quando 
comecou es construcções, encontrou 
certas diffiiculdadies. 

Custaria, muiito dinheiro a con- 
rmtruccão do bots para extplenilencia 
“foi-lhe dito. 

“ “Comstrvil-n-emos lts aualquer 
ossim se fez. Se o primieiro” bots 
não tivesse dado resultado, elle 
-onsttruínia. outro e mais outro 
appois de-gastar ma. fortuna, O 


o dios outros tyDos 

checaria: finalmente. 
Elle foi persistente e teve sight 

na nova: emnreza,. 4? 

| e 


“O <“ORÁZIO” EM VIAGEM 


PARA A-AMERICA DO 


"Genva, 22 (A, À.) — A's 4 ho- 


| ras da tarde, levantou ferros, ini- 


"elandio, sua; primeira - viagem à 
: America Central e ao sul do Pacif- 
co, e magnifico navio-mptor «Ora- 
zio», da. Navigezione Generale Ita- 
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| Mana. 


| pror 


| /ão «Orazio», que inicion hoje. 


cOrazio» partiu. cum excepcio- 
“nal numero de passageiros e carga. 
“Na, Marselha. e Barcelona, todavia. 
Ni: 











: últidao, agglomerada no “caes; 










cialidide da marinha “mercante 
22 (A, 4.) 






atra, viagem 4 Am 
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mbmeira “teria elle resnoriifido. T' 


“Ala dos Gar Woods, dos Baby Gare j 
de embarcação: 


“capacidade de, passageiros e mer- |, 
|-cêdorias será. completada. 


rem acolamações quando. 
affirmação, brilhante da po-| =. 





A 


º 








+. EEE > % o 
e . 


ESPADA Sai para PES IGECÇS SR A 


2 





Te, 8 ! 


sobre seu regresso à Bumania | 


and 


OS DA CONFERENCIA! O PRINCIPEL CAROL VAI|A PROXIMA REUNIÃO DA! 


CONFERENCIA PAN- 


AMERICANA EM W..:- 
HINGTON 


+ Washington, 6 de outubro. 
((GCommunicado epistolar da United 
Press). — Em vista da recom- 
jmendação feita pelo congresso 
commercial. pan-americano -celebra- 
“do nesta capital a f:de junho do 
sorrente anno, se levará a efrieito 
jnesta capital a 10 do corrente a 
iconferencia pan-americana para es- 


UM BANDO CONTRA Oss an piitcação dos processos 
CHEFE DO GOVERNO DA A idéa do mencionado congresso 


;comnrercial foi tambem devidamen- 

ALBANIA te approvada pela União Pan-Ame- 

Belgrailo, 22 (U. P.) — 10 jor- *ricana, que convidou todos os pal- 
nal “Vrome”, orgão do antigo mi- 


zes latino-americanos para designa- 
nistro das Relações Exteriores, Sr. 


rem representantes a essa conferen- 
Ninchitch, noticia que os partida- da que se inaugurara dentro de 
rios do ministro albanez Cenabes, 


“noucos dias, 
recentemente assassinado, organisa- 


ÇÃO DEFINITIVA SOBRE 
O THRONO RUMAICO 


Paris, 232 (UV. P.) — Noticia-se 
que o principe Carol, antigo herdei- 
ro do throno rumaico, tomará uma 
resolução definitiva sobre o seu re- 
gresso à Rumania, para tomar a cô- 
rôa dada a seu filho Michael, depois 
do coneresso do Partido Nacional 
de Campenozes, que se realisará de 
27 a 31 do corrente, 


ed 


| Não foram ainaa escolhidos os 
ram um bando no morte da Alba- delegados de todas as nações des- 
nia contra o chefe do governo da- te continente. porém. já se conhe- 
quelle pa'z, Achmen Zogu, cujos cem os nomes de alguns delles, a 
membros juraram vingar a morte saber, Cuba, será representada pelo 
de Cenabeg. = seu addido commercial em Washin 





DID E Do gton, Sr. Luis Marino Perez: q 

A ITALIA VAL TER UM NO au mánido comer: 
E: 2 ir ato; o Salvador 

vo TYPO DE PASSA- [meio seu consta geral em Nova 

N Tork. Sr. Leonilo Montalvo; o Pa- 
PORTES namá, pelo seu consul geral, em 


Nova York. Sr. Henrique Guinlez: 
a Venezuela, peto seu consul geral 
Sr. Eincones e os Estados Unido 
] pelo chefe da secção commercial do 
men» do novo typo unico de passa- Departamento do Estado, Sr, Du- 
portes. mont, 

O chefe do governo appr>vou o vs pontos principães que serão 
mudelo, cujo principal caracteristi- “tratados. na conferencia veferlr- 
co é trazer, na capa, o emblema do “se-ão à uniformidade dos documen- 
«Fascio Lottorio, tos consulares a ser utilisados por 

Precedentemente, ws passaportes todos bs paizes do continente e os 
eram de tres typos: distincto, com- mutros processos que deverão se- 
mum; e para emigrantes. tguir os funccionarios. 

x": | Não se acredita que na referida 


Roma, 22 (4. A.) — O sub-se- 
cretario de Estrangeiros, Sr. Dino 
Grandi, apresentou hoje ao primei- 
ro ministrel Mussolini um «speci- 


e ee Dm me em 




















isima: conferencia  pan-americana. 
minutos da manhã- o cardeal 
icontinente americano consideram 
YUGOSI AVIA “ambio commercial e da navegação 
governo descobriram um “complot” 
dre, membros do governo e dinlo-, mações procedentes da Nicaragua 
b ltd» yu vs 
| . tok ce juro : 
- PAULO EM CHICAGO |, qsretio NA REEIEL 
Hi 56 hei! 
À INSISTIR NA REELEI- 
C. Muniz, terá importantissimo ef- 


Icontkrencia se chegue a adoptar 
FALLEGEU | CARDEAL juma convenção, porêm. serão ap- 
'provadas, certas medidas e outras 
sresoluções que servirão de base pa- 
O'DONNELL ra ser tratadas e votadas pela pro- 
que se reunirá em Havâána no pro- 
as há - 4 E e xtmio mez de janeiro. Os altos fun- 
Dn ben (o E “ecionarios da União Pan-America- 
; Ae oras e 19 ima declaram que tanto. os Estados 
O'Donnell Unidos: como os demais paizes do 
Tá como muito interessantes as resolu- 
FOI DESCOBERTO UM lcões que forem tomadas na confe- 
“COMPLOT” DESTINADO irencia consular, porquanto nella se- 
j rão tratadas diversas questões qus 
A ASSASSINAR O REI DA vedundarão em beneficio do inter- 
= [dos paizes americanos. 
Vienna, 22 (U. P.) — “Noticias | DDD 
não conifirmadas de Belgrallo dizem. 
que o Ministerio de Estrangiros da RECRUDESCEU A REVOL.- 
ugoslavia : lar ; 
via declara que agentes do TA EM NICARAGUA 
destinado a assassinar O rei Alexan- | Nova Tork, 22 (A. A.) — Infot'- 
matas acreditados no estrangeiro. alludem à recrudescimento da-re- 
es volta na região norte do paiz. 
Noticiava-se que os rebeldes, s%b 
a direcção dos generaes Sandino e 
Salgado, estavam commettendo de- 
predações. 
À CC 
j - 
TRABALHOS DO INSTI- no a 7 À 
TUTO DE CAFÉ DE SÃO 
Chicago, 22. — (U. P.) — A re- 
cente-exposicção dos trabalhos e fins sa 
do Instituto de Café de S. Pau- |: 
10, feita na iconvenção annual da AO DE GOOLI 
Associação Nacional dos Torradores | 
de Café pelo consul brasileiro J. Asas 
feito sobre a, harmionia mais intima Walshingtdn, 22 (A, A.) — Não 
entre os membros do comnjerct | obstante as categorias recusas do 
do café nos Estados Unidos e no presidente Coolidge, 05 «leaders» re- 
Brasil. . 
Pensa-se geralmente que o con- 


publicanos continuem 'a insistir com 
o chefe do Estado para que aceite a; 


sul Muniz fez a primeira explana- | sua candidatura à reeleição, no 
cão clara do trabalho do Instituto pleito do proximo anno9. 
a ser ouvida por um grande nume- Os chefes do iPartido: procuram 


convencer o Sr. Coolidge de que, 
para a nolitica partidaria e pars 
a consolidação da obra administra- 
tiva do actual governo, a reeleiçan. 
do actual Primeiro Magistrado do 
paiz representa a melhor solução, 
sob todos os pontos de vista, 


O NOVO EMBAIXADOR 
DO SOVIET EM PARIS 


bo de membros do commercio ca- 
fézista norte-americano- 
E em consequencia duma com- 
pnrehensão clara dos objectivos dos 
plantadores de S. Paulo, estima-se 
certo que muitas das difficuidades 
que ten! impedido o progresso do 
enmmmercio das nações serão remo- 
vidas, 

Entrevistado pela United Press, 
io consul Muniz declarou. que de ac- 
cordo com as opiniões dos exporta- 


e eme 
qu 











dores às café expressas a elle na Moscou, 22 (U. P.) — Annuncia- 
convenção, os desejos americanos | se cifficialmente que o Sr, Dovga- 
crystalisados na conferencia são os| levsky foi niimeado embaixador do 
seguintes: ad Soviet junto ao governo francez, em 


Melhor grão de café do Brasil; 

- Um tamanho normal do stock de 
café depositado em Santos; 

Reinicio e augmento da publici- 
dade do café nos Estados Unidos; 

Uma politica geral de franqueza | 
ida parte do Instituto para com o 
commereio, dos Estados Unidos e 
vice-ve e NNGa 

“Tra oninião geral da convenção 
gue resultarão relações considera- 
velmente melhores da vontade ex- 
pressa do Instituto de auxiliar os 
distribuidores a attingir às suas le- 
gitimas necessidades”, disse o con- 
'sul Muniz. 

“Póde-se dizer agora que o Insti- 
tuto não encontra mais opposicão 
ina America do Norte, mas é consi- 
derado como um impoktantissimo 
factor de estabilisação do mercado 
mundial do café.” 


A SOLENNIDADE DO BA- 
PTISMO DE UM CRUZA- 
DOR BRITANNICO 


Devongort, 22 (U. P.) — O novo 
cruzador “Devonshire”, foi baptisa- 
do solennemente.  Affirma-se |. que 
essa nova unidade da marinha: de 
guerra possue varios característicos 
e detalhes fespeciaes, que não serão 
divulgados. - Noticia-se, porém, que 


substituição ao Sr. Rakowsky, reti- 
radios da: capital franceza por gsolt- 
citação: da Franca. 


= 
se 


ARTES E ARTISTAS 


—— ao 
RECITAL ANGELA VARGAS 


Este anno artistico. está a fin- 
dar-se, e isto vai acontecer condi- 
gnamente e com realce: é que no 
começo do proximo mez, será leva- 
do a effeito, no Instituto Nacional 
de Musica, o recital de declamação 
dá maior das nossas “diseuses” e 
introductora da difficil arte de di- 
zer no Brasil, que é Angela Vargas, 
nome aureolado pelas fintas da 
gloria, ; 

Angela Vargas não se limitou 
em apenas iniciar esta; parcella. da 
arte; foi mais longe ainda : orga- 
nisou um curso, de onde têm sahi- 
do innumeras artistas de escól, co- 
mo Marilia Escobar Péres, Nair 
Werneck Dickens, Maria Sabina e 
outras, que têm deixado um brilha 
inconfundivel da bella carreira e 
elevando cada vez mais o nome, o 
“nome já feito, daquela nossa dis- 
tineta patricia, digna de toda a 
nossa admiração, 






















o “Devonshire'” é capaz 'de desen-. Um recital de Angela Vargas 
volver uma velocidade de trinta e | sempre é motivo de prazer e deli- 


cla, para, os amantes do verso, gue 
encontram naquelles instantes, algo 
de recondito viver, E o momento 
desta audicão poetica, que nos val 
dar «Angela Vargas, é sobejamente 
propiclo; agora, que estão, em fõco, 
ys audições de versos, que têm me- 


cinco; nós por hora. 


AS MANOBRAS DO 
EXERCITO ARGENTINO 


Buenos! Aires, 22 (A. A.) — Rea- 
lisou-se, sem accidentes, a concen- 
tração de tropas na zona da Cor-' 
dilheira, . 

Uma informação, não confirmada, 
annunciou que se havia verificado 
serio desastre, no qual tinham” sido 
feridos cerca de'30 soldados de um 
regimento da primeira: brigada ide: 
Riad aa ano ade Um canhão 
eria cahido da serra, arrasgando | 
na quéda um grupo de artiiheiros.. patriotismo. . =. SS 

Procurámos, porém, loga as au-|' Parada audi a ua 
toridades militares, e as quaees decla- tado um Da teria ê 
'raram. que não haviam tido noticia | CAprichoso sendo! saldo (ida LL 
nenhuma do propalado accidente. nome de Ja nratesdto luana 
Aliás, “a cimpresião gana nana dade | oct GANG E o Aa 
que-tudo não, passou de boato sem: | bela. produccão, SCRnÇA 
“fundamento. um ss * | mo”; verdadeira joia poetica. 
unda “a é O nosso publico, terá, assim, en- 
















acolhimento, e que cada vez mais 
tende a augmentar, 
precisamos. dizer da arte de Ange- 
la Vargas, se ella já chegou a um 
ponto, onde nada mais 
falar? 

— Angela Vargas, a maior, a mestra 
insigne, a “Unica”, tem o maior 
“defeito em ser brasileira é por que- 
rer irradiar. pela mocidade de hoje, 










































do assim eloquentes provas/do seu 













































“vecido do publico um enthusiastico 


O que. mais 


se púde 


“todo o esplendor de sua arte, dan-. 











“Canção do Abys- 


applaudir aquella nossa pa-' 
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0 “RAID” DOS GLORIO- 
SOS AVIABORES 
- FRANCEZES 


Costes pretende atravessar 
a cordilheira dos Andes 


Buenos Aires, 22 (U. P.) — Cos- 
tes declara que o seu vôo terminou 
officialmente nesta capital; mas ac- 
crescentou que atravessará os An- 
des até Valparaiso, fará depois umb. 
curta, demora em Santiagol e irã a 
Lima, sendo possivel que de Lima 
siga até Nova York. 

Buenos Aires, 21 (U. P.) — Os 
aviadores Costes e Le Brix conti- 
nuam sendo alvos de muitas home- 
negens. Ao melo dia de hoje o 
Circulo Militar offereceu-lhes um 
banquete, a que estiveram presen-., 
tes altos officiaes do exercito e os 
addidos militares estrangeiros, 

Offereceu a festa o dinsctor do 
servico Aeronhutico, coronel Casi- 
nelli, em nome dos ministros da Me - 
vinha.e da Guerra, ausentes da ca- 
pital. 

O aviador Costes agradeceu q ho- 
menagem, expressando & satisfação 
com que elle e Le Brix recebiam 
aquella prova de camaradagem mi- 

itar, 

O embaixadpor da França, Br. 
Picot. tambem esteve' presente Bo 
banquete, 

Os aviadores visitaram as reda- 
cções dos jornaes. sendo muito &p- 
plaudidos por toda a parte. 

Buenos Alres, 21 (U. P.) — A 
Lgia Patriotica outorgou aos avia- 
dores Costes é Le Brix a medalha 
cal Menitos. 

Buenos Aires 21 (U. P) — O 
soverno francez promoveu os avia- 
doves Costes e Le Brix a offiviaes 
da Legião de Honra. 

O embaixador Picot impoz-lhe 
com solennidude no Plaza Hotel as 
respectivas insignias., 

Esta tarde os aviadores € o em- 
haixador Picot visitaram o Minis- 
tro do Interior, Sr. Tamberini, en- 
tregandolhe a commenda da Legião 
de Honra. 

Entre o presidente Doumersue da 
Franca e o presidente Alvear foram 
trocados amistosos telegrammas, R 
proposito da chegada dos aviado- 
res Costes e Le Brix. 

Buenos Aires, 21 (U. P) — Õ 
aviador Le Brix commentando o seu 
vôo, disse que a travessia, mais dif- 
ficil foi a do Rio de Janeiro a Bue- 
nos Aires. 

«Tivemos que voar à flor dagua, 
devido e que as nuvens nos teriam 
obrigado la subir a mais de sete mil 
metros. Voavamos na. maior tensão 
nervosa, pois qualquer accidente po- 
deria precipitar-nos nagua. Tam- 
hem não púdiamos ganhar & terra, 
em vista do perigo de chocar-nos 
com as arvores é montanhas.» 

— 
———— 
ESPERA-SE UMA NOVA 
SCISÃO NO FOOTBALL 


ARGENTINO 


Buenos Aires, 21 (U. 5) Nos 
circulos de football consta insisten- 
temente que dentro de alguns" dias 
se declarará uma nova scisão no 
fovtball nacional, reorganisando-se 
a Associação Argentina de Focol- 
bal..: 


RADIO. | 
Os o sra manda de hoje . 


de amanhã 


O o 


RADIO CLUB DO BRASIL de, 
(Onda 310 metros) 


Para permittir um dia de descanso 
ao nonsgat encarregado do “brisad - 
custing” não faremos irradiação al- 
uma hoje. 
x Para amanhã: 
Da 1 às 1 12 horas — Hora certa 
e boletim commercial e noticioso. 
Das | 1/2 horas da tarde em dfan- 
te — Discos variados da Casa Edi- 
son. . 
Das 4 às 5 horas — Discos varia- 
dos da Casa Edison. ! 
Das 5 horas em diante — Boletim 
commercial e previsão do tempo. 
Das 7 às 8 horas e 55 minutos da 
noite — Concerto da orchestra do 
Hotel Central, sob & regencia do 
maestro Affonso Ungerer — Notas 
di interesse geral e discos variados. 
Das 8.55 às 9.05 — Intervallo para 
recepção dos signaes horarios de S. 
4 


as E 

Das 9.05 em diante — Programma 
de musicas ligeiras e canções ao vlo- 
lão pelos Srs. Ary Kerier Castro 
(pianista) e Patrício Teixeira. Ê 

Noite do Artista Amador — Convi- 
dam-se os candidatos imnscriptos 2 Vi- 
rem ensaiar seus numeros na pro- 
xima quarta-feira, 26 do corrente, 
dus 2 às 3 1/2 horas da tarde. 








RADIO SOCIEDADE DO RIO DB 
JANEIRO , 
(Onda 400 metros) 

Para hoje: 1 

A's 8 12 horas da manhã — Hors 
certa — “Jornal da Manhã”. 

Ao meio-dia —, Hora certa — 
“Jornal do Meio-Dia” — Supplemen- 
to musical será feito pela banda de 
musica do Patronato dos Menores 
Atandonados de Nietheroy. Essa au- 
dição é 'offerecida aos ouvintes da 
Radio Sociedade pela Associação da 
Imprensa do Estado do Rio de Ju- 
neiro. 

A! 1 1/2 horas da tarde — Trans- 
missão do “stadium” do Fluminense 
Football Club dos jogos do Campeo- 
neto Brasileiro de Football: São 
Paulo x Espirito Santo, Pará x Riu 
Grande do Sul. 

A's 7 horas da noite — Hora cer- 
ta — Discos de musica ligeira. 

A's $ horas e 10 minutos — Dis- 
cos seleccionados. 

A's 8 horas e 39 minutos — “Jor- 
nal da Noite” (informuções despol- 
tivas). . 
















A's 8 horas e 45 minutos — Pa- 
lustra pelo Dr. Sebastião Barroso, dia 
Liga de Hygiene Mental, sobre “o 
alcoolismo”. 

A's 9 horas e 5 minutos — Hora 
certa — Programma de musica ligei- 
ra, de opereta, com o concurso da 
senhorita Tina Vitta, do Sr.  Cor- 
biniano Víllaca-e da orchestra da 
Radio Sociedade. 

Para amanhã: 









A's 8 1j2 horas da manhã — Hora 
certa — “Jornal da Manhã”. 
Ao meio-dia — Hora certa — 













“Tornal do Meio-Dia” — Supplemen- 
to musical até à 1 hora da tarde. 

At's 5 horas da tarde — Hora cer- 
ta — Musica do studio da Radio So- 
ciedade, - 

A's 6 horas — “Jornal da Tarde” 
(informações commerciaes especial - 
mente para o interior do paiz). 

A's 7 horas da noite — Hora cer- 
ta — “Jornal da Noite”. 

A's 7 horus e 15 minutos — Dis- 
cos de musica ligeira. 

A!s 8 horas e 10 minutos — Dis- 
cos seleccionados. , “a 

A's 9 horas e 5 minutos — Con- 
certo no studio da Radio Sociedade 
com- o concurso da prof. Riva Pas- 
'“ternack, dá senhorita Vera Carvalho 
Lima, da senhorita Mariasinha Al- 













chestra dá Radio Sociedade. 

Programma: T. — Continuação ' ds 
conferência do Dr. Alberto Costa so- 
bre' Frederico Chopin; IL — Weber 
— Jubel — Ouverture — Orchestra; 
WI — a) Respighi — Stornellatrice; 
“b) René Rabey Toi] — Canto, pela 
senhorita Vera Carvalho Lima; IV 












no, pela senhorita Mariasinha “A!- 
to infantil; b) Mussorsky:— O' So- 






«ternack; VI — P 
doli rêve — Orchestra. 






o Intervalló:. 
oront — Rose Jolie TO 
tr. pera a) R. Barthelemy 






! ! pela, senhorita 


Estudo; op. 25, n: 


E: 1 ue 
nhorita Mariasinha A res 


Ss hovarow —— ECA 
Sinto “pela: prof, ANSA 


+ 
) 


ves; do Dry Alberto Costa e da or- ' 


— a) Barroso Netto — No F PI 
'b) Pr. Liszt — Rêve: damonr Pia! ; 


ves; V — a) Dargomisschsky — Can- 


“nho: — Canto, pela prof. Riva Pas- 
- Arezso —-Te plus: 


Tavares) —.. 




















Com uma 








Rainha do Commercio 


E 
Impressões colhidas no Sanatorio de Palmyra 


4 conhorita Noemia Nunes, 00 lado do seit medico assistente, 
Dr. Servulo Lima, no Sanatorio de Palinyra 


Commercio, 


O caso da (Rainha do 
prendendo & 


qua vem, no momento, : É 
=renção do povo carioca, havia Si- 
do comentado por todos os mo- 
dos ce em todos os sous aspectos, sem 
que a opinião popular pudesse, dos 
informes divulgados, deduzir uma 
conclusão segura. Damos, hoje, 
vaui. O que ha de verdade, tanto 


seu estado * normal, 
entre nós para dccupar o posto, qua 
the foca, de Rainha da classe com- 
mercial. 
fEmquanto não chegar esse 
jado e feliz diz, o dever do povo é 
auxilial-a e amparal-a, com o duplo 
sobre o estado de eaude da senho- conforto pecuniario e moral. A's 
rita Noemia Nunes, como sobre 0s| sombras tristes do abatimento phy- 
hoatos insistentes €& disparatados; sico, descidas inesperadamente so- 
aque se formaram em torno da sua | re essa criatura que à symipathia 
entermidade. cartoca envolveu numa delicada ful- 
Atacada de uma affeccão, que se guração de gloria, vieram! juntar-se 
acha ainda em phase inteial e, por-jas sombras do abatimento moral, no 
tanto, é mais facilmente possivel de) momento em que ella mais necessi- 
cura. acha-se à senhorita: Noemia | tava de consolo e de apoio. 
resolhida ao aposento n. 11 do | A, leviandade criminosa dos abu- 
natorio de Palmyra, onde, presente-! tres profissionaes, que corvejam to- 
mente, lhe faz companhia sua pro-| dos os ambientes onde surge algo 
cenitora, D. Alexandrina Nunes. . de sensacional, explorou 
E*' =cu medico, assistente o Dr. Ser-j mente o caso da Rainha do Com- 
vulo de Lima, medico-chefe da-' mercio e tornou-se, por uma sor- 
quelte -Sanatorio, e serve-lhe de en-, diãa mesquinhez, o algoz da honra 
termeira a empregada Ottilia Ba-, de uma joven, que timbra em' pro- 
"eastar contra esse ataque ao seu 
bom nome e desafia. impavidamen= 
te a audacia covarde dos falsarios. 
Tem tosse e um pouco de febre: Melhor fôra que esses Catões do 
acha-se mesmo um pouco magra, e meia tijela. que disfarçam sob o 
ahatida, por ter perdido, uliima-| pftéguismo das violetas, uma Indis- 
mente, seis kilos de peso. Mas a farcavel vingança contra terceiros, 
reconhecida efficiencia do clima de em vez de compromeliter, para à 
palmyra e os cuidados que lho são victoria de seus intentos infaman- 
amplamente dispensados no Sana- tes, a reputação de uma maça co- 
torio, estabelecinzento modelar no nhecida, fossem, como O leproso dg 
genero e dirigido por especialistas Evangelho, lavar-se na piscina de 
À Siloé, antes-de vir prégar aos quas 
tro ventos Os preceitos da ea! 
1i- 








blitz. 
O ostado de Nuemia, segundo de- 
siaram facultativos, & lisonjeiro, 


os 








| a em + Oxalá. à- piedade popular, s 
mada agora pela revolta contra 
: , esse desrespeito: flagrante da verda- 
de e -da dignidade humana, com- 
3 pense largamente, com dacivosas 


oftertas, a justa tristeza de Noe- 
mia Nunes e repare, diante de Deus 


A “Rio de Janeiro Auto Omnibus, 
e dos homens, a aberração crimi- 


Ltd com séde nesta “cidade, 
participa a esta praça haver O Inosa dós inconscientes. 
se. Luiz Marinho de Freitas, ipori 
escriptura particular, lesta data, , 
tdo às suas quotas sociaes, com | 
a annuencia dos demais associa- | 
dos, ao Sr, José de Araujo Quei- ; 
"o deixado, por isto, a geren-; 
da sociedade, quiz 'fica, ciasta 












Uma herança sem dono 





data em secante, exclusivamiênte à herancas sem dono. Na vida veal! 

carro dos socios Jcsê Moreira da vemos destes casos quasi diariamen- | 

silva Santos e José de Araujo teu 

Queiroz. Diariamente? Interrogará o tel» 
Bio de Janeiro, 20 de 'oqutubro tor entre risonho e descrente, : 

da 19397, Tais & como afirmamos. Que é, 
Pela Ria de Janeiro Auto Omni- afinal 3 sorte grande duma lote-. 

bus, Ltda, ria, senão una herança, que herda- 
Jisé Moreira da Silva Santos. Cine cinta am vida do legatario? 


Os documentos para O 


José de Araujo Queiroz. , : 
são os bilhetes que se adquirem .ali 


Confirmo a communicação su- 


pra. no Cosa, Cuimarães, à rua do Fosa- 
Rio ils Janeiro, 20 de outubro rlo, 71. Correm amanhã, mais réis 
da 1927. 700:000500 e q Federal 20:0005000. 


Luiz Marinho de Freitas. 


—>]]"]Tro 
| Automovel que 
Í atropela 


O marttimo Romeu da Silva, de 

annos, casado, 
da Constituição, 57, fol medicado 
pela Assistencia por apresentar €s- 
coriações no braço “direito produzi- 
das por automovel. 

O atropelamenta se deu à rua em 
que mora a victima. que depois de 
convententemente medicada, relti- 
pou-se para sua residencia. 

O chauffeur evadiu-se e à policiy 
não soube do facto. 
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BRONCHITE 
BÓRES MUSCU: 
LARES. DÔRES 
NAS COSTAS 
RESFRIADOS 
| E EMGERAL 
à QUALQUER DOR 
| BELO CORPO, 
APBLIQUE O: 


EMPLASTRO| 
PHENIX 


apRTã 




































MOLESTIAS DOS RINS 
DE 100 PESSOAS. 50 SOFFREM 
ESSE TERRIVEL-MAL'!! 

Os rins são orgãos muito 
delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex- 
pelirem substancias veneno- 

sas de diversos orgãos. 

Perturbada- essa: funcção, 
os productos que deviam ser 
elmninados, são retidos e se 
tançam na torrente circula- 
toria produzindo: geraes “in- 
toxicaçoes, - traduzidas por 
dores lombares, pês e pernas . 
inchadas, dores de cabeça, 
urina suja e com mão chei- 
ro, falla de ar € de appeli- 
te, cansaço geral, irrilação 
nervosa, ele. as 
As PASTILHAS RINSY 

(PARA OS RINS E BEXIGA) 

- São as unicas que comba- 
tem e curam estas moleslias, 
com toda segurança. 

As PASTILHAS RINSY 


Promovem e auxiliam às 


























REGISTRADA 


EXISTE na 50 ANNOS 
DEDGUNTE AOS 
SEUS AMIGOS 












Doenças da Pele 8 Syphili 


Dr. Werneck Machado 
Largo da Carioca, 11 - to andar | 





(Só attende a doentes dessas 
especialidades) 





e 


GONORRHEA 








do gos ataca. 
e suas complicações. Cura “radical pra quem des imp 
por processos seguros e rapidos — os impand ros «AMPM 
BR. JOÃO PE ABREU o DR.| |-Tezas e livrando-os das into 
ras; Telephone 5803 Norte. ] aee 7 ão e “em pouco - 





ss mea tempo, a-todas as edades e 
DR.MIGUEL MEIRA. || Moe os ass: 


A venda em todas as 

















Chefe do Serviço de Vias Url ; 
napias da BENEF, PORTUGUE, pharmacias, o. 
Ea Monitor da Clinica de Vias] |- GOMP.-DE PRODUCTOS PHENIX - 
y ERA da aa MA Medicina de| | RUA LIBERDADE, N2.» 8: PÁVLO 
Paris x H vroso, 11,] |" DR, WILQUENS PEVILACQUA 
antisa Rarão de 8 na MRE AS 
ticio do. aura SE SONIA Fadas 6 ese 
x Sa ES qa di! Es ai RA 5 A : x 


faca, 


Ainda o caso sensacional da) VINGANÇA DO 





de indubitavel competencia, levam a | cada no 15: 
crêr que breve a doente voltará: 20” qgade. 
reapparecendo 


dese-: 


indigna-, 


Nem só wos- romances apparecem | 


recebimento ; 
















- te 


PREZADO: 


Tentou matar a espo- 
sa, por não querer 
êsta suicidar-se 


A despeito da famesa circular 
do Dr. Coriolano de Górs, a repor- 
tagem policial vai ouvindo tTolga- 
damente, apurando nos minimos 
detalhes todos os factos oocorridos 
nesta capital, dando, portanto, ca- 
pal demonstração ao chefe dis DO- 
Heia, do quanto de ingenmo € ridi- 
cuto foi o seu gfsto, assignando de 
cruz a abra desastrosa, produzida 
pelo hestunto de seu “adoravel” 
secretario, 

O Dr. chefe do policia, por qer- 
to, ignorava a prevenção que a 'po- 
pulação da cijade mantem pela 
nossa 'organiisação policial. | 

Era, - justamente, & imprensa 
quem procurava incentivair no es- 
“pirito publico o prestigo à autorl- 
idade, apontando à população os 
'funcelonarios relapsos e inescrupu- 
Ílosos, e <saliemtanito acção dos com- 
| petentes, honestos e cumipridores 
ide seus deveres. 
| Separava-se dessa forma, “o jota 
[do trigo”, Sabia, portanto o publi- 
co quaes as aptoridaldes mereco- 
doras de sua confiança e respeito, 

Agora, após a tal circular, a au- 
toridaiio políkial não poderá mais 

ereceir a confianca publica. 

Sabs o povo, sobejamento, os Tº- 
sultados dos inqueritos e factos re- 








fiscalização da imprensa. 
Por tzso, o objectivo da famosa 
circular, falhou por completw pois, 
é o proprio povo, |parte interessa - 
da, quem se incumbe de nos avi- 
[sar as oceonrencias. 
| Assim, passamo à relatar. 
|eto apurado pela reportagem, 
e 


o fa- 
0e- 
orríão no morro do Pinto. 

Ha cerca ks um anno, mais ou 
meme, Ensina Rodrigues de Aze- 
vedo, domestica, com 29 annos, Cã- 
sada com Antonio Portugal Azeve- 
do, de 38 annos. residente à rua do 
Lavradio n| 132, mão fdesejando 
mais viver em companhia de seu 
marido, resolveu abandonal-o, pas- 
- sanão à residir num commodo, da 
da, travessa D, Felici- 


A princípio. Portugal, fingiu não 


ligar importancia 20 desprezo de 
Eua companheira. mias, sabendo 
"agora viver a mesma do ado lde 


outro homem, avivou-lhe no cora- 
cão o dlespeito;“motivo pelo qual 
resolveu pôr termo aquela, situa- 
ão. 


Anindo-se de um vidro de 


Iy- 


h 


e] 


| Enedino. 


Ao 





sol e de um punhal, caminhou, re- 
soluto, para a casinha da travessa 
Felicidialde. 

Enedina, dlivistando ao longe o 
seu esposo, ficou tiremula de mpdo, 
como a adivinhar os intuitos ma- 
lignos de seu marido, 

Portugal, aproximando-se da es- 
posa, sorridente, dirigiu-lha a 'pa- 


| E, fazendo mil e uma promessas 
"de felicidades, rogava à  esplosa, 
que voltasse à sua qompanhia, icone 
fessando finalmente, não poder 
maiis resistir áquella dura separa- 
cão, 

Enedina, que se sentia [aliz com 
v novo companheiro, dissuadiu os 
rogos da Portugal, affirimando ca- 
tagoriçamenile, não  quesar mais 
viver em sua companhia, 

A esta, repulsa, Portugal, avan- 
icendo Lara lesiposa. <ssgurou-a, pe- 
los bracos, tentando  fazel-a inge- 
rir o conteudo do vidro. Num 
'forço supremo. Enedina, | conse- 
guiu desvencilhar-se do marido, 
derramando sobre seu piioprio cor- 
po o kerrivel toxico. 

Falha a jirimeira tentativa. Por- 
tugal, sacando de uma, faca de sa- 








vietima. tentando golpeal-R. 
Resoluta, Enedina 


elle. uma formidavel luta. 

Ao mesmo tempo qua lutava, à 
mobra mulher gritava por «soçeor- 
ro. O que, talvez, lhe valeu salvar 
a vida, 

Acondiram, então, a sua senho- 
vit. Guiomar Augusta Terreira e 
Josepha de tal, ques com gramãs 
custo conseguiram subjugar o ag- 
agressor, desarmiando-o, 

Apesar de ter levado certa van- 
tagem naluta, Enedina | iracebeu 
um extenso ferimento na mão es- 
avisttra. ends por deso, sorcorrida 
pele. Postn Centrar . de Assistencia, 

O marido ageressor, foi entrerue, 
netas comnanheiros de -Fredina, 
ao eobo comimandante do diestaca- 
mento dooreiie mivrro. rs, Can - 
forma cipuramos no local, n enn- 
drziy para a delegacia dlo 14º dis- 
tricto. 

Anvesyr do ageressor ter sida 
preso em flagrante. não sabemins 
da o mesmo foi lammado. isso, eiva- 
par do efron “nesta mantas 
dor” — Au abnes TÃA aetipia, 


“FAZENDO FITA... 


(Queimou os labios com 
tintura de iodo 


| Valdemar Bolivar é um joven de 
idéas romanticas. Seu espirito ro- 
cambolesco, os modos de gesticular 
e de falar, faz-nos pensar, quando 


o. vemos, que se trata ' de uma 
moça... E 


Hontem, por" motivos que não 
quiz explicar, ingeriu un! pouco de 
Vodlo; reckamando ent seguida. os 
soccorros da Assistencia pois não 
quénia maia morrer, o; 

e facto a Assistencia, co - 
ceu, tendo o medico doneiatá dos dus 
o “fileiro” qua tem- 21 tannos e 
more. é rua Affonso Ramos n.. 53, 
havia passado a jodo. 
a Ega de iodo noa 
“Vê-se cada um... 


Na Avenida Mem. 
«de Sá 


| TM MENOR -AGGREDIDO A 
| : - -SOCCOS e edad 
t O menor Luiz Pereira; de 15 an- 
nos de idade, operario. da, Fundição 
| Naclonal, foi: soccorrido hontem, nÃ 
ambulatorio da Companhia Indus- 
trial, à Avenida "Mem de San.-264, 
“por apresentar ferimentos no, rostu. 
Luiz declarou ter. sido: aggredido 
"a goçãos: pela operario. conhecido. 
| pélo vulgo. de -«João-Galos, por ter 
feito odm elle uma pequena brinca- 
delba, Ss OM 
A policia não tomdu conhecimen- 
| toidesse facto; -embora, tosse elle ve- 














|| réficadior em presenca de um seu: ro» 


SO Lda a 
lado és 


ipresentunte.. 


a [é EESEH Ame 


e e e a e 


E | 


ese | 


pateivo investiu novamente para sua ! 


CrLETA 








a e rm 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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couse Proezas do 


residente à ruí, com o seu agsrersor. travando com 
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' 


| 
| 
| 








ms, 








| lados em cerca de 2:500$000, 


— — 


| conseguindo por fim prender o me- 


| O operario, Senastião de tal, de 











pes. Resultados de uma experiencia 





A motocyclette numero 10, da Inspectoria de 
a Vehiculos, incendiou-se 



















4 moto numero 10. 


solvidos mu portas' fechadas, sem a, 


Os nossos leitores, por certo, já 
terão notado es novas motocyclet- 
tas da Inspectoria de Vehiculos, 
que ha varios dias circulam pela 
cidade. 

Umas, de facto, fá entraram em 
serviço activo, outras, ainda estão 
fazendo experiencias, montadas pe- 
los fiscaes daquella Inspectoria. 

São em numero de vinte às novas 
machinas, de marca Nadler-Hud- 
son. 

O novo inspector geral de vehi- 
culos, providenciando para à acqui- 
sicão de material novo e efficiente, 
andou acertadamente. 

Muitos autos havia, que, certos 
de que não pcderiam ser alcancçarlos 
“pelas motea antigas, abusavam da- 
quelles inspectores, imprimindo aos 
seus vehiculos grande velocidade, 
pondo em periso à vida dos tran- 
seuntes, transformando os logra- 
douros publicos em pistas do cor- 
rida, 


Ultimamente, o serviço de re- 
pressão aos infractores, tem s6 
tornado bem melhor, devido à at- 


tenção que tem merecido de zeus 
dirigentes, que conhecem a fundo o 
“metier”. 

Ha pouco, foi instituido um pre- 
mio mensal de cem mil réis ao ins- 
pector que apresentar maior quan- 

up DO O q E 


CUIDADO COM OS 
LADRÕES! 


o od 


Um menor assaltado 
em plena luz do dia, 
na Avenida Rio 
Branco 


Parece que os amigos do alheio 
escolheram o centro da cidade pa- 
ra a installação do. seu quartel ge- 
neral.- Intão, depois do appareci- 
mento da celebre “circular” assi- 
gnada pelo Sr, Coriolano Góes, têm 
sido verdadeiramente  assombrosas 
as proezas desses individuos. 

Assim" é que eles não mais es- 
colhem occasiões- para -a'Tealisação 
dos seus crimes, atacando as suas 
victimas, à mão armada e em ple- 
na, luz do dia, nos pontos onde a 
“policia mantêm o seu maior serviço 
de fiscalisação. 

Narremos, por exemplo, o uuda- 
cioso assalto verificado hontem, na 
Avenida Rio Branco, esquina da 
rua S. José: E 

“A's primeiras horas da manhã, o 
Sr. Clodomiro de Oliveira, residen- 
te à rua das Marrecas n, 39, man- 
dou um seu sobrinho de nome Wal- 
ser, de 10 annos de idade, levar 
alguirmPs peças de roupa à alfaiata- 
ria, Pitta, estabelecida à rua da 
Quitanda n. 8. : 

Ao passar o menor pela Avenidá 
Bio Branco, um individuo que não 
poude ser reconhecido, arrsbatou- 
lhe à roupa das mão=z, sanindo logo 
após a correr em direcção da 2a 
S. José, por onde, -desappareceu, 

Com os olhos cheios de lagrimas, 
"alter voltou à casa do tio, que 
resolveu não apresentar queixa às 
autoridades policiaes do 5º distri-. 
eto, por julgar isto inutil. 

E. como este, são innumeros os 
prejudicados que diariamente dei- 
xam de compareecr à policia, por 








julgal-a incapaz ve providenciar 
sobre uma queixa, 
e — 
té | E: 
moleque 


Bispo” 


CINCO HORAS DEPOIS DE SOL» 
TO, FOI NOVAMENTE ' 

PRESO a 

eMoleque Blkpos, conhecido la- 
rapio, cujd verdadeiro nome é Josê 
Bispo, foi solto hontem, por volta 
das 11 horas da manhã, pela 4º de-; 
legiacia auxiliar, onde estivera tran- 
cafiado por furto. Es 
Orkby mal se viu na rua, sem eni- 


ckel», talvez com fome, não teve 
outro pensamento, senão -o ds 
roubar. s 


e, não teve ogcasião de se «desa- 
pertar». z = Es 

Tomou então ly resolução! de ir' 
Ipara os suburbios, 
qualquer casa onde conseguisse pe- 
netrar. ns 

E de facto conseguiu o seu inten- 
to. Foi para ol Meyer, e ali, -esco- 
lheu a rua Cabyçú para, «operar». 

Na rua Cabuçú, sondou a casa. 
n. 54, e, saltando: uma. janella, 
achcu-se no interior da mesma, 

Não teve mais trapalho do, que 
fr escolhendo o: que: havia: de me-, 
Jhor nas gavetas-dos moveis-e-por 
cima, dos mesmos. q) 

Feita uma farta, colheita, entrou=: 
sou tudo, e com or mais natural 
deste mundo; abriu ume porta, dis- 
posto para sahir., e 

Ahi começou o seu «pesod. . 

O dono; da casa, que é r. Alvaro 
de Almeida, presentindo Os passos 
do gituno que descia uma pequena 
escada, desconíiou, e foi ver quem, 
era. ESseas > ne e q 

O ladrão assustou-se, perdeu a 
linha. deixidgu-a trouxa na porta dá 
casa e poz-se em fuga; o:Sr, Alvaro 
de Almeida, porém, em companhia. 
de um. seu vizinho, perseguiu-o. 


liante, entregando-o ás autaridades 

“do 19º districto. 
Os objectos que o «Moleque Bis- 

po» conseguiu entrouxar foram ava- 


Sem duvida, seria, um bello «tra- 
“balho>, caso levasse ao fim a sua 
emipresa, - ETA 
| Tudo o que narramos, foi-nos pas- 
sado por um curioso menino que 
“não gosta de Pe por isso em-: 
“birra com q «elrenlar» e procura 
Finformer-nos o melhor que póde. 

Aeee fa O rr meme É 


O trem atirouo à dis: 
| —  taneia = 


*5 annos presumivejs, preto, foi 
hontem à tarda colhido: pelo expres- 
so de Santa Crua SS 48... 
“Com 2 violencia” do: choque; a po- 
bre victima foi atirada à distancia; 
tendo morta instantanea, 


| A victima trabalhava, em “uma: far: 
brica de panel no Engenho Novo. 
| Com guia da polícia o cadaver: 


foi re |, o Neoroterid” 





imetituto Medico -Legaly sas 
PI ro 41 l4 - + 4 - v 1 o] 











“emergencia. 


«de gazolina, 


















































“residencia, à rua Maxwell, 183. 
- ———+e 


Desapp 


» Andou por esgas ruas. a tora, 


pafanir» em! 


levava chapéo e estava descalça. 


er 





iG? —u LS áúas 


3 GuicDio 











“As sais 


Rosa Keller! estava sen- 
tado num parque de Yviashington 
quando um agente de PO licia, 
approximando-se, ordenou ao mari- 
“do que baixasse as saias dia senho- 
ra. O marido, justament2 sunpre- 
nendido pela-insolia attitude do 
euarda q acreditando que à ordem 
ultrapassava os limites da autori- 
dade policial, disse ao policial que 
srandese a sua senhora se esta ti- 
nha infringido a let. 

Esse é, em! linhas geraes, o te- 
jecrammi, aque publicámos ha dias, 
ancrascentando que o matrido of- 
fondido ia discutir nos tribunaes 
o caso das saias curtas, 


ESCANDALO PUBLICO? 


Qual foi o crimes do Sr. 
Keller? Escgandalo publico, 
minte, 

De facto, ha occasiões em que a 
caia. curta ide wma semhora se: 
timansforma, em verdadeiro  escan- 
dalo publico, especialmente quan- | 
do ella é obrigada a semtar-se, 

Pela desenvpltura com que certas 
senhoras se sentam e «cruzam as 
pernas, com Saiss de exiguas di- 
mensões, essa acto naturalissi- 


O casal 


Ross 
certa- 


; mo, ante as testemunhas | presen- 
cercada de citriosos cines, so torna um legitimo es- 


candalo publico, esmecialmanits pa- 
ra nós, que não estamos habitua- 
alra info espectaculo da uma. simpli- 
cidade edenica “oa nossos indios 
nas florestas do Amazonas, 

Nos pontos de hondes todos nós 
presenciamos as filas de myirones 


tia em multas, que foreni por si 
effectuadas. Essa medida, usada 
com o; criterio necessario, virá es- 
timular os funccionarios da Inspe- 
ctoria de Vehiculos a trabalhar 
com sfinco, no sentido de fazerem 














SE SS SER 


tentou matar a mulher que 


o desprezara 





ES CEEE 


curtas e as suas consequencias 





rofantosfas 


SED SS SS 
“O ZELO DE UM POLICIAL AMERICANO 





Algumas considerações a esse proposito 









apprehensões, para conquistar a | ame vão assistir ao d'esfile das saias 

gratificação e as bõas graças de eurtas, 

seus chefes. Repetimos, porém, Ora. úmso não passa dia um es: | clul o já se sabe que não são vSe emos por muito felizes se não ap- 
que, deve essa medida ser usada | candato publico aue 2 circular do | juizes nem vs legisladores, em ul- à parecerem na rua mais “simples 
com criterio, afim ds que, pro- chefes de policia ainde. não  pro-| rima estancia, os que fazem oslainda do que quando cd eb 
curando abiscoltar o dinheiro, al- | curou evitar... | costumes, mas & propria, sociedade. | va pelos jardins do Edem cera: k 
guns funccionarios, sem escrupulos, QUEM E' ESCAND ALOSO? | A saia curta, tal como Se impoz | fome devoradora aque a levou a 
não venham a “inventar” infrac- A resent dá GE E E re « | em todo o munido, por vontade | comer os frutos de vairias magiei- 
ções. rins ASR dk pie Lada” | Uanime das mulheres e a satisfa-| ras... 

Muitas têm sido, nestes ultimos | tm auto pes ordáo à Rsasj proa | cão lhos homens, trouxe comsiso ABUSO DE LIBERDADE ? 
dias, as multas impostas aos con- ep a fe SEP do ia es va nudez di detalhes que antiga- Pader-se-y dizer tumbem que-ba 
ductores de automoveis. COAAIO publico » mn €5- | menta viviam occultos. ; mulheres que abusam da liberdado 

Pois bem, hontem, duas dessas Mas .08 homeus, resistando EE Para que não se vejam - esses | que a Moda lhés concede? 
novas motocyclettas, quando emos olhos a subida alarmante das ! detalhes só ha aca dead E da Duvidiimos. Não é il determi- 
experiencia, transitavan pela Ave-| «ajas das senhoras, são os despu- siveis: O encompridar as gp Ro nar O que é uso e q qua é abuso, 
nida. Rio Branco, justamente na | dorados, são os escandalosos, ou 28 | novo AQE NE ie fechar es olhos: Com iu ania curta usa-se a des. 
esquina da rua Sete de Setembro, | senhoras quo fazem da moda um |. A Justiça; tera ni Vianna id pura preoounpacão de recaotr o que 
uma dellas, a de numero 10, mon- | pretexto para exhibição excessiva | pa algumas dessas duas me- tantes se escondia zelozimente, Póda 
tada pelo Tiscal 1d4, soffreu um | dos presumiíveis proprios escanda- ai as imeirs edid janta; doca- ai que « tendencia vá adeante. 
desarranjo na bobina, occasionando | los, são as escandislosas? são qua Ee toa ane de Ae at qual Esso então a autoridade, 

A = fá PS 5 a pl a =. se ts je s atreviarã UT! 
uma explosão. Estamos no dilemma igual ao | quisas sociologicas se fariam atlcito do docs udor Pie EM vação 


das phrases equivocas, em aque não 


| 

Em poucos momentos, as cham- 
sabemos com quem está mialicta, | 
] 
1 
| 


mas irromperam do motor da ma- 


china. O Liscal 144, conductor Jlajse com o que pronunciou a phrase 







essa proposito! A, segunda | seria 
uma irrisão e um absurdo. 


De qualquer modo verificamos 


moto incendiada, com auxilio do ou se com da ingerprera : Yodos, memralistas e espíritos in- 
de numero 16, que montava a ma- o eim cs móde oceorrer, pois, | gependentes, que as modas são ef- 
china 8, e do motorista do auto com a «dlesenvoltura extermor da ' rectivamente livres. A propria au- 


jovem que não trata de recatar os 
sosu atíractivos imiais intimos. Co- | 
mo vemificar se o fez por candura ; 
ou por ipracosidade ou mã fe? 

A ACÇÃO POLICIAL ' 


Como se vê, o problema. que os | 


123 da Empresa Auto Viação Li- 
mitada, exterminaram as chammas, 
fazendo uso de um extinctor de 



















que ficou im- 


não só 


A moto sinistrada, 
possibilitado, de trabalhar, 


porque, como dissemos, sotfreu' um | juizes americanos tâny que. mesol-| 
aesarranjo na, bobina, como tam- | ver é Wastante difficl e mai dar | 
tem, porque, furando-se o tanque | ocrasiões q sérias discussões. todas ! 


derrfamou-se todo q 
seu conteúdo, foi transportada. pa- 
ra o concerto, por ordem do Sr. 
inspector geral de veniculos: 

mis, como, antes de entrar em 
servico, à moto numero 10 vem ao 
noticiarto. ee 


O “GELO” ESQUEN- 


ellas assentolias em rigorosas ba- | 
ses ide bom senso. 

Se resolverem renrvimir esses 
quadros de immoralidade urbana, 
terão antes qua pensar seriamente 
de escolher quem deve exercer 
o procedimento molictal, Além sis- | 
so, como em tudo, ha casos e ca- 
sos. 


é O logico seria confiat-s> a. de- 
E TOU-SE... cisão desse problema à propria 
CDA + ad . sereonha das senhoras que , nor 


um costo excessivo da moda, vão 


“ EóESBOFETEOU UM MENOR 
tambem. ao: excesso... Ea é 


Questões de trabalho, jeviram um 
individuo de mãos qnstinctos aa8- 
gredir covardemente-a ponta-pês 'e 
bofetõea, um menos de 15 annos, 
na officina em que trabalham. 

O facto passou-se na Fundição 
Naciona!, à rua D. Pedro 1, antiga 
Espirito Santo mn. 40. 

Os protagonistas são: o menor 
Luiz Pereira, que conta 15 annos, 
é prasileiro e foi a victima; e, o im 
dividuo João de tal, conhecido pelo 
vulgo de «João do Gêlo». que foi 
o aggressor. 

Como diziamos, por questões de 
trabalho, o perverso «João do Gê- 
lo». depois de insultar sua vicrima, 


NA DE SANGUE EM 
NICTHEROY 

aggrediu-a a socos e à ponta-pés, 

deixando-a ferida na face e em ou- 


; 
tras partes do corpo, fugindo ari Novos depoimentos to- 
à sua «valentia», sem que a poli- mados pela policia 


cia lhe puzesse as mãos, 
O menor, foi soceorrido, pelo am- ER s e peE A 
pulatorio da companhia Industrial, Proseguem. na delegacia regional | 
7 x de-S. Goncalo, os trabzalhos do in- | 
querito sobre a tragedia occorridia 


situado à Avenida mem de Sá nu- 
no dia 14 do corrente, Nu qual per- 


mero 246. 

deu icamente q vida, u inteliz 

Avacy niel Peixoto. 2 
apito Em presença do deputado Julio 
bo Vianna, advogado do capitão Euri- | 
ZA , a s co Peixoto, indiciado matador da | 

Joã Pç nte 26 sus, amante, foram tomadas hon- 
ADE do idade, é um individuo ex- tem, pelo Dr. ge dot 
, qu "q; auxi Yi a epoi- 
traordinariamente assustadico . ga senão é pe os dep | 
Quasi que, as suas Impressões, Nas Suas declarações, o soldade | 
E todas ellas provocadas pelo) yosé Pmygdio dos Santos confit- 
susto . mou os depoimentos já prestados 
eira non am pelo soldado Ulysses Ramos da Sil- 
ceu -a famosa O! o e PvOBDi VS de Mario Rezende, segundo os 
ainda meor O a o Costa atra | des, aquella praça teria declara- | 
ontem, quando s =| do à testemunha que o portuguer. 


Mas a questão é aindia mais com- 
plicada. Realmenita, o caso que es-, 
candatisou o agente de policia. de 
Washington, é um resultado dos 
novos costumes, do novo 'estalio so- 


k 








IMPRESSIONANTE SCE- 





e. ——— 


O 
Assustou-se com O 


vessava a ponte aerea da eslação | Antonio Lyra lhes havia offerecido 
do Meyer, um comboio da Central | 590$000 para matar Edgard Re- 


do Brasil, que na aceasião Passava | ande. : 
sob a mesma, apitou. ; 'Sendo-o depoente amigo de Re- 
João Costa assustou-se 8 cahiu,| ande tratou logo de harmonisar &.| 
escada abaixo... questão, promovendo um encontro | 
A Assistencia do Meyer soccor-| gone com o soldado Ulysses, afim 
reu-o de uma-'contusão na cabecã,| gp que esto o avissese do que se, 
tendo depois se retirado para SUA |  pimava contra o seu não. 
Desejava à testemunha que Ulys- 
ses repartisse O dinheiro com a | 
futura victima, de mpdo que esta | 
| 








arecimento de 
um menor 


O 
a AFFLICÇÃO DOS PAIS 

Da residencia de seus pais, é lde 
deixas Vianna, 7, em Catumby, des- 
appareceu, ha: dias. o menino No- 
vival de Figueiredo, filho do Sr- 
Manoel de Figueiredo. 

“Na occasião ultima em que esteve 
em casa, O menino trajava calça de 
Wstas;, camisa de morim branco, não" 


abandonasse Nictheroy. Terminan- 
do, Emygdio declarou que O accor- 
do não poude ser realisado porque | 
Antonio se recusou a dar 0 dinhei- | 
ro, antes da empreitada. 

A seguir foi tomado o depoimen- 
to. do Sr. Manoel Francisco de 
“Oliveira, continuo. da Directoria de 
Instrucção . 

Declarou 
































elle que teve conheci- 
mento do crime na manha de 15 do 
corrente, por . intermedio de um 
“homem. que fôra contar a D. “N&- 
mê”, sua visinha que ha 15 anno: 
vive maritalmente com Rezende, 
que este havia sido baleado e que à 
mulher com quem ele estava havii 
morrido. 


fugiu? 


e 





“Será que o Febronio, 
se apro 


e — 


Para melhor fiscalisa- 
' ção dos rendas da 


! [ D. “Nenê” declarou quo erv. 
: Central bem possivel due Rezende estivesse 
| ferido, porque dois dias antes tinh 
A ESTAÇÃO AD MANO VAI SER sido aggredido por fia soldade” 
. Foi fniciaão o serviço de fecha- anão aca que ea ao ÉS 
mento da estação de Magno, na bi, xoto tenha sido o mandante do cri- 


tola da Linha Auxiliar da Central 
do Brasil. Com esse melhoramen- 
ito, o pateo daquelia estação: soffre- 
rá grandes modificações, de acéor- 
do com. os estudos feitos na 5º Di- 
'visão da Estrada. 

e 


ter sido elle, ha 
tempos, amante de Aracy, como 
tambem: por - ter sido visto por 
Edgard Rezende no grupo dos as-., 
saltantes. Proseguindo declarou a 
testemunha, que, O major Peixoto 
Rezende por saber 


me, não só por 





entregar uma pasta de advogado; | veiu o depoente a saber que ela 
contendo; documentos, que só-ao dor 
no aproveitam, deixada na barcalra Campos. ) 

«Imbuhy», vinda de Nictheroy, an- Depuzeram,. em seguida, 
te-hontem, às-3 horas da tarde, po- 
dendo ser entregue nesta redacção, 
ou á Avenida Rio Branco n. 109, 
1º, -sala. 6. a! 


» Outra victima dos 
autos 


NEM MADUREIRA | “+ 
= “O. automovel 11846, dirigido pelo 
motorista Manoel de Oliveira, co- 
JMeu"hontem,..na cancella. da: Esta- 
quó- de Madureira, a senhorita Ell- 
sabeth Alves, de 16 annos, ferindo-a s j 
fortemente no joelho. esquerdo . - Realisam-se hoje, 
A victima, fol soccorrida, pela Ás-|-noite ás 10, nos jardins públicos as 
sistencia, do Meyer, sendo depois seguintes retretas: 

conduzir para sua residencia, á 
rua: Dr, Joviniano, 112; em, Irajá: | ca 


os: gol-: 


Tosé Monteiro 
elarações pouco adiantaram no in- 
querito sobre esse covarde assassi- 


nato. ENE 
Todos esses depoimentos foram 


tomado pelo. tenente Mario. Conti-. 
tinentino, escrivão “ad-hoc”, do in- 
querito instaurado 2 respeito. 


= ——» 0 
Musicas nos jardins 
- publicos 








aa Republic: 


- 


0: chauffeur, continuou calma-| ça da Harmonia B. Naval; Praça, 
"mente. a «circular» com aan tarE “Affonso: Penna; 4º -B. “da Policiasf-— 


'ro, pois, os: policiaes, estão agora Praça: Barão de Drumond, 30 G. A; 


mu EN : DEZ 


| impotente para 


jurara matar 
Pasta perdida que era amante de Aracy. 
Gratifica-se. com 5003000 a quem] ” Indo mais tarde procurar Aracy. 


pavia embarcado violentamente. pa-., 


dados Benedicto de Souza Gomes e, 
Fioriano, cujas de-| 


is" occupados- em, «encobrir» “do Praça C. de Frontin, 6º B.. da: Po- 
pe: en desco biip ou: DrSnder o |U glâeico user ro DO pie orange 


restricções u 
contempno- 


pôr 
desenvoltura. da mota 
lhor suecedido na Italia, 
ralisar a moda. 

A Moda é uma soberana 


ha obedecem Tazerem restmi- 
cções. 
Emausato as mulheres quizerem, 


andarão de saias curtas e diar-nos- 


sem 








AT q —— —— 


Colhido por um trilho 
de ferro 


mad - 
UM ESTIVADOR TEVE A PERNA 
FRACTURADA 

Tontem. pela manhã, 
um lamentavel desastre num 
armazens do Cães do Porto. 
ca achava: utradado o navio 





quile!- 


A TIBERDADE DA MODA * | sonD, tenda sido victima um pobre 
; 5 sêç* dE E * estiv i 


estiivador- que ali fazia o serviço de 
descarga. " 

Achava-se elle trabalhando mim 
lingadl» composta de varios trilhas 
de ferro quando foi inesperadamen- 
te apanhado per um dos trilhos que 
se desprendera do cabo. 

Recebendo friciura exposta da 
coxa direita foi o pobre homens 
conduzido-so Preto Central da AsS- 
«istencia, onde lhe foram muinistra- 
dos os necessarios curativos, depois 
dos quaes fui elle internado no Hos- 
pitul de fPrompto Soceorro. 

A nolícia local, como sempre, não 
timou conhecimento do tTacio, 
aguardando q leitura: dos jornaes 
para fazer O respectivo registro, 


mm o.— — 


Outro menor atropela- 
do por automovel 


Na Praça da Republica, defronte 
ao edifício da Casa da Moeda, um 
awtomovel colheu menino de 14 
amnnos, Marto José dos Santos, Ope- 
raric, terindo-n levemente no rosto, 

A Assistencia prestou Os socror- 








vos necessarios, tendo em seguida dy 


victima <e retirado para à residen- 
cia de seus pais, em 5. Matheus. 

A policia ignora o facto. 
o 








“Mais uma victima dos 


autos 


Nelzon Fernandes, de 
13 únnos, residente à vua Jardim 
Botanico, 246, casa 3, foi nessu 
mesma rua atropelado por automo- 
vel, recebendo escoriações e contu- 
sõoes pela corpo. 

A AsSeistencia SoOccorreu-o, ficando 
em tratamento na propria “pesiden- 
cia. 


O menor 


| vanea. Mussolini não tem sido me-| «muscãa 
para ERsE) Mhás a ne é 


com | 
milhões e milhões de subditos que; 


| 
| 
' 
| 


| 


se enganar? 


Mas; tudo isso quasi metaphv- 
slro, O certo é que as mulhetes, 
para andarent de suins mmrtissimas, 


chegam a perder o proprio puldor. 


B não será o gelo do policial de 


itoridado moral da Iglieja tem sido | Washington que, com os seus prin- 


cintos 
mora) 


sto moral 
dores 


e os seis pruridos 
nue endire'tarã 

feminina em favo 
infelizmente, 











ara + 
 MOo- 
universal, 









cd 


Intoxicação alimentar 











o—— 
SENTIU-SE MAL DEPOIS DE COs 
MER SARDINHAS 
|O Sr. Eduardo Miranda, tem um 
prazer que lhe é dentre todos, O 
mais caro — comer bem. 
Peapbalha, luta pela vida, durante 
o da, mas, à nohe. quando se sen- 
ta à mesi, esquece-se de tudo, para 


«una 


4 


| 





| 


un 
occnrren ; + 


dos : 
onde | 


se lembrar de seu KB 
gastronoimo. 

Hontem, o Sr. Eduardo Miran- 
da, que é casado, tem 3h unnos, re: 
sidindo à rua iRamiro de Magalhães 
n. 1, sóúntiu vontade de comer sãr- 
dinhas em lala. : 

E assim o fez. Mas, pouco depois; 
com fortes dôres no estomago, cha 
mava a Assistencia, po!s upanhára 
intoxicação alimentar. 

A Assistencia do Meyer pólo fãs 
ta de perigo e, triz se vêr 
privado de comer um prato que tan- 
to gosta, polis tem mêdo de ficar 
outra ves senerencados., 


So 


estomago. 











e, Dor 


e BD 4 em mem? 


“Lá em Mangueiras 
onde canta o rou» 
xinol”..e 


— 4 
VICIIMA DE UM TREM º 

Na estação de Mangueira dão-se, 
quasi que diariamente, desastres de 
mem. O motivo é facil de se co- 
nhecer: sendo essa estação. à pri- 
meira em que se encontram os trens 
da Central. com os da Leopoldina, 
Linha Auxiliar, Rio D'Ouro 











de. é ponto de baldeacão para os 
que têm que se servir, de dois trens, 


part chegarem ao seu destino. 
Dahi. o grande movimento de pass 
sageiros que transitam pela platas 
forma da aludida estacão, princi- 
palmente pela manhã e à noite. 
ainda hontem,  registrou-se al) 
mais um desastre, 


O operario José de Araujo, de 19 
annos, residente em Bomsuecesso, á 
rua Tangará sem numero, apeando- 
se de um trem da Leopoldina, foi a 
correr, tomar um outro da Central 
go Brasil, que já se punha em mo- 
vimento; cuants Dpoz o Dê direito 
sobre o estribo do carro, escorre- 
gou, € ficou com a perna presa nas 
ferragens do «truck», sofírendo fe- 
ventos na perna direita, sendo por 
eso soccorrido pela Assistencia. 


son na 


O Barril da Antarctica 


das horas si Veio ú de São 
Jardim do nao dao As? ee pel a j | Estrad d 


MeSciéo via 








Paulo ao Rio 
de Rodagem - 


nossas ruas ? 


desiA o 
meio 0 ia mta a) ima 0 5 a 





e The-- 
| rezonolis, quando vêm para a cida-, 





to 


! 
f 
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o! 


























O O CONTO | DE HOJE. 


O “PRINCIPE CA”LOS” 








- Instino 





testo, pin oie EST Pro. jincupazas de sm qroferidus pelos 
nheci um gorila qu m Paris c0- | labios do) Anteresséiro.... 
Ea Ecslê de Pla que, senudo di. ,—— Que encobrira, então, « minha 
j no dm automovel, fazta a piysionomia? o anror, a inseusibi- 
pr Psi denis de Bolonha. Este | lidade, a hypocrista, o clume? 

pune elegante chammva-so 0 — Não sei. Mas, olha que o clu- 


“Principe Carlos". N , 
ne aros Nunci so - 
inca lho ouvi- | me + uma crestura quemata quan- 


pas Aria» labios uma palavra, real lido não póde dominar. O ciumento 
E So as nunca praticou deli- Jexclama  deante da victima que 
AE a e PER ARARÇEO de dinasta | nacribou de ferir: “Ah! como eu te 
o ppm xe a em democrata, que H amava!” Hypocrita! Se a amasses 

8 | O principo uma verdadeiramente, não a mata- 


excursão, por destas: 


ra, aos telhados 


jo ou velhaca- 
urbanos, 


Ras. .. 

penetrou — A desgraça de 
uma rapariga 
jJanella 


não ser ama- 


art 1 
no quarto de plebéa 


aberta, Des- 


do. 
— “Ada em que a amenisava? 
E' o sentimento... 
Não, é a suse PRE 
E* a paix 
Não, € a EEECLencão es baldio 
— Bem, bem. Voltan- 
ap ponto inicial da nos- 


que dormia de 


te passeio resultou para o dinasta 


uma formitavel bronchite. E, Hy- 


rante o curso da sua doença, ta- do céga. 


manhas «vaum a ippercucieência e al- 
tivoz das suas vistas, 


tinha p ar 


que o simio Divagas. 


sobranceiro de 


querer Ho, por “É, 





incutir 


rito dos 


descende do homem! = 


Ie Ro Guia facutativos, [a alestra: como explicar o teu 
cespe VACAS Ea 10 o ua CRE senão pela 
idas tação”? [5 dizer que não fost 
— Ora, essas zombando! Sempre | «mio! imio em toda “à extensão 
RARO PU a da aa ra! o “Principe Carlos” do 
3 des iba devia ser “eu e o | interior do seu automovel. 
RD — Pergunto, «de Macio a mim 
E Rã q Quando o chamo: | mesmo como foi que cu pude ce- 
pi pa Qui os seus testemunhos Saia impulso feroz! Lanoei- 
de amizade são particulares, lex- | me da minha natureza, assal- 
mrossivos. Doce, confinnte, affe- o por uma loucura! Onde é que 


ctuoso! Ao massa 


o que exprime, 


que eu não sc) | estava a minha vontade individual? 
tim nossa lingua, to- | 4 minha personalidade fraceionou- 
vocabulario inventado para 


encobrir o pensimento! A 


do este e y 
Pobre molécula que se associou 


verda- este cor- 


i Í a um corpo test ganho! E 

desra âmagoem ninguem ordinaria- po era o de uma féra com tudos 
mento -ieseja, porque ella pode seus instinctos de monstruosi- 
descobrir q quo se 

CAE ca» dk 

mivel para grmnde parte do genero o de Homens, juntei-me à elles. 


umano! mase r o 

1 E no A mascara do interesso | siz-ma turba, e, de repente, por um 
ula-nos . nm : E. My Nisa — É 
fula-nos por uns labios  occultos “ito, uma exhortação, um clampr, 
pronunciando phroses que seriam movimento qualquer, toe 


começou a agi- 


arrastou-me no 


iquelia multidão 
impeltiu-se, 


u impeto, e eu ful lev do die ven- 


1AV-58, 


pratica 
Che- 


1a. Inconscientemente, a 


se procura Wisfar os dade. A prinelpio foi pura curiosi- 
verdade é uma coisa te- date. Aproximoi-nie daquelle gru- 
| los mal bs tristes EXCOSSOS... 





mas=-ucre na 
do um 


umos do 
instantanea 
lrumos 


É pÊ tasão inst Pt 
NOITE [=== 
3 | Japois. como se tivesse 
- - é | um sonho. comprehendi a que €X- 
| : | à [iremos tinha attingído q minha ir- 
4,M Rê arrependi-me com Ver- 
e É "e anha de ter praticado aquellas ne- 
' :, quis eu <6, isoladamente, seria 
a N H O) paz de praticar. 
dd. - dei -“ O instineto de initução. 12 is- 
N quasi 
- (eostnções da vida. 
sera à ciencia, os dominios da 
“ humana e has-de encontrar in- 
de ta esta faculdade. Repetição de 


tos | testemunhados, manifesta - 
resonancia de sen- 


frenezi 
geter. Sâmente 
sahido de 


flexão. 15 





em todas as ma- 
Sonda, por eX- 
activiin- | 


sempre 


& É egria 1 do paixões ; 3 
: mentos, o contagio, emtim, que se 
vonaga de celula à ct lula, de in- 

m ÕO “viduo £ náiviáuo - 


a opinião publica, 
ou deprimentes, O 
um 


| A moda, 
. tros honestas 
sendo 









FA ea 
e ai uicídio, que exprimem 





imitação? 
Principes Car- 


srodueto da 
A dinastia dos “ 


— Tudo é vetlexo. Em geral pen- 
i-se e nge-se pelo eíícito da sug- 
vão. E esta suggestão estende- 
= com mtemsidade Ilominadora, ab- 
communicante.. = O po- 
“principe- Carlos” 
e constitue o Ta- 
das manifestações 


| 
hos”. 
| 


sorvenie, 
ter Imitativo do 
impera 
“101 organico 

vulgares... 


ubjuga, 


nuis 


JT. H. DE SAº LEITÃO, 





te td di — As 
RELREIO [EStrmdo 4409 5|/4 — 
A. NEVES & Cia, 
A REVISTA QUE VENCEU PELO LUXO E PELA GRAÇA 


Fumando Espero... 


essa MENTA 


Empreza 


HOJE — Soberba matinéc, às 2 34 





e e pç 
e creme me mm mi 


irrmrem mmmm rm mmmesrimena 
GRANDE EXITO DAS BAILARINAS IRMAS CARBONELL 
EM NOVOS NUMEROS 





emma 


E' a melhor revista —  Exhibida no melhor 
lheairo — Representada pela melhor Companhia. 


















“THEATRO REPUBLICA 


COMPANHIA PORTUGUEZA de REVISTAS ec OPERETAS 





“ TERÇA-FEIRA, às 7 3/4 


PRIMEIRAS  REPRESENTA- 
COES da GRANDIOSA revista 


SOL DE PORTUGAL 


— Reapparição dos artistas: — 
CONCHITA ULIA — CARMEN- 
DA PEREIRA ec LOLITA 
BELTRAN 


HOJE — 3 espectaculos 
Em MATINE'E ús 2 34 — e 
SOIRE'E ás 7 12€c9 s|4 
DESPEDIDA da linda opercta 


| MOURARIA 


O maior cxito da temporada vs 


e93/4 





AMANHÃ — 2º-feira, 24 — Não ha espectacul 
ceder ao ensaio geral da revista SOL D E Pp ORTUG A 


rOo- 
BILHETES à venda pary os primeiros espectaculos, e 


NRTANG DRE Ss 10 SPAS 











HOJE! HOJE 
ULTIMA VESRERAL ás 3 o. 
O grande successo de riso da 
actualidade 
Com a hilgriante comedia 


“ESPUMANTE PARA 
SENHORAS” 


Notavel creação comica de 
JAYME COSTA 


Últimos espectaculos desta com- 
panhia, no Trianon 


AMANHA !. 


FOI ELLA QUE ME 
BEIJOU ... 


= A E 
DIA 3 — ESTRÉA de PROCOPIO com a peça — 
qua TIC Ê AVENIDA”. | 


“pe O a eme did nes 





É O E a — 


Ás 
THEATRO MUNICIPAL— 





COMPANHIA PORTUGUEZA DE "COMEDIAS AMELIA REY CO LAÇO 


“Amanhã — Segunda-feira — Amanhã 


A's 21 HORAS — 62 récita de assignatura, com 





HOJE — domingo — HOJE 


vVESPHRAL, A'S 15 HORAS 
coma divertida” comedia 


precipi- 


us aACc-: 


AMANHA ! 
HOJE 
Ismenia E Santos MATINE'E ás 3 horas 
es e «e À GA UE DE BHO 

















BINOCULO, 


| Hodião de Escamas costumava aí- 


ritas Nelly Cortez, Emila Polo, Fia 


l 1 À a 
firmar que, para se poder ter um «randes euccessos da noite. 


impressão completa de um rio, ecra 
preciso contemplal-o de ambas as 


nar -ens. O juizo unilateral falhou Laio: — e es “nio Uchôa, se- 
Sempre, ; 2a ias verso de Goulart as ID a E. ças Sra. Ro- As suas amiguinhas irão natural- 
x sa pa rad nos “ ata senho- “drigo Octavio, senhorita Stella de | mente cumprimental-a lovando-lhe 
Ora, eceitando a hypothesg do e Fr. o dd ER ER ensaiada Faro, senhorita Stella Silveira | muitas flores e muitos beijos. 
inolvidavel pensador recifense, pe: ços Saca Eagle. “Pal de têtes” Martina Ramos, viuva almirante | NASCIMENTOS 
dimos venia a sua memoria pari ted aço o ennoraviis |Nelxelta, Sra: V. Gomes do Net 
dar maior extensão a tal concci= ,a Souza Bandeira. “Dentadas flo- lar, Sra. Aragão. O nosso collega de imprensa e ad- 
to. A propria vida é como o Rio, nid (sketch GSE irituosissimo do ——— vogado Dr. Carlos Sussekind de 
cumpre observal-a de ambas as ah Enéas EST criticando - 08 | -Taz annos hoie a senhorita Emi- | Mendonça, e sua esposa D. Gilãa 
margens. Senão vejamos. dias das flores). Dansa vlasdica, | lia Polo do Pedrazza. A anniver- | de Almeida Rego Mendonça, estão 
| x breação e ensaio da senhora Naru- ; isariante, formosa, elegante, espiri- | de parabens, pelo nascimento, a 20 
0) homem solteiro que faz socie- Co der. a notavel mestra. 6:.€S- Vtual, é uma das figuras mais bri- | do corrente, de Anna Maria, 0 pri- 
eade é todo um frasco de veneno oi Ton auxiliar de todas as festas | lhantes de nosso actual scenario | mogenito do casal. 
concentrado. JEm tudo, elle vê o iodo aridade elegante. Este final, de 'aristocratico. Como sempre, & se- BANQUETES 
fmal. Suas tendencias são para des- Aco jindo deslumbrante. nhorita Emilia Polo receberá. hoje, 
wobrir falta de seriedade em todas “Sto e uma- infinidade de homenagens de | senador Juvenal Lamartine — 
as utritudes e todos os procedimen- “40 acto, “Sketch” em 3 linguas, |sympethia e carinho de parte de | «sa o presente momento já adherl- 
tos. Salvo a hypotheso de sua mãi do Conde de Bailen, com lineuás [sm incontaveis e gentis amigul- | am ao banquete que os amigos € 
je irmãs tambem fazerem vida So- q nhora Naruna Corder. “Corkl- nhas. admiradores do senador Juvenal 
teial, não haveria para elle ne- e ia Trago a ED — -Chinita, ELE Lamartine vão offerecer-lhe, antes 
nhuma, mulher digna em taes AM gemmorita Emilia Polo, Vampero, Ante-hontem, na séde da embai- | qa sua partida para o Rio Grande 
dientes. E Bento Martins. “Hymno aujxala americana, foi Jevado a effei- | jo Norte, para tomar posse do var- 
x edleil! e “Canção a felicidade”, jto, em peneficio da Pequena Cru-| «o de governador daquelle Estado, 
Os maridos, os homens solteiros j horita Nair Castilho. Canções d0, zada. uma festa de arte que logrou | às seguintes persoas: senadores Gil- 
qJulgam- nos seres perfeitamente des- Pen págES senhoritas EL CATA de Ma-|um successo verdadeiramente Mº- “yorto Amado, Eurico Valle, Pires 
ipreziveis. E se assim pensam com cas ol Pragner, Esther Costa, [moravel, quer pelo seu proprio C2- | Febello ec Aristides Roche; cCepu- 
seus botões, vão muito além quando B eai “a tina. para 4 ra-|racter, quer pelo aspecto munda-| tados Eurico Chaves. Amaury de 
ronversam com outros botões. Ahl, ee psoje fade mia Eoscol!) pe-ino de que se revestiu. Represen- | medeiros, Sergio Loreto, Alberto 
a imaginação servo divinamente pipas k No ai No Esquerdo. | tou-se a deliciosa opereta de Milhac | Maranhão, Dioalecio Duarte, Ma- 
muledicencia. Vai tudo rãzo, nº Peár E Sé aa S: ditos UMonologo” e Haboy, musica de Offenback, “A ! nuelito Moreira, Nelson “Jatunda, 
mnhuma reputação subsiste... E' de e es esa B E 1), pelo Serj bela Helena”. Luiz Silveira, Domingos Barbosa, 
ver, por exemplo, o modo malicio- Nao sr: cor ig 'aé geerilê Lindolpho Pessoa, Marcolino Bar- 
tso, ironico, achincalhador, com que: o pAneldo ou pas ido A distribuição era esta: Helene, reto, Ajuricaba de Menezes, Mattos 
o homem solteiro olha para um final. Iara. Huguesy Oreste, att de | Peixoto, Costa Ribeiro e Asgamen- 
grupo em quo ha senhoras casa- : a -chis, sra etrich; i non de Magalhães; Srs. Arthur des 
das, maridos e cavalheiros que não sas a pa A nar cuia Sra . 'Marchesini; Leo-' Anjos, Amarylio de Albuquerque, 
são maridos. Res dO a epi ta Rosa-jena, Sra, Gire- -Clery: Chloé, senho-. Zeferino Silva, Luiz Lobo, Hermoge- 
x prave a scans spa shori loria de-ira Ouro Preto; Pholoe, Sra. Leão | nes Fernandes, Affonso Vizeu, «an- 
Mas um bello dia o heroe se (ita Can SãO na ad rin-: Velloso Netto; Thiétis, Sra. Cas- | gíido Godoy, Candido Godoy Filho, 
casa, Casa-se e dentro em breve fter sido à organisado a o vista! card: Tais; sra. Hazgard; Daphné, | Alberto Rosa, Vicente Fernandes, 
vestá fazendo o mesmo que todos tendente dessa dmg oa SC och Sra. Jasseron; Aysinoe, senhorit? | Lelio Camara e Rozendo Martins. 
os outros homens que se casaram que, recebeu” o; none 4º x 'Ludi Alston; Chrysis, senhorita“B)- A lista de adhesões continu'n a 
«antes delle e foram suas victimas, Hail”. * lia Gertsch; Lydie, senhorita sie cargo do Sr. patio ão SEA 
tisto é, procedendo muito natural e j ; ank; Bunyce, senhorita Ade- | querque, na Camara os Depu- 
innocentemente. Então o ex-fras- Ss lis espec Gs os Te o EaQUi Phryné, senhorita | tados. 
co de veneno concentrado percebs fguinte e nobilissima commissic do Squssino: Paris, sr. 1D: ' RECEPÇÕES 
que <e enganára redondamente. Greenway; Calchas, conte e Dal 
Pois se elle está fazendo o mes-|ST2- bl amd ia apa jen: Agamemnon. Sr. Charles Re- O prot. Bruno Lobo o senhora 
mo? . dt ea js meiga Guimarães. daril; Menelas, conde Luis de Ro- | recebem hoje, domingo, das 17 às 
x Vala ras PRE tds Pernambuco. bien; Achille. barão de Maricourt: vp horas, em sua residencia à rua 
Mas conio sabe que ainda deixou QT ao, ia Ce : iro - de Ajax [. visconde de Probiant; ÁAj2X Teixeira de Mcllo, 101, Ipanema, os 
vollegas em tal escola de maledi- Sra. Anna sido as Mene- TE commandante Laperches Euthr estudantes das diversas Faculdades 
cencia, o desgraçado fica em coli- Mendonca. Sra pb e haro- eps, harão Sigismond von Bibra da Universidade do Rio de Janeiro. 
cas quando sente sobre si o olhar Zzes, soe top co K a 2 mentes. Pnilocome. Sr stanisas  Gluski' | HOMENAGENS 
vlo seus ex-condiscipules., Por | Nº7% do Fina eai pero -ondessa | Euclide, Sr. Veassoy; Cupidon, Ann 
“pouco que não toma a palavra Ee sadia es | E AS ida, senho- | Thibaut de Roblen; Pagens.  Elisu- A Real Associação Beneficente 
alta voz, exclama: — Você está bs is A o RERABio both de Robien e Carlos Siivesttf | Conde do Mattosinhos e São Cosme 
«Mudido! Isto não tem mal algum! va, Casais. Jncom APtAr Ea Ju-|de Ouro Preto. do Valle, commemorando o 39º e 


», x e Angela Penna, Yuyu 
dade da E Macedo e Dinah Melan d'Angrogne, Sra. Nanoel de Festeja hojo a data do seu 
Stylita. Este bailado será um dos Siqueira, Sra. Marques Couto, Se- anniversario natalício a galânte De- 
a nhortta Maria Ercilla Penido, se- querrucha Maria de Lourdes, en- 
x ' mnhora de Mello Vieira, Sra. Mon- | canto do casal Waldemar Gomes 
“O Fogão gaucho” (sce- teiro de Castro, Sra. . Olyntho de | Pereira o Exma. Sra. Nadyr des 








Candido Mendes de 


e 











Leitão da 
Sra. 


Sra. Jc M. 
Julio Barbosa, 


bgueira, 
Cunha, gra. 






manifestações 
amigos. 


Santos Gomes Percira. 














Seguindo-se ao acto da missa, a 


EN agia matr a anatia mior. Sra. Francisco Valladares. » ECA a anniversarios, do fallecimento 
i amo Pargo j s vã : EG :5 
DU, na Nigel na uma deficio- viuva Almirante Huet de Bacellar, Os bailados ptb pa Eis Salvador io Ma iioai Di dia 
ua vinganca para Ss cúgados que Sra. Jeronymo Mesquita, Sra. João ! das senhoritas Ludi - ' “a de fa C tail n os-conde de 
ê e Gerstech, Juanita Blank, ken São Cosme do Valle, manda cela 
foram victimas do christão novo... | Sausseni e conde de Bailen. + 0F- brar tie missa, terça-feira, 25 do 
1, assim em vida toda. Positiva- Iche: cru, da Radio Sociedade, foi vigente, âs 9 horas, no altar da 
mente, Bodião de Escamas teve N Í FEMININA regida pelo Sr. Paul May. einbaixa- excelsa padroeira, erecto na séde so- 
muita razão quando lançou ua |dor da Belgica. À enscenação obe- | cial, à rua Buenos Aires 314, 


historica phrase fluvial. 





] 
O festival que as Noelistas do Rio 
«ie Janeiro vão realisar, em prol de 
tkuar obras, amanhã, 24, às 8 3!4 
da noite, no Theatro do Casino Bel- 
ra Mar. constituirá, sem duvida, um 
dos acontecimentos artístcos e mun- 
danos de maior brilho de quantos 
Ri roram levados à efreito nesta 
“apital, em todos os tempos. O es- 
en ctIo é uma encantadora Te- 
pvista, que dará ensejo a numeros, 
sketches”, cortinas, & 
curiosos, ineditos e delicadissimos. 
O thema gira em torno desta idéa: 
A Moreninha, de Macedo, resusci- 
4a e & levada a fazer uma exceur- 
não atruvées de todo o Rio moder- 
“10. 
X 
| Duranto essa excursão, 2 More- 
minha evocará o seu tempo. Nessa 
contraposição de épocas, coslumes, 
tvpos e factos, O espectaculo terá 
mn desenvolvimento delicioso é 
'obedeceráã à seguinte ordem. 
X 


1º acto. O despertar da Mpfe- 
ninha (escripto pelo Sr. Enéas 
Mertins. “A Moreninha” — senho- 


cita Lucia Lobo: “Elle” — Sr. Car- 
los Queiroz, “O Desafio” (scena 
em verso da senhorita Laura Mar- 
guarida, de Queiroz). porsonati>ns: 
senhoritas Stefana de Macedo, Córa 
“Bacavuva, Maria Marques. senho- 
res Paulo Arnaulx, Auderico Pi- 
umentel, Paulo Bevilacqua, Harnol- 
“do Estela e Fernando Toledo. 
“Urbanismo”, (sketch critico do Sr. 
Enéias Martins), pela senhorita 
Lina Esquerdo e senhores Luiz de 
“Souza Bandeira e Oswaldo Penido. 
Ratlado Hespanhol, maravilhoso 
nyadro marcado pela ilustre nro- 
fessora Leonor Bernabé, e desem- 
Wenhado pelas encantadoras senho- 
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FEMINA 


Grande concurso de 
jotas da “Gazeta de 
Noticias” 


A 











dão direito à acquisição 
de um bilhete numera- 


Tres destes “conpons” 
| 
do pelo preço de 28000. 


PILULAS 








(Pilulas de Papaina e ; Podophye 
Ina). 

Wmpregadas- com  auccesso nas 
molestias do estomago, figado ou In- 
testinos. Estas Pllulas, elém de to- 
nicas, são indicadas nas dyspepslias, 
dêres de cabeça, molestias de figa- 
do e prisão de ventre. São um po- 
deroso digestivo e regularizador das 
secreções gastro-intestinaes. 

A' venda em todas as pharmaciss. 
vidro, 28500. Depositarios: — Mar- 
tins e Bacelar. Rua do Rosario, 173. 
tin de Janeiro. 


E Theatro! Carlos: Gomes! Carlos mi Ce 
Mo TR OS HOJE 


Uma nova charge maluca de 
J. CASTRO. 
Um sans e gargalhadas. 


RA TAPLAN TA. PLAN 


ERA ás73/4e9 A noite, és 7 3]4 9 34 


O Te — temem tmn o 


Concessionario: OTTAVIO “SCOTT 
TEMPORADA OFFICIAL DE 19- 
- ROBLES MONTEIRO 






Sonhos Uuma noite de Agosto 


Encantadora comedia em tres aotos, de 
Martinez Sierra 


RAPARIGAS DE HOJE 


Pres actos de Armont € Gerbidon 
GRANDE SUCCESSO 


E EE 
as — Récita extraordínaria com à celebre peça regional portugueza — 
.2 ex é 


TERÇA-FEIR: 
TRE los Selvagem. Mag nífico trabalho de toda a Com 
q! GIESTAS», do (sr POLTRONAS 153000 WS Dasá 


más, do Coro Cometa; pdthsioso 
NÃO E” OBRIGATORIO TRAJE DE RIGOR 














A, 


quadros; 


PLA ES 2 A URU De AN AE o ES scene 








* PARIS, setembro, 


] 


a anna 











Os vestidos simples, apenas 
enfeitados com o mesmo tecido 
de outro tom, são os que estão 
em perfeito e corrente uso. 
modelo que lhes envio é feito em 





| 


| 
t 


direcção do Sr. Jacques 
as qansas foram ensala- 
Sylvester. Chefe de 


deceu á 
Arnovan e 
das pela Sra. 


distribuição de vestuarios e donati- 


vos à cincoenta e sete orphãos, fl- 


lhos de associados, pi 
imundante Guedeney. t é Mo TOVeTenCATNO 
coros: con o; por esse modo a memoria desses 
Constituiu assistencia UM nucleo | dois inolvidaveis benemeritos. 
de pessoas da nossa mais ata so- | FESTAS 
jedade. a À j 
cie A's 19 horas de hoje deve ter 


compativel! para 
evande recital de 
do organisado em 


arte, que está sen- 
homenagem ao 
Araujo, como 


: am possibilidade início a esplendide festa promovi- 
! Devido sicsda Ro do Instituto | d& pela directoria da laureada so- 
jãe se con a? ge acha oecupado ciedade «<Orfeon Portuguez». 
de Musica, e ser o unico, local Constarã a mesma de uma tarde 
Vtodo este mez à senlisação o | dansante, mas com os caracteristi- 


cos de uma festa  extraordinaria, 
cheia de explendor, por serem inau- 
gurados os salões da prestigivsa 


x Murillo r iacã 
nosso Daio enfermidade que tem agremiação, da rua dos Andradas, 
ainda à. e Mo a gua esposa, esta | APOS às geraes reparações manda- 
retido ao eo ficará transferida das fazer pelo actual presidenta, 
testa de arte Esto adia- Sr. Carlos Luiz Esmeriz, com o va- 


mez. 
para O proximo 
mento virá concorrer para o 
programma seja accrescido de vi 
vos numeros de valor, em vista 


loso auxilio do 1º vice-presidente, 
Sr. Joaquim Moreira Mala, 

Além disso, é a primeira vez que 
os actuaes directores abrem os sa- 


ue tem des- = 
evande ia Sema de EncinHO e da querida sociedade para um 
pertado essa da “Cidade, de alle, e este facto fez com que o 
no devem Rininação da Vida”. ÀS pr pensa tomasse medidas ex- 
uro” e . 
pi idas Pa 
adhesões continuam à ser na O salão nobre  apresentar-se-á 


selo Sr. Sar nuel Nunes, á 
erngaie — rua 13 de Maio. 





Dr. Victor pereira. 
hoje, o Sr. ASe- 
ulto Tune- 


esposa do ST. 
Faz annos, 
nor Belmonte dos Santos, & 
cionario municipal. 

Transcorre nesta data o an- 
niversario da senhorita Maria Josê 
NWadaington Cunha, do alto com- 
mercio desta praça. A anniversari- 
ante que contw innumeras amizades, 
será muito cumprimentada no dia 


de hoje. 








passou hontem à data nAa- 
talicia da Sra. Maria José de oli- 
veira Penna, esposa do primeiro te- 
nente da Armada Fraterno Lores 
Penna. 





Faz annos amanhã, o capi- 





engalanado, estando encarregado 
deste serviço o procurador Sr. Joa- 


l quim Henrique. 

i Ss E) C I A E ) -—A todos os presentes será servido 

É e ———eesees ,, uma taça de champagne. 

De ANNIVERSARIOS A festa que se revestirá da ex- 
o a | | tnaordinsrio. brijho prolongar-se-a 
Na data de hoje passa à epheme- | até às 24 horas, tendo a impulsionar 
ride da Exma. Sra. D. Aracy Ma- las duas jazz-bands  Broadwal o 
chado Cardoso Pereira, dignissima | Chubber. 


Para que todos os associados da 
velha e distincta sociedade qrfeo- 
nica corpartilhem da primeira fes- 
ta da, zelosa directoria, deliberou es- 
ta que o traje seja terno completo. 

As commissões nomeadas para 
esso dia estão constituidas com Os 
seguintes cavalheiros: 

Porta — Das 19 às 20 horas, Srs. 
Antonio Gonçalves de Sá. Joaquim 
Henrique e José Lopes da Cesta; 
das 20 &s 21 horas, Srs. Manoel da 
Silva Cunha, Hermano de Mattos 
Guimarães e Antonio Lopes da Cos- 
ta: das 21 ás 22 horas, Srs. Nar- 
ciso Fernandes, José Marques Maia, 
das 22 48 23 horas, Srs. Jost Men- 


& : 
crépe | Belgo avenas enfeitado | giga argentino Raphael Maxo- | des e Armando Maneira, dus 23 
punhos. A saia é de um córte lhães. às 24 horas, Sr. Manoel Cunha. 
muito interessante, toda pre- No palacete de sua irmá Maria Recenção e imprensa — Srs. con- 
gueada. Ferreira, esposa do negociante An- | ge de Pinheiro Domingues, Carlos 
E' um lindo vestido. tonio Alves Ferreira, sito à rua An | Luiz Esmeriz, Antonio Francisco da 
Clemence. drade Pertence n. 39, receberá àS | Costa, Joaquim Moreira Maia e Isaac 
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E 


E de 





LAO NOSSO XAROPE * 


te “ TrúNE OM QUE LE ÉS? 


COPACABANA CAGINO TREATRO 


23 de outubro — HOJE 


Na téla, ás 21,30 horas: 


LONDRES 


Seis: actos da Paramount 


a EE IA TT TI Te 
GRILLROOM — Diner e soupers dansants 


todas as noites 


Pinto. 
Buffet — Sr. Joaquim Henrique. 
Salão — Srs, Affonso Silva e Joa- 
quim Araujo, 


DNFERMOS 





“Em sua residencia à rua S. Fran- 
cisco Xavier, acha-se bastante en- 
fermo o general Odoarto de Moraes, 
director do Collegio Militar do Rio 
de Janeiro. 

O seu estado inspira cuidados ao 
que nos affirmaram daquelle esta- 
belecimento de ensino. 


VIAJANTES 





“No paquete hollandez «Arlânza», 
chegado hontem da Europa, 


Dr. Arnaldo Cavalcante 


ASSISTENTE DA FACULDADE 
DE MEDICINA 

Cirurgia, tumores do ventre, ap- 
rendicite, hernia, molestias das se- 
nhoras, vias urinarias, partos € ce- 
sariana. 

Consultorio: 7 Setembro, 135, 1º 
andar — Dlariamente, das 5 ás 7 
horas — Teleph. C. 2089. 





Resid.: 
— Pet. GC; 


Francisco Muratori, 108 
2931. 


jou para esta Capital, 
Edmundo 


LUTO 





bra, Portugal, 





via- 






PREDILECTOS 


COM RETRATOS DE 
ARTISTAS DE CINEMA 





tops SÁ + 


10000000000000000000000000000000000 000) HH Ms 


ii] PELOS CLUBS 


director do | 

Club Flerrots AR AVEIA — Nesto 
querido club houve hontem um 
grando balle, que correu animadis- 
simo uté a madrugada de hoje. 


Bittencourt, 
«Correio da Manhã». 








Por telegramma vindo de Coim- 
soube-se ter fallecido 
naquella cidade, no dia Z0 «do cor- 


rente go Sr. 





t 
Constantino Joaquim 1 “Tr anaF =p 
Secco pal. do Sr. A Emindo eaquim | IMPOSTO DE 
| 


Secco, chefe da firma IF. Martins 


CONSUMO 


& Cia., desta praça e Ho Srs 

Americo, Arthur e é ri o Joaquim ' ErP4 

par Arlindo Joaquim NOVO INSPECTOR FISCAL QUE 

1 var ENTRAR EM ACTIVI- 

MISSAS À DADH 

TS : * Recebeu instrucções, hontem, no 
Amigos e ex-collegas de gabinete mhesouro, para partir, hoje, pelo 

do mallogrado Fabio Sampaio Vi- nacional, “Santos”, o agente fiscal 

dal, pranteado filho do Dr. Ra- gr, Constante Lobo, designado pa- 

phacl de Abreu Sampaio Vidal, ex- ra o cargo do inspector fiscal do 


ministro da Fazenda, 


resolveram 4 - ; 
osL € “oTSUMo, s E o 
commemorar o 3º mp o de consumo, nos Estados 


anniversario do q : i i 
A o Paraná, Santa Catharina o Rio 
seu falecimento, em homenagem à Grande do Sul Z it cel 


sua memoria, mandando celebrar, Sd GÔ AO pur Endate GD 
emanhã, no altar-mór da igreja do 


S. José, missa pelo repouso de sva REGISTRO DÍ) DIA 
alma. | 


O O O 
o TEMPO 








ADVOGADOS — Dr. Godofredo 


Vianna — Dr. 
A. B. L. Castello Branco — Edifi- 
cio do Cinema Gloria, 3º andar, sa- 
la 17. 


PDIANOS 





Previsõos para o periodo das 4 
horas da tarde do hontem até às 6 
da tarde de hoje : 

misrricto Federal e Nirtheroy: 

! Tempo — Bom, passando nofra- 
Imente a instavel; mormaçgo, chuvas « 
| trovoadas provaveis no fim do pe- 
riodo. 











e autoplang . 


allemães, Bj; | Temperatura — Em ascensão ac- 
E Ferretra & C. , contuada de dia. 
Rua Maris e Barros, 389 e 391 (Edil. | Ventos — Predominarão os da 
frescos, 


ficios proprios). T. Villa 3968. 4 | quadrante norte, 
maior casa importadora. Não com, Fotido do Rio: 


T — B 
prem sem visital-a ou pedir catalo- vel; SAivO 4 éste. onde 


passando 2 1n5ta- 
será em g€- 








Eos. ral instavel. 
PAGAMENTOS DIVERSOS 
se a a 
HAB As folhas do 'Khesouro — Nu prl- 
ANOS meira Pagadoria do Thesoura Navios 


nal serão pagas amanhã, as seguintes 


: Yolhas do decimo-nono dia util; 
Excusado será dizer que este no-| Montepio civil da Viação, do loiras 


me representa a marca de cigarros | a 
mais popular e mais querida do CONFERENCIAS 
fumador que aprecia um bom ci-|——————— 





garro. —Osr.. Waldemar Ferreira Mondes, 
Lembrar, entretanto, quo os el- jeto ap di séde do Centro Cívico 
garros “Habanos' são d o Politico de Anchieta, uma confe- 
a Compa-l cencia, sob o thema: “O progresso 


nhia Veado, é o bastante para os | da peste branca no Brasil”, 
Entrada franca. 


recommeniar, 


NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 


O maior navio para a America do Sul 


“AUGUSTUS 


da mesma Companhia do “Giulio Cesare” 


Tear 


Luxo VIAGEM INAUGURAL 
Segunda ) 
Intermediaria | do Rio para Europa 


6 DE DEZEMBRO 


Terceira com cabine 


me 





Agentes: “Italia-America” 
Av. 


Rio Branco n. 4 





Companhia “Aliança da Bahia” 


de seguros maritimos, terrestres e fluvines 


Capital realizado e reservas mem censo cesemseo 28.000:00 
AGENCIA GERAL, — rua do Ouvidor, ns. 66 e 68 — to Eae 


edificio proprio. 
Agente Geral: — ALEXANDRE GROSS 








EEE PRESS 


.mema Iheamro Leirai 
EMIPREZA  PINFILDI 
Hoje na téla, Greighton Fale 
e Gertrude Short em 


Romance de uma moça 
pobre 


No palco 6 sessões: 2:1/2, 4, 
5 8/4, 7, & 1]2 e 10 3/4. 

Continuação do enorme exito 
de RIMSKY, CELIA RUBIN, 
:MBER, SANTOS, JEGOROFF, 
“ECTICIA FLORA, LECONTE 
t+ BROTHER, e mais de 10 
-randes attracções. 

HOJE — Grandiosa matinée 
-nfantil, com profusa distribui- 


Amanhã, na téla, EBILLY 
WEST em «FELIZ LOUCURA» 


Theatro João Caetano 
EMPRESA M. PINTO 


a a 


MARGARIDA as e sua 
Grande Companhia d e Revistas 
Hoje ás 7 3/4 e às 9. 3/4 Hoje 
1.º: MATINE'E ás 2 3/4 com a 
a TO revista, com en- p 











D ares ú 
APRE ANSANTE Das 16.30 fe 20.30 horas. , quo & orítica 6 0 pablico 
consagraram 


* Bonecas da Avenida 


de Gastão mojeiro Musica de k 
Stabile e Vogeler 


Na pista: 
SOEURS ELVINY 


NOTA — A's quartas e eabbados é: obrigatorio smoking ou 
casaca no restaurante. 




















Theatro São José 
Empreza Paschoal Segreto 


THEATRO CASINO 





HOJE -- A's 16 horas «=- HOJE 














Matinées diarias, a partir de 
2 horas 


HOJE — Na téla' — Em ti= 
nés e soiréo — Ultimas exnibi- 
ções do prodigioso tim da 
Paramount: 
“FRAGATA INVICTA” 


VESPERAL 


Com Charles Farrel, Esther 
Ralston e Wallace Berry 





Em matinéo daremos ainda, 
a producção da Paramount: — 


+10 CAVALHEIRO 
MYSTERIOSO» 
com Jack Holt e Betty Jewel 





NO PALCO — A's4,8€e 
0.20: — Pela Companhia <Zig- 
DS, direcção de Pinto Filho 
— oRgeo: arevuette» 
«PATUSCADA» 


Original de Zéca Ivo, musitada 
por Zéca Só 
AMANHA — Na télo — Em 
matinéo e soiréo — Primeiras 
exribições do film elegante, da 













Paramount: - 

— «ILLUSÕES DE AMOR» — 

Com Betty Bronson e James 
Hall 


á sá 
BERTA 
SINGERMAN 


Programma extraordinario 


QUINTA-FEIRA 
ULTIMA | VESPERAL 
DESPEDIDA .. 
Terça-feira, no Theatro Ly- 
“co, vesperal em beneficio da 


ssociação Brasileira de Im- 
Tensa.. 


Em matinéo daremos, ainda: 


«A TODA A VELOCIDADE» 
Uma jovialissima comedia da, 
Universal com Reginald Denny 











NO PALCO — A*s 8 e 10,20 
horas — (Pela Companhia «Zig- 
Zag» — Continuação do suc- 
cesso da - engraçadissima cre- 
rueltes: 


«PATUSOADA» mem 
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“boi E usado aca Pi Rad ri TT RR RE Ram TR 26 
ELSE A RSRS Ta PRESO SA 





6" GAZETA DE NOTICIAS —.. Domingo, 23 de Outubro de 1927 


W["".Çã(1+--+T To 





Ss 


T musica | VIDA DOS ESTADOS 


“Exercício publico no Instituto Nun- Dr. Hannibal Porto, delegado do residente na “Fazenda da Colina”, 
x cional de Musica — Realisa-so hoje, Ss. PAULO Brasil & Exposição Ibero “Americana deste districto, com n prendada ste- 



































































F talt : 4 vpptaudidos dias atraz, pelo briih “a consideravelmente enriquecidos, nida (burleta), pau 23, TB esga4.)e 1190 exercicio publico do Instituto do Sevilha, esteve hontem no Pala ; 7 
À festa artistica de Ismenia com que o elenco gue Robles Mu!s-| resando-se novos factores de exito Poltrona: 53000 Nacional do Musica, com à audição UMA SENHORA DA SOCIEDADE DE cio do Governo, onde con nferencio: nhorita Maria Dugenia Mendes, fi 
dos Santos telro dirige, os apresenta e repre- á sua já bnilhante carreira de car- KECREJO — Companhia Naclonaj| de elementos das classes de canto,| SANTOS, FERIDA GRAVEMENTE com o presidente do, Estado sobre | jha do Sr sernardino Mendes, Ta- 

E' ar - E senta. taz, não só com reapparecimenho, do Revistas e Fêéecries — “Fumando | Piano & violino. PELO AMANTE a representação do Ceará naquele | endeiro na cllha Grande, e que, ha 
- amanha, que, nas duus cesmoos Amanhã, em reclta de assignatu- | nesta data, do popular actor comico Espero" (revista). às 3 3/4, 7 34 « Rºcdtnl de plano e poesia — Os Santos. 28: (A - ne certamen. , is cn PAN 
Ho Triai.on. » em homenagem ás fa- | Ta, será enscenada a peça hespanho- | J, Figuelredo, mas tambem com os/9 3/4. Poltrona: 63000. menlnos Eurico Nogueira França e Washir pp Ste Sd Ends A RRSNICA Ficou resolvida a momeação de) arnos, exerce aqui o Carr : D- 

mílius e & Impbret , - ta de grando suocesso nos theutros megnificos quadros * numeros eE- 58. JOSE! — Companhia Zig-Zag — | Jean Etcheverry apresentam- Se, -no=| vo uns Ras sd OU Ve, Ontem, Am cominissão orsganisadora <cer- delegado do policia do districto, « 

ars ta imprensa cariocas, Isme- | qa Hespanh * : "> | peclalmente escriptos para o artistã “Patuscada” (Fevuette), —"ás 4, gjJe. 4 noite, no Instituto Naconal de Atentado fm resultando sahi? | rense, composta do prefeito desta | 4. coa Exma. esposa, D. Thereza 

sita dos Santos, u mais jovem de xostos, de Martinez Elerra, fa- Y Serão essas as palpitantes: novi= | € 1) horas, elternandó com exhibi- | Musca- ta Õ EA GORRO EAV A O CILOS copltal, do presidente da Associa- a ja de J sus Após a solennidade 

sas primelrus dclrizos, reulisa| sendo a us ue- a ilive sta CU dades da semana entrante é profe- fes cihematosFAnhicãas, Poltrona. e CARLO ad dd o ousa js aondições: O “capitalista “Antonio cão Commercial, do presidento eo do o evil. os noivos seculrân. no 

sua récit rriat tr t Am RKer Coluço. i Fumando Espero...” nas matintes” € e eno Figueiredo evendo execulur E 2 “Ape eras Aim r Centro dos Exportadare * do prest- s a riçilo=s r ct Pe 
5 ja récita artistica. RES RSS estão DO UG Fig 4% fo Ra É = réeso, $ de nR e 40f Trochós de Beethoven, Scarlattl, Joaquim da Costa, muito conhecido dento. do Po O ao res. | mesmo aim, par Apparecida e ; 
Isenta dos Santos, neta e filha rtist Emilia de Oliveira, The- FESTIVAL DO ACTOK LUIZ PHENIX — Companhia Tró-l6 Grieg, Schubert, Chopin Lorenzo | nesta praca, casado, mantinha, ha Perminad: confer Dr | te. em cujo santuário será GelCoTa” 

' aça gravar n Er Ê BANREIRA + st és! dy nde: F ! Brá algum tempo, relações intimas com Perminada a conferencia, O do samento religioso, depois do 

to artistas, ella ncsmu artista ja | reza Taveira, Leonor de Eça, Ma- é é |Rio-Paris» (revista) às 914, 7 3/4 « | Fernandez e Fruncisco Braga. rip ot a) As dra Hannibal Porto visitou, em compa- DO tetas ty sd ra Ss, 

3 A eis. Robles Monteiro, Al Deve resultsr um bom espectaculo 9 3/4. Poltrona: 6$000. é Jean Etcheverry, alumno do curso n viuva Rosa Gonsalves, Informado nhia do presidente do Estado, O no- mie os nubentes embarcar ão pa 
ada em =» aótuação de dolsy Ti. Assis Pacheco e João Je Al- |,» que, no proxima dia 10 de No- CC utus UMES — Companhia | Angela Vargas, dirá versos de Gon- de que Rosa havia tratado casamen-| vo Matadouro Modelo do Cortumi Paulo, em viagem de mupokas. 

neida, 'vembro, ze realisará no Carlos Go-| Ra-Ta-Plan — “Cavalgnac de bóde” | calves Dias, Raymundo Corrêa e daRER a rapa ao sito corpméroio Cearense, onde se preparam actual Tivemar o prazer de receber 

«Sonho de uma nolte de agosto», | mes, promovido pelo aetor Lula Bar- | (burleta), às 2 314, 7 4/4 é 8 3/4, Pol- Lafontalne. nos E TAS die foda RE Sar ta TA a mente couros envernizados e chro-|a visita dos Srs, mugjor Manoel Fer 

que é qma das mais esplrituosas co- | Freira. dedicado ás senhorinhas ca- RE RD x a á Ih E nedir a enti Adão: Depois le mados, pelos nuis modernos proces» | cisco drotta. comerciante à da a 

dias da moderna literatura then-| mocas, k LIUA — Companhia norta- - pd gi Psido Diesel sed s dol cos O delegado do Brasil visiton | trial em veloz É aulo se 

tral hespanhola, fol traduzida pelo), es. TEDTE sentada nas. duas sessões gueza qe revistas € operetas — NAO POUDE SER DISPU- Da O dec cu einDo! EUA dad tembem, as vastas officinas du Rede seio Henedioto ternardino Prato 

| Jornalista e critico portuguez Ave- | a revista “Perolos raras”, havendo “Mentrarhar topereta) 4s 2 3/4, 7 3l1e = O TANSE TERRE EE ONA to dp de Viação Cearense, aqui ram em vi RE Sr, Ro 

| res de Almeida, O PART NÃO desen |tnlnda acto pagiado com Pomanaie 9 34. Poltrona: 6$000. TADA A 19 PARTIDA D donando-a no locs nho Attranida “pelos As paia montana ua a tão Emiliano ator Ubaldo Speed e Lioto: : 

vecn, muito da actualidade, consti- | dos urtistas oullen, + k, di (ii E z J " iv - a teressados pelo certamen, referindo- | cultor e industrial neste districio. 

“ue uma humoristica lição dada 2 Danilo de Oliveira, Beimira de são ” . CAMPEONATO DE Et bio A çõe A ce ada Ein se às vonisiquencias byneficas que) o tcha-se contratado O Casa 














ta a platéa carioca a peça portugue- 
“a fQudierna «Entre Glestass, três 
actos de Carlos Selvagem, 
REAPPARECIMENTO DE CARMIN- 
DA PEREIRA, NO BEPUBLICA 


Carminda Pereira, a actriz-garota 
que nosso publico tanto quer. festo- 
junde “She à linda intelligoncia, a 
czu de espírito e a graça tra- 
val reapparecer para contl- 
nose a ter, brilhantemente, os ap- 
rjausos e que sempre fez jus, Com 
ns representações da npereta qMou- 
rarlas, no Theatro Republica, obri- 
scu-se q um descanso, Agora, volta 














rácita fóru da assignatura, será da- A festejada vedetta patricia Mar- 

5 és, 23 y tar-se do um purente e attribuindo ; 

dar) A ape elainha do Theatro, : - , a) Buenos Aly BS, BI (A. A.) — De- ir o ' nracto (IIS A «“ 1 tie do Sr dores Fer- 

poteo, Nazi fo umpminto tel Uma grande solennida-) tos, Mira, incispadicio go qu [de A ia deter detcsgada: | RANTA GATHARINA | SGT; Caio, Povar da Coma: 
r piTE x A q = - “+ 1 af tds 4 ivOs : a d u alho, 

sal, fazendo. pela prime ao aira. xadrista Alekhine, não poude ser | pital em estado multo grave UMA INDIA QUE SE BMPENHA NA | ra decte rica. e D, Clarinda 

O Theatro Carlos Gumes estará 

nennamentado, tocan- to nos interval- 
os uma banda de musica militar, 

ZIG-ZAG 

O São José offereco novo € astra 
hente cartaz no seu publico Tel 

nm as repres: emtacções de “ Patusc: = 

Hu", que teve, acabando de apresen- 

Juar-se em prmelras, nf sympathias 
trandas da crítica, sendo unanimes 

jornaes em regaltar “us suas QUA- 

ades ex: mellantes de peca gracio- 








disputada hontem a 19* partida do | O SR. MINISTRO DA AGRICULTU- CAMPANHA CONTRA O ANAL- | Guimarães de Carvalho, 


ed 
de em todas as Igre- Campeonato Mundial entre o famo- RA ASSISTIRA! AO ENCE pias PHABIETESNO —— Realisar-se-ão pos is 23 o 
. “sa nda os 
nodicto 





dia vila de Araranguá di- | festejos em ionra de 5 
vrnrramma 


m> jugador russo e O campeão Capa- MENTO DA BXPONICA o : Florianópolis CU (A. B,) — Tn-|| 24 do; corrente. MAS 
ca USA Ad Ê ormauções 
Ad — Os jJornaes | cem que a India Annita Brasileira conetundo do 


” “ “o 
jas do Santissimo [Pie será disputas 
O match será disputado hoje à enificativo telegramima.! fundou ali uma escola. Os Jornites | Jonnes com 


tarde. enviado pelo Dr, Lyra Castro à Com regstr 








ta 





Paulo, 22 (A. 
blicam 





pr 


quticos, lada 








nes 


Sacramento x Y SEI gia Ré 1 to um essa facto com symputina, ciseõos, he 
food Jau a fonte ata Gone se ale sasTnias Tava Runa fononZa a eszesZ missão Central of anisadoru os observando que a nova professora | Te-Deum. etc. 


o Fouto le i - + Ê . 3 - =" 
au associações, as familias culaui. festejos do bi-centenario do Caf ora interessada no propagação du Para quallarem q Tevmo. panre 


7 s “ ) : istr q Agricultura, dirt at , 
U m mandamento de cas é o povo em geral, Dado é pits- ts ques do, ministro am E RA Ma Pre ensino primario, prova assim o Dbe- | tz evattl. vienrio da treguezia, 
e - E +. o ur = 1 1 ss. ” toi . p ho . 
sado em Nossa Camara Ecvelestasti- ES ud , pat e nofício da obra nacional e humand | cao snui esperados no dia 23 05 


4 .— . p POA min SÊ Y Pe steão « po DE o! es dm ” $ 
D. Sebastião Leme vz, nesta cidade do Rio de Janetro, | -; instalação do a os Pa Ra de trazer à clviliseção as NnOSS4S) vavwnns, nadres João Carâneo, + 








certos desequilivrios feministas, metida. a bailarina Alice Spletzer à e a = | resultarão para o Ceurá de pia bon ' e- Joguuim Pimentel, =e- 
à - E E * ADREZ elpio à yiava tentou ocuultar q Vver- Days ta pd RO SO eai É e mento do * 1 da ; 
Depois de sinanhã, terça- felra, em | castros. X dadelra causa do facto, dizendo tra rep ta to nn ETA It unia m rento du pharmacia Paiv desta lo- 

ternacional productivao de Ser Nha, dando. com q senhorita furia Jo- 


fé, promette a tr.bus incultas. Ferraz e Isidoro varnello 




































































































































































































































ao palco de seus successos brasilel-| “na, elegante. propria a satisfazer to- Deve realisar-se E. 4 maca aos 19 de outubro de 1997, festa de 3 jo é 
ros. intervindo na revista “Sol de ; dd Dctes da platéa do no- res sa se dentro em breve, | é , RE RR ER DO sentido de estur prosente ao en: SvIs estro rt 
Portug ue o! r A as us predite b: S rade em todas as estejas em que se com- são Eve - safas brio cerramento do certamen. PARAHYBA de Ranhand 
ASA int an do e ano PES ae thentrinho e as Res: COUTO AMA É (yr Ud RA diam remelao: cod tutor.» C MEI “CoNTOS PARA O LEBPROSA- Comimunicr-nas O Sr. maior 
cabendo-lhe cinco pap ES. gios e communidades, 4 grado fes- confereneins apologeticas — Co-| + à SANT GE É SNF OU-SsE P SERGINES pt pa que 
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nepremtda: pratia dp Aqui está um romance que 


VAE FAZER PALPITAR O VOSSO CORAÇÃO 


BESSIE LOVE — a graça 
MAUDE GEORGE — a vampira 
OWEN MOORE — o heroe 
JEAN HERSHOLT — a victima. resignada 


LOU TELLEGEN | MORGAN WALLACE — o cynico 


MARGARET LIVINGSTON i e E a ai | 
MATT MOORE Toda uma constellação da ONAL 


ESSA des PROGRAMM 
e CLAIRE ADÂMS E” um PR A SERRADOR. 
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TERÇA-FEIRA — Estréa — um número colossal ! 
Greenlee and Draiton 
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REVISTA NEGRA 


Todos artistas negros americanos — Numeros negros com grande acom- 
panhamento de jazz 
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DURANTE A PROXIMA SEMANAL 
Nos CINEMAS 
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A radiosa participação do Estado do Rio nas commemorações do 2' Centenario 


f 
4 primeira voz a attender ao 


' + 
convite para commemorar-se o 2º 











Centenario da Introducção Ho Ca- 
eaesio no Brasil fo! a Estado 
do Rio de Junciro. 

Acudiu a o chamado re 
eamente, Ceu H neo o le 
enthutausmo, na plenitude d sua 
consciencia do producto: que é 
um Cos nuLiores arstadecido “4 
planta generos: que tem feity su 
prosperdado egonomisa « PRE 

riplamente, a da Federação in 
teira.. 

O Estado do Rio tem err 
todas as épocas um balturio ão 
prestígio do cufé cuidando em 
praduz:!-o cuda vez miuis, com q 
cesvelado apoio à luvoura e, pa- 
ralleljamiente, ao producto maravi- 
lhoso. 

Vimos presenciando todos «o 
qus nos preoccupamos pelo pro- 
Ermo de nossa ra, como «se 
tam operado cesu protecção, orlen- 
tada pelos legitimos intevcsses da 
nacionalidade, 

É ide uma maneira notavel, nes- 
tes ultimos tempos, se tem accen- 
tuado vigorosamente q empenho 
ido governo fluminense, em dar à 
lavoura cafeeira a situação presti- 
giosa que clly. se impõe, por ser a 
id RA Fes 
ei de nosso dominio eqo- 
| Assim comprechendendo, com 
unia lucidez propria dos legitimos 


f 
estadistas, é que a alta adminis- 


tação do Estado do Rio, conduzi- 

da pela tnspiração pusriíxica &o 

Sr. Dr. Feliciano Sodré, tem, de- 
4 








O almoço com que sc inaugurou o 
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da Introducção do Cateeiro 


O successo do Pavilhão Fluminense e o brilhantismo registrado no Congresso do Café 


Agricola, cuja 


] mode- 
kar Já np seu 
existencia deu 


arganisação 
primeko anno de 
de si os male sur- 
rtsultudos,  consti- 
supremo airbitro da 
producto 
de 
os 


quishençãentes 
tuindo-se num 
do 
chega 
clusivamente com 
consumo e 


deçendo à 


distribuição aos mer- 
accordo ex- 
reclamos do 
comp antes, 
vontade caprichosa de 
interesses dos atraves- 
sadores perniciosos, 

Assim, decomrentemente 


cad 2, onde 


não, 


obe- 


subulternos 


desse 


qururmont o priogamma. dlzadobra- 
) | do na 


protecção ao (productor e no 
policiamento ao producto, € que o 
do de Janeiro mpoude 
ngir culminancias de ros». 
peridade onde se altã, para 
desvanecimento suas tralãições 
ilustres é legitimo orgulho 


Estado tio 


att: às 
de 
de 
para 
nacionalidade, 
Vem dah! ainda 
extraordinario destaque que ora 
desfruis em São Paulo, nas com- 
memorações “Coffea Brasilias Ful- 
crum”. 

O Estado do Rio tem centirahi- 
sudo as attenc&as geraes no Con- 
gresso de Café, e na Grande Expo- 
sição do Café. 

Salienta-se em ambos os certa- 
mens dum mêanctina galharda e 
brilhante, o que ora o colioca num 
posto  inconfundivel de saliencia 
dignificadora de seus altos crddi- 
tos, honrando bellamente o esfor- 
co fluminense, sempro votado aos 
movimentos generosos, 


da 


a posição de 


Em todo esse  Tfulgurante  bri- 
lhantismio o Insittuto ldle Fomento 


gosto artístico, a começar pe te- 
cto do salão principal, cortado ;por 
florões wudes, onde, numk com- 
posição gentil, uma dalicada. ho- 
nrenagem q todos os Istados, com 
a insaripção de seus pavilhões. 

Dois puíneis, em paredes fron- 
teiras, exhibem as armas do Es- 
tady e as da cidade ds Nictheroy, 
rodeadas de suggestivas allegorias, 
evocando a pujança agricola ida 
terra fluminense. 

Uma representa a aldeia do São 
Lourenço, na época em que as in- 
dios 2 povoavam; e outra mostra 
como dentro em breve pstarã oO 
porto de Nictheroy, factor da im- 


pulsionamento do cpmmyercio do 
café, 

De grande effeito decorativo é o 
calão arabe, 

Vale como uma lição historicu, 
relembrando que a Arabiz foi o 
primeiro palz em que o café se 
consagrou como bebida. 

Esse salão está enfeitado com 
tapetes, mesas, cadeiras le outros 
objectos regionaes | amabes, sendo 
encimado por um painel fixar 


arabes que. preparam o café de 
accondo com os habitos primitivos. 
Fronteiro a esse, ha o salão de; 
musica, onde todos os dies, das 
às 11 horas. faz as lelicas do pu- 
bilico um “jazz-band” excoutando ' 
musicas la sabor popular. | 
D|stacami-st elqtendidamen., 
num ambiente assim preparado 
cpm o maior zelo os mostruartos, 
que dizem da pujança do Estado 
do Eio. exhibindo cafés Ide Valen- 


q 
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Aspectos tontados no interior do Pavilhão Fluminense, 


ca, Duas Barras, Miracema, Vas- 

souras, Haperuna (o miunicipio 

miaior productor do munido), REe- |o espirito adiantado, bem de ac- 
=ende. Cambucy, Parahyba do icordo com O tiynanisndo o mo- 
Sul. Macahé. Sumidouro, Barra do jmento, dos dirigentes fi einses. 
Pirahy, Santa Thereza, Camipes, ! O «Dia do Estado do Rio» teve 
Santo Antonio de Padua, Ss. Fran- !um brilhantismo excepcional. Foi a 
cisco de Paula, Cantagalo, Bom 15 do corrente. com à observanciê 
Jardim. as grandes fontes da Ti- de um  programma superiormente 
quieza fluminense, organisado. 


Em todas as paredes ha mappas, 


ER Po PR 


“Dia'do Estado do Rio”, na Girande Exposição de Café, offe- 


recido pela delegação fluminense ás suas congeneres ; 


Ra do auxilio ao lavrador, sanea- 
do o commercio do antes infeliz 
producto, ques vivia à mercê dos 
tiegocistas, depauwpleranjo-se atra- 
iés das josatinas Jesivas do inte- 
kesso da collectividade, 

Tea situação” deprinsente:- Ses- 


Bou com & medida magistral e des- 
ascombrada que deu origem ao In- 





stiluto Tomento e Economia A tuto domina um requintado 
a z e 
A fazenda São Jorge e.as suas grandes 
Ninguem ignora o -=rande desen- Citemos, por exemplo. e Sr. An-| 


rolvimento que, de alzuns annos pa- 
lavoura cCa- 













ra cá, tem tomado a 
fécira no 16º districto, de (Campos. 
Assume, mesmo, esia importante 
cultura, proporcões uyrandiosas nã- 
quella parte da terra fluminense, 
onde já se encontram importantes 
fazendas, cultivadas sob Os mais 
modernos ensinamentos, Ha, porém, 
Fertre ellas, algumas que ste distin- 
guem pela opiima organisação Fm- 


Iprimida pelos geus proprielarios, €S- 





aa 
aa DI 


perto as necessi 
'guas propriedades, sem 
nunca poderão | ser 

mesmo nivel, em 
as- suas principaes congeneres- 
, * quero lavrador de-hoje, 
ré mais o atrasado patalhador 
Veampos, de outrora: sem 


! 


“ô conduzam ao apogeu em 


kprincipaca” hoje, muitos-dos: 105805 


princípaes agricultores. 


VA usina de beneficiamento do café 


mahituados a observa- 
pabitu dades das 
as quaes 
collocadas no 
que se encontram 
já não 
dos 
deaes, 


? dministrativo que 
gem descortino administ que se 





e Economia Agricola se qlustra 
do louros que & victoria consagra. 

Coube-lne à organisação dos co- 
otricientes representativos do Es- 
tado do -Rio .na;, Grando Exposição 
de Café. 

E dev como, se 
bem a cad: no «dis quantos xs 
tam “o Pavilhão: Fluminense, * uja 
(nstaliação. é Sum mino Té bélle 
vestindo a sua alta finalidade ipra- 
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proprietario da fa- 
senda São Jorge. Brasileiro, de, Cs- 
pirito especialmente progressista, 
ven, 6 Sr. Allemand, de alguns an- 
nos para cá, dedicando-se à lavou- 
ra cafécira, no 16º districto do mu- 
nicípio de Campos, na qual muito 
se tem revelado um profunão cCo- 
nhecedor no assumpto. 

A «ua propriedade, que dista ape- 
nas de 14 Kilometros da estação de 
Paciencia e de pousos metros da 


mo— 


tónio Alemandá, 


divisa do municipio de Magdalena, 
conta cerca de oitenta alqueires de 
terras -fertilissimas, medidas | e de- 
marcadas pelo seu proprietario, 

“Segundo: umk estatistica, effe- 
ctuada pelo Sr. Allemaná, tem ella 
produzido, -«annualmente,. cerce de 
3.000 arrobas de café, producto de 
primeirissima qualidade. 

Muito nova: ainda, pois, tem a 
maior parté dás suas plantações em 
periodo de “crescimento, affigura-se 
» fazenda São Jorge, como uma 
a 


dispostos 
falam exoquenteminio do progres- 
so da lavoura fluminense. 


attenção, 


paulistas 


oridas balas, e biscoutos 
tropolis. . ; 





estatísticos, diagrammas 
harmoniosamente, que 


nualros 


O que chama particularmente à 
são as gemtis senhoritas 
que servem café e aguas 
INeTaes OS. vizitantes. | ;pmesn- 
ando estorancas com bolas co- 
de Pe- 





Ha tambem um alto-falante pa- 


ra propaganda, o que bem attesta 











grande promessa para o futuro, no 
certamente, um dos 


qual accupará, 
na- 


primeiros logares na 
cional. 
USINA DE BENEFICIAMENTO 


Possue a fazenda São Jorge, uma 
grande usina de peneficiamento de 
café, assentada cuidadosamente sob 
as vistas do : 
não arcou sacrifícios no sentido de 
tornal-a “digna da fazenda que 0C- 
cupa. Tem ella uma capacidade pros 


lavoura 


=" 


ductiva de quinhentas arrobas dia- 
rias, funccionando, sempre, em per” 
feitas condições. : 

O seu assentamento naquella pro- 


priedade, veio Gira zo grandes bene-, 
a 


ficios aos pequenos fazendeiros, cir- 


cumvikinhos, que têm 
ali, satisfatorfamente, os. seus pro- 
ductos, . : 

Além disso, 
da-a “fornecer um-producto de pri- 
meira qualidade, para o que dispõe 


dos mais modernos machinísmos. 





fe de 


mina Menhães de Castro 
iracio Manhães, 


a e e 


Uma demonstraç 


= 


seu proprietario, que). 


4 , Assim é 


"beneficiado; 


está ella apparelha-, 


Iniciou-se com o almoço que a re- 
resentação fluminense offereceu às 
presentações dos outros Estados, 
que figuravam nas commemorações 
do 2º Centenario do Café. ; 

Esse agape, assignalado pela mais 
franca cordidlidade, teve um extra- 
ordinario fulgor social, constituin- 
do-se numa das mais bellas festas 
que São Paulo presenciou nestes ul- 
timos tempos. 

A! mesa. suggestivamente enfei- 
tada com rosas e cravos de iPetro- 
polis. sentou-se, no logar de honra, 
o Dr. Fio Borges, secretario da 
Agricultura do Estado do 'Kio, que 
tinha à sua direita o Dr. Pires do 
Rio, governador da capital paulista. 
e à esquerda, o deputado Sr. Joa- 
quim de Mello, chefe da delegação 
fluminense. Em outros logares tO- 
maram assento os Srs, Vital. Soa- 
res e Aristeu Aguilar, futuros presi- 
dentes dos Estados da Bahia e Es- 
pírito Santo; Dr. Mario Bastos Cruz, 
chefe de policia, major Luiz Consis- 
tré, representando o Sr. secretario 
da Justica e da Segurança (Publica, 
Tuiz Prestes Cezar, representando O 
Sr. secretario da Fazenda, deputado 
Simões Lopes, ex-ministro da Agri- 
cultura; deputados Ribeiro Junquei- 
ra, Waldomiro de Barros Magalhães, 
Galdino do Valle Filho, Ranulpho 
Bocayuva Cunha, Alvaro Paes, José 
Maria Bello, coronel Pedro Dias de 
Campos, conimandante geral da 
Forca Publica, Dr. Francisco Cor- 
rêo de Figueiredo, Dr. Creso Bra- 
ga. Dr. Thomaz Coelho Filho, Mar- 
sello de Toledo Piza, Mme. Jorge 
Elias Calfat, Mme. Bocayuva Cunha, 
Dr. Barros Franco, D. Ednéa Re- 
gazzi de Mello, Manoel Magalhães, 
deputado Alvaro Neves, futuro che- 
policia. do Estado do Rio; 
Raul Adalberto de Campos. D: ptel- 
Neves, Ho- 
Alvaro de Castro 
Neves, Geraldo de Rezende Martins, 
Felippe Senés, Dr. Luiz Figueira Ge 
Mello. Plinio Brasil, Caio Prasil, 


—— 
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O Sr: Antonto Amemanã, Tono da fazenda São Jorge 
[TERREIROS PARA A SECOAGEM 


x DO CAFE' 


Entre as bemfeitorias que se. en- 
contram na fazenda São Jorge, me- 
recem especial annotação os €ranr 
des terreiros para a seccagem do 
café. São elles dispostos symetrika- 
mente, permittindo a seccagem de 
grande quantidade de café em um 
pequenissimo espaço “de temipo, tor- 
nando-se,. assim, um dos princípaes 
factores para & economia de-tempo 
empregado no beneficiamento, * 

FABRICA DE FARINHA 


“Atim de aproveitar conveniente- 
mente o seu grande plantio de man- 
dioca, installou, o Sr. Alemandã, 


tuma fabrica de: farinha que muito 


tem contribuido para: o “augmento 
'das rendas da fazenda São Jorge- 
que-tem.se Verifitado iali 
uma grande exportação desse pro- 
“ducto, cuja qualidade, muito tem 
agradado aos seus consumidores. 


», - OS COLONOS 


Empenhados na tarefa ardua do 
engrandecimento da. fazenda São 
Jorge, acham-se innumeros colonos; 
| immigrados especialmente do inorte 
do paiz. Estestrabalhadores, na sua 
maior parte cearenses, muito têm 
se esforçado, tanto na lavoura ca- 
féeira, como na de alguns 'cereaes 


que ali são tambem vantajosâmeh=tcon partindo pensa 
dia + de tâmbia. O o, 


!te explorados. - 


PIS 
nado 


Djalma Eloy Alves, Dr. Gabriel 
Monteiro da Silva, Dr. (Pedro de Si- 
queira Campos, Dr. Antonio Bayma, 
Henrique Thedin Costa, tenente F. 
Bicudo da Silva, Aarão Seixas, Jor- 
ge Elias Calfat, D. Regina de Mel- 
io Corrêa de Figueiredo, D. Isa de 
Campos, J. Barros, Dr. F'rancisco 
Ferreira Ramos, Dr. (Rogerio de 
Camarg,o coronel Arthur Diedrich- 
sen, Alvaro Pompeu de Toledo, Pau- 
lo Cleto Bezerra de Freitas, A. Ver- 
gueiro da Cruz. R. Joppert Mattos, 
Laurindo A. Neves, Sylvio Mello e 
representantes da imprensa. de São 
Paulo. da Capital Federal e do Es- 
tado do Rio. 

Do cardapio constavam aguas mi!- 
neraes e café do Estado do Rio. 

Durante o almoço executou ex- 
cellentes trechos a banda de musl- 
ca da forca militar daquelle Estado. 

Ao «dessert», falou com O brilho] 
do costume, o Dr. Joaquim Mello, | 
deputado federal e chefe da dele- 
gação fluminense, ás commemora- 
ções caféiras que salientou O papel| 
de preponderancia do Estado do 
Rio na producção e defesa do café, 
realisando uma obra de engrande- 
cimento naclonal ao lado dos de- 
mais Estados productores, São Pau- 
lo. Minas Geraes, Espirito Santo, 
Bahia, Pernamíbuco, etc. 

Encerrou seu discurso, 
as delegações e o Estado 
Paulo. 

mm seguida, falaram os Drs. Pi- 
res do Rio, prefeito de São Taulo; 
deputado Ribeiro Junqueira, delega- 
do de iMínas, e, por fim, o Dr. Si- 
mões Lopes, que fez o brinde de 
honra ao Dr. Washington Luis, pre- 
sidente da Republica. 


gaudando: 
de São 


e om e me me 





Após ao almoco, dirigiram-se os 
presentes ao Palacio das Indus- 
trias, onde teve logar a inaugura- 
cão official do pavilhão do Estado 
do Rio. ' 

A's' 16 horas, chegou eo Palacio 
das Industrias o presidente do Es- 
tado do Rio Dr. Feliciano Sodré, 
acompanhado do seu ajudante de 
ordens etdo Dr. Pia Borges, secre- 
tario 'da-Agricultura daqueile Es- 
tado. Iógo depois deram entrada 
ali'os deputados Joaquim ds Mello 
e BRanulpho Bocayuva Cunha, da 
delegação fluminense junto ao Con- 








é 7 bs, 
PASTAGENS cats 


Para & alimentafão dos seus nu- 
merosos rebanhos, conta a fazenda 
com excellentes pastagens ide ca- 
pim. gordura rôxo, alfafa e muitas 
outras forragens de valor. 

““Podos estes pastos são merfeita- 
mente cercados e divididos, confor- 
me a sua qualidade, notando-se en- 
tre elles grande fertilidade. 
ESTRADAS 

Para facilitar o transporte dos 
geus productos, construiu o Sr. Al. 
lemand, varias estradas no interior 
-da tua fazenda, “todas facilmente 
trafegáveis, por automoveis e ca- 
minhões de transporte, 


DO oi a 
RESIDENCIA DA FAMILIA. 
; ALLEMAND 
Não poderia ser mais acertada & 


idéa do Srg Antonio Allemanã, con- 
astruindo o predio da sua residen- 


cia, num dos pontos mais aprazíveis | 


da sua fazenda. 


Assim, escolheu elle um pequeno). 


planalto, situado à poucos passos da 
usina, de onde se descortina um 


Jlissim'o espectaculo de montanhas], 


valles que se desdobram ao correr 
da vibta, == 4044 


, 


- Esse predio, cuja construcção ohea): 
deceu 4s' mais perfeitas condições]. 


hygienicas, acha-se mobiliado com 
todo o apuro, além de: offerecer | 0 
ma. gra 
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gresso de Café, Dr. Alvaro Neves, 
Dr. Francisco Figueiredo, Creso 
Braga. Dr. Eurico Teixeira Leite, 
director do Instituto: representante 
da lavoura fluminense, Manoel Ma- 
galhães, chefe de secção do Insti- 
tuto de Fomento, deputados tlumi- 
nenses Galdino do Valle. Horacio 
Maigalhães e Rianulpho Bocayuva 
Cunha, coronel Fellipe Sené, alto 
funccionario da administração flu- 
minense, Dr. Pires do Rio, prefei- 
to municipal, Dr. Barros Franco, e 
as Exmas. senhoras que tomaram 
parte no almoco offerecido pela de- 
legação fluminense. 

A" chegada de S. Ex... & banda 
de musico da polícia fluminense 
executou o Hymno Nacional. 

No pavilhão do Estado do Rio, 
o Sr. Dr. Feliciano Sodré foi alvo 
de enthusiastica manifestação dos 


! presentes, tendo, a seguir, visitado 


cs diversos mostruarios. 

O presidente Sodré ifeclanou 
aberto o Pavilhão do Estado do 
Rio. sendo logo franqueados os seus 
mostruarios a innumeras familias 
que ali estiveram durante toda a 
tarde e à noite. 

Durante a inauguração e atê às 
2% horas, no Pavilhão féericamente 
iluminado, tocaram a orchestra dy 
Pevilhão e a banda de musica da 
Forca Militar do Estado do Rio, 
que compareceu com 34 musicos, 
dirigidos pelo tenente da mesma 
Força Militar, Frederico Bicudo da 
Silva. 


A VISITA DO PRESIDENTE DE 
Ss. PAULO AO PAVILHÃO DO 
ESTADO DO RIO 


A primeira visita registrada no 
Pavilhão do Estado do Rio foi, 
konrckamente, a do Sr. Dr, Ju- 
lio Prestes, presidente do Estado 
do Rio. 

Em companhia dos Srs, Drs. 
Feleciano Sodré, presidente do Es- 
tado do KRio; Francisco de Figuei- 
redo, gerente do Instituto de Fo- 
mento e Economia Agricola, de- 
putados Joaquim Mello e Ranulpho 
Bocayuva Cunha, e Crespo Braga, O 
“lustre visifáfite” percorreu rim? 
“ciosamente. demonstrando o! maior 
interesse, todas as bellas e instru- 
ctivas dependencias da casa. Ê 

A S. Ex. o Dr. Francisco de Fi- 


gt 
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ão brilhante da lavoura nacional 


—— vasto topete pp pe pp 


nlantações de café, —— Outras notas sobre esse grande centro 





mudo isso que acabamos-de ohser- recreio, é 


var ma pittoresca fazenda São Jorge, 
quando ali estivemos pm viagem de 





no dia de sua inauguração, vendo-se excellen temente dispostos os mosiruartos da riqueza cgricolg do Estado do Rio 


eleader» do movimento caféeiro do 
Estado do Rio, prestou todas as in- 
formações e esclarecimentos. do 
que se mostrou excellente impres- 
sionado o eminente dirigente dos 
destinos de São Faulo. 

Terminada a visitar, sempre cer- 
cado das honras 
lhe são devidas, 
tes felecitou 
leciano Sodré, pelo brilhantismo do 
Pavilhão que reflecte lidimamente 
o formoso progresso do Estado do 
Rio. 


A 
Como já tivemos occasião de no- 


gueiredo, com a sua autoridade i 


e attenções que 
Ss, O Dr. Julio Pres- 
vivamente o Dr. Fe- 





ticiar, pondo em relevo o acerto 
dus escolhas, o Estado do Rio 
acreditou como delegados ao Con- 
gresso, os Drs. Joaquim de Mello, 
deputado federal, presidente da de- 
tegacão; Ranulpho Bocayuva Cu- 
nha. deputado federal, presidente 
da Sociedade Fluminense de Agri- 
cultura: e Oliveira, Vianna, o emi- 
nente sociologo, chefe da Carteira à 
Commercial e Financeira do Insti- j 
tuto de Fomentos e Economia Agri- 

cola. 

Representam o Estado na gran- 
de Exposição. os Srs. Francirco 
Corrêa de Figueiredo, Serente u 
Instituto de Fomentos e Economia, 
e Creso Braga, chefe da Secção de 
Informações da mesma instituição. 


Tambem como já noticiâmos, as 
Theses apresentadas, com O maior 
exito, ao Congresso de Café, foram 
as seguintes: 

cHistorico sobre o Café» e MA 
Economia do Café, pelo Dr. F. J. 
Oliveira Vianna, director do Tns- 
tituto de Fomentos Agricola, nota- 
vel sociologo. 

«O commercio de Café», pelo de- 
mutado federal, Dr. Joaquim de 
Mello, futuro secretario das Finan- 


Delegação. 

ea Lavoura de Café, pelo depu- 
secretario da Ca- 
mara Federal, Dr. HFRanulpho Bo- 
cayuva Cunha. presidente da So- 
clegade Fluminense de Agricultu- 
Pra 

Após a inauguração solenne da 
Grande Exposição do Café, a que 
compareceu, além do presidente do 
Estado do Rio, toda a delegação 


tado e segundo 











d 


A sede da fazenda São Jorge 


nma prova. incontestavel 


do estforco emprenendedor do Sr. 


antonio Allemand, 
Digno, pois, dos mais justos, aP- 


cas do Estado do Rio, e chefe da dissertou 





! 


fluminense, teve logar a installação 
do Congresso do Café. 


O Sr. presidente do Estado. ten- 
do 4 sua esquerda o Dr. Feliciano 
Sodré, presidente do Estado do Rio 
de Janciro, o Dr. Rolim Telles, se 
cretario da Fazenda, coronel Rego 
Freitas, representante do Sr. pre- 
sidente da Republica; e à sua di- 
reita os Srs. Drs. Fernando Costa 
secretario da Agricultura, Oliveira 
de Barros, secretario da Viação e 
Augusto Ranios, presidente da 
commiissão organisadora das festas 
e da Camara Internacional de Com- 
mercio, assumiu a presidencia da 
sessão de installação do congresso, 
Declarando instalados os traba- 
lhos, o Sr. presidente do Estado 
deu a palavra ao Dr. Fernando 
Costa. que pronunciou um bello im- 
proviso. 

Encerrada a sessão, o Sr. presi 
dente do Estado percorreu e inau 
egurou successivamente os sa'ões dz 
exposição. 





O deputado Joaquim Mello, fu- 
tury secretario dus Finincças do 
Estado do Rio e chefe da delegação 
fluminense às commemorações ca- 


féciras, pronunciou, no Congress 
do Café, uma brilhante conferen- 
cia em que  reaffirmou todas as 


suas qualidades de homem publico 
esclarecido e estudioso. 

Essa notavel palestra 
no salão de conferencias. 
sistida pelos Drs. Feliciono Sodré. 
presidenta do Estado do Rio; Julio 
Prestes, presidente de São Paulo, 
todos os membros das delegaçõe 
convidados especiaes, lavradores, 
etc. 

O Dr. Joaquim Mello com prof 
ciencia technica e brilho de lingua- 
sobre o thema: “Fas- 
tigio e decadencia da cultura café- 
cira do Estado do Rio”, sendo 4 
palestra illustrada com projecções 
ruminosas e irradiada pelo “broad- 
do palacio das Industrias. 
o grandioso cer- 


teve logar 
sendo as: 


casting” 
onde se enquaara 
tamente a que u terra fluminense 
levou a collaboracão magnifica 
dum pavilhão esplendidamente or» 
ganissdo e duma delegação exce- 
peionalmente brilhante. 








e trabalho 


plausos, não nos queremos furtar & 
dar-lhe, ao terngmarmos esta neti- 
cia, os mossos parabens. com votos 
pela sua prosperidade 
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ENDA BOA VIST 


“esforço incansavel de um 


As grandes plantações de café effectuada 
'Sr. Henrique iDaumas 





«ua propriedade em um 
centro de actividade pas- 


| nando 4 
| poderoso 
toril.; 

Em uma pequena visila que lhe 

[fizemos em dias do mez passado, 

pudemos apreciar um pbellisimo lots 


Quem realisa uma viagem de rº- | 
no interior do mumcipio de 


comprehendida 


creio 
, 


Campos. no Zonas 


15º districto, verifica, em pOou- 


peto 


; tempo. o grande desenvolvimento 


que al tem tomado a lavoura do 
á: de novilhos de menos de um anno, 
á t q cada promptos para serem embarcados 
Aesjti é que encontram, A cada, m 
a » Ê “aos destinatarios no interior da Res 
no marginando rrande nu 
an | publica. 
mero das Su estradas, importan- j 
É ta É rubin |! Eram elles da raça caracú, uma 
a as a fanvosa unia- | 
a | ' das mais importantes do vpaiz, da 
' .. 4 .. . Le 
2 dotada no sum maior par 
f hi os (qual possue, o Sr. Henrique Dau- 
. ais erfelros machinismos 
| ju a SR | limas, uma grandé quantidade de res 
tinados , soy hboneficiamento. ; | 
! Ilproductores. 
Tutre ella pmpre salientar pe- | 
tuas magnífica situação 6 opb- | FABRICA DE MANTEIGA 
Eai peida EM Além das importantes doações 
ba y que acabamos de citar, possue a 
sta nin RiLERÕO REST ge E fazenda Boa Vista, uma grando 
ea ea PARE fabrica de manteiga movida a eles 
faz divisa com o yiunicipio de | ERA AE: or tEdR o de cfincalio 
dado AO onte Gorca die PER isncão severa do seu proprietario, 

e dor ulqueires de terras, pro- | Deda fabritã; “do due sa ER ors 
pas PARA Ga dad Igulhar a industria nacional, conta 
d uma rrande extensão Já quiti- | ama efeito Rides do 
vada grande capacidade productora, além 

| « 
A ducção lactual, segundo | de um material excellente pãra a 
produeço ( ! ! 
NiNAr usem proprictario aleunçon,., tocalisação dos seus produotos. 
va ultima safra, A ejevada soómms e Em exame ettectuado no Depar- 
| | - 2 a f | 
dá Mi HO tutrobas MS papdusto as à tamento Nacional de Saude Publica 
de Eb foi considerada como um dos prin- 


primeira 
cipaes artigos fabricados no paiz, 


tendo sido licenciada a sua venda 
21 de 


o que vm nugmen- 


Esta produecã 


ta o craditivamente de alguns an-. 
q | ao consumo publico no dia 
julho do corrente anno- 

afuito embora seja ella bastanie 


s, conta já 


nus cão promette assumir 


para 


evandes proporções nas proximas 4 
1 


otiectus, dado o grande numero de 


Inova em rniossos mercado 





no 
q mama O 


dantnções novas que cameçou au sa 
É 5 , 'com uma freguezia bem numero 
fyutificar. - o 

Ê Inh o a E yo no in 

rud é obra do Se. Henti- Sr. Henrigie Daumas Sobrinho, proprietario da fazenda Boa (ca. tanto nesta Capital con el 
e Dunas sobr | | q : to -So revelas 
Sobrinho, o seu in- —— Vistu —— terior do paiz,, onde tem-se ) 

ue 1 gas sobr é £ y A | 
a va ve E do satisfatoriamente gos mais finos 


ennsavol proprietario, que, com te- |) UMA CRIAÇÃO DE GADO QUE | climatados se encontram que, em 
paladares. 


au 


vaz esforço  realisador, conseguiu SE DESTACA pouco tempo, tornava-se uma rea- As grandes encommendas que 
tirmar o nonie fá bastário conhe- lidade a sua prospera introducção se registram diarianfente, bastam 
cido da fazenda Boa Vista, cons Protúrando reunir em sua fa-| naquetla fazenda. o gqnimar o espirito prôgres- 
auistando pata ella o invejavel | onda as mais importantes raças | Assim é que hoje vêem-se ali Rar ão gr.. Henrique Daumas So- 
Jogar que oceupa, de gado vaceum, o Sr. Henrique | 05 mais bellos animaes de raças pi tornando-o merecedor dos 
Dizno portanto, dus melhores | Daumas | adquiriu, ha tempos, /va- seleccionadas, | deixahdlo | ver. o ge applausós que vertamente lhe dis- 


felisitações” não furtar- | rios reproduciores nacionaes e es- sultado surprehendente da sua in- s nossas auporidades.., 


queremos 


pensarão a 
FORRAGENS E AGUADAS 


Ou 


Uma das principães fontes de TI- 
queza da fazenda Boa Vista, É, “sem 
duvida alguma. a sus exhuberante 
vegetação. 

Nella se destacam vastissimos 
gestinadas 


gado, 


campos de forraginosas, 
ao alimento da criacão do 
sobresaindo pelas suas-optimas qua- 
Jidades o capim jaraguã, O angola; 
o gordura rõxo € muitos outros que 
ali se encontram em grande escala. 

o terreno é cortado de esplendi- 
das aguadas, proprias para à irriga- 
cão das grandes culturas que ali se 
observam tendo em vista tambem à 
sua grande fertilidade. o de 

Segundo um calculo 
pelo Sr. Henrique Daumas, ha ali 
um grande reservatorio do precioso 
liquido, capaz de satisfazer as ne- 
cessidades de uma, grande cidade, 
sem, entretanto, contér a- meénor 
-parcella de materias nocivas a sát- 
de publica. A 


OUTRAS PLANTAÇÕES 


| = 

| O Sr. Henrique Daumas tambem 
dotou a sua propriedade de outras 
culturas, notando-se entre lellas a 
do arróz, que muitos rendimêéntos 
tem deixado; o milho e o feijão que 
al proiluzem com grande abundan- 
cia; e muitos outros cetênes que 


estabelecido 





O Sr. Henrique Daumas e sua Exma. familia 


nos, ainda aqui, de” consignarmos | trangeiros, iniciando assim a sua , tromissão nos campos da fazenda | tem sido ali cultivados com tfgual 
os nossos effusivos parabens pela | nova criação. Boa Vista, é proveito. y 


Além disso, conta. a fazenda 
Bôa Vista com um bellissimo * po- 
mar, cuidadosamente tratado pelo 


Estes anímaés, pertencentes, na | dy! mais uma victoria que aca- 
sua maior parte, às raças Zebú; |ba de alcançar o espirito infatiga- 
Caracú e Hollandez, tão bem ac: Ivel do Sr. Henrique Dauúmas tor- 


a administrativa 
e a lavoura nas 


sua grande victori 
que tanto envaidec 


cional, 


] 


os m 


; DEPOIS DE AMANHÃ 
Loteria do Rio Grande do Sul 


100 CONTOS 


Jogam 44 milhares — Bilhete inteiro, 308000 — Decimo, 58000, 
com dezena até o 4º premio — HABLIITAE-VOS 





e. 


LOTERIA DO ESTADO DES, PIULO 


DEPOIS DE AMANHÃ 


100:000$000 


TOGAM 14 MILHARES 
À 75 *|º em premios, 
Novos corcessionarios: Mostardeiro Demarchi & €. 


“ VENDE-SE EM TODA A PARTE: 
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CASA RIO GRANDENSE | 
Agencia goral de Loterias 
V. FERNANDES & Cla. 
Todos os pedidos-do interior são nttendidos: com a maxima 


resteza. 
mavessa do Ouvidor, 26 — CAIXA 1735 — RIO DE JANEIRO, 











PEIOENGNGesNGNarainatosaNesGucecagtiecmcasssgereasnisgepasappemasani 
GRANDE DEPOSITO DE-HARMONICAS. ; 


Premiada Fabrita 


COMM: MARIANO DALLAPE? &FICLIO 
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Í Stradella (Italia) Es - Q 

HOJE —:— A'sl4 HORAS —:— HOJE € ii Unica Friiái do Brasi) == São João 2 
UM EMOCIONANTE ENCONTRO SPORTIVO ! — VIBRANTE Ê PU | Nieda ao Elqatedado pdoe imundo, 
TORNEIO EM 20 PONTOS!!! F=- posições. Héconhecidas toónio Ás 


PN Poda os palzes, To- 3 
os tamarihos -c qualidades de &f 
8-até 240 baixos, a Dois Tons, Se. $ 
nutonadas, Chromaticas, A Piano, 
RI SUOR para facilitár a Apréidi- 


ANGEL-NILO (Azues) — Contra — EGUIA- 
ERDOZA (Vermelhos): * 





pec sc eo acaoso 








— No Cinema “FILHOS PREDILECTOS” — - GARANTIAS. Por iodgs as mi- 
; nhas harmónicas assumo “responda - 
6 altos por MARY ASTOR / , hilidado pór 5 annõs, menos os és- 
Frequentar o Electro-Ball Cincma, é relaciônar-Eo com o máis deecnlddis usados por adeldeiite ou. 


completo dos desportos IF... a 
TODOS AO dd A 


ELECTRO-BALL | 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 


Pecam talalogos iliustrados | 

“ão representânte exclusivo no Brasil João Nó, Linha MOS 
grana — Westãdo de S. Pauló — São João da Boa Vistã oil a Um dos. 
nóssos Depotitários em 8. Paule* Frizzo & Metreiles —' Rua Fio 
Fencio dé Abréu n.-122-4 - Casa Manon — Rua Boa Vista n. 48. 4 


Casa Murano — Largo da Sé n. 56 é .£ 


w— 
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essteisisa tis oresasintrara ron inctasaricanestzatasceerasioasdernns x 5! Loteria Federal 





Outras bemfeitorias 


= 
attenção do Sr. Henrique Daumas, 
que pessoalmente dirige os serviços 
da sua construcção. 


APPARELHAMENTO 


Todas às dependencias da fazen- 
da- Bôa Vista, acham-se funceio- 


não mediu 
de tornal-o 
de attracção 


seu proprietario, que 
esforços no sentido 
um' verdadeiro ponto 
da! referida fazenda, 


1 


ESTRADAS 


Para facilitar o transporte «los 
productos explorados nas suas ter- 


ras, resolveu o Sr. Daumas do- 
tal-as de estradas  perfeitamerito 
trafegaveis, embora tivesse que 


empregar uma grande somima de 
capital, pois, como todos nós sabe- 
mos. é carissima a mão de obra 
no interior do paiz, maximé, ago- 
ra; Em que as grandes construcções 
Westa Capital necessitam de gran- 


de numero de operarios, 


SANEAMENTO 


A fazenda Bda Vista foi sub- 


mettida, ha cerca de alguns mezes, 


a uma obra de completo sanea- 
mento, tendo sido retirados todos 
os pantanos e drenadas as suas 


terras, como medida prophylatica 
para a bôa marcha dos serviços. 
Esta grandiosa iniciativa, que 
tão larga somma de trabalho dis- 
até o interior 


seus 


pendeu, penetrou 
dos pavilhões" destinados aos 


colonoss 


RESIDENCIAS DO PESSOAL, 


Uma outra obra que se destaca 
na fazenda Bõôa Vista-é a da hab!- 
tació do pessoal que ali desenvolve 
sua actividade nos campos. 

Assim é-que conta a fazenda 
com um. elevado numero de casãs, 
construidas com todas as commo- 
didades, proprias à localisação dos 
tolonos, tendo para isso, a especial 


tando sob um admiravel appare- 
lhambento destinado ao beneficia- 
mento dos seus productos, notan- 
doó-se em algumas dellas, os mais 


LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906 


FALO COM EXPERIENCIA 


O SR. ALFREDO RIBAS PROPRIETARIO DE CONHECIDA 
AGENCIA COMMERCIAL, SINCERA E EXPONTANEAMENTE 
ATTEST ; 





«Com a maior sinceridade e expontaneamente venho attestar 
publicamente que o «Peitoral de Angico Pelotenses é um aptimo 
remedio para tósses, broríchites, resfriados, etc. Falo com expe- 
rienicia em pessoa. dé minha familia, que achava-se muito ataca - 
“da de fortê tosse, conseguendia de influenza e que com um sô 
vidro fivgu completamente curada, As pessoas que se asharêm 
nas musmns “ondições ou anglogas de moléstia, pódem recorrer 
com confisnva ao ePeitoral Angico Pelotense», porque só pódem 
tirar os. melhores resultados cómo eu acaho de ter. À 

Pelotas, 10 de Setembro de 1920 — ALFREDO RIBAS, 

-* CONHIRMO este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araujo 
“— (Firma reconhecida). 2 
+ Deposito geral: Drogaria SFQUEIRA — Pelotas 

“DEPOBITOS NO RIO: Drogarias: J. x. Pacheco & U.; Arau- 

jo Freitas & C., Rodôlpho Hêss, Grâmado, V. Ruffier, Raul Cunha, - 


“P. Araujo, Silva Gomes, Martins & Liberato, V. Silva & O. Dro- 
garia Baptista, E. Legey, etc. 


- » À = ; É E a + tua 


E N AZ ARETH &c. o Rua do Ouvidor, 94 


cedencin 6-devera 





ER Os pedidos do Interior serão rémettidos com ante 
cede vir acompanhados de mais 900 réis 
E | para 'o porte do correio. Pagani-se todos os prémios dá 





modernos maíchinismos adquiridos 


sob a fiscalisacão do seu proprieta- 
ria, 

ta: RESIDENCIA DO SR. HEN- 
ela RIQUE DAUMAS' 


” 


Merece um especial elogio o pre- 


VEN RANNEMA RARA 


A residencia do Sr. Menrique Daumas, venag-se mm 


dio do residencia do Sr, Henrique 
iDaumas. Recentemente construi- 
do com todos 08 requisitos da arte 


moderna, offerece elle o mais pro-: 











s pelo 





Um aspecto da fazenda, vendo-se mma parte do gado recolhido ao curral 


nunciado canfórto & familia da Sr 
Henrique Daumas, que teve w cui» 
dado do reunir no sen intarior q 
mais completo mobillario, adquiri 


do ultimamente, em uma das grade 
des casas desta cidade,, 


Todos o= seys compartimentos es= 


grupo de colonos 


tão ligados por uma perfeita Inst&l« 
lação electrica, além de um servi- 
ço irreprehensivel do agua 
nada e esgotos. 


enta=- 











Do Brasil 4 Europa em dez dias 


tuxuosissimo e ultra potente navio-motot 


| SATURNIA 


em sua viagem inaugural sahirá Go Kio do Janeiro em 16 de 

Dezembró-para! Las Palmas, Marselha, Napoles, Trieste 
SOCIEDADE ANONYTMA MARTINELLI 
Av. Bio Branco 106-108 


O gigantesco, 


. Agentes Géraes: 
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“GRAMA RR PETI PINO CCEE 
LIVRARIA: FRANCISCO 


Fundada em 1854 — RUA DO OUVIDOR, 186 — Rio do Janetro —a 
RUA LIBERG BADARO", 119 — S. Paulo — RUA DA BAHIA, 1055 
; i— BELLO HORIZONTE, 
Esta casa tem um grande sortimento de livros de ensino prhe 
thario,'sécundario eisuperior, os quacs vende por preços b 
mos; aesim como giz, mappas, globos, cadernos para escripta, E 
qenho, etc. — Remettemhos catalogos gratis para todo o Brasft, 
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LITERATURA & BELLAS-ARTES 


(INE'DITO) 






lim meu deserto, desabrido e Infrene, 
Sigo, avatar, de crença e dor oriundo. “. 

A um tempo horror, espanto e médo infundo 

Findo o ardor do simum, libo Hippocrene..z 


Na peregrina vustidão, solenne, 

Por meu silencio e meu error, facundo, 
Avante sempre pelo areal do mundo, 

& arte 4 meu culto, Ideal e lausperennes 


', Pugno, Insoffrido, em pr6l de um bem distantes 
! Na silenciosa solidão, meu grito - 
E' uma esculada empós o ideal, avante 
Quando morrer hei de vagar, afíHcto, 
Bedulno, sobre Pégaso offegante, 
““espassarej desertos — no infinito,. 


ieTantalo.,.> Róta de Ahosverus). 


Germano 


, | 5 4 
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LIMA BARRETO 


empre YA 





e eos 





Romancista cello o. Tol, não no Os outros. que vendem a couv> 8 
sentido vulgar, apenas, do termo, is-|o repolho da ida, são os 'burila- 





to é com a significação de literato ' dores vulgares, ! Uma das paisagens da exposição Gagarin | > 

capaz ie desenvolver um thema;, A difterença entre um o outros 44 , 

longamente, persuasivamente: não. a que val da perícia dos lapídadores. Nudicado ao Brasil desde alguns ress», como sempre acontece com 
Lima Barreto foi muito muis do à suprema força crystallisadora do! ,nnns, o prinecipo Paulo Gagarin os trabalhos do ilustre artista. 








que Ísso. 'O vreador de “Isaias C&- | diamante. ieonstitulu-se numa das figuras| Nosso publico culto conhece-o 
minha” foi escriptor no sentido his- Para apreciar Lima Barroto ha mircantes de noso ambiente in-| bem. apreciando-lhe devidamente 
ratico do termo. per lér nas entrelinhas do SUR cojlectual. as qualidades magnificas de paisa 
Ser eus «a ] po ODTA. 4 sta € onducta tão pessoal. 
| Sentiu sua obra antes de esere Pintor consagrado através deva gista de con bo a E: 
vel-a, viveu suas personugens antes: Para alguns críticos que encaran) vu demonstrações, en! cúnstantes O principe Pã se tá rmicio 
smestilisal- so & ( ) fe : : ; O a 4 ? rita omo um fino, bizarro in E 
se assim al U Jes » & as o eng o mérito PAHORGPRICO. dos PAGES Dao upportunidades, é um dos artistas ba CERA ER ga qua Se ENE 
Do. SO os romances de Lima ba times pelo numero. precisão «e moder uué mais se fazem notar é a4ppMu- ! ss SU tINato e En dtio tão 
roto viverão pelo “poder.do symbo- nismo das citações, que encrespam que peio trabalho e pelo br:-hantis- sibilidade ue issima r % 
Jo” que os alenta, elle proprio teni o livró; às trabalhos do autor da ? Rapto F ç euggestivamente. 4 
- E df e ) = e d mo de sua produegio. di E R dan j 
/ um symboilismo ainda maior que, “Nvva California” não terão por a I E) a São mais de meia centena às to 
sum arto. porque foi ut martvr. certo valor, mas para cos pensiliores ' Russo de nascimento, nohro peit [jus ora expostas, todas affirmando 
Para comprehendei-o talvez sejá que consideram a philosonhia a uscendencia, viciima do regimen que Ja personalidado vigorosa do tests 
preciso conhecer o tantalisnio dos sonda capaz de decifrar urcanoós, MIS domina bn pastos abrigou ão jado artista. tino ui 
corações crondes ubufados pela gri- para cstex haverá nos par'nas do em nosso palz, dedicando-se REA não ha trabalho E: CIMA 
tu dos reclumos que não permitte vormidgarv>] romancista patelcio uni UNO abraçou por Lsitimo impulso ape ar de attraníreni Ctba der 
go escutom os clarins do genio. Qual, philosophia serenamente” corados, “= vocação innula, michte a attenção, pelo encinto de 


a differencasdirão. existente entre as* 
obras pontaneas, tuces as de Lima 
Barreto, e as s urificiacs e 
aprimoradas dos crandes eruditos? 








Na fornia oc na suggestão talvez 
nenhuma ditivrença exista. São 
como as zemmos sentheticas que 








tém o brilho, 
ia meosina 
no entanto, 
magna arcanico 
toriosamente sagrados da terra e às 
outras não. Lima Barreto resume 
as nspirações da classe à que => pó- 
de chamar de nroletariado intelle- 
ctuai. immensa “caravana dos des- 
tinos" que atravessa um leserto 
sem repouso, Obras ha inteiramen- 
te prolixas. B' porque o escriptor 
fes com a Idéa o que o industrial 
urguto, com qa matera prima. Toxe 
plorou-a em facetas, apro- 
veitando até mesmo as migalhas de 
et languissimus explana- 


coreau transpuren- 
vedras naturaes €, 
estas crystallisações do 
rebentos 


das 


suo 





todas as 


conceitos 
COLS, 

Outras não. 

Estas são upenas scmentes, Tra- 
em unia, cuggestão apenas, tal uma 
tagulha capas de accender milhões 
de fachos. O que Lima Barreto pro- 
duziu & apenas uma semente de car: 


valho quo ainda não cresceu, ainda 
não Dracejou vamos. ainda não 
alargou à sombra hospitatelramento 
bemdita. Desses (uuen sabe!) que 





sômeênto juntam as sementes, esses 
são os cenios, 


mys- | 


disgnostesndo U 
sotiicimantoa 


philosonhia cus, 
Iimperativismo atroz do 


humano, encarou-o cont superiori- 
dade socratica, Não ficaria mal di- 
er que a óbrie de Lima Barreto 


um diagnóstico 4 sociedade que 
le viveu e não é exaggero capitular 
em cada conceito que neila appare- 
ca assumpto bastunto pura uma 
these, 

Não quero minudenciar us fil- 
granas doe observação que momênta- 
lisaram esses poucos romances, os 
mais verdadeiramente romances que 
jamais se escreveram no Brasil. 

Para que alargar-me níssus con- 
siderações ? 

Aliás, eu tie pouco me recordo. 
visto como li esses livros canonisit- 
dos pela raca, ha da muito tempo, e. 
presentemeênte, uv eme ficou, d'sso tu- 
do em my, espirito, & o conjunto. 
é a belleza inconsutil do sotffrimen- 
to e do sacrifício que illuminartam 
esse ingênuo a sincero pomar do 
proletariado inteliectuni. Mas cul- 
minamos Aqui no romuúnce nucional 
uma pauta fortissima e inédita que 
Lima Barreto Jupidou, 

E a Imprensa jornulistca? O de- 
votamento, os viclos e O paradoxo 
da, vida dos jornaes estão bronzifi- 


endos nu romaria de “Jeulas Cami- 
uba”. 
Rio de Junciro, Outubro, 927. 


Paulo Constantino Galvão 








dando provas amiudadas 
persevescanto c pleno 
como ginda agoru 
presente exposição. 


bi vem 
de seu labor 
da selntilação, 
co dignifica na 


Essa mostra estã situada no edi- 
flieto da feorveliinea Geral à AvS- 
nida Rio Branco. 
| Vem despertando o maior into- 





factura, os intitulados “Igreja” e 
"Uhuvoso”. 

O príncine Gagarin, excemente em 
tudo quanto produz. afirda sê fo 
notar, e com brilhantismo mio mes 
nor. cumo Ugurista, apontando sua 
teclinica, sua inspiração vos prenos 
Consagração. 


apqlausos da 





Canção bérbere 





Nos férteis vallados de Temeén, note plens 
Cie da lua o banho branquissimo e azul, 


A lua parece nivosa-açucena 
De alguma “odalisca na fronte 


Serénu, 


Do árabe Hedjuz ou a turca Stamboul. 


Noa-tetos desertos €o sul, noite velha 
Che da lua q banho translucido e exul 


A lua parece corólia vermelha 
De ulguma sultana, que à 


coude já engelha, 


No seio fanudo, dos harens do sul. 


Nós calmos aduares que pensani no outr'ora, 
Cãe da jJua o banho duleissiniv, sm vão, 

Nem santos prophetas nos surgem, nessa hora, 
E a lua parece que sente e que chóra 

A ausencia, o silencio da horrivel solidão, 


vas tendes estranhas dos vis estrangelróa 


Cãée da luz o banho de mágica 


uneção. 


A lua parece ter briihos fragueiro: 


E mostra inimigos que vão tralcoeiros, 
Insectos nojentos que correm nu chão, 


| 
) O meu tédio 





mta Nos 10uc6! Jexébros TiMázêppas sem freios. 
a Contemplam da Jua seu banho, que é um Hiúv..., 
i A Jua parece tér futeis receios, 


Para o Curlos Matanhão, O 
profundo analysta do “sapo” 


Sultana medrosa que aperta nos aoiva 
O filho amedcado de um fêro khaudjiar. 


Fats quarto é um desterro; o cu. uullar'o, mudo, | Arubia valente! Du gloriy réducto, 

iuto nulma o pavôr que o izolumento cvêta., Dos v3 estrungeiros no ingente runcor, 
Livros... não quero tér. Já mic unborreve q estudo. Tuu própria Jun. vestcda de Juto 

O meu desejo é recuar à geração priméve... Parece uma langue buscando, sem fruto, 


Da Buropa colvagon varur, com furor, 
1 


Tenho cm febre q vabeça e um imatestar agudo: U corpo rebelde. do muusdo senhor | 

presinta me enviiver do desengano qu tréva, à 
ER pensar que este mal, esta dór, Isto tudo MARINA COELIIO CINTRA. 
venxv do ubráco de Adão ao lindo corpo de Eva: 








tem juz 0 mou quatio, 
entrar na vida, 


sem luar... não 
nto morri antes de 


Fóru a noite 
Ah: morque 


sendo a af A o don, 


SONETO 


- 














— grande uiseria humana: — 

A vida é : - v homem cousa perdida... 
“Cm átomo 4 volar no seio do Nirvana... 

Nu hora em que inha mãe teve us dóres do parto?! 


BARRETTO SOBRINHO. 


fa 


r homen ter 











eNada se perde. tuão sé transforma» 

No decorrer do tempo que desliza: 
Succede o furacão & branda brica, 

6 o sonho que deu pranto, o riso formia 

























GOSCCCLIO000OCI0000C0GOC000CUTISOSODOCOUGU 
il ae Ea e e ho] 424 - “ - - 
) "4 Ty N eo tals Todo ser que declina e se deforma, 
: . | daes em Yiuis q Volta de novo à luz que div-n sa, : 
; é egant ais Num ascender de amor que só Deus visa, 
| Até da perfeição tomer a norma ! 














E NOGUEIRA 
úlegantes caixas 





























diga D instrumentos de primeira classe, 
DEPURATIVO o precos  razoaveis. pugimênios à : ABRE 3 mao a Ants 
SANGUE prazos. longos. CASA FREITAS E se tudo progride dm E da 
EMPREGADO COA rua Lino de Vasconcellos n. “iz. v * Sobrepujundo o umor é a car 
MPREGADO M ; Avda Pe Es À Nesta lissa de lagrimas coberta, 
GRANDE SUCCESSO em frente à éstação do Engento é 
tás EE as ras a tado 
SY % a Fraternisado além na eter Dos 
E SUAS CONSEQUEN- YPOTHECAS de 10 pontos DRI Dor desras dos escombros do porvir UR 
CIAS, TEM SEU AT» cima, Uruguasana '25, Tiguel- e. = 
“PESTADO todo: JOSE* MIGUEL BASTO YILHO,” 
NA VOZ DO POVO ! LUGA-SE um escrigitorio, à rua 
Err recem e 4 ds “Altandeza D5 1º undar, 


pe e ea a ed a 


o de 
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| Club de Roupas 
da Alfaiataria Ferreira 





AEB Ci E ani = 
À Mobiliarios — Tapeçarias — Dacorações 





Tecidos Tapetes 
Cretones Passadeiras » : 
DES cs E. Canachoa DA Rua do Ouvidor n. 36, Sobrado 
2 REGIS ' ; TERNOS DE ROUPA, feitos sob 
Madras = Oleados ' medida de casimiras e aviamentos 
Cortinas Linoleuns inglêzes de primeira quajidade e ul- 
= y p d - timas novidades, a prestações sema- 
ns ; sen] (dg fl Os de mesa À ;naés e por meio de sorteios diarios, 
Stores 65 RUA DA CARIOCA 67 RIO at da Loteria da Capital Federal. 


1 Autorisado pelo Sr. ministro da 
! Fazenda pela Carta Patente n. 71 e 
fiscalisado por fiscal do Governo. 


Os Srs. prestamistas contampla- 
dos com os seus ternos de roupa 
na semana finda tinham as seguin- 








tes insvripções, que foram sortta- 
| das: 
|Segunda-feira;/dia 17. .. 852 
Ea | Terça-feira, dia 18... 2. 626 
"Quarta-feira, dia. . 19, . 0 112. 
' Quintã-feira, dia 20. . . .. 679 
» Sexta-feira, dia 21 . ,., «. .«. 800 
Suhbado, hoje .. 038 


Rio de Janeiro, 22 dale outubro de 
[927.— Adjucto Ferreira, — O Fis. 
cal do Governo, Dr, Asterio de Cam- 
pôs. 

As casimiras e os aviamentos das 
roupas da Alfalataria Ferreira e de 
seu club são recebidas directamente 
dás mais importantes Fabricas da 
Inglaterra, pelo abaixo assignado. 
qué tambem as vendê em córtes e 
a metro a ulfaiates e a particulares. 

Inscrevam-se urgentemente neste 
util e vantajoso Chib de Roupas, 
unico nesta, Cepital que lhes offere- 
ce serias é solidas garantias, innu- 
meéras vantagens e grande utilidade, 


“Rio, 22-10-9827. x as 


AGENTES - DE PRIVILÉGIOS E: 
"MARCAS DE FABRICA E 
e COMMERCIO 
“Rua Urosuayana n. 104, esquina 
A de Rosário 
Encarregam-sé, juntamiênte cóm 
os Brs. DAVIDSON, HULLEN & 
CO. estabélécidos à Ruá dá Qui- 
tarida N. 145, de contratar é pro- 
mover o fornecimento dos dispoli- 
tivos para axsY Bm assóstar canhões, 
idotáios dos aperfeiçoamentos pri- 
'vilégiados péla Patente de invenção» 
Ne 12.561, da qual E concessionánia- 
é VICKENS TIMITED. = Ts 
meo 3) r ra é 
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Eis-nos, emfim, cem plena 
brimatcra, c as-asperas rajadas 
do inverno, a melancolia das 
tardes friorentas, desapparece- 
ram sem deixarem em nosso es- 
pirito o minima saudade. 

“Le deuil de la nature con- 
cicnt-il à ma nature? Plait-il 
é me regards?” interroga La- 
martino em sua poetica lingua- 
gem. Eu, mais prosaica e, prin- 
cipalmente, mais pratica, não 
preciso esmerilhar o met em 
sem hesitação sei logo que não. 
Detesto o dormente inverno com 
o seu cortejo de grippes, de hu- 
midade e de sol enemico; pre- 
firo a violenta luz do estio que 
faz coruscar o granito, que re- 
verbera, em settas fulgurantes, 
tor toda a parte; prefiro o ca- 
lor, pois, para elle ha o refugio 
delicioso das praias, dos jardins, 
das montanhas, dos vestidos 
rendados e dos gelados, não fa- 
laudo da regalia, sem par, du 
belleza da natureza, onde os 
arrebões c os pocntes resplai- 
decem fecricamente, onde 
passarada entõa hymnos do ale- 
gria, onde o canto da cigarra 
cibra cheio de doce poesia.. 
eu te sando formosa primavera, 
saudando, ao mesnto tempo, q 
alegria de vida, 
fecundo, cujo 


gite o teu seio 
gencroso arder 
faz desabrochar as flores. ger- 
minar as plantas, volter as an- 
dorinhas. traga-nos mim myste- 
rioso talismar do felicidade, 
ufim de podermos sacudir, para 
beu longe, o fatigonte pessi- 
mismo que hu tanto tempo dos 
aspiiyaia ! 

E os primeiros vestidos do li- 
mo apparecom, pintulgando es 
res da polvelremia alegre de 
Cicus, elles 


ulnda o mesmo 


SUAS Curvs vbede- 


Cent modela 





siwiples. mas de cleganto linha. 








OS BONS MANJARE 


Ovos 
faz-se 
VvoOsS dê 


EM SURPRISE 

cozinhar oq 
Quo dos 
Se, corta-se 


tira se 


vumero de 
nácecita, descacsa 
de cima, 
gema, én- 
fols gras, ou 
com surdinhes ou 
presunto 


uma 
cuidado qu 
paté do 
deste 


pedavo 
com 
Che-se com 
na falta 
Preme com tuinpa-se 
de novo vom o poduco que se tirou. 
Depois collocu-se cada 
Inr quadrado de uns 8 centimetros, 
de massa folhuda, torcendo 
às  quairos 
Ovos para forno 
quente para assar. Arrumam-se so- 
bre um guardanepo, 


ovo sobre 


em cima 
pontas. Pintu-se 
cóôrur e 


com 
VHE uy 


BEIGNETS DE PECEGOS 
Courtu-so vs pecegos maduros ao 
mício, poses em Kiserto Cognac 


ou vinho do Perto com asucar; es- 
corre-so, passa-to na massa de bei- 
gnóis frege-se c salviqueso com 
Aseucar e canolia, 


CREME DIPLOMATA 


, * 

:Unta garrvaíia deleite forvida com 
b&unilha, 12. gemmas bem batidas, 
com 12 colheres de assucar. Passa- 
vê uma camada de geilsy numa 
tórina. forru-se os ludos e o fun- 
do vom palitos de pão de Ját, jun- 


“n-sa o lxite as genimas, põ6é-se na 
lórmna o vue ao forno em banho- 
Marta. 
SIRICATA 
Corta-ze fatias dº* queijo de 
Minas, fresco, cortu-se tambem 


futins finas de pão amanhécido em- 
bebido em leito. Unta-se um pra- 
to que possa fr ao forno com man- 
teiga, urruma-se uma camuda de 
queijo, uma de astucar uma do pão, 
continuando assin té acabar, 


aa ie em 


E A. 


oa 


TT est 


ta 


ES as 


de lh 


“Arruinado, ficou-lhe apenas o terno de casaca ga 
luva branca. Mas com menos ainda, elle tem conquis- 
0 innumeras mulheres ! | 
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GAZETA DE NOTICIAS — Domingo, 23 de Outubro de 1927 


CE TES 
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Estes vestidinhos tomam, ds ve- 
ses. a fórma de “costumes”: 
saiu prequeada c jaqueta; c 
justamente, do córte impecca- 
vel desta que resulto toda a ele- 
aqucia da “toilette”. 4 jaquets 
uffecta wuriados fórgias, sendo 
um dos modelos mais : 
aguelle cujo lado dircito fecha, 
bem traspassado, sobre o es- 
querido c se prolonga em win 
que contorna o dorso 
teu se prender em sm: botão, é 
frente. Uma golinha direita, or- 
nada de singelo bordado, quar- 
tece cste casequinho qto s 
completa com tm jlx do ot 
gaudi no peito. Para este mo- 
delo são necessarios 4m.00 de 
tecido .de .O0m,90 .dv largura, 
mas, cit compensação, dispen- 
sa, perfeitamente, qualquer ecn- 
feite; o que torna o vestido 
-« PCOHOmMiCO, Qceessivel, portanto, 
“ qualquer bolsa — vantagem 
extraordinaria no tenipo actual! 
Para q noite a renda fas ain- 
da furor; ela se cstendo sobre 
US sobins 


Edy AD 
CHICLS 


cinto 


brilhantes e se en- 
crusta no crepe “Georgcito at 
Cut .tenitos .monsselinas. Esta 


gaze surge, agora, numa graite 
escule de maravilhosos 
tous que se harmonisam, muito 
bem, com as tintas dus rendas 
modernas. 


0 RS. 


Para as “loilettos” de baile 
as vrondos motallicas (donradas 
om prateadas) sobro um bomt 
“lamé”,. são quito prociiudas 
bola sua destumbrante beleza 
vestidos, talhados 
“edraporic”. comportmn. copio 
unico enfeite, ricas fivolas tro- 
balhadas cm fibigramra do pe- 


drarias 


Estes cm 


frrellas que sdo mézas 
fantasias, mos que prodriscm, d 
cffeito 
autheuticas jotas. de valor 


BELLITA. 


noite, tunto COMO us 


Hits 


+ ultima 


camada deve sei do 
queijo. Vae ao forno para córar. 
Polvhia-se com canela. Serve 


se quente, 


E, 


AULA DE INGLES 


Systema americano 
LIÇÕES EM FASCICULOS 
13009 


cocoscoonvoo as 


METHODO APERFEIÇOA DOS 


Nas livrúárias e pontos de 


jornaos, 


Editores: 
—— CARIOCA, 46-10 —— 


CRIS 


OS GRANDES HOTEIS : 
RESTAURANTES DO 
RIO DE JANEIRO 


HOTEL AVENIDA 
Estabslecimento de 1.º 
occupando a melhor situação cen 
“ral, com telephofie e ngua corres 
ta nos quartos. 
Diaria a puortir de Rs. 
End. Tal. “Avenida” 


PERDEU-SE 


Quem tiver achado uma letrs 
cambial do Banco Commercial do 
Porto. sendo portudor Joaquim Co? 
rêa do Figueiredo. queira entnege)-: 


Branco, nm. 4º 
A Tess 
! 








qe 


205000. 


na Avenida Rio 
7. ado De.” “ep oe 


sorú gratiticados. TOS TETE 
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: IESOU 





ordem 








FESFIDOS DE ESFIOQ: T 
plissuda, cintura murcade por tres fitas “aro 
O moléro guarne o é tambem ufeitado da 
cute do meo 


em tros tous. 


jua. IH — “allen” cs posto cd coeur suta cauudr 
tivos vermelhos Neste de techo liso orituda do vi 
desenhos. cur ton vermelo 


TSE EO DRI So Po POTE E 
Elevadoros “FOSTER 

Podemos provar, so v. s. permittir 
coa experiencia, que nada lhe custa, 


»m seu deposito. que os ELEVADO- 
Es cFOSTER» proporcionam unia 


counomia cm 


de 
VINTE E CINCO POR 
CENTO 


Pecum precos e mais detalhes à 


CASA FOSTER 


KNOWLES & 
TER PARA O BRASIL. LTDA. 


SOCIEDADE 


(Suceessora 
LTDA. 


— UASA UPTON) 
AV. RIO BRANCO, 18 
Rio de Janciro 
R. Vlerencio 


mito 


a) 


TAVA”, “4” STR 
KAS A 


A” 






fc Cet 


seu urmazem munior 


Fos 


de UPTON & CO. 


de Abreu. 52 €. 
Puulto 


em 


Noah Beery 


Louise Brooks 


A ABRIR PROGRAMMA 


Pie ES é 


“A SORT TAIL” 


da 








A A 
XY 


QU 





prt A: 


misex beige. Sala 


Cum 








7 beige 


HreSHitr 


fermento 
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o incorrigivel Lovelace de téla 





e o 
“Eyenings Clothes” — lutros interpretes 
virginia Valli 


i Destinos oppostos 


Uma joia cadratnatis: 
ca em2 partes 
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BERLIM “VERSUS” HOLLYWOOD 


A PROXIMA LUTA ENTRE BERLIM E HOLLYWOOD — A NOVA OR- 
GANISAÇÃO DA CINEMATOGRAPHIA ALLEMA E A SUA ORI- 
ENTAÇÃO — ARTISTAS NACIONAES E ESTRANGEIROS — 
ESTRELLAS QUE VOLTAM AO FIRMAMENTO 








O anniversario de Nery 


Entre as figuras que se impuzc-; 


A “Revista Negra”, no 
: Odeon 


O Sr. Francisco Serrador tem, po- 
sitivamente, q Instincto da escolha é 
as faculdades de selecção que con- 


A MODA E A MULHER 


kDE ESTHER RALSTON, PROTAGONISTA DE «A MULHER E A 
MODA», 4 SER EXHIBIDO, BREVE, NO CAPITOLIO) 





ram, cm annos seguidos, 4 admira- 
cão dos profissionnaes da 
como do publico em geral, 


1 
imprensa 


Hollywood faz a Moda, mas quem a dita é Paris — As Mulheres Elegan- uma hu 








a 








TEN tes e Desctegantes de Hollywood — Do risco de querer scr orl- | sagram os verd: el FE a : EO s 
! adelros d : 5 E a atuar o - que tem vindo aos poucos, sem zlar- 
ginal — A moda, objecto tambem de um trabalho de cooperação | theatro irectores de | (Correspondencia cpistolar púraa «Agencia Americana» pot ada VOTAR RN acompanhamento qu 
acions : Fã (de o e ar- 
internacional. Quando a Companhia B j Berlim, setembro (A, A.) — Ber-, tistas nucionaes, e procuraram, NOS) compre os h 
- Nenhuma ulher ha que não as-, confecção irreprochavel do vestido mutographica, de « mia rasil Cine- | tim prepara-se para travar uma be- | puizes euronéus, Os melhores eclemen- sempre os omens de valor 
pire andar na moda a. E 7 [4 1 ensiste. no valor dos ppp talha com Hollywood. Um a um, to-| tos ercistinds o disponibilidade; E mediocre, conquistando dia u dia um 
S , Ur - + e "*, contratad . z eus artistas | ducção cinematographica allemãs e | residuos das veias empresas mis- | j9ga Rs 
adas a moda, tai como ela se acha DO CUT EIS RaT Ra CARMEN COMO | pornos pará Ao as attenções | directores das antigas casas de pro- | ticas, que Já estiveram No úpice da | 9Sar que lhe é devido pelos meritos 
consagrada va e pos a corrente, a& do reuniao dé partes ) e 4, uma o ensejo de og publico não perca ducção cinematogruphica uNemã e! fama, antes que a America, favoreci- que trouxe para a vida publica e:dos 
fcilltma definição: vestidos curtos, | o a ; primorosamento ' e admirar celebridade ab: ão € atad 1 E ju guerra e pelo enorme poder 5 faz cé : 
mal” ajustados ao corpo meias fi- | Srecutadas, p ajustadas com tal per- mundiaes, esse publico pôde ter a | tas da emani sm no: | gm ceiro que di Pataciyema mun UPAR ASA Aa para OGU Nuit 
“4 > + Is + O, 1% Ti- o 5 . ” do dra “ E] setr a utucivs g - 
a and is vd o Sigo feição, que produzem certeza de tt é ter alvas casas da Allemanha. vi NÃo anceiro que do catsca de idcacs amente Istlc 
nas, chepéo justos f- cnbeça. Com | cfento é poderoso. Só Mente da et pondem às atfira cs eciâmos corres- | exaggero affirmar-se que Berlim re- dial lhe advetu, chegasse quasi a cs puramente artísticos. 
tudo isto, as jotas cada um tem, rançada esta perfeição, 4 que so Ovedão DR ções. presenta hoje, . na Europa, o que|nonopolisar a arte cinematographi- Marcio Nery — o Nery, simplos- 
gendo que us pérolas são sempre As | code, sem risco, começar & Improvi- bilíssimo mais recente é o do nota- | Hollywood representa na America e, | ca do mundo, o que, sem duvida, po- er — é, na moderna geração ud 
de Ds ph Foston a cabos E agindo) car, Nada ha de mais perigoso, em | Peso EE niniada fera Grock, pugo a|até certo ponto, no mundo. deria ainda acontecer. se 4 HonaoE: do E a Re Ur que avultu e 
“3 amento cuidada e jon “o “à " ' , "enc t £ Va se É '£o ) e ] pf i 
effeito geral que et ca docjom ra | ia pra e gut preoeeur gro não viria «o DEAN eg ra O “crack” de ha um dna da PO: | gar-lhe OT RRESO E PA SAS para sk] embora CHEATS Son ne ida 
dia, em poucas palavras so descre-. pisa ends E. 1990 ta- |oerrndaur contiava 1.586 O Sr. |gerosa organisação di a é OS arte das sympathias do publi- | =&u tuo de uma sioriz Roi: : o 
: . nicAroRa GAS N reta à que a mulher só se pode aba- ; cgualav s ava no exito do in-| cu<s os do systema monopolistico vira p us symi É , e sloria que appareo. 
Vos emo ehHs rigorosa “vas linhas da | jançar depois de alcançado o Persa Doar das dei embora o seu sua eo “estava alicereçado ú | co mundial. Ustra deE pd cida E taritutur;sis, 
A aoilette completa précncho | Stivo primordial, que é o da elegan- | bilidade diaria de 100 Lp SPOnsa-, gigante cinematographicof teutonico |  wy grupo de artistas estrangeiros | + cus «it cando, anos dae PRA 
este característico, está-se na moda | h f ma - ma jâmuais Paga entre lr som- | restttuiu às iniciativas artísticas de contratados pelas casas allemãs, des- em exposições varius. o sita 
Considera-se hoje que Hollywood LE bina A o oi PS iq ES Pp do generu por Maloca qa particulares sa RA CAL Ração taca-se um bom numero de “divas”,| moço daesenhista é ERA Padrão p 
fá mos ' ess Ol isasarni a sete. À pj “A Mu-, Tossem 05 seus tale ES à QUE; nores, uma erdace qual come- | caivos" é anscenadores It: «| que se gulam'os apre 
ra bc rea RES ger lher e 4 Modas, cujos vestidos fo-) DEN VE seus talentos. Grock cor-l com a apparecer os effeitos benceti- “divos e enscenadores italianos, que ate se sulam os que, dotados de ve 
rum desenhados por Travis Banton | do s leu plenamente à espectatt Gain & app já biilharam nos mais celebres' dadero  vosmr. pretendem ven, 
A producção € de feição Rr | Indico grande empresario e O Pb rca do LJ [Titns da “Cines” da “lala Film”, da | Spolados apenas no seu valor art: 
sima e offerece assim raras ensan toi Nate de escolha mais uma vez Até o enno passado, & Eckled mo- | “Fasquali aiii e de outras, cuju micos: E, pauendo dy domine cum 
a a = e irma " ; É a sa vE ie tercos 1 produecção asc artistio: E ais artista, entre aquslles : bojo); I 
chas para a apresentação do vesti- |pectativa volta na prútica, Essa es- | nopolisava dois ter de cuBsa AR O RR artistica nunca mais Re dlurdo De o eb Soon 
us - Asas É. e o. x « b) Je ends 


allemã e muitas centen 


dos de uso quotidiano. Ao contrario, à desenhar-se com a 





domina sempre pela alma, por uque!- 


| 


























toridades de Chicago qizeram sus- 
tar a sua partida para Montreal, Ca- 


nadá, de onde seria exportado para Aus Nerv, O querido Nerv. não & E - CI NOCH pe 
outros paizes, UU só conhecido nos móios EPE LICOR 2 QUE SE DEU O DISCUTIDO KNOCK OUT 

O motivo fol a lei inter-estadual de imprensa. E' tambem, e muitie- 

dos iEstados Unidos, que prohibe o | simg de todo o “fan”, que admira à 9) 


transporte deste genero de films de 
um pura outro Estado. 








| 
a primazia é à : dus atámidos pallar s tespectaculos; fixava os ordenados Com saudades inapagavuis da “sce- 
Ne tido de pipa Pinto qe xote. do | centricos Greenice Y Dr e a actores e impunha os program na muda”, volta ú téla a grande tra-, Ja sum alma de umigo que prende, 
le ver que mesmo, com todo ppa ti 45, QUE idos dos Estádos Uni- rias das projecções, tornando-se, gica Francisca Bertinl, que já estã: de VULGATA, “ue. não púlcus vezes 
ixo SisanTo, do PUEFdOU Has CrenE Por Buenos Aires, tão desusado portanto, arbitra de tado o mercado | ersalando “Odette” e com ella, vol-! tem chegado ao sacrifício por aguel- 
cões apresentadas um commedimen- | are ado obtiveram no Naipo que a| filmistico da Allemanha. co tum tambem à meiga « sympathica ! les a quem se liga. 
to. uma reserva que é tambem ap- Der É re A um contrato tatus Este systema revelou-se Ps aÃ Maria Jaconini, a formosa Carmen Quando appareceu Nery ? Quen o 
plicada a todas as tollettes que ves- sputadissimo. mo, tanto que os capital stas da (Boni e os conhecidos artistas Lucia-, dirá 7 dos poucos, lentamente, clle 
- tímos em occaslões de menos solen- O empresario Henriqu “air - |“Ufa” perderam mas de cem milhões, pv Albertini e Lívio Pavanelli, este! se insinuou na admiração publica 
nidade recelou o exito, tal como. Cairo não| ge marcos fortes, sem sé approxima- | já trabalhou com a pranteada tileo-, na admiração dos Amisod e coma 
Por mais estranho que pareça, um Tio Serrador não hesitou empresa- | rem, ao menos, do objectivo visado, | tcra Duse — é Os comicos Oreste Bi- 1 nheiros, formando com as suas for- 
vestido pode ser trabalhado c sim- mar os famosos artistas a seo cha-| que era, e é ainda, substituir a pro- | lancia, que trabalhou com Lina .Gal-; Gu=. tnicamente, esca situação que 
ples no mesmo tempo, complexo e Rio de Janeiro, depois d bibi ao | ducção. americana nos mercados da,li, e Domingos Gambinil, mais sonhe- | hoje é delle, intelramente deile 
extravagante nos detalhes, mas re- à sua tmeporada ex A concluir | Europa, dominal-os e penetrar na| cido pela alcunha de “Saetta” (Co-, roje. vale recordar e s verda- 
Ivestido de simplicidade em seu ef- S. Paulo, onde o aPrado o em | propria America. risco). : a | des, às escondidas de Nerv para 
il feito, gracas 4 sua homogeneidade Nota sensacional do. fps Constitue a Acecrescente-se que. Os grandes Entre os ensaludores, foram con- parseipar um pouco da alegria que 
| e harmonia. eq cuem são qs Greenle utos actores da “Ufa”, cansados de atu-|trutados os de maior renome, — Au ande no lar daquelle bom amigo 
As modas de Hollywood são pe- São dois casaes de nGEr 3 rayton ? | rar as suas exigencias e imposições, gusto Gemina, Guido Brigone e Am- Nery o Jaz «u4nnos. Simplesmente 
| ralmente thema de copias, bem o sei Vês das duas Americas tê que, atra- | desejosos tambem de maior liberda-|leto Palermi, que Jk está montando Lenmo foz tudo na vida, elle viu che- 
| Mas não nos esqueçamos da autori- tado as platéus Pp rés conquis-| de, esquivaram-se às suas “forçasio “Henrique IV”, dé Pirandelo, que' gar esta duta de alegrias, sussur- 
dade que Paris aínda tem, Cada um uando estrearam Pe bi caudínas”, desertundo da cinemato-! vai ter como protogonistas Conrad rando em segredo a dois ou Ra 
dos grandes centros da moda apren- foram logo recebidos Nova York,| graphia germanica para aceitar os Waldt e Angelo Ferrari. umigos e fugindo depois para gosir 
de do outro, tornando-se assim tam-| SºiTos de uma nara como mensa-| contratos mais vantajosos que lhes] Estão rrendo negosiações entre| com as cáriclas da filhinha “Inno- 
bem a moda objecto de uma coope-|S9 Tiso excentrico À e Eteriorisação cifereciam as empresas americanas. [a “Land Film”, a “Emelka Film” ej cento a felicidade de ter vencido 
ração internacional, adelzacadas, 68 acusa Ea Po Emil pitas É Conrad Waldt, Lya, & O do pa o ma: mais um anno de lutas não peque- 
Ss onador RSA 7 parta s sug-|de Putti, Pola Negri e outras estrel- | gnitica pro ucção a A Grande | nas, a! . CTrNE EAN AS 
A luta entre Tunney e Suas attitudes -: inha esthetica dasllas de primeira grandeza do firma-| Fiusa”, de montagem surprehenden- 13 nós, que sentimo EB) UNICO FILM AUTHENTICO DA SENSACIONA! 
Os seus gestos Ima uides comica | mento  clnematographico  allemão)| te e luxuosa, filmada sob à direcção | itridade de. ter do” Ja ea a fu ) = ss 
Dempsey terjeições originaes Ay stos, as in-| brilham hoje no céo de Hollywood. | artistica de Pavanelli. tembo do nosso! lado urante tanto PUGNA DE BOX ENTRE O “LEÃO DE UTAH 
O film deste sensacional acontecl- mo admiravel, a apta inediris- Desta fórma, a Allemanha viu-se Estas tres sociedades marcham, ho-14 art.sta e do EO DANReITa Sat Vs - ; 
mento pugllístico já chegou. das suas canções SriILa esplendida | com falta dos seus melhores elemen-, je, à frente da, producção allemiã, ao! ressado, fixamos aqui ja pé SIA = o “M ARUJO DE FERRO” 
Suscitou-se uma vceleuma a res- aes, a viva-ltos, e o nivel artístico da sua pro- 4.rs0 que «d “rral. impossibilitada | nos anda nalma de Volto RIBAS e E ciluis Fada. 
pelto desta pellicula porque as au- era a eee eee | SEMPre 20: nosso lado, com aquélie 










TODOS OS 10 “ROUNDS”. INCLUSIVE O 17, EM 


seu bom sorriso de idculista, à ques 
os sacrificios não abatem. 


sua arte através dos attrahent 
: ; s ex o 
bellos desenhos para os récliames ca 


TE ; 
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: - Nunca um film de luta aguçou tan- “4 Empresa Paramount, ç : 
4 Sedetia Ester iCalston to a Peuriosidade do publico, Não ha |, ilum posto de alto estao 0CCUuin. 
| esportman” que não esteja ansioso y a 
dito que s' moda quaro Jelnema apre | Pos O O ORE e na | Um fil ERA E Dentro de poucos, dias no CINEMA 
senta tem grande influencia sobre/ arms commentarios e sobre o qual Ed. m 11 de rara elegancia : 
p moda dejtodo o mundo, O que SE) muitos críticos pugilisticos allegam | s . 
pode discutir é se semelhante in-) que Dempsey derrubou ocaniagonis= |. | com seis arlistas de 
fZnencia é or não de veffeito salu-1, a rmaneceu cahido durante % 
tas. epi Rea ted ind tem DA Rca renome 
sprerdido de Hullvwood, mas Hollyv- ga Ei + 
made nd E CERTO TOIROS pe di A contestação néipre em soro da |» de Paramount apresentará, ami 
ainda de Paris, Vestir, ser echtc, 6 pergunta: deverá a decisão Co. Ter nhã, no Capitolio, um film que de h 
$i ” fas : : feree, dando Tunney como vencedor muito vem sendo annunciado «e vu 
uma urte consagrada pelo passar dos às tida áú vista do d t 5 iciado q qu 
seculos, é ajamtoridade de Parts con- por pornsos, sur mansa à? Al& esperta entre os admiradóres ud; 
*inua, nesse qurticular u ser de gran- succedido no setimo TOTaE: na bom cinema um movimento de des-, ba==0.=rrmemome ai a t 
CA = disto, o incidente tem sido com- usado interesse, uma ansiedade R aee aee aa eee ts eee mo Da qe 4 me eme do 
de péso. mentado sob tantas fórmas pelo pe- |, | | facilmente se percebe A ia (0) PROGRAMMA E N 
Aém do que, fazendo embora al queno exercito de reporters, que o | O trabalho promettido é “De ci S RRADOR NO MEZ DE NO VEMBRO 
muoda,  Hollywooa ainda apresenta| tam noticiado, que todo o mundo || saca é luva branca” Sonionia dis isa 
muitas mullteres qmutl vestidas. Con-| está impaciente por ver o film, afim “| tica de raro lJavor, trabalho de luxo 
tinuará mesmo q ser assim, até que | de formar uma opintão pessoal à e de elegancia, em que anpparecem Já se foi o tempo em que os me- nera, de maus eleguwos que antes 
pela perda da alta opinião que tem respeito. a seis dos maiores artistas contempo-| 2º de calor nos roubavam os bons | eram E 
do sl mesmas, essas mulheres alcan- E' sabido que o film apresentará raneos do cinema, seis das 2! E films, que se escondium tulvez re- datado 
coro uma attitude mental toda di-|a verdade nua e crua, Por conse- apreciudas figuras que Fai ublic celosos que os raios do sol produ- tomo so vê Já tres joias foram 
verta, guinte, o que melle fôr visto, não , brasiloiro actualmente ORn aa CO | ziesem q sua combustão. Hoje em escolhidas pelo Prosramma Serça- 
E muito limentavel com effeito, | poderá. soffrer contestação. E' essa No primeiro plano, maior do que | dia, com cinemas como os do Quar- dor, para Novembro. 
que tantas mulheres de Hollywood | prova irrefutavel que o publico quer todos, acode o nome de Adolphe Mern- toirão Serrador, em que tudo é com-| “AMOR E TORMENTO" — AMA 
insistam em ser surdas aos conse-| ver para poder ajuizar pro ou con- jou, o “Beau Brummell” do “écran” modidade e segurança e onde é NUR, NO GDEON a 
lhos de Paris. Isto, no que diz res. | tra. O registro deste setimo round o artista cavalheiro e seductor, que | tET&davel permanecer quem foge O bo mudânio é vd 
peito 4 arte de ser chic, — uma ar- passará à historia do pugilismo co- representa, elis só, com a sua arto| Mesmo à canicula — os bellos pro- prosramima RO Te amanhã o se 
DO facto. uma arte muito subti) | mo o caso que maior numero de dis- | + portentosa, a personificação do grão | EFrammas continuam a apparecer nos | um film ivo, a podenia offereoer 
que, do dia para a noite, não se | cussões suscitou entre os boxeurs. de adiantamento a que che Ss mezes dê verão, como nos de in-| cesto or: Fato, Após o grande gu 
domina. facilmente, A Universal Pictures do Brasil, 8. nossos dias a difficil arte inda DOS | verno e estações intermediarias refe ora em exhibicão, Dahi a cs- 
Eesa arte não consiste tão só em| A, que tem os direitos exelusivos Secundando-o, teremos Noah B Trata vistes ps film | de qAmor e Vormentoy, mm 
chter uma creação de «udacia invul-| para & distribuição deste film no|, ry, o grande característico ipa FP ee- aja vista o que o Programma | !“m indo da First National, em que 
ar. Invulgar é u toilette da mu- paiz, está envidando os melhpres “mount: Luoise Brooks AR E re Serrador nos promette para o mez Pa A SU Do são Bessio Lav 
lher tatuada do circo e da volt. | tsforcos para que elle seja distri- |' encantadora; Virginia Valli garota) de Novembro, Para «a semana que aan Morre, Jeun Hersholt, Georg 
geuse ante a qual se extusiam os buldo em todo o Brasil com a ma- apaixonada irresistível: E cnojá pr Goa no dia 7 teremos um Tilm a aÃ Muude George c Mersan 
Sos do popilacio, Mas se ha uma | «ima brevidade, devendo estrear por um galã de grandes  aGUTÉOS E eme e Eça Do Spa Aq Ea nesse film, além do 
«nte de ui ão se prevecupa z estes dias no cinema a . [as . s Aus a +. arte ar I5- ea Sp * ç scêna que é uma mar: 
a no de Noje, é PÉ da mt ee ei a E e E eis oia admiravel. tas de valor de Doris Kenyon, Clai- Vilha a a de um terremoto to 
scr invalgar. O que ela faz, é an- “O Novo Brasil” branca”, da. primeira perde e luva lre Windsor, Cullen Landis, Bert Ly- kohaina, Nós vemos a cidade japo- 
tes aceoitar à moda do momento, tes, decorre sempre.no au Dil per-| tell, Barney Sherry. Não seria pre- cg em plena effervescencia de vi- 
estudar-lhe cadê ponto, e melo Te- O “numero correspondente a outu- xuosissimp de Parisicem dada lu-|ciso ajuntar mais nada, desde aque da e commercio, cheia de movimen- 
a aÃ detalhes” crém PoO Te | bro. desse amagazine” de grande , sociedade Como a meto & umase nomeia essa série de nomes fei-|'º, E, depois, assistimos ao ruir dos 
feito de tul Somogeneidade que sa formato e copioso textó, | profusa- variando entre = camadi Una Va -tós- mas podemos acerescentar que dado mais bellos edificios, emquan 
jhe veja o conjuncto e se desprese, | mente ilustrado, insere entre ou- / drama fascinante a fina e o)se trata de um romance lindo, mon- | 45 + terra treme e so gréta, ensu- 
mor sua mesma perfeição, os deta-| tros assumptos ampla reportagem | Menjou, é o Lucien d'Artois s tado com um grande luxo. Basta di- tindo O que cãe! E' formidavel IE 
InGE que nelle concorrem. A distinc- whotographica relativa &- passagem Chope SUMA figura d oz sedu- | zer que elle nos mostra um casa] de A A pa uos conta como um pu- 
cão 4 uma coisa que se sente mas do bi-centenario do Café no Brasil. fascina, a incarnacã cai que millionarios, jovens nascidos na. opit- nhado de homens e mulheres, que s 
que mão se ve. Quanto mais clegan- Dedica varias paginas ao movi- que CNO TE pn, jo e um homem !lencia, vivendo em meio de prazeres, | aciavam nos subterrantos da caixa 
to e distincta apparece uma mulher, | mento sportivo no malz, ao registro Dio séducções: qu E eo multi-| de jazz, de champagne e de dunsas| forte do grande buico de Yokohu- 
male difticil, para o leigo, des- | de acontecimentos sociaes, políticos, 04 habitos vividos nãe armas ciRa l To e Isso.mesmo descurando mui- | ma, ficaram ali sepultados! — Qneio 
crever o que ella tem em cima de dinlomaticos, etc, Illustram as pa- dos CuDiA CANNES as grandes elda- | to um do outro, Só nisso o publico | de sensações, merece esse filni so: 
si E por que” Porque a sua dis- einas d'cO Novo 'Brasily na presen MOrrednnro até ar no peito, im-| tem .o ambiente de que gosta — uma visto por todo o mundo que gostu 
rineção vem de um conjuncto de pe- |ypúição, “portrait-charges” do artis- amor que a Rra e absorvente, o) maravilha, O romance é encantador. | de films assim. 
eras coisas quasi inapparentes, — |? 1 mexicano Pepe Figuer, «clichês» cára um dia a uma) wo dia 14 será a vez de apresen- DE 
as , ' ; E ú mulher. A figura do elegante ar- Pp = 
u noso absolutamente perfeita do | das commemorações de 16 de Setem- tista, na interpretação o &F-| tação de mais um film «campeão» A f .» 
vhapéo sobre a cabeca, o tom nar- | bro, data nacional mexicana e va- film. seduz just ç que tem nesse | isto é de mais um trabalho gran- utura eleição na Co 
mententdo entre à meja «v a tollette | rios artigos relativos ao mundo sul miravel a ÉS boi nei pres e ad- | gioso, Intitula-se “Tentação”, e o = F E 
e estudado mésgiigé du écharpe, a americano. sacrificio, ao extremo de papel de tentadora é feito por Lya operativa Militar 
EE E envolver no torvellinho - da cd ag de Putti. Será preciso dizer mais = is 
ctaseastees a para poder dar 4 mulher amada a | l8uma coisa: Sim, isto” 6 que Tia Ee Rã 
k ilusão de uma felicidade absoluta. de Putti apprece como a vimos em VENCERA* À CHAPA DO CORONEL 
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A «AMERICAN LEGION» EM PARIS 








«Vurietê», seduzindo; mas aqui ta 


Os artistas que acompanham Men- 


ê FROES DA CRUZ? 
jJou, essês cujos nomes acima decla- ado 


vemos depois seduzida, isto é aman- 








rámos, têm todos Pop oa : “| do o homem a quem armava uma ci- 4 Cooperativa, Militar é um esta- 
5 tancia Ano RCA Dre Ape lada, e por elle, por fim. sacrificon-| belecimento que opera com todo o 

per s! ou em conjunto, uma como do-se, Ben Lyin. Tan Keith, e Mary | Ministerio da Guerra, 
teia invisivel, que absorve comple- Brian formam o resto do quartetto Ha varios annos exerce eli as 
tamente o espectador e fal-o vibrar magnífico que apparece nessa outra | funcções de director-zerente 9 coro- 
acompanhando o desenvolver do tra- producção explendida da First Na-lnel Fróes, fizura nopilarissima nas 
| balho. tional, rodas militares e civis do Ministerio, 
Seja a figura creada por Noah, Uma. che artista. gl esa So pi As nd a, e 
GAR IN y seja o typo de dissip: u ise | já celebre surgirá com o Frosrati- E À ae Fox ta 24. a 

MARTG RP LIVINGSTOS Brooke E RGaraR, Ee ga Ed A Serrador do dia 21 de Novem- seguinte chapa: 
noi apresentada por Virginia Valli, ou o] bro — Dolores del Rio. à inesque-1 Jara presidente-thesoureiro, gene- 
“e »ohemio incorrigivel que Kent si-|civel Katucha. de «Resurreicão”, Siral Thomas Cavalcanti (reformado) 
hi; mula ser, todos elles, admiravelmen-| tambem à heroina de «Sangue DOT | «nypnlente, zeneral Francisco Flarys, 
A M-A N H Ã Ã M A N H Ã te, sem que momento de arrefeci-| Gloria». Dolores, com os seus olhos! (reformado). serente-coronel Fróes 
Í mento, prendem sempre os que 05 lindos, e o seu temperamento tro-lga Cruz (G. Nacional). supplente 
| vêem no quadro sirgenteo da téla, pical de mexicana, é admiravel de) zoncral Gustavo dos Santos “Sara- 
= ES PIItER —rar TE Tudo isso pena dizer que “De ate jeto GA O ENED EN hyba (reformado). 
- - = . e a ” - 4 ve ca” é& e | de tudos. e er ! ' ê 
pd Admiravel caracterisação de E mil Jannings em “Tentação da Car ne”, o super“film da Paramount, O ado EnBitão = oa tim aU | dd Eughes, que fórma ao lado) Sabe-se. entretanto, que exist 
rd Cabitoli applausos e que conquistará na pro- de Alec Francis e de Georzc Cooper tambem uma outra forta corrente 
que -veremasnão PROURO cima semana, para a Paramount,|/os dois «amisos» que elle colloca jem onposicão. 
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Delicioso conto da VOX, narrado espirituosamente por artistas 
de grande relevo 


Margaret Livingston, Matt Moore, Lou Tellege 
Claire Adams 
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cidade empolgante dos seus numeros 
ue utiracção, avassalaram o meio e, 
de um dia para o outro, viram-se 
disputados pelos primeiros 
do mundo inteiro. Cita-se sempre à 
propogito de artistas 
de Josephine Baker. A discutidissi- 
ma “étoile noire” impõe-se, é certo, 
pela esbelteza da sua figura e à cla- 
reira dos seus bellos dentes de mar- 
fim. Os Greenlee y  Dravton im- 
põdem-se pela 


imprirmem a tudo que cantem e dan- 


impressiu- 


eus modos chegaram a e 
inter- 


ar a familia que resolveu 
ul-a num convento. 


uido, ia elle tambem: para um con- 


theatros | pleto. 


negros o nome | feram recolhidos 


=<e maravilhosa que|v 


messas de casamento, 


ducção cinematographica comesou a 
baixar, lenta e inexoravelmente. E 
veio o “crack” irremediavel e com- 

Quando, porém, os seus destroços 
por  Rugenberg, 
que a transformou num organismo 
de propaganda nacionalista germani- 
ca, com 4 producção de films patrio- 
ticos, muito mais ao sabor e à com- 
prehensão do pequeno publico pro- 
ijnciano do que ao gosto do publico 
internacional, as casas menores, que 












São amantes em Paris... 
os planos de 
Igreja fo- 


Às pro- 


um lar abençoado pela 


quelle ninho dé amor... Des Grieux 


mais um formidavel triumpho. acima de tudo. e que por fim reze- 





de produzir para o mercado interna- 
troca os seus films com os 
Cas grandes empresas americanas, 
para alimentar os programmas dos 
cinemas que ainda monopolisa. 

Com a collaboração dos melhores 
artistus,« os studios berlinenses tra- 
balham, febrilmente, afim .de orga- 
nisar o seu “steck”", e a sua produ- 
ccão nada mais tem que invejar — 
por technica scenagraphica, inter- 
pretação artistica, sumptuosidade de 
de 


cional, 


mentagem e vondições commer- 














sem, não lhes faltando, todavia, 08] se sustentavam com difficuldade, re-| viabilidade — à produccão de Holly- 3 
predicados  physicos que celebrisa-| organisaram-se, orientando a  suzl wccd. S6 o custo ainda não suppor- Ms ““ "3 
ram Josephine Baker. Greelee v|actividade para os criterios da con-| ta confrontações; mas, diz-se ser Ea 
Dravton estréam terça-feira, no currencia livre e sã. apenas questão de tempo para for- 
Údeon. com programma esplendido, Assim, assistimos, hoje, a uma bri-| mar uma base de material, que Hol-! Va ' 
<endo acompanhados pelo mais coin- Iiante: resurreição da industria ci-| Ivwovd já possue, e Berlim rapida- |! : 
pleto Jazz-Band tvpico, apresentado nematographica. allemã, rente está formando-a, com eviden-! 
até hoje no Evasil. São, ao todo, 11 Muitos dos grandes actores nacio-| e superioridade esthética sobre o / 
crostus, cada qual mais notavel no | Raes, lisongeados por conspicuos of- | imaricano, de luxo menos espalhafa- : 
seu ganero. aba Repr dei à Patria: ui- tão, porêm, mais elegante e gran- CG “ d A f 1: “a f tuna da 
: den GEVI N “ a sé-, Guns. temporariamente, pera a ex laso, na sua séria sobriedade. E invem ix deixou tamilta osição, tor + a pro- 
Dea pe pa a O iDeê do ex-* cução. de algum film de importance Ainda um anno de preparação e de E por ella o jovem Des ret 4 P Ç Pao: 
Wavrcginar.o quartetto norte-ameri- superior. Mas, as companhias, Ai «tudo, e as firmas allemãs esperam , 
cano, em que a bizarria do seu ta- sendo tornar a sua, produccão ir der sustentar a- concorrencia ame- “th y 
lento comico se faz pagar duida- irercadoria de consumo internas: ana e, talvez, batel-a nos merca- pra honra + 
mente numa curta terpporada de es- O O ao Ca Ga g CINEMA RTAnHICOS er Europa « ; A á “Los gil d ( 
pectaculos unicos e sensacionaes. rote s sa. «s mais cultas nações do mundo, o 1 1 ocionante histeria e amor ale hoje filmada 
Es. A mais humana, a tais emocic 
O romance de “Manon sos, com uima meiguice na voz, com. xonados:... Tinha outra fonte, além 
EA um ternura nos modos! EB aquella ida evonomia e do geito de Mani 
: , Lescaut distineção! JE aquelles cachos enca-|a fortuna que iam uesfrutando 
E racolados a cahirem-lhe nos-hombros! | a é é 
o Desde menina Manon Lescaut fô- A' meia noite uma carruagem le-| Um dia, chegando inesperadamen- 
v linda e travessa. Mas ao ficar|va-os cheios de anhelos, de juras de| te em casa, Des Grieux tem uma 
jocinha, os seus pendores pelas fes-| amor eterno, enlaçados, numa reci- | sirpreza que lhe dilacerou a abra: 
15 e prazeres e certa leviandade de| proca fascinação indescriptivel.., unia creadita confusa pedia-lhe que 


não subisse logo -aós aposentos de 
Manon... 'e 'Des Grieux | descobra 
que Manon o ensganava com O velho 
esimo Marquez de Bli... Mais 


E et re 


O celebre romance do abbade Pres 


por ella não morrerá nuncas... 


Lya de Putti 


Como moravam na provincia, man- | ram logo esquecidos. Amam-se, são |v riqui : 

aram-n m duas velhas tias para; felizes e isto lhes basta! Durou pou-| ainda, Manon escrevera do pai do N ssen 

aris Ng Ran Suaielio Prosa O amo co, entretanto. aquelle encantamen- | seu apaixonado e o marechal Des vost que a musica de Ma senet e ade 
ncommoda e demorada, porque em to. A vida tem exigencias crueis:| Grieux mandou buscar o filho é SST TEAR : 
ez dos Pukards e Cadillacs de hoje, | com beijos, só e abraços, caricias e | forca. : Puccini immortalizaram, 
ram” deligências -Duxadas “por fo- | às mil delícios do, mos  nhono | q Quão Sold, PaTê, Ae SOAÇÃO fihor | 
-osos cavallos que levavam os via-| altente às cê ' xonado como o delleU seu amor, T a Too . 
dantes pe o lan e ig: po Amiens, ae aa toe! Ei re det PS, a sem, limites. "Softirendos e Uma creação perfeita de 

INGS  — : inde deviam pernoitar anon <o- seda a , é pa-| inferno em vida, a traição não lhe ; 
Ana bi fode a Rs alto 06 per | ihece torso et Den Grieux. Bello ra- | gam os credores... | e doe tanto como a separação... Po- 
pelas dou s originaes do pro ,. a pe o. xaz, de olhos ternos, um tanto ti- E estes já batiam às portas cus | der tirar-me a vide: o meu amor 


> transigente 
MATT MOORE — O ingenuo professor. adepto int É cento em Paris. Até aquelle dia não |) afflicto, não sabe o que fazer: só Es é 
da polsgamia, mas só... Ga theoria, porque:em questoes amoro léra nunca maior attenção às mo- Me gccode à mente empenfiar o que), O de film data qo 
; a assava de um ncopbyto. vas que conhecera. A* vista de Ma-| tem e assim vai fazendo, Com que Bs < AE x 
A pa er -" i istador, D. Juan temi- non, porém, a paixão incendiou-lhe! alegria vê a sua Manon contente, | Descaut”, que d A ptegan es saca A FASCINADORA 
LOU TELLEGEN — O perigoso conqu r, d. n + alma é um amor sem limites-o* nada lhe faltando e com a sua arte Putti interpreta | maravi Psp dj 
| mpolgou de todo. De facto Manon & a sua economia, fazendo tudo ap-, ao lado de Wladimir Galdarow, 







do. que já se tinha casado com quatro mulheres. 


CLAIRE ADAMS A belleza. aristocratica. e a que mais alo e bello artista, sabbado pro- Um prodigio da 


encanto; uma creaturinha E 
no Larico, 


gelicada. de nlhos veludo- 


nto, em casa. masc 


pareçer como por enca 
ximo, 


, cTa um 
Ah! a cradnlidade dos amantes anai- 


miemandea, 

































































aproreitou as | 
ç 
na praia de banhos, onde se achava o quartel gencral de Cupido, * | 
era onde mais se discutia o palpitante assumpto,*com illustrações ; 
praticas, - HORARIO: a E RETAS HORARIO: á É 
o — 3.40 — 5.20 — 7, — 8.40 — [2 3280 ;— 9.20) — 5. 
A 10.00. T 10,20. 


Sempre attento ás grandes novidades internacionaes, o P4- 
THE", é o unico em dedicar este film á colonia americana 


A “AMERICAN LEGION” EM PARIS 


A abrir programma: 
MUNDO EM FO'CO Nº. 167 


"PULSO DE FERRO 


Uni argumento de, Fe, Coragem, Amor 


t 
Se TO, 


A abrir espectaculo: 
cinematographica a preços 


PARAMOUNT JORNAL No. 8, 


IGNIDADE DE MULHER 
Tt (THE TELEPHONE GIRL) 


Um «capolavoro» dramatico da «PARA- 


inaugurada a grande, temporada 


> populares 






com que vae ser 






DIX e MARY BRIAN - 







As grandiosas festas, offerecidas pela França aos bravos le- 



























] ento MOUNT», com MADGE BELLAMY, MAY || na S (nt | 
? $ duas sympathicas figuras da téla ricana, a alto Ea Ebara DA E 
A grande parada da «American Legion». «Não é apenas uma . ALLISON, a EE ON oi é ia TA SEGUIR: EAR e PETER Rs E Tan a L N " 
-mas um povo que desfila triumphante pela capital», diz NER BAXTER, HALE Há: ; ! CRASE AU SEN pa RAIAS FERROS ir ES t / 
Sra casa ESTES praxcãs + “COMO ELLAS ENGANAM” | | 
N Es dr «DE CASACA E LUVA BRANCA» VU ELLÃS ENULANAL Pta / E 
JA: mise OOo DS aU REMEDIO) DO E Jeoial s com ADOLPHE MENJOU. VIRGINIA VAL= EAV E Eva É Vivo 
A nais DEIA o otros bana: CATE LI. LOUISE BROOKS, NOAH BEERY, etc. MARIE PREVOST ce VICTOR VARCONL bº ar : | 
, . Saes 4 


e commovente homenagem franco- 












para a commemoração de 






um decenio de indissoluvel amizade. 


Lit 








a agua que os compunha, 


aos outros. rece 
deve a sua formação 
mento muito brusco 
da na atmosphera, 
contem uma grande 
vapor de agua. 
Ré pda que o granizo cahe 
te o verão ca n 
verno, pois o 
to mais xapor 
e notivo suse 
Brad por um vento oU uma 
corrente de ar frio. 


pas. concentricas superpostas, 


nã riças “em 
ascendentes compillam 











<= >>>. 
———— 














O castigo do magico 


e ea 





'Fravia uma vez fim magico que 
ge disfarçava de mendigo, levando 
úm cesto no braco e ia de casa em 
cas, roubando as 
honitas que encontrava, 
que nunca mais eram vistas 
seus parentea e vizinhos, 

Tm dia fol pedir esmola a casa 
de um homem que tinha tres filhas 
muito formosas, A maior deu-lhe 
um pedaço de pão, e quando se vol- 
tom elle, tovon-lho corn o braco, 
eotilindo a menina logo uma força 
irresistivol que a obrigou a pular 
para dentro da cesta. Enlão, o ma- 
gico levon-a para um magnífico 
palacio que tinha no centro de um 
bosque espesso, onde ella encon- 
trou tudo a que se poderia desejar. 

Depois de uns dias o magico dis- 
se à menina que ia fazer uma via- 
sem e deu-lhe as chaves da casa, 
accrescentando quo podia percorrer 
os quartos do palacio, menos um, 
no qual não poderia entrar sem pe- 
rigo de morte, Ao mesmo tempo, 
deu-lhe um ovo, pedindo-lhe que ti- 
veese cuidado de não quebral-o, 
nem pesrdel-o., 

Apenas partiu o magico a meni- 
na poz-se q percorrer todas as de- 
pendencias do castelo, encontran- 
do nelle toda a especie de mara- 
vilhas. 

Depressa chegou 


meninas 
pelos 


em frente ao 





e sm 


“VOCÊ SABE ? 


Por que as nossas roupas 
deveriam ser sempre 
largas ? 

Foda q roupa 
beca até aos pés, devia 
larga, por varias e 
zões, A roupa estreita e ajustada 
difficulta o movimento do corpo. 
isto não é apenas importante para o 
que quizor ganhar uma corrida a 
pê, mas para todos nós, nois todos 
temos  necessidada de respirar. 
Todo a roupa que comprimir o 
tronco difficulta os movimentos da 
respiracto, aque se devem fazer 
commodamente, pois w contrario 
prejudica a suude. Felizmente já se 
eupprimiu quasi do lodo o colete 
com «que as Jovens se aneriavam, 
comprometendo sériamente a pro- 
pria saude « q saude dos futuros 
filhos. Esperemos que barba- 
-) costume não volte mais q 
moda. Toda 4 roupa upertada é 
nociva, pois invéde u boa cireula- 
Do dou tangue, 

Multa sente dos 
pre gelados por usar o 
justo que impede que 
regularmente o sungue 
pera mantel-os quentes, 
mais convenlente de 
rypo em excellentes 
do hyrgiene é usar rou- 


calvado não op- 





desde a 
ser sempre 
importantes ra- 


nossa ca- 


este 


ser 


soffro 





pés. sem- 
calçado tão 
nelles passe 
sutficiente 


A mineira 
ter o 


nosso [Ms] 





pas 
prima os nussos 


A Terra voltará à época 
glacial ? 


que 
pés. 




















Púge-ce om baslante seguran- 
Ca, responder Mirmativamente à 
esta pregunia, quo é sentpre muito 
discutida T genlogos; mas não 
£o podera 2º ler de um nmia- 
meira vw rdtdo. nata evite tica, 
etê se conbecor cont segurança a 
causa dos tvhenomenos glaciaes du 
passado. 

Parece que já cesta comprovado 
eno tivemos já duas ou tres énpo- 
cas glacires sobre a Terra, O que 
€ necessario determinar é por que 
razões o hemispherio Norte, cuja 
toulha de gelo cobria uma grande 
perie da Europa, viu reduzir-so 
esti aié oceupar o espaço acttal do 
Polo Norte, Talvez uma mudança 
na inclinação da Terra em relação 
go Sol influiu na mudança do cli- 
ma o não é impussivol que isto seju 
uma mudança periodica suscepti- 
vel de apparecer e desapparecer 
fentamente, con intervallos regu- 
lares e muito  dilatados. Se isto 
fosse assim a humanidade iria co- 
nhecer uma nova éra glacial, não 
só uma vez, mas varias vezes em 
remotos ursos do tempo. A elvi- 
lisação ver-se-la obrigada, neste 


caso a descer para o Sul. Tambem 
gs produzirá s% éra glaga quan- 
do a Terra se exfrie muito mais do 
que está hoje; então os homens não 
poderão viver a não ser nas linhas 
do Equador, região na qual os raios 
solares cahem  perpendicularmente 
sobte a Terra, aquecendo-a muito 
mais do que nas outras altitudes, 


Se a neve é uma chuva con- 
gelada, o que é o gra- 
nizo ? 

Tanto a neve como o granizo são 
ronstituidos pela agua, como se po- 
derá verificar quando a neve e o 
granizo se derretem. Já sabemos 
que a neve é agua congelada, for- 
mando precioso 
São, pois, crystaes de gelo cuja 
pegue teria cahido sobre a Terra em 
fórma de chuva se não se tivesse 
congelado. Entretanto O granizo é 
formado tambem por agua e crys- 
taes de gelo. Assim, pois, a diffe- 

É ue existe entre a neve e 0 
ie: não & de-ordem chimica, 
não é uma differença da sua com- 
posíção. Ella deve-se simplesmen- 
te 4 maneira somo oa 

rsts ando s 

esses crystaes qu oor Ra 
elles se adheriram uns 

O Aa Parece que o granizo 
a um tesfria- 
da agua conti- 
quando esta 
quantidade de 
talvez, por este 
duran- 
evo durante é Jn- 
ar contem geralmen- 
dagua no verão e por 
eptivel do esfriar 


E', 


do granizo é ex- 
por ca- 
Isto 

' produz ao passar por varias zo- 
va ho? -vapor dagua; tambem 


posstve e as correntes de ar 
AR SAS o granizo à 


A estructura 
traordinaria; é formada 


voltar varias vezes" 4 camada de at- 
mosphera onde se formaram, +. 
Am kr : 
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corpos crystalinos. | 





menmas mais 


| 
| 








GA 


| 


quarto mysterioso e, depois de he- 
sitar alguns minutos, a sua curiosi- 
dade foi mais forte do que o con- 
selho e o medo que tinha e en- 


trou. Com grande assombro viu 
uma quantidade enorme de. meni- 
nas pristoneiras do magico que pa- 
reciam adormecidas; assustada pela 
Immoltilidade das meninas, a Jjo- 
ven sahiu correndo do quarto, Ao 
fazel-o cahiu-lhe o ovo que leva- 
va; este não se quebrou, mas ap- 
pareceu na casca do ovo uma man- 
cha de sangue e a menina, por 
mais que o limpasse, não poude ti- 
rar-lho a nodoa vermelha, Umas 
horas depois, voltou o magico e pe- 
diu-lhe as chaves e o ovo, Ao ver 
a mancha de sangue o magico sou- 
be logo que a menina tinha entra- 
do no quarto prohibido; então, jo- 
gou-a ao chão e arrastou-a pelos 
cabellos até ao quarto mysteripso, 
onde a fechou juntamente com as 
outras. 

Depois disso, voltou 4 casa onde 





A aguia é a rainha 
rapína. Ha-as de 


das aves de 
varias especies, 
falaremos da aguia 

femeas muito 


mas hoje só 
dourada, cujas são 
mricres do que os machos, 

A aguia dourada possue uma es- 
plendids 
varia 
de uma 
chegando a 
dourada, o 


plumagem, cujo colorido, 


conforme os casos, & 


bella 


que em 
leonina, 
pontas quasi 


valeu aquele 


geral cor 


sor nas 
aue lhe 
nomes. 

As aguias constiúem geralmente 
rocnus abru- 
muito elevadas, e situúdas 
longe de qualquer hu- 


os seus ninhos em 
ptus, 
haBiacão 
ninhos são 


muna. Esses 


lures 


rusdimen- 


mus mníiuito súlidos e não ss 


póte chegar auté eiles, à menos 
que não se deixe cahir por meio de 
uma corda que se atou primeiro a 
uma rocha-mais ala do que onde 
estê o ninho da aguia: 

às -aguias cuidam attentamente 
dos seus filhotes e atacam lodo e 
qualquer que pretenda 


se do seu ninho, 


aproximar- 
Os filhotes da 
aguia são tão vorazes que os seus 
pais veem-se obrigados a instal- 
lar perto delles uma reserva de co- 
mida que consiste numa lebre, 
coelho, ou 


deixam 


ou 
alguns passaros 
numa pedra chata 
para que os filhotes os possam co- 
mer na ausencia dos pais. 

Se esses filhotes 
apettite, qual 


mun 
que 


tem tamanho 
apettite 
das aguias adultas cujas asas têm 
que levantar um corpo tão pesado? 
Uma aguia dourada devorará, 
num só dia, duas perdizes, uma le- 
bre ou um fgallo selvagem: Pole- 
ria contentar-se com esta especie 
de alimentos mas gosta de variar, 


serã o 


to delicado, pois come tambem 
animaes já em estado de putrefa- 


ccão. 
Os <acadores aproveitam esta 
inclinação de gosto das aguias 


para caçal-as abandonando peda- 
cos de carne envenenada. Por ou- 
tro lado a aguia ataca os cordel- 
ros, ovelhas e gamos. ' É 
dito tambem que as 
aguias atacam criaturas humanas 
levando-as para os seus ninhos, 


mas não-se deve acreditar em se- 
melhante lenda, E' certo que uma 
aguia não duvidaria em' atacar 
uma criança que guardasse um re- 
banho do qual ella desejasse tirar 
um animal, mas não levaria com- 
sigo a criança... 

Não ha duvida de que a aguia 
ataca os gamos e o faz com uma 
habilidade e um methodo que pa- 
reco até que isso é para ellas um 
verdadeiro sport, Ellas elegem de 
preferencia um gamo muito hovo 
que julgam mais indefeso e tratam 
de afastal-o da sua mãl. Se esta 
consegue manter o seu filho perto 
de si não duvida em atacar a 
aguia - para defendel-o e dá no 
inimigo golpes seguros com as pa- 
tas dianteiras, conseguindo ás ve- 
zes feril-a ou pela menos apartal- 
a: mas se o gamp se distancia da 
mãi esta fica de tal modo agitada 
que não atina em defengel-o e à 
aguia consegue, facilmente matar 
a sua victima com p seu bico e as 


Tem-se 


suas Garras, , spas a ng 
io Este methodo não lhe da re- 








“to as suas duas irmãs, tão bem es- 


não porque tenha um paladar mu 


nisi d das Pei b Anonbito o CE ae danado DRE 
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Os cinco criados do Principe |Desenho enigmatico 











tinha pedido esmola e tirou de lá, 
do mesmo modo, a segunda filha, 


consentimento & preciso que um 
- ) fia 

à qual sds mea Piana dos seus criados consinta em sor 
Em ae o O SUA queimado vivo numa grande fo- . 
E nao ivan Coe Eucira do lenha; i 

E — Ouvlram isso? — perguntou o ' 

Por fim, o magico raptou a ter- i à 

celra filha, mas dra ETA muito in- ge Algum de vocês quer a 
telligente e muito astuta e quando, — Com muito gosto — respon- a 
por sua vez, recebeu as chaves, 6 deu o homem gel: Ago ' 
o ovo, deixou este ultimo num ar- rd mem gelado muito resolvi * 


mario de roupa bem fechado e foi 
logo vêr o quarto mysterioso. Foi 
enorme a sua sarpresa ao ver as 
jovens adormecidas, entre as quaes 
se achavam as suas duas irmãs, 
mas não disse nada e fechou de no- 
vo a porta. Quando o magico vol- 
tou, a menima entregou-lhe as cha- 
ves 6 o ovo que estava são e sem 
mancha, 

— Tu serás minha mulher ! — 
exclamou o magico — Porque tri- 
umphastes da tua propria curiosi- 
dade ! : 

Mas, o magico tinha perdido o 
seu poder, polis, a sua futura esposa 
tinha-lhe quebrado o encantamento 
e podia fazer agora o que quizesse. 
Blia foi Immediatamente ao quarto 
mysterioso e acordou as pobres 
prisfoneiras que dormiam, graças ao 
poder do magico e disse logo a este 
ultimo: 

— Antes de casar-me comtigo, 
quero que leves aos meus pais, esto 
cesto chelo de ouro. 

A menina tinha mettído no ces- 


Trouxeram a lenha a accenderam 
a fogueira e com grande espanto de 
todos o homem ficou três dias in- 
teiros entre as chammas da foguei- 
ra, tíritando que até parecia que es- 
tava num monte de gelo, Quando 
a lenha toda ardeu o homem vol- 
tou do meio das cinzas dizendo que 
nunca tivera tanto frio em toda a 
sua vida. 

A Princeza encantada, por ver 
que o jovem tinha triumphado uma 
vez mais, estendeu-lhe as suas mãos 
que etle beljava respeitosamente. 

À Não have: nddfhum pretexa 
para demorar o casamento cele- 
braram-se as bodas com grandes 
festas. 

Logo depois os noivos fôram 
para o palacio onde viviam os pais 
do Principe, que os receberam com 
todo o carinho. Os jovens não se 
esqueceram dos cinco admiraveis 
criados que desembaracçaram as si- 
tuações 'diffícies, dando-lhes muito 
dinheiro e muitos presentes, pois os 
cinco valiam por um verdadeiro 
exercito, mas o que era diffíicil é 
que um só delles gastava em coml- 
da mais do que um exercito — era 
o homem gordo que tinha de co- 
mer onze vezes àog dia, reclamando 
sempre que estava com fome! 


princezinha rã 





Vocês descobriram a borboleta que lhes offerccemos no desenho 
enigmatico de domingo passado? Era tão facil que, estamos 
certos, mentiu dos nossos antigos, dos que se interessam por 
estas cousas, deixou de descobr'l-a no wcio daqueilas lindas la- 
byrinthicas. Heaje offcrecemos outro desenho, talves tão facil 
como o anterior. Vocês já sabem que para encontrar o desc- 
nho bastará, com a ponta do lapis, encontrar a verdadeira en- 
trada e seguir o caminho desimpodido até que o lapis volte ao 
ponto de partida. Sim bles ce interossante 


condidas que não se viam e ajudou 
o magico a carregnl-as às costas, 
recommendando ao magico que não 
ee detivesse no caminho, pois, ella 
ja vel-o desde uma janella e se o 
fizesse não se casaria com elle. 

Depois de muito andar o pobre 
magico, que não podia mais de can- 
sado, resolveu parar um pouco, 
mas ouviu uma vozinha que dizia: 

— Vejo-te da minha janella. 

Acreditando que era. a sua noiva, 
recomeçou de novo a marcha. Isto 
se repetiu tres vezes, até que por 
fim chegou 4 casa dos seus futuros 
sogros, onde deixou cahir à canas- 
tra. 

Durante esse tempo, a sua noiva 
tinha collocado uma boneca na ja- 
nella, para que, vendo-a de longe, 
o magico acreditasse que era ella, e 
foi pôr em liberdade as outras pri- 
sioneiras. 

Quando o magico valtou, pro- 
eurou a sua noiva, por toda a casa, 
sem encontral-a, 

Acreditando que estaria no quar- 
to mysterioso, entrou nelle. Quan- 
do estava dentro, um forte golpe de 
vento fechou-lhe a porta, ficando O 

















a 


de frio o o Frio do inverno suffo- 
ca-me de tal modo que às vezes até 
parece que vou morrer de calor, 

— Que coisa tão estranha! — 
murmurou o Principe — mas como 
parece que não tem nada que fa- 
zer, sigamos. TYomo-o ao meu ser- 
viço. 

Seguindo o seu caminho o Prin- 
cipe encontrou um outro homem 
que observava attentamente à pay- 


muitos aunnos 


14 muitos annos, 
mesmo, vivia uma princeza de uma 
belleza extraordinária e tão atira- 
hente que todos a amavam, Mas. 
apesar do amor e da admiração de 
que éra rodeada, a jovem Prince- 
za estava muito longe de sentir-se 
feliz, pois tinha por mãi a mulher 
mais cruel que se pudesse imagl- 
nar e que se comprazia em fazer 
desgraçado a lodo o mundo. 


magico no mesmo logar onde mettia E" facil, pois, comprehender-se | sagem. E 
as suas victimas, mas nunca nin-| que, com semelhante rainha, o pa- — O Sr. é pintor? — perguntou 


o Principe. 

— Não, Sr. observo o mundo, 4 
minha vista é tão penetrante que 
posso vêr o que so passa em qual- 
quer parte, Se o Sr. precisa de ul- 


guem o foi tirar e certamente elle| lacto em que vivia não se tornara 
ainda ali estará hoje, se não tiver| um logar muito agradavel e a Jo- 
vem  Princeza desejava ardente- 
mente que chegasse o momento em 
que um jovem principe se apaixo- 
nasse por ella e a levasse para um gum criado tome-me ao seu servi- 
logar onde pudesse viver tranquil- | co que talvez eu lhe possa ser util. 
lamente. Mas, infelizmente, a qual-| 
quer (candidato que se apresentava, 


morrido. 


A 2. 


— Tem razão — disse o Priuci- 
pe — siga-me. 
a Rainha impunha-lhe como preço, | Quando chegaram ao palacio 


para obter a mão da sua filha, col- ' conduziram o Principe até onde es- 
ses impossiveis de realisar e fazia-' tava à Rainha 2 quem o jovem pe- 
diu a mão da sua encantadora fi- 


lhe comprehender que se fracassas- e 
"“lha. 


se nellas corria o risco de perder 
tambem a vida. 
Um dia a jovem princeza passea- 


O que quizer casar-se com 
ella — respondeu a Rainha, — Lem 





va pelo bosque pensando que não, que merecel-a. 
havia no mundo um ser mais infe-| O Principe, que esperava esta 
liz do quo ella, quando viu passar Fesposia, perguntou o que tinha 
um jovem nmíiulto formoso. “lle, ao que tuzer, ; 
vêl-a, pensou que nunca tinha ima- ' — Três coisas — respondeu à 
ginado uma belleza semelhante e Rainha: — primeiro, trazer-me o 
como éra um principe muito pode-, annci que eu atirei no Mar Ver- 
roso jurou que se casaria com ella. , melho. E EA j 

No dia seguinte quando se Qiri- ; — Isso é muitó facil — murmu- 


reu o homem que podia fazer-se 
mais alto de que uma monianha 
— Pu vejo onde estã — aceres- 


giu para o palacio encontrou no ca- 
minho um enorme vullo que acre- 
ditou ser de um animal selvagem Í 
mas ao aproximar-se verificou que centou o Yomem g&%e tinha o olhar 
se tratava de um homem — o ho-| penetrante. : 
mem imais gordo que jâma!s exis=)"- Poucos nrinutos depois o Princi- 


tiu, na verdadeira bola humana. pe apresentou «à Rairha o annel 





— O Sr. precisa de um eriado? Bescjudo. Esta disse, vccultando a 
— perguntou-lhe o monstro, levan- | raiva de que estava possuia; 
tando-se. — Triumphou na primeira pro- 
— Ainda que necessitasse de um | Va mas a segunda não é tão facil. Uma vez, ha muitissimos annos, jalguma coisa. Subinde até o ulti-reurando solda 
a : K n é y . E a. ss o soldados e eleme ar 
eriaão que tr fazer com um homem | Ali ha cem novilhas gordas que o como em todos os contos de fadas imo degrão da escadinha annuncia- lexpuisar os polia do Ee pasa 


de semelhante gordura, como a |8r. tem que comer antes do meio [um rei, chamado 'Tracoman, viu O 
sua? — respondeu-lhe o Principe. gia e na adega, do palacio ha cem seu palz invadido pelos selvagens 

— Que lhe importa o meu Phy- | barris de vinho que deve beber até [de um reino visinho. Temendo Tru- 
sico — disse o homem — se eu seti & ultima gota- [coman que os seus inimigos se apo- 


— Posso convidar alguem? derassem da sua linda filha, a prin- 


nos o bom tempo e quando descer 
até go fundo do copo indicará a 
vinda do temporal e poderemos as- 
sim prevenir-nos contra as inun- 
dações, 


Ao passar perto da caverna dos 
gnomos a princezinha rã, de um 
saho, collocou-se na boca da ca- 
verna e fez-se seguir pelo conde 

Rolando. Depressa chegaram ag 





cumprir ficimento com a minha | 


* £ ] ” e 

sultado a aguia procede então de | obrigação? perguntou o Principe. ; iceza Mdelina, fez encanar para e)- Desta maneira ficomn a formosa ilogar onde estava escondid 1 
uma maneira adminivel. Vôa so- 4 vesposta foi do agrado do — Sim —— respondeu a Ruinha, les uma grande caverna onde de-lEdelina transformada num baro-isouro dos anos o jipes Ande 
bre um rebanho de gamos assus- | Principe, que o tomou immediata- rindo — póde convidar uma unica ipositou srande quantidade de ali- imetro dos gnomos, E desde aquel-ique, com. aquellas = Pespá iai bit 
tando-os com o seu vôo e trata de | mente ão sen serviço. DESSOR. 5 mentos e velas e moveis para que a [je dia os gnomos serviram-se das 'iguíria salvar a paiz, agradec a 
conduzil-o até um precipício e no A pouca distancia dali. encontrou O homem gordo entróu então em jprinceza Eldelina não precisasse de leuas indicações, Annunciado myrãzinha a indicação a lhe “tinha 
momento em que um destes ani-| um homem com o ouvido encosta-| ACLdO. |. ; NU jpada emquanto elle ia pera a ba-|temporal os gnomos abandonaram |feito, dando-lhe “um beijo nEie ; 
maes salta para escapar a aguia | do ao chão como se estivesse ou-) Ao meio dia sónir Ms existia des- talha contra os invasores da suja caverna que ia ficar inundada e beça. à idbca 
cahe sobre vle enterxando-lhe as | vindo alguma coisa. E perguntou- sa enormidado de 7 nida, cem bar- patria, procuraram outro logar, levando Como devereia conjprehender, e 

- C r 8 


ris vasios e um qgonte de vssos. | A hbutalha foi muito infeliz. (O lecom elles a princesinha rã para os|6 assim sempre nas historias de fa 


gurras na carne. O gamo aterrorl- |Jhe o que fazia, ; : A : 
sado truta de escapar ao seu ini — SEsculo — respondeu o ho- — A terceira prova seri a mais |Rei morreu nella, com quasi todos |hosques solitarios. das, aquello beijo foi sufficiente 
migo e sálta no procipicio onde | mem — Deste modo, estou ouvin-: difficil — disse à, Rainha cheia de os seus nobres e o Reino foi con-) Os bosques não eram, porém, tão irrra desencantar a princésinha 
morre. A aguia tem desta munei- | do o que se passa no mundo inteiro. FAlva. Esta tarde levarei a mi- iquistado pelos visinhos ferozes. solitarios como pareciam, pois pou- |Edelina que voltou a ser a formosu 
ra e sem maior trabalho u: sua — Siga-me — disse o Principe. nha tilha ao seu quarto e vou dei- | Emquanto occorriam lodos esseslco e pouco se ouviu o-zelopar de |jovem do antes 
comidinha premnta. — Você npóde ser-me util algum sala entregue 205 seus cuidados. terriveis successos; Bdelina, mettida um cavallo. Os anões, sempre me- Gracas sos thesouros dos gn 

A unica maneira que um animal | dia. Arranje de modo uue ella s> en-ina sua cova, não tinha noticias dos |drosos, fugiranr. deixando a prince- |o conic Rolando teve dinheiro de 
perseguido tem de escapar é met-| aais longa um pouco: encontra- ( conipe dinda ali quando eu voltariacontecimentos, esperando. inutil" Izinha rã abandonada, sóbra. para destruir e jogar fóra dr 
ter-se entre duas rochus, pois. 2 | rem dois pés dos quaes se seguiam | * buscal-a, ii meia noite. mente que a fossem buscar. Vendo) Chegou um cavalieiro que ao ver jpalz os seus inimigos e restituir o 
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-—+ Isto não me parece nada dif- 
ficil — pensou o Principe — gra- 


que 2 provisão de alimentos e das 


uma rã tão linda apeou-se da mon- throno à incezi 
velas chegava ao fim e que ella es- ' ao NRO 


conti- 
taria.. “A rã, ao vel-o, alta atí,( Anda sohrou o ouro 


então 


aguia tem tres metros de largura | duas pernas | interminavels; 


com as suas asas abertas e não se | nando. qu cuminhar vivam necessario 
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atreve a vôar- entre as rochas. que essas pernas estavam Vgados ! vas nos meus cinco criados, conse- [lava quasi condemnada a morrer lcollocar-se em cima do seu hom- para reconstruir cidades, templos e 
Curta um caçador que um dia|« um corpo e por fim encontraram guirei facilmente guurdar a Prin-jãe tome e sem luzes, a Princeza bro. ipalacios e para assegurar a ds e 
assistiu 4 um espectaculo impres-| a cabeca. CEZme: decidin-se a procurar-um caminho O cavaleiro achou aquillo muito 'a prosperidade do antigo Reino de 
sionante que mostra como uma —— Meu Deus! — esclamou 0 À jovem chegou reglmente ao de sahida, servindo-se para isso desestranho e levou comsigo a Edel!-tTracoman Ea . 
aguia caço bem. Observamos <om | Principe — Que homem extraordi- entardecer; o Principe instaliou-& iuma picareta que por accaso €es- Ina. Convem dizer que aquele jo- Não & prectgo u gente accrascor 
um binoculo de alezate um reba- | narto! em uma cadeira, perto da janella iqueceram na caverna, e com ella lvem cavalleiro éra o valoroso ton-ltar que a Princeza poe Ê dpi 
nho de gamos que parecia atacado — Oh! — responaeu à homem. | E VA Fainhe retirou-se. Quando estu tratou de abtir um caminho entro |ge Nolando, canitão dos exercitos |lando a “que fêram PPTBRP SR pista E o 
pelo medo, quando viu que uma| — Isto não é nada em comparação | ulinia fechou u porta o jovem ba- las rochas. Tendo perdido a orien- |do rei Tracorsan e que andara pro- fizeram seliz: 0 Sã púro tai 
aguia baixava sobre elles, e à for-|no que posso me estender quante teu as palmas e immediatamente tação foi dar, depois de um traba- k = : 
ca de bater asas conseguiu distan- | eu quizer. Posso tornar-me três ve- us criados fizeram os preparativos lho insano, em que gastou dias € 
ciar um gamosinho que matou !zes mais alto que 4 montanha mais pera q guarda. num grande silen- noites, a um corredor que se com- 
logo que ficou separado dos seus | elevada. É cio: o gigante Tez-se enorme e «Cl- jmunicava com outra galeria. ç o o o 
companheiros, Sé O homen murmurou umas pala-| tou-se rodeando a casa, de modo, Nesta galeria uma grande quan- 77 O j e , FF] CI 
A aguia possue uma vista admi- | vras a encolheusze loga -até Tficer que ninguem podia entrar ou sahir |tidade de anões trabalhava cons- 
ravel que é certamente, um dom | com uma estalura megular. della; o homem de vista, penetran- tantemente como minéiros. Eram 
da natureza, mas a sue habilidade O Príncipe tomôu-o logo ao son | te fez-se a observar aticniamente O os gnomos, achadores de ouro, que - 


a Rainha, 
ouvido 


que fazia 


Rx é emquanto o ilugo, como habeis ourives, conver- 
homen: dê 


para recuperar uma presa que lhe | serviço. E a ars Pine POTE cal 
a apuradissimo |tiam o ouro encontrado em ricar Iavia una vez um principe mui- | cou uma matraca que ao mover-se 


seguiu o seu 

















caia das garras é acvião a que se A estranha comitiva seg k ; À 
exercita para Tázel-o.  WVéem-se | caminho atê encontrar um homem installou-se com o onvido pregado joias, naves preciosas, lampadas to pobre que, querendo casar-se, | produzia. uma musica. multo mula- 
muitas vezes as aguias. denois de| que, sentado em pleno sol, tremia | 29 chão. : maravilhosas e cutros objectos ra-| animou-se a perguntar à filha do | diosa. 
cacarem uma lebre e leval-a nas| como -se estivemess com febre. No quarto reinava o mais pro-lios e riquissimos. mercador se o queria paia marido, — Isto é uma maravilha — ox- 
garras, deixal-a cahir de repente — "O Sr. estã doente? pergun- | fundo silaacio e a lua, que entrava Quando os gnomos viram a, prin- O Principe possuia um osplendi- | clamou a Princeza. — Perguntem- 
2 baixando logo mais depressa | tou 'o Principe bondosamente. nei janela aberta, Iluminava a lceza Edelina, julgando que ella iria | do roseiral que sómento dava flo-| lhe quanto dinheiro ella quer por 
de que a quêéda da sua victima, — Certamente tenho alguma coi- fornãosa jovem a quem o Priscipe Igenunciar o logar onde elles es-| res uma vez no espaco de quatro | ella, 
agarral-a de PA ro ar. repetindo ja idesarranjada — respondera não se cansam de admirar, Mas, loondiam o seu thesouro, resolveran | annos e uima unica rosa, mas esta Cem beijos da Princeza — “ci 
psuL operucão varias vezes, homem. — pois o sol faz-me tiritar de repente, quando o relogio dava Imatal-a. O rei dos gnomos, iais| tinha um perfume tão exquiísito | a resposta do porqueiro. 
, as onze horas, a perversa Rainha lcompassivo, contentou-se em trans-| que não haviã flor aiguma que se -—— Estã louco — exelamou inci- 
encantou-os fazendo-os dormir e &|formal-a numk rã e metteu-a den-| lhe comparasse no precioso perfu- | anada a jovem, mas reflectindo 
Princeza desapparecen. tro de um copo de crystal aque ti-| me que exhalava. 'Tambem. tinha disse: 


Felizmente o poder magico da 

Rainha acabava à meia noite me- 
ncs um querto c quando chegou a 
essa Hora todos acordaram. 
Mei Dé! — exclamou o 
Princive, desesperado. — À minha 
formosa FPrinceza não estã. Per- 
deu-se tudo! 

— Escutou-a chorar — dises o 
homem do ouvido apurado — mas 
o gom vem de muito longe. 

-— Vejo-a sentada numa rocha, 
se o homem de olhos penetrantes. 
a tresentos kilometros daqui — dis- 

— Aponte-me o logar — disse o 
homem comprido e eu lh'a trarei 
em poucos minutos. 

EB quanão a Rainha voltou, à 
meia noite, ficou surprehendida ao 
ver que sua filha estava installa- 
da no mesmo logar onde a tinha 
deixado - 

— Póde casar, ganhou-a — dis- 
se ao Principe, e accrescentou com 


um pouco d'agua e 
tambem de crys- 


um rouxino! que cantava tão ma- 
ravilhosamente que 9 tornava um 
passaro unico no mundo. Kesol- 
veu offerecer esses seus dois the- 
souros à Princeza em dois esplendi- 
dos cofres de prata. * Quando a 
Princeza vlo os cofres ficou louca 
de contente mas ao ver o que con- 
tinha poz-se w chorar s não quiz 
ver o Principe. 

Sem desanimar com esse fracas- 
so o jovem besúntou a crrt'de mar- 
ron e preto, e foi bater à porta 
do palacio pedindo ao Impera- 
dor que lhe désse trabalho. Jus- 
tamente o Imperador precisava de 
um rapaz para tratar dos porcos 
do palacio, e nomearam-n'o logo 
“porqueiro imperial”, sendo elle 
ainda obrigado a pagar o sello da 
sua nomeação. 

Vivia o joven Principe num mi- 
seravel quartinho perto do chiquei- 


nha dentro 
uma escadasinha, 

tal. 
— Assim ella vae servir-nos para 
cu. ; 


À CHINGHILLA 


Aqui têm vocês a celebre Chin- 
chilla, cuja pelle é tão afamada e 
de tão raro preco. E' um precioso 
animalsinho que vive nas montanhas 
Ja America do Sul. A chinchila 
poscue realmente uma pelle formo- 
gissima que ella ir” a mede 


— E' preciso dar impulso às ar- 
tes, Digam-lhe que lhe darei dez 
beijos e o resto voces lhe darão. 

Mas o jovem não quiz abater no 
preço. 

-— Cem beijos da FPrinceza, 
nada — repetiu obstinadamente. 


— Fiquem todas 4 volta de mim 
— disse então a Princeza e us de- 
mas de sua companhia ubedecaraum 
logo. 

Nesse momento o Imperador pas- 
sou por ali e perguntou o que sign:- 
ficava aquillo de ver tania gente 
limpa num chiqueiro de porcos. 
Todas as damas estavam fão 0e- 
cupadas contando os beijos que 
não viram o Imperador ques se apro- 
ximava. 

— Que significa isto? — excla- 
mou indignado ao vêr o que se pus- 
sava. E deu uma bofetada na sua 


Por que amplificam os objectos 
as lentes de augmentar ? 


ou 


[ea eo mem e rm re rr trem 





desprezo: — Eu teria vergonha de ro dos porcos é trabalhava o dia | filha, no momento em que o por- 
ser conquistada por uns criados. inteiro, quando, um dia, se lembrou | queiro lhe dava o beljo numero 
Esta phrase feriu dolorosamente de fazer uma: flauta” e poz-se 2 | 86. 


— Fóra d'aqui! — sgtitou o im- 
perador que, cégo pela colera, des- 
pejava da sua casa a sua filha e o 
porqueiro. 

— Como sou desgraçada! -— so- 
luçou esta ao ver-se longe do pala- 
cio e sósinha. — Antes me tives- 
se casado com o Princlpôo pobre. 

Então o Principe escondeuy-se 
por detrás de uma arvore, limpan- 
do a cara e vestindo uma roupa 
da Córte; tinha um porte tão no- 
bre e elegante que a Princeza fi- 
cou com a boca aberta ao vel-o. 

— Podeis estar satisfeita, Prin- 
ceza — disse-lhe o jovem; —— não 
quizestes a um Principe nobre mas 
pobre, desprezastea a rosa e o rou- 
xinol, mas em troca beljastes um 
porqueiro por uma bagatella, Ten- 
des o que mereceis. 3 

E voltando-lhe as costas regres- 
sou ao seu paíz. 


A lenda não diz se a Princeza 


acabou por ir para um convento 
fazer suspiros e beijos de althta.... 


o orgulho da Prihceza que disse ao 

dovem: 
—= Antes de obter o meu proprio 
e 


MINAS DE TURQUEZAS 


No -novo Mexico, aproximada- 
mente a 22 milhas de Santa FE, es- 
tão. em exploração minas notaveis 
de 'turquezas no monte Cúlchuiet, 
cujo valor é equivalente ao daquel- 
la pedra. As rochas onde se en- 
contram as turquezas distinguem- 
se pela, sua côr branca e porque 
têm certo aspecto de decomposl- 
ção, devido á agua quente que se 
exhala. do sólo em combinação 20om 
outros vapores ou gazes e por cuja 


acção a massa crystallina soffzeu 
uma mudança ESA | Este precioso, ão tia 
A turqueza encontra-se em gem- | grande, ia patas 'ao mesmo 
Z mid nedueninos veios. Tem um'|c as sussa PAT Por us saltos com 
superior o cruzamento dos raios ef-| grande valor commercial 'porque' é | tempo, A ra coliaa como q kan- 
lente de augmentar, como através fectua-se dentro do olho; mas, na| muito rara. A sua côr azul é devilo | às duas pas do-se-da sua cauda pa- 
de urh pedaço qualquer de vidro or- inferior, vemos que se cruzam a| ao oxvilo de cobre existento nos GUrQ:,[S6ry ana quibrIo 
quebram-se, e tudo se pas-'uma certa distancia da lente. “lImresmos rochedos. sa To: BRPANMESOET pio 


tocar com ella uma” velha melo- 
dia, A Princeza; que por accaso 
passou por ali, ouviu & musica e 
-“immediatamente mandou perguntar 
ao porqueiro o preço do instrumen- 


to. 

Uma das dalmas da Côrte fez a 
pergunta e o jovem respondeu-lhe: 
Dez beijos da Princeza. 

R Que atrevido! — exclamou 
esta ao ouvir o que elle pedia. E 
ta retirar-se quando o som da flau- 
ta a deteve de novo, 

—— Perguntem-lhe se dez bel- 
jos das minhas damas lhe chegam 
— mandou dizer. : 

- Não, —. respondeu o -por- 
queiro — dez beijos da Princeza 
ou fico com a flauta. : 

— Então, — disse a Princeza — 
fiquem vocês todas em volta de 
mim para que ninguem veja. ' 

-EB deste modo o porqueiro ohte- 
ve os dez beijos e a Princeza a sua 
flauta, e. 1. 

Pauco depois o porqueiro, ou o 
Principe, como quizerem -— fabri- * 











Estas” gravuras ensinam-nos à ra-; sa, então, omo se o alho, depois de 
zão por que as lentes de augmen- concentrar todos os raios num pon- 
tar nos fazem ver os objectos malo=,to, os emittisss de novo em fórma 
res do que realmente são. O que de feixe divergente, em cuja extre- 
acontece quando olhamos, por exem-| midade vemos & imagem amplifi- 
plo, para uma folha; 8 que os ratos; cada do objecto. Assim, pois, o que 
de luz que esta nos enviá, chegam | vemos dtravés da lente de augmen- 

tar não é a folha, mas og raios de 
luz 'teflectidos, primeiro - por. ella, 
quebrados depois pela lente, e, fl- 
nalmente, espalhados pelo olho, Se 
deixarmos que os ralos de luz con- 
tinuem o seu caminho, acontece um 
phenomeno olbrioso. Podemos rea- 
Jisar esta experiencia com o auxilio 
de uma lente biconvexa, como se vê 
na gravura inferior. Neste appare- 
cem as imagens invertidas, porque 
os raios de luz continuam a sua tra- 
jectoris em linha reota, depois de 
se cruzarem no fóco. Na jravura 








juntos aos mossos-blhos; mas se nos 
servirmos de uma, lente de augmen- 
tar, -0s-faios quebram-se' ao atra- 
vessal-a, da mesma maneira que um 
compasso parece quebrar-se quando 
o mettemos num vaso de agua, co- 
mo vemos nesta mesma pagina. 


Quando os ralos luminosos che- 
gam aos olhos, imagina-se que elles 
vêm directamente desde o seu pon- 
to de origem, ou seja, na direcção 
indicada pela linha, tracejada desta 
gravura. O que tivemos, realmente. 
são os raios de luz, e como estes 
não podem passar através de uma 





far sempre Timpa e que lhe serve 
para ella preservar-se do frio das al- 


tas montanhas. 

Quando a chinchilla cava & sua 
cóva um: pôuco de tempo vai logo 
lavar-se para que não fique o me- 


nor pó na sua pelle. 
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% rã E É — qo | clas do tempo de prisão cumprida | Mento modificativo, ique restaria? 
lino, por isso que emonstram, de |. tor procedimento nelle para & Uma duvida: teria ou não, o con- 
maneira inequivoca, que Os juizes | concessão do livramento, deneguei o gera as qualidades que mani- 
militares têm muito malor embo- | pedido do sentenciado, ora impe- o o Eniaça sera caso, entre estas 
trante, assentando essa decisão no Rara ane ins 6 La ess e 
esfavoravel? Não 








e o em me 





gens dão conso! 
Sumah, vol. VII, pas. 







































































































o reconheceu soberana e sabiamen- 





cadura para o desempenho dacuvella disposto no art 4º do dec. nume- sa h á 
aifticiima missão, do que, Os seus | ro 16.665 de 1924. De facto. o re- | seria esse um acto contrario ao sen- | zel-o e ativeram-Se simplesmente á E co dig pe pi izi jo, | i 
A «660, 2+. : e dae 7 ) j E io, E a mrecorr O, V É cê 
colegas civis, querente apenas satisfez as condi- timento humano e aos principios de veriflcaçãa dos eus antecedentes € porto iai e | «Homo sum? (o alienum tis Pa o a O tato ATRAS à CA NTá o anani E 
E de 3 í » 5 ; ç i ; A . e an cet nm : ; ia x ; Ei sáas u stins + 
pode dizer-se mesmo que naquel- | Cds juridicas para a obtenção da- o raça des; (porem com xietiea pre aaio os seus juizos, O A affirmação da denuncia puto», à cuja phrase foi dada | belecer no artigo 317 que: Estupenda resisnação ! 
ja Ala Córte — +«cedant toga ar- quelle favor legal, sendo que o bom undamento no art. 4º, do citado | que a le não quer mesmp naquelle de que é falsa tal allegação do iusta, interpretação: ecSou ho- Julgar-se-ha injuria: E as familias, esperando, espu- 
o iate SO » procedimento é tudo quanto pode ser Decreto, que sendo mãos os ante-| art. 4º, que só se refere aos ante- quereliado constituiria na hy- e pe tal tenho o direi- rando, o dia da promissão d 
min» e não — «cedante arma to- | de mais illusorio como indice de re- cedentes do paciente, nãos se lhe cedentes «como basep para, oa pothese um elemento lieisivo pg - E MEiLE TÃO pelo que Og Ervgme mem »em EUA TS cia | Ds um velho parecer da. commiz 
gue. generação. Outros, positivos e se- deverá attender no seu pédido ,. A do. da natureza psyc ica e anth 2 ma demonstração do deiicto. É o homens fazem. O PME E er Es são de Legislação e Justica da Pá 
Não lia muito foi o caso da deser- guros, não fornece o director da Ca- Pistiáta de antecedentes do liberando pologica do: delinquente, Accresce pois que se reproduzindo o que outr y “+b) a imputação de factos of- | mara dos Srs. Deputados, de 1999 
sa de Correcção para concluir como registra apenas como antecedente | relevar que us maus antecedentes ouvira sem o animp de offen- |: este interesse. nO direito de fensivos Ra reputação do deco- | assignado pelo bom Frederico Boto 
Ae as origens ro e da hônra. ges, — presidente e relator, — Pu- 


do condemnado e as circumstancias 
que cercaram à infracção penal já 
foram apreciadas por occasião do 
julgamento e já influiram ou no 
sentido da aggravação da pena, ou 


um processo por offensas physicas 
leves no qual foi elle condemnado 
a seis mezes de prisão. Os dols ou- 
tros registros que nella se encon- 
tram referem-se ao mesmo proces- 


der, não commeiteria, erime, | controle se encontram 

inrecusavel entretanto seria a | go direito de censura. M dro Moacyr, Raul Jernandes e ou- 
mestponsabilidade do denun- | “Nos povos antigos, onde sobre 0| Mas, em O artigo 24 consigna | tros notaveis juristas,  extrahimos 
ciadio ante à prova lãe que in- | yomem prevalecia O cidadão ao Prt- que: as seguintes palavras: “O Estado, 
ventára a scena que escreve | go o interesse publico, de tal mo. | não hu contestar, DEVIS ASSIS- 
vida 


cão resultante da rebellião, a cujo 
respeito só decidiram cero os juizes 
militares. Depois foi q caso da ad- 
vertencia uos conselhos de guerra 


concluiu — isto é — merecer O Te- 
querente O livramento. Demais, & 
opinião do director da Casa de Cor- 
recção não podia, para mim, preva- 
tecer sobre a do Conselho, habitua- 


2 e ii e 
aa 


“as acções ou omissões contra- TENCIA aos que o servem, aos que 








para não decidirem fóra da juris: | do como estou em vor ais suas apre- |so de homicídio no qual foi appli- | para impedir a sua attenutação, ou em seu livro, para Injurtar por se queria 2 
prudencia do Egregio Tribunal, sob | ciações sobre os pedidos de livra- |cada a pena de que agora se 1i- | mesmo para decidir a condemnação. essa fónma oblisua (e cobarde, do lia ns a da publicidade, a to- rias á lei penal que não forem We prestam serviços. maximé, tra- 
pena de serem os seus respectivos | mento à demonstração inequivoca |vra condicionalmente o paciente. | Esgotaram-se ahi em sua funeção. o querellante, 'calumintando, Unainas So direito de publica cen- commettidas com intenção cri- | tando-sy do funecionarios publicos 
aros 6 ados á responsabili- da sua excessiva bondade e boa té |O art. 4º invocado estã assim redi- Comiá. pois, dar-lhes nova vida aliás, ao mesmo tempo, as | Sea TO Athenas, como em Ro- minosa, ou não resultarem de | Por nomeação”, eic. | 
membros chame dos é sp nús propositos de regeneração dos gido: “Para os effeitos da conces-| para peorar à situação do condem- secnas à quem attríbuia a dep amittiio O principio que a) negligencia,  imprudencia, ou, E a “assistencia” para valsr, de- 
dade, o que foi proposto por um | seus jurisdiccionados». são do livramento condicional, de-| nado tornando-lhe mais gravosa pe- narrativa. do episodio, Vruto pia mesmo ditfamatoria, 8Sº| impericia, não serão passiveis | Ve Ser regular, isto é, tanto quanto 
dos juizes chamados etogados» do Vê-se assim bem nitidamente que verá ser apresentado ao Conselho | 1 denegação do benefício a exe- apenas de sua propria mal- histinetestes dizer livremente, era ad- de pena.” chegue, principulmente, uitenden- 
heferião Tribunal. quatro foram os motivos que deter- Penitenciario pelo director de es- | vução da sentenca * Por taes Ta- dade. mittida a regra de que à prova da do-se à quadra actual 
Na cessão de 7 do corrente, porém. miuaram a sentença denegatoria do o ça RSA um relatorio zões, esta Camara desde o inicio dh Tal asserção da denuncia, | ordade da aceusação bastasse para! Esta regra está no Codigo subor- Quer das palavras proferidas u5 
DO ADE) ; Es beneficio: 2 que versará sobre o seguinte: 1º — | pratica da lei tem limitado o seu entretanto, não estã provada, | cxonerar o autor de toda responsa- dinada ao titulo: memoravel discurso, em S, Paulo 
assumiram as coisas proporções a) os mãos procedentes do paci- Circumstancias peculiares à in-| exame ao procedimento do liberan- absolutamente, no processo, €. |yijidalle. Esta theoria teve funda- | entre outras, “tranquillidade aos 
fantasticas. ente; Efe ien da lei penal que possam | go. no carcere e procurado ver se ao inverso, todos os elementos FRA classico na celebre resposta |” “Da responsabilidade crimi- | espiritos”, “bem estar nos fare” 
Imagine-se. que, 0 Sr. ministro b) a insufficiencia allegada do |4 neorrer para à apreciação da in-| elle determina a presumpção da jujiciaes convendem do con-|ge Paulo: ra! das causas que dirimem a | quer em outras occagiões, ainda ou- 
o VA fee t seu bom procedimento na prisão dole do preso; 2º — Caracter do li-| emenda necessaria para a conces- trario . “Bum, qui nocentem, infa- criminalidade ke justificam os | tro dia, recebendo em palacio uv- 
João Pessoa, um dos juizes «toga- | qurante um periodo pouco maior de |berando revelado tanto nos antece- | «ão do livramento. Baseia-se a denuncia para oi 54 ease bonum aequum erimes”, o que prova que o le- tistas theatraes, que desejava que 
dosa propoz a seguinte emenda ao | quatro ennos E meio para conven- | dentes, como. na pratica delictuo-| A" sua jurisprudenoia, fundada formular mor essa fórma a ac- rede “condemnari; Ppee- gisiador não quiz que o dólo | “todos”, no Brasil, vivessem satis. 
regimento interno do Tribunal: cer de se achar em condições de |E2 que oriente sobre a natureza | em principio de boa justica, já não cusação contra o denunciado, qu eu im nocentium nota esse criminal fosse “in-re-ipsa”. feitos, felizas”, o que se conclue é 
= À ANiaga "OUUHE voltar, sem prejuizo, à sociedade; psychica e anthropologica do pre-| salta o apoio de uma jurisprudencia exclusivamente nas cartas de ag oportere et expedire”. que o honrado Sr. presidente du 
«Quando, pela composição c) o facto de reputar o juiz illu- |so; 8º — Procedimento do senten-| mais autorisada. Em gaso bem Permínio e de Passos, em que E com base na tradição romana Quer o Codigo Penal que o Juiz Republica é um homem de senti- 


ambos mbgam a referencia aa area 

i o direito de excepção da + 
is o sua peão Era: na jurisprudencia medieval Mure 
sito e to da Spa tado por autorisados juristas, qua 


sori , in- |ciado a i A Ê 
sotio o bom procedimento tomo in- |ciaão, no púTÃo, ds oimem, apio | maio SS do eram pessimos 08 

à) o facto de não lh crecer dão para | - pi ra 
O a Goi o trabalho e relações com antecbdentes do gondemnado — O 


gional do Tribunal, à decisão 2 to 
mar acarreta, pelos votos conheci- 
dos dos ministros presentes, à mu- 


quira não só da espontaneidade da | que deseja o contentamento do nu- 


41 E eis 
erdade foi | ao julgar o crime de injuria per- | mentos bem elevados, tanto é corto 
| divulgação e do valor do facto at- | vo, do qual faz parte o tunceima- 


tribuido ao agente passivo, como | lismo publico. 


danca da sua jurisprudencia. o jul- | ge as informações do director da Ca- j0s companheiros e funccionarios do l ab 

, À E f s r ! E : er ante, no direito de rete- : : Matteo, : 

gamento da causa ficara atado ra de Correcção, pela circumstancia estabelecimento; 4º — Relações àf- O ederars EM da é ne E oelaves daqueles E ii a apa In Ds recen-, timbem investigue e estabeleça a Mãos à obra, pois! 

a " al ce a nov: Hm = e E : q m Ê É : “ , e É ai á oa 4 ; 

que o Tribunal com uma apontada. factivas do sentenciado, 5º — Si- sentença do Juiz Fedeital da. 92 Va- ccionarios da policia & affir- as por ilustres propugnadores, en-, certeza sobre o fim ideologico do Que todos ajudemol-o, com « 
, agente activo do delicio. força dos nossos espiritos e dous 


mação idb esoriptor, Wdleixando | (o elles, Frilangieri, O qual sacro 
de chamal-os à responsabili- véu: “O legislador não fdeve temer Para o criterio geral no dólo,| nossos braços, para o engrandeci- 


dade criminal, nesta acção, | um mal desta censura privada, | não é sufficiente ter desejado o fa- | mento da Nação e bem unidos. 
poderia | cto material da divulgação; deve- | aqui, desta columna, — um por to- 


mosição possa manter à mesma ju 
yisprudencia ou refn:mai-a, por 
maioria absoluta de votos dos Srs. 


Taes motivos, entretanto, sem ne- tuação economica, profissional e in- : 

nhum apoio legitimo, não autorisa- |tellectual do preso; 6º — Meus: pro- | Ti deste District: proferida com 

vam o indeferimento da petição do ljectos par depois do livramento aquelles mesmos fundamentos nes- 
'| tes termos: «O Juiz não deve no 











inis cercicio» 3 jad Não havi - : pe E ê : 
ministros em exerce . sentenciado. Não havia mesmo ra especialmente futuro meio de vida. É pe sómente contra o ul- mrej . 
Os collegas etogados» de 5. Es. | 2ão alguma para que se lhe negas- | Não estabelece ahi O legislador | exame da conveniencia, ou nã da, nda nias ao não póde | HU: o di ostuinies, offe- | se ter desmjado aquella lesão à in-| dos, — nós funccionarios publicos 
jcuns dos militares que ali têm | se o favor da lei. O decreto nume- | nenhuma condição para se. | medida do livramento condicional, antes favore 5 ei e | Segridad al É : ? DE a nos Pp cos, 
e alguns ro 16.665, de 6 d Es à a cão para a conces enortar-se à verificação da vida pretender, entretanto, é aque & | recendo mais um freio ao vicio, egridade moral na qual a divulga- | lhe solicitemos a sua acção decisi- 
iassento naquelle augusto recinto, £o- 1934 RegulRdo do ra asno Sep Fla e teLioR ao do prolgressa. do réo nem mesmo à na- Justica o acompanhe nesse | mais um receio 40 vicioso . ção encontra a razão da sua crimi- | va em favor da nossa justa causa. 
Lent saulo avgso rito fz | 4 cond du ore, op: | as a Entro, pas GO, do | RPE medo), emo om Tais” ae fr tutoria Josirgiram-se | nalidado, (Pasta, “Ioidomiiml TO 
, = Eu «mi- | « & RS da be pd Ê reriti E mente ' sos escriptores, soa, 309; essina, 
ministro João Pessoa; mas O emi- | «Poderá ser concedido o livramento |manente de obrigatoriedade pois | Me, mas pi a * documenilos graciosos,  extra- o tendencia determinada pelo “Man:” vol. II pas. 309). a 
tados da conduta que rev ir judidiaes, sem nenhum! valor ito ecclesiastico affirmaram: — “7 indispensavel o inquerito so- Procurado 
dire 


condicional a todos os cor deinna- jque os deixa dependentes da vonta- 
dos a penas restrictivas da liber- de a Director da Prisão, que pode | de a sua entrada no carcene — 
dade por tempo não menor de quit- fornecer, ou não, às informações, | units periodo durante o quil terá 
tr annos de prisãs de qualquer na- nos casos de iniciatva do Conselho | de ser examinada a sua vida pelo 
tureza, desde que se verifiquem as |Penitenciario (Art. 4º, & unico). | que exprima de sinceridade — em 
condições seguintes: 1º; Cumpri- As «condições» são unicamente quaesquer manifestações, ou propo- 
mento de mais da metad: da pena: | às indidadas no art. 1º da lei, no | sitos, que tenham impressionado, de 
2º, Ter tido o condemnado, durante | ua] «e citntém uma disposição ta- | facto, ao director da prisão, à quem 
o tempo da prisão, bom procedi- | vativa ie inampliavel. Aliás, quasi | “ tei, mais do que & qualquer putro,' 
mento indicativo da sua regenera-| ioga a materia do transcripto arti- | confiou a missão de pronunciar-se 
es sia ate Eta pele Peste o 4º já constituia objecto de dir- | Com cautoridade» a respeito — sen- 
nienclaria Erica am dE INICUS culares. ou actos regulamentares. | do 448 & influencia que os antidão 
externos de utilidade publica, Não expedidos pelo governo da Italia. e dentes do paciente e às circumstin 
Drejudicará a concessão do livra- considerados pela crítica judiciaria | Cias do erinre puderam affectar & 
mento condicional o facto de não ter inapplicaveis. em varios dos seus sua darte Ee r e doq 
sido o condemnado transferido pa- pontos pela impossibilidade pratica teriam servido para * ie SÃS.S 
ra penitenciaria agricola ou empre- de fazel-o e em outros pela sua inu- | grão de na a situação 
gado em serviços externos de utili- tilidade. ou pela sua repugnância, Sendo, como é mes moti - 
j legal, não tem a Camara motivo pa 
dade publica, se essa transferencia com o texto do Codigo creador do Ea se decidir de outra for- 
ou emprego não se tiver dado por instituto (art. 16) que; com algu- | Tê, Ná DS de A ou criterios 
circumstancias independentes da sua mas“alterações, foi trasladado para ma de e io artigo 4º da 
vontade. Neste caso, porém, a con- | 9 art. 1º da leispatria, Manzini, no expressos ne. Ra ib ie nara auxiliar 
cessão dependerá do cumprimento | seu tratado, salienta, transcreve lei, “podem as Poa indícios de 
de dois tercos da pena». Mostram | em parte é annota uma dessas cir- o juiz pa egito qe estabelecimento 
os autos que o paciente pediu varias | culares, achando-a cinutil, exigente regeneraç o de sujeitar- 
sera sosse arma cano para executar | de cousas impossiveis, ou quasi, de ass condições a 006 1a carcero (ar- 
serviços de a ertura de estradas — | modb que onde fosse escrupulosa- | feo Pê ã onselha- 
serviços que determinou — nada, | mente observada 0 livramento con- pd r NS caia di O IraBEo 
porém, tendo consegiido a despeito | dicional nã f dos “para os efíeitos da 
cio não poderia ser applicado» | go -livramento”, acto complexo que 


nente Sr. ministro Mendes de Mo- 
vaes, deu-lhe formidavel squinão», 
dizendo a respeito O seguinte: 


probante, para apoiar O que” | «Interessa certamente à publica | bre O ciemento intencional para a a 
rellante e sujeitar O quittsila- tranquillidade que ninguem use diffamação como para outro ertmo | Republica 
do às saneções legaes, solução | atacar a seu grado, tóra de um Jui- | qualquer (Cass. 15 outubro 1891;| procurador geral Ha ese 
era Rsogid DT sa ppt zo, Os vicios di pi mesmo quan- Sajusirh Re Pen.” vol, uXI da Re Ro Sr. ministro 
quanto não foram os & - «sem verdadeiros”. 282: a, “Rev, Pen.” vol. LXI, se. SO 
rios daquelles Blocumémios Rr o ntre estas quas tendencias des- | D. 345; 14 setembro 1906; Nasi Eos parecer os seguintes 
molados entre as testemunhas | pontou uma theoria intermedia, que | “Rev. Pes", vol. LXIV.'p. 624; 25 pre ea o : 
offerecidas pela denuncia, pa-| foi acceita pelo nosto legislador; à | janeiro 1909; Avesani, “Rev. Pen.” | y ár a ns el n. 3.060 (Txs- 
ra que, sob as vistas e sujeitos | giffamação é sempre prohibida, vol, LXX, p. 355; 1 dezembro 1913; 1 rr dos nar ) ee Atppellante, Dr. 
4 acareação do - querellado, mas o difamador, em o De “Simone, “Rev, Pen.” vol. pede — Appellada, 
com a responsabilidade do | gas hypotheses, nas quaes um a LXXIX, p- 414; App. Veneza, 18 ie es 
porra a io, O que interesse soa a a = Pap BaooRrolto, “ Rev. Pen.” Apstionto b; Regata ns pet pi 
«pro IE AIC: E esse privado 5 1 - VOL. 1 Pp. dá 4 mars + Mire z E Ta [o] 
Era ad, BE) 05 Oras seo do 0] Bl Bt, on, | qu E app o 
irmao, ati » Nivulgado. P Ss, PD. 5; junho de 1913; . suma te E - 
força probante áquelias cor pres são os systemas que appare- | Mela, “Rev. Pen.” o XXIIT. o à dleral) — Appellante, Joaquim Ro- 
tas, abstenção essa inexplica- | cem, nas diversas legislações à Te5-| 179), “deve-se estabelecer se existe da das Cotias — Appllada, a 
vel. e que &. assim, mais UM imeito da admissibilidade da nel "o “Animus diffamandi” interpreta- aze peteca 
inétcio em favor da versao do | mtio veritatis”: o da prohibição 49") do como livre vontade de externar | geral) — 4,584 (Districto Fo- 
Seruneiado : dei o cas | soluta, o da permissão illimitada um facto diffamatorio” (Cass. 30 e ans Apelação E de 
acrrorentar que aque -.o mixto. 4 outubro 14;  Zanparclli “Rev, cem r ! 5 rancieço 
tas tanto menos valor têm,. O primeiro, e 0 M€ 9 da Pen.” va. LXXXII, mas, nota | A redo Ro Pereira. 
duunto representam verdadei- mo político suffrasoy Jia j mitte | 12), “não bastando o material le- | patunto — .718 (Bahia) — Ap- 
ras excusas de seus signata- em nenhum caso a assento sem sivos (Cass. 27 maio de 1903; e E Arnaldo Per Daltro 
rios, interessados em meses da tatis”, porque & pd o Grossi, “Rev. Pen.” vol. LVIIL TV Apel Gazenda Federal. 
factos, para se exhimiirem da imputado não faz einen peça p. 256; 6 dezembro 1904; Salustri, darei) “ Abdo (Districto  Fo- 
responsabilidade fperfal que lielicto. sustentam os seus Nade =| “Rev, Pen.” vol. LXL p. 282) e | des — Appelante, a F da 
orventura lhes coubesde. nã res que O Estado deve dá emtim: “póde-se presumir o dolo | to eral — Appelado, Elias Cho- 
matrrativa. que o querellado honra e à reputação dos cidadãos, | pela natureza da EoIMUruNicRçãO, lombo. 


eNoto contra a adopção da emen- 
da por achar que ella vem tirar às 
partes que têm de ser julgadas pelo 
fPribunal uma garantia que o Codigo 
de Justica Militar lhes assegura, des- 
do que os julgamentos devem Ser 
feitos logo que haja numero para 
isso necessario, Julgo que nem mes- 
mo por lei poderia ser adoptada 
uma medida como a que está consi- 
gnagãa na emenda, tanto mais quan- 
to nunca se poderá ir al-m da méra 
presumpção relativamente à compo- 
sicão uccidental do Tribunal pera 
que se conheçam préviamente OS VO- 
tos dos ministros presentes. 

Quelquer juiz póde, em grio de 
embargos. alterar ou modificar, 
mesmo inteiramente, o seu voto an- 
toriormente dado. 

Figura o caso em que, por empate 
embora deverá continuar absolvi- 
do um accusado à Ser julgado pela 
rejeição de embargos oppostos á 
decisão anterior do Tribunal. 
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N. 4.824 (Sergipe) — Ap- 


F de existir um desses serviço en ss: OS ao 

A emenda proposta tem. & MB | nas condi cos e estar É e dando o seu valiosissimo testemu- ão do bene- 1 ; f F É a he ; mr 

di a , E e ções de exe 0: comprehende a concessão do Den “Yes attribue e as provas des- | e proteger a tranqui pus as 5 mit - 

ver, a principal senão unica vanta- | 767, 168 e 169). cutal-o. (fis. nho de que o senso pratico da au- elo propriamente e a prescripção es autos confirmiam . e privada, impedindo, com uma il- a si DO a peliante, Mandel Carrip AD- 
limitada faculdade de prova, SC | 26 junho 1902; Janelli, “Rev. Pen A ba ad 





toridade havia feito e fazia sempre 
justiça do  «doutrinarismos. E o 
texto da circular era mais comedi- 
do, não tinha o exaggeno' daquelle 
art. 4º. Mais commedido e menos in- 
genuo; não revelava a candura de. 
um interrogatorio do liberando a 
respeito das seus eprojectos» para 
depois do livramento !.,, : 
Se o livramento condicional é uma 
modalidade da execução da pena, se 
um dos objectivos dia pena estã na 
emenda, na regeneração, na tran&- 
feurmação da indole, ou do caracter 
do delinquente, é perfeitamente 41 
logico e contrario ao senso com- 
mum que-se procure conhecer o re- 
sultado da influencia do castigo exa- 
sminando-se o procedimento do con- 
demnado, não no decurso da pxe- 
cução da sentença, mas antes, no 
periodo anterior ao julgamento, ou 
delle concomitante. ?, 
O crime, em regra, é q negação 
do bom caracter, uma vez que se 
deve entender aqui por. bdm «cara- 
cter o conjuncto de boas qualidades 
que distingue os individuos. Ha em 
todo o criminoso um defeito de qua- 
lidade, uma lacuna de caracter, de 
modo que se s> devesse ter em 
consideração a indole, ou o caracter, 
do condemnado nix periodo anterior 
ao do cumprimento da; pena não Se- 
ria possivel a: concessão do livra- 


N. 5.333 (Amazonas) — 
Apre ea a Fazenda Pedermal — 
pp: lo, Esmiraldo + i 
Coelho. sina 

—im— N. 56.565 (Paraná) — Ap- 
pellante, José Soares de Farla San- 
a So Appelada, a Fazenda Fe- 

ral. 


gem de evitar que seja adiado o jul- 
gamento de qualquer causa CU me- 
diante pedido de vista ou & requer!- 
mento de algum ministro. 

Nestas condições e por outros moO- 
tivos expostos, voto, como disse, 
contra & adopção da emenda». 

Não resta duvida que S. Ex. fa- 
Jou como um professor de direito, O 
que vem mais uma vez mostrar que 
no Supremo “Pribuna] Militar con- 


tinu'2 2 preponderar O — ecedant 


Consequentemente, uma vez que 
o paxiente provasse ter c rido 
tois terços da pena e ter ti du- 
rante o tempo de prisão bom proce- 
dimento indicativo de regeneração 
o seu pedido não poderia ser repel- 
ido, por isso que a outras condi- 
cões não estava elle subordinado. 

Ora, verifica-se que essa prova 
clic a fez de modo completo, mos- 
-rundo ter já cumprido mais de 
quatro annos e seis mézes de pri- 
ão e ter tido durante todo esse 
tempo um procedimento que cons- 
titue, sem duvida, um indice de re- 
generação. 

Não basta certamente que o sen» 
tenciado. se conduza bem no carce- 
re. para que se lhe conceda o li- 
-vramento; €, além disso, nesse par- 
ticular, necessario, como já tem 
salientado esta Camara, que & sua 
boa conducta, pela sua natureza, 
ou pelas circumstancias que à cara- 
cterisam, autorise uma presum- 
nção de emenda. Um detento, co- 
mo o paciente, condemnado à seig 
annos de prisão, que tem tido inin- 
terrupamenae durante mais de aua- 
tro annos um precedimento exem- 
plar no carcere. que tem sido sem- 
pre docil 4 disciplina carceraria, 
obediente, affectuoso para «com os 
companheiros, muito dedicado ao 
trabalho ao ponto de se instruir em 


Gas preditas condições. E PR a 

O argumento tirado da extensão * | derem-se Os odios e as inimizades. | o] LVI, p. 398; 27 maio 1903; 
ão tempo de prisão do paciente já | 4 Justica dados inexactos a Tesper Inteiramente opposto é O SeEUN-| «pay Pen.” vol “LVIII, p. 250; 13 
ocorrido — cerca de Cinco annos 4o dos liberando, dão jiide de|qo systema. À prova da verdado | janeiro 1905; Cicchetti “Biev. Pen.” 
— que se entende insufficiente para ' qualquer forma à força legal de-| deve admittir-se sempre, porquanto, | “+ tr p 664: 27 abril 5 1915: 
autorisar um jizo seguro a seu res- | corrente desse documento, que, fir- | Jomge de constituir um mal, antes Aletta. “Turis Pen.” vol XXI 
Delto não tem melhor apoio. A lei-majo por quem está em contacto | favorece com Ser um freio salutar call 811) P. . Si Ta à 
esma desde logo o censura, Pois diario com o liberando, incumbido da | ao vicio. e ao vardndoiro QU 
considera bastante esse periodo de sua guarda e da sua observação, de- | “pa combinação destes dois syste-| q.» Es : o o = o alol a 
tempo uma boa observação da vida ve por isso mesmo prevalecer até | mas, nasceu 0 mixto, que veda | ;m ide à fe nã E a A pr - —— N. 5.704 (Districto Ye- 
de um condemnado nas condições, prova em contrario. prova em principio; admittindo-a, E cão por MobvoS | deraly — Appellanta, a Lisht and 


| mo Tri- ; speciaes. Tal é estreitamente ' egoistas, por baixas a 2a 
do liberado, uma vez que facuita &; Já asim à disse o Eure Do a eva paixões de vietança e uvidez, e às- ao Appekida, a Fazenda Fe- 


] ] ã, ito accor- prevalece nas mo- 
concessão do beneficio à todos | bunal Federal no sobred ; o methodo que prev sim quando o fim almejado uão é 


aquelles que cumprem penas restri ão, proferido em hypothese seme- | gernas legislações. Por elle se lis- - A N. 5.705 - 
ty 5 tingue a vida publica da vida pri- o interesse geral, mas puta € SIM | ideral) — O STEate a OR ARE 


ctivas da liberdade maiores ou me- | jhante. C 1 ; ; ; 
nores a partir de quatro annos. O Juizo pessoal manifestado -no|vada; sendo concedida a “exceptio pimento & deshonra do visado, | and Power — Aippellada, a Fazen- 
No seu regimen, um periodo de | caso pela autoridade actora não | veritatis” sómente no primeiro ca-| CM im, quando forem  anti-sociaes | ga Federal. í 
quatro annos é certamente insuffi- | demonstrativo, não tem torça | so. O Codigo Penal Brasileiro ad-| SS motivos é EE fim que inspiram o N. 5.718 (Rio Grande do 
ciente. para a observação de um de- | probante, isolado coma está. A Jei/optou esse systema, que a lei de agente. (Florian, “A theoria Psy-| Sul) — Appellante, a Cla. de Na- 
linquente condemnado a dez, OU não lhe reconhece esse ieffeito. Não | imprensa manteve. chologica da diffamação , pag. 16). | vegação das Lagoas — Apyellaiis 
mais, annos de prisão; não o 4, PO- mode conseguintemente, o Trlbu-| No tocante 4 calumnia, € admitti-| O “animus hejuriandi” tem valor | a Fazenda Nacional ; 
de. ; ; , não só para julgar o elemento do. N. 5.913 CRão vis Janeio) 


rém, para um outro, condemnado | nal tomal-o em consideração e de-| da sem limites a “exceptio verita- ) 
apenas a seis annos, como o JDa-,cidir na sua conformidade . tis". O paragrapho unico do artigo dólo, nias tambem para avaliar a | . appellantes, Manoel Barbosa 
; Assirn), pois, tendo O paciente pro-| 315, do Codigo iPenal, não Weroga- offensividade de um discurso ou de | pereira Boyer e outros — Afopella- 


ciente. 3 
Segundo io principio classico, 23 o plenamente o preenchimento | go pelo decreto n. 4.743, de 31 do, um escripto. Muitas vezes a inten-| dos 
folga ces- outubro de 1923, expressamente de! | ção dá valor ás palavras, de modo | Pinto RRRen noites de Cerqueira 


penas ' são proporcionaes -e desse , ara a con 
princípio não se afastaram as SEA ba anta O raStã do Jjuiz|clara não commetter o crime de, que a falta do *snimus injuriandi” 
sas leis penses, de modo que não é | genegatorio do beneficio creou-lhe | columnia quem provar ser verda- | faz afastar a culpabilidade tam- frstoclontonTesTanfe fosTacdastaskeelaofaotacfa sto TeaTonterToatosTeafnaEa 
i trangi- | deiro o facto imputado, “salvo bem, porque não é apta para ot- | cão de actos praticados por  fimce- 
cionartos publicos no exercicio das 


possivel aqui adoptar-se criterio ' uma situa illegal de cons - 
diverso, que só poderia conduzir á | mento, e cio Frepácdo Pribunal o re- | quando o direito de quei resul- | fender (Enrico Altavilla, “Trattato 
ueixa euas funcções não póde, em regra, 
derivar de intenção malvada de + 


denegação: Or AHCaSacNREmano! Foca para o fim indicado, devendo | tante delle fôr privativo de deter- | di Diritto Penale”). 
to a todos os condemnados a penas |o mesmo “juiz submetter O Yberado | minadas pessoas”. Fallando-se de necessidades  E0- 
menores, naquelle limite, o que se-i4s condições que lhe forem conve- Nos crimes de injuria, a prova da | ciaes, presume-se sempre à ausen-| attentar contra a integridade mo- 
ria perfeitamente illegal. nientes, como determina o arti- | verdade dos factos imputados não cia do “animus injuriandi”, admit- | ral do agente do poder publico, 
(9) “animus corrigendi”, indis- 
cutivelmentes elimina o dólo: não 





togae arms... 


E" 
PASTA PERDIDA 


Gratifica-se a quem restituir uma 
pasta de advogado, perdida, ante- 
hontem, na barca “Imbuhy”, que 
ipertiu de Nictheroy ás 3 horas da 
tarde. 4 pasta que contém impor- 
tuntes documentos, — que só apro- 
veitam Gos seus donos, — póde ser 
entregue nesta redacção ou ó aue- 
nida Rio Branco n. 109, 1º andar, 
sala 7... 








“Não se justifica tambem a-repul-| go. 9º da lei citada n. 16.665, de | isenta O diffamador da culpabilida- tindo-se, até prova. em contrario, O 
sa ás informações prestadas pelo, 1924. Custas como de direito. Rio|jde. O que & lei pune é o. “animus “animus narrandi”, corrigendi bu 
e defendendi. E 








“TRIBUNAL DO JURY 


e —— e em e e eee a e 
r em 


; RACE Pie um officio, e que mantem com seus mento, umi-vez, que a lei só o ad- | director do presídio. O Juiz coactor | de Janeiro, 27 de setembro de 1927. |injuriandi”, isto é a intenção “de, se póde suppor nHá 

« “Deve ser julgado amanhã, perante | pais. sua: ATER seus filhos e suas | mitte nos delicãos graves, nos quaes | não lhes contrapõe prova alguma, | Francelino Guimarães, presidente. RT a honra e a reputação) O “animus narrandi” é suffi- prejudicar eum! ns Pt pe - 

aa a |O processo do réo lirmãa as -melhores relações de ami- | ha sempre uma revelação de maio- | não cita mesmo sequer um caso em GESARTIO FI + Relator. — | lão offendido. Por isso o nosso -Co- | ciente para excluir o dólo, “quando | dignidade quem D Ebal ipod pa x 

Jo o da Fonseca, por crime |zade, impressionando | sempre “mul- | res faltas moraes. “Nesse, painto, | que esse fiuncclonario tenha, deixado | Francisco Cesario Alvim. Vicente | digo * Penal, no artigo 318, recusa o que se narra é de interesse S0- corrigindo. io: 
Piragibe. , ao offensor O direito de provar a cial que se torne publico. A narra- 4 > (Continúa): 


e tentativa de homicidio, . 


“pelos ns. 1e32,0 brt. 4º, “de “cumprir o seu dever fornecendo 


Jtopem-o director da, nitenciaria, constituido 


Es A - 
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GAZETA JURIDICA 


CRIME: 


—— e ema 
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Kaoctos e commentarios 


Admtrar, já o Sisso alguem, é um 
espivito 
personalidade, 
o ignorante, o invejoso, 
uoros nu 
sensibilidade — 


dos mas alto 
uma prova 
O or<ttno, 
, despeltado — = 


nteadimento « 


pr 


4 


Ge 





na 


do 


Azores 


res defes 


ridicos em notso meio. 


impressionem profunlanmente 
| mentalidade ambiente. 


















Admiravois sluvancas, & justo que 
É) 


O espirito crítico é um dos apa-/ 


uão podem adorar. nagios das intelligencisas lucidus, 
- das consciencias serenas e dos va- 

A vunha admiração psia Gazeta | cacteres civilsudos. 

Jurídica é grunto pela missão que Poderá um doente, um desequili- 
presenta, no Bio e no Brasil, co-| brado, um burbaro — possult es- 

o orgão dvpaniico de cultura ju-| piro critico? 

idica em nósso pais, Mifredo Lourero Bernardes, cho- 

E focil povcdoer a importancia | (e c mentôr de “Guzeca Juridica” 
dessa notovel Instituição. Dub! olcune, em sua natures; mora! € 

su prostísio pelo cnorvme poder in-| ste.lectual, uquelles atiributos do 
suinádo. é. anda cv clrcumstan- [espirita critica. 

as ucvessórius do uniais alto re- Hefrcte, pur isso a “Guzeta 
levo, Juridica” as facetas dez=e espirito: 

A Guadta Jurídica formou-se sob] gravidado e cummedimento; simie 
a infiuoncia directa dos tres juristas | gilicidadoe € discreção; cortezia « 
Bernardes — pas * filhos, delicadeza, tulersucia ec amabilida- 

Elm turno de nucico, por mui- | de: ponderação tucto: Tinura e 
"ou tilulos ciroumepesto « eminente, | Jistincção; independencia c hone= 
tros espiritos vieram, com a sua |tidade, poder du suggestão; forca 
adhesão e q uua InTsencia, con-=| moral. Dentro desses Iimites e com 

Preo para o «efinitivo trumpho |oscas qualidades fundamentos, até 
Jo H=o4 tas às jusiiluições so-|hnoje inulteraveis, é u “Guzcta Juri- 
vlnes «So idéues orgunisados). a jica”, com os seus coilaboradores 
mvagisratura, o miugisterio, o mi-le pelo vaiyr dos seus PHEG0OBS, 
ensterio publico o à advocacia man-| arguu! de CRITICA. 
tinham distincta representação. 

O orguim intpoz-se como uma das Os “Pregões de terça-feira ulti- 
tolças vivas do organismo social |ma, dezoito do corrente, emittlram 
Hete cm dia a oxpressão de assi- | conceitos sobre à actuação dos ora- 
analada tora. Jurista que se | dores, no Tribuna) do Jury, em fa- 
preza não póde dispensar tão pres-| ce dos adversarios. EB referivam- 
*“tmosa companhia. Além do ingra-|se 4 sessão do dia anterior, em que 
to, revelar-se-d desuvisado e. por-|às meus dignos amigos Drs. Alvaro 
ante menus apto pari au luta najaoulurt de Oliveira e Penna c 
step do a] Costa — duas individunlidudes qre- 

— pidantes de enthuslasmo e brilhan- 

' i s sobr nstituições | tissimas — so desempenharam ga- 
visentes são alumento Te-|ihardamento das qmistões ANTA- 

uid eo R GONTCAS que os princípios ;egais 

Dessum-ima portunto. fazer  um|-hes impunham. 
povos de psechologia da fundação, 
losenvolvimento consagração da Entendiam os referiãos “Pe- 


tenreta Jurídica. 





E eapereim a conclusão, .. ra fez o adversario suíftirer VEHE- 
; ——— MENTE ÚRITICA, profiigando, 
mo mmnonazem à verdade, cum |COM ENIRGIA, o trabalho da de 
salientar que q Guzeta duridica, | fesa, vara, restabelecendo os prin- 
em do vroaio do cuitura, vo apre-icípios da “verdadeira etnica profis | 
onNtou. até dius aciudes, como | siouul”, constranger o advogado do | 
expressão dus correntes predomi- | cespeito desses principios. 
nuntos, de um luto e, de outro, das 
eórrontos officises da actividade fo- Fui testemunha desses debates, 
retso nesta Capital. durante a replica c a treplica, 
E claro. Juizes, prometóres, nd- Admir=: o desássombro, u ener- 
gados vrolessores, inspirando [cia o a intelligencia desses lutador 
mia  iInstltuicão, tmprimir-lhe-iam quo é Goulart de Oliveira. 
sm caracter de generalidade em que Vi-o. impavido e formidavel, ati- 
média da sinides 4 sentim “mas | rar-se, com toda a dignidade de um 
dominantes. hurmonisados os cspiri-| bravo, ao adversario poderosy e 
Ss expriminia o producto da quul- 











gões" que o Dr. Goulart de Ollvel- 





conseguir abater-lhe as forças, que- 
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| SDLIEDADE 





otima 4 iu 


a uma bum «masa “sr : 








Fragilidade dos argumentos contrarios 


CONTINUAÇÃO 
5 2 — A sociedade com- 
merciul entre marido c mu- 
lhor é uma superfetação? 
— Não se deve ulmittir a so- 


ciedado commercial entre aqpaurido 
é mulher, dizem os contrartos, 
porque suciodade já exisie entre 


tiles desde que se casam. Por daso, 


aco tetenium, inutil é& formarsin 
nova soculuuos do ves qus já são 
= 
associados. . 
“a me é prrmittido um qypouco 


tic chiste em uzsumpito «tão sério, 
eu dire) quo Gistiurte poderia 
chagar-se a prohibly nlguem de fa- 
caleuios mathensaticos, =) por 
que ja uv seu organismo elabora 
calculos ronucs ou hepaticos.. 
eu Já tenho sites, para qua 
uquelles? Seria, inutil... 

Mas, vnsi voisa 
caleuly vrzanico e ousa o caleuly 


e. 


sc, 
tuzer 


diu-s2-d: o 


smathemacico, Não se cosiius! am. 

Parro tamento. Ars tamem ums 
coca é w sociedaio conjugal e 
outra u sociedade q urunercial. Ne 
confundotur, 

S — O s-sunianto dos meus il 
luvaves cragorêsias ceventa em um 
jogo d> palavras, cóundo de um 


plhonomeno da 
bp 
ra Jony 
cinio) 
tem 


stmanticr. 
(te vu não uv digo ago- 
|-scis encudo ar Ú 

que evolução | semunitica 
por buse | a analogia oc por 
propio dirigedbte a associação de 
idoas Ty que o gntido 
“das palavras so contras, pela espe- 
cialização do geral, ou se expande 
pela goneraliação do posticular. 
| Um dos processos semanticos é « 
:tLopolosico, em quo wu iwnslação 
tlo sentido se opera pelas figuras 
do pensamento, uma das quaes — 
a metaphora, se origina una- 
logia ou z:melhança. Outro pro- 
cestu é qinda a polysemia qu ra- 
diação, pelo qual ss dá o nomiz de 
uma ces ua outras que tenham 
um caracter commum. 

E por 
ral, um 


cab fito 
Lariu- 


" 


3 Eur ESU 


sia 
ajuntamento, eis 


a soviedaltu em ge- 


per que 


fins economicos de lucro esperado 
di venda é contpra, 
uma mmerciul: 


sucesesiva 
esvicdados 


é 
o 
ajuntumbnto para outros fins. que 
não tlz gommenrciaes, 
ou não, é uma sociedade civil; 
“ajuntamento para finas sexuaes, 


economicos 
o) 
É 
una socislade conjugal. 

Porque todas têm o caractsr go. 
ral de ajuntamento, que as 
meiha, chamain-ss 
mas purque tambem 
res espicódiss, 


Asc - 
“sociedades”: 
têm caructe- 
que us diversificam. 
4 essa Kiicisnação generica se jun- 
tam os qualificativos que as par- 
ticularizam. 

à 'particularisavão do casamento 


jestã irreprehensivelmente expressa 


na perfeita lMefinição de SA' PE- 
REIRA, qua lhe especifica o ca- 
racter conjugal: 


casambnito “é sa- 


cisdads solennemente  contraciada 


por um homem-e uma mulher pa- 


sum união sexual é à prole della re. 
sultante” (Dir. da Fam. pag. 80.) 

Quando, 'rois, ss fala em socie- 
dudo e am socios, não se quer si- 
grificur senão ajuntamento ou re- 
união. 


/ À Wanda iade das intelliseucias em | ssuntar-lhe u energia, rasgundo-he , 
dios, : : o peito, e, fazendo-o sangrar, lan- ' 
Poder-se-la conceber o tríumpho | calo ao vhtu, deixando-o suecum-, 
Gazeta Juridica so so colocasse |bido e arquejante, moralmente der- ''0 ujuntanlents da irlilviduos jpara 
= stematicamente ao lado da mia-lrotado. 
stsiratura, ou da advocacia, ou do Dir-se-a que o destemido e pos- 
irmisteria, qrablico ? mte tribuno foi impetuoso, cruel e 
 Exeir Hut vesint, q Gazeta Juri- | brutal na arrancada. 
dica à sus missão de coordenadora das não nudia ser outro o com- 
ap dnterproto das UORRENTES | bater de muncira diffcrente, sob 
PREDOMINANTES em nesso fóro. pera de se tornar indigno da suo 
SA a E : entibrátura moral, além de colio- 
Fundada a Gazeta Juridica, o 0b- | car-se abaixo da gravidade da sua 
valor vorificouy sem demora que | missão. 
pra fidiv'dualidade unenas SUp- 
REGOR FORO TERA ROS UI, (daE= Não atino, porém, com os des- 
SECA do orem. Era o Dr. Al-lvios de ethica uttribuidos pelos 
fredo Loureiro Bernardes. vepresen- | "Pregões" ao dedicado e crudito 
ante do Ministerio Publico. Dr. Penna e Costa. 
Da convivoncia directa desso dl-| será porque, normalmente, esse 
Eno espirito — discreto, siniples € | prestigivsy advogado ataca e fére os 
lido vom poúvos — com ns ele- | auversurios, fazendo-os sangrar? 
) memos officiaces do fóro — juizes 8 Mas ecutra não é a missão do 
» =SUS coecos promotores e cura-'tribuno (o verdadeiro tribuno) na 
va lores — pesultor para a Gazeta Ju-| rudo ARENA DE COMBATE que 
W| ridica outra attriôvicão funceional: é o Jury. 
W/ ser a expressão das correntes offi- Eta 
f | cluos da vida forense. Reputo MODELAR a actuação 
| E'. pois. Garota Jurídica o or- lda Dr. Goulart de Oliveira nessa 
| sum de todos e das cinsses officiaes, | sessão, Collocado no seu campo 
consideradas estas como directa | (a acção, só um objectivo podia es- 
cmancipacio dos officios publicos | timular-lhe a impetuosidade eq 
da Autoridade — juízos e pronio- | hravura: O anniquilaimente do AD- 
NORA» : 'VERSARIO. Isso feito, tomar-lhé 
Premisa pela força ias duas cor- | de asaslto os baluartes — fot expe- 
= - Gazeta Jurídica collima a | giente trívial. 
ge! ação UU, rein menos a con Estou, porém, de accordo com os 
vivencia harmenica de ambas, pro- “Pregões” se admittirmos que à 
curando. pela média, estabelecer, quebra da cthjica, por parte do io 
sent des touro pura nenhuma, uma [Wstrado e valóroso Dr. Penna e 
linha clevada e Imparcial entre as Costa, consistiu em pretender en- 
RUNE : e frentar as couraças do bravo 
; A tarefa não & tão facil] como se guerreiro “com Um sorriso e uma 
| nóde surpór. A gravidade e a ex-| Hort.. 
trema delicadeza do problema es- Wealmente, a replica do doutor 
tão 


ritica, atravessundo 


ent 


plena vitalidade 


tantos  annos 
conseguiu ad- 


eptar-se as arduas difficuldades que 


egundo o blaolo- 


conipleta é victo- 


o melo offerece, S 
Elcta. adintação 
ria cbsolutu na luta pela vida, 





Explicadas a gen 
mente, qa 
Jurídica, dizer que 
representam docum 
jegitima 
respeitabilidade 
pelo acatannento 
é naffirmar verânio 

Os “PREGÓES" 
mente e, pela Influ 
vam, concorrem pod 
ú na 


de 


eittio 


psreholocgia 


stenificação 


(ig 


ese e, principal- 
da Gazeta 
os 
entos la 
moral, 
nue derivam 
infundem: 
inconcussa. 


mais 


são lidos diarla- | com vs “Pregões” 


encia 


Eros 


que exer- 











DE ADVOGADOS 


-——— q 40 
Drs. Alfredo Hernardes da Silva, Ga- 


briel Lonrelro Berunrdes, 
Lonreiro Bernardes — 


Aires q — 1º 
phone Norte 2246. 
Dr. Alencar Piedade 
Egtriptorio — Ru 
1º 


Dr. Americo 
vogado Escript 
— 1º andar. 

Dr, Arnoldo Medeiro 


Dr. Augusto Pinta 
Quvidor n, 58 — 
lJephone Norte 

Dr. Astério de Com 
das Bellas Artes, 


endavia 
de Março, 107, 1º 
Telephone Norte 4 


ral Camara n. 
Telephone Norte 
Professor  Fdgarido 


Dr. Edmundo de Mi 


brado '— Teleph. 


958 


das Cancellas n 


.« Jos 
DE Av 


Pa 
ua 
(Elevador) 
DT. 
da, 72 
Das 14 é 
pr. Jnão 
“eriptorlo, 
ne Norte 
graphico “Dosanto 
rK. Justo R,. Mend 
Herbert Mosex — 
n.-113 
pr. Levt Ca 
n. 84. — 
Norte 1555. 
pr. Miguel T 
der — 
— Telebhane 
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DE sob, — Telephone Nor- 
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4" Buenos ár nos 
Dr. 'Taciano Basilio, 


Alfredo 
undar — 'Tele- 
— Advogado — 


a do Carmo, To, 
ta- 


lephone N. 2524, de 11 ás 15 e 15 
és 17 horas. Mantém corresnen- 
dentes especiaes em S, Paulo 
Paruná. 
Antonio Pereira Braga — Praca 
Mauá n. 1 — 1º andar — Tele- 
phone Norte, 4340. 


José Jambeiro — Ad- 
José 33 | de da luta 


orio: S, 


s« da Fonseca — 


Rus do Rosario, 102 — Sobrado — 
Telephone Norte BTT. 
Lima — Ruya 
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1º andar — Te- 
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pos — Travessa 
b, sala 6 — 1º 


andar — Telephone Norte 3425, 
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Helveclio de Gusmão e Lutz gades moraes de todo 
no campo de batalha, constrangido, , 


pr. Esmeraldino 
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Telephone Norte 4367. 
Prartins da Rocha — Rua do 


Rosa- 


rio n. 34 — Telephone Norte 2638. 
é saboin Virinto de Medefros 
enida Rio Branco mn. 
»» andar — Telephone Norte 7206. 
J. M. Mac. Dowcll dn Costa — 
General Camara, 66, 2º andar 
— Teleph. Norte rs 

oxé de Mornes — Quitan-: 
dic Norte 6023. 
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Es- 
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“Endereço tele- 
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Rua do Rosario 


— Tels. Norte 6478 e 5427 


ua do Rosario 
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i oni e Dr. José Ne- 
Rua Sete de Setembro, 33 
Norte 5573. 


alho — Rua Sa- 


3º andar — Telephono 


— Rua Buenos 


— Sobrado — Telephone 
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A) 
“ão Ro 


d 
e Lesan 
— T'g = 


| Voderosamente para ! principio 
Doocimins e idénes ju-lethica profissional” e SEM 


INDICADOR 


a demonstrar que a Gazeta Ju- Goulart de Olivelra foi electrizan- 


te, impetuosz e brutal (mas não 
njuriosa). ê 

Entretanto, a treplica, que devia 
ser ainda mais vigorosa e mortifi- 
cante, foi conduzida com brandu- 
ra e mansidão, como se ao defen- 
sor houvessem arrebatado a ener- 
gia «e a combatividade. E o réo, es- 
magady o patrono, ficou ao uban- 


PREGOES'! jono. 


Se. pois, a falta de ethica do 


pela [eminente Dr. Penna e Costa con- 
& |sistiu em NÃO ACCEITAR O COM- 


BATE CONFORME LH'O OFFE- 
RECIAM. concordo, nesse caso, 
O o Dr. Fenna é 
“fóra dos bons 
à “verdadeira 
CoM- 
BATER O ADVERSÁRIO TRE- 
MBNDO, capitulou, entregando-lh? 
u pessóa do rêo, embora sob pro- 


coilocou-sB 


s”, fugiu 


Costa 


E 


testos “delicados e gentis" — Esty-' 


lo de salão mundano!... Elis & 
falta de ethica, ao meu ver grave. 

O Dr. Edgary Costa, durante a 
“uta, manteve uma linha serena 
imparcial. Comprehendendo | cla- 
ramente que os debates, dada a na- 


Rua Buenos | tureza da causa e à força dos com- 


batentes, são, às vezes, violentissi- 
mos e “encarniçados”, para empre- 
gar a palavra de Ihering na A lo- 
ta pelo Direito, ao juiz presidente 
do Tribunal permíttiu que os di- 
reitos da accusação e da defesa fôs- 


e|sem exercidos em toda a plenitude, 


esquivando-se a intervir na luta, 
pois que se, não raro, esta se apre- 
sentava francamente aggressiva e 
pessõa! (como convinha à dignida- 
e uo desempenho da 
missão) forca é reconhecer que 
não desceu nunca à injuria, caso 
unico em que seria jegitima a in- 
tervenção  repressiva do fiscal, 
Nem se concebe que um homem 
educado, collega e amigo do outro, 
mretenda VILLIPENDIAR esse ou- 
tro. “Arrazar” o adversario — isto 
sim, é dever des lutadores, nu AS- 
"EMBLÊEA DO POVO que é o 
Jury. 

à erse respeito, fiz, para ser pu- 


Dr Carvalho Mourão — Rua Gene- hblicida na “Gazeta Juridica” uma 
56 — 2º andar — 


carta aberta ao digno juiz da 1* 
Vara Criminal, Dr. Edmundo de 
Oliveira Figueiredo, a preposito 
dos debates da sessão em que foi 
julgado e absodvido o meu consti- 


tuinte Narciso José de Oliveira. 
Nessa carta completo o meu pen- 
samento e pretendo demonstrar 


que a verdadeira ethica do tribuno, 
no Jury. £s6 póde consistir na luta, 
tanto mais aggressiva c impiedosa, 


98 — Sobrado — quanto mais o exigirem a dignida- 


i 


de dos lutadores e as responsabili- - 


o guerreiro, 


muita vez, go extermínio e às dolo- 
rosas contingencias do fratricidio. 
Rio, 20 de outubro de 1927, 


Mario Gameiro 
EEE perereca 


AVISOS 


'Fallencia de F. Bulcão 


" & Pacheco 
JUIZO DE DIREITO DA SEGUXN- 
DA VARA CIVEL 
“AVISO AOS CREDORES - |. 
Companhia Paulista de Papeis 


'e Artes Gráphicas, syndica da fal- 


Jencia de F.' Bulcão & Pacheco, 
communica aos credores e interes- 
gados, que se acha à disposição dos 
mesmos, todos os dias uteis, das 11 
6 *º o das 16 Às 18 horas, no es; 
criptorio. de seu advogado, Dr 
varo Gonçalves Ferreira, à rua do 
Co ..dor ne 22, 1º andar, onde re- 
ceberh as respectivas declarações 
de credito até o dia cinco 
o ensiro: 19. de. autubro 
; | Janeiro; 19 de 

pes paulista | 


ás 
do 


advogado = 1927. — pia, Pa 
56 '— | Telephone Papeis e Artes Graphicas. 
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De oulra forma, quando «e lé 
em Virgilio — “O' socil!"”  teria- 
mos de suppor que se está vcha- 


munido por verdadeiros socios, 
não pelos companheiros... 

Quando o poeta excluma: “Pia- 
Zeres, socios meus e mteus tyran- 
nos”, acaso os designa por verda- 
deiros socios? 

Por isso, o conjuge não é senão 
socius tori, 

9 — Não ha, portanto, mansira 
de confundir sociedade conjugal 
com sociedade commeríial, só Ppr- 
que ambas se designam generica- 
mente como sociedades, pois não 
se devem esquecer os quaficativos 
que as dlstinguem, particultrisan- 
do cada uma e indicando a sua 
diversidade, 

Se fossemos prohibir a sociedade 
commercial entres conjuges, só por- 
que já vivem associados muatrimo- 
miulmente, então haveriams de 
prohibir tambizm a sociedade com- 
mercial enttls quaesquer pessoas, 
só porque já vivemos todos em es- 
tado de sociedade... 

“Na sociedade conjugal haveis 
da comprehender ps filhos”, ensi- 
na SA' PEREIRA (Dir. da Fam, 
pag. 266), e de facto assim é pois 
“sociedade conjugal” o mesmo é 
que “familia”, desde que, por de- 
claração legal, o casamento serve 
essencialmiente para “crear a fami- 
lia legitima” e para “legitimar os 
filhos comimuns”. Se, portanto, fos- 


e 


sema |jprohibir a spoisdade mer- 
cantil entra makiido e mulher sô 


porque já vivem associados matri- 
monialmiknte, então haveriamos de 
prohibir tambem, a sociedade com- 
mizrcal erpre paes e filhos, só por- 
que já vivem em estado de socie- 
dade na familia... 

10 — As unicas sociedades que 
o direita reconhece como. pessoas 
juridicas estão miencionadas no ar- 
tigo 16 do Cod. Civil, e são: as so- 
ciedades civis; religiosas, pias, mo- 
males, soientificas qu literalrias, 
as associações de utilidade publica 
e as fundações — de um lado; e 
as socidades mercantis — de ou- 
tro lado. ; 

Nãp podendo, evidentemente, 
classificar-se o casâmento como 
“ums sociedade mercantil; vejamios 
se é licito confundil-o com as ou- 
tras de caracter elvil. E 

11 — As sociedades civis consti- 
tuem' per contrato nomina-la, escri- 
Pto, que é lançado no registro geral, 
assim adquirindo- personalidade, ju- 
ridica. No cagamento, comguanto 
possa considerar-se um eontrato in- 
nominado, isto é, não incluido entre 
as varias especies de contrato regu- 
ladas pela Cod, Civil no'titulo pro- 
prio. (aliás, a' consideral-o como tal 
se recusa, uma grande mpioria de 
juristas religiosos e -sentimentaes), 
da respectiva solennidade se lavra 
um-assento lançada no registro civil, 

O casamento, além de ser assim 
constituido de modo differente da 
sociedade civil, não adquire perso- 
nalidade juridica diversa da. pessoa 
physica dé cada um des: conjuges, 
gomo jacontoco'Teom ap-soditiiades 
commerciaes e gs clyis. =. 

“Bm alguns paizes é possivel falar 
de sociedades não persónalisadas. 


a, e 





va collocar sob a saneção 'da le | 
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| contormar a phystonumia 
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“Idefítico 


porque, das socicdudes civis, só as 
que tiverem forma commercial têm 





COMMERCIAL ENTRE CONJUGES | 


Prr> 
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personalidade juridica, e ahi pode-, 


ria, talvez, comprehender-se o casa- 
mento como uma sociedade civil; No 
Brasit, zo contrario, todas às socie- 
dade civis. mesmo as simplesmen- 
te moraes. plas, religiosas, sclenttl- 
cos, e literurlas, qu nada, 
nor não estarem registradas, ou são 
ess0as juridicas, se o estiverem. 

Assim, a controversia, comprehen- 
sivel na doutrina estrangelra, em ve- 
tação à ter à sociedade, ou não ter, 
uma personalidade juridica diversa 
du de cada svclo, não póde mas 
existir no Brasil, onde o art, 20 do 
Cod, Utvil declara - explicilamente 
que cas pessoas jurídicas têm exis- 
tencia distincia da dos seus mem 


não são 


Basta, pois. sta differença radical- 
mente distinciiva, principal exire 
numerosissimas vulras. pera me au- 
torisar a concluir, sem contestação 
possivel, que o cassmiento não é uma 

verdadeira votiedade, e sis um 
ajuntamente conjugul som persons 
lãado jurídica. 

1 '— Nu monograpihia de FRAN- 

CISCO MESSINEO (Lu nutura giu- 
rídica della comnmixono conivgalo 
det boni) == estudam pormenorisa- 
damente us theorius poqpasiruldos jura 
juridica 
da communhão conjugal, 
A primeira dellas dava dao murido 
propriedade dos bens uúurunte à 
communhão; a mulher não inha 
nenhum direito uctual sobre elles, 
mas apenas um direito eventunl. 
Pouco aceita em Franca, crubora os 
grandes nomes que à suslentavam, 
essa theoria cahlu definilivanmime. 
mesmo ali. 

Outra theoria dá 
conjugal o carácter de suciedade ci- 
vil e é plenamente refutada pelo c!- 


tado monographisia, que enmmera 
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à 








communnão : 


o TA dMa 
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minucicsamente, no Cap. Il, us diz- 
ferenças e antitheses entre os dois. 
Institutos, concluindo que à expres- 











Livramento condicional. 





Funcção do Conselho Penitenciario 


INTELLIGENCIA - DO S 1º DO 
ART. 8 DO DECRETO 16.665, DL 
u DE NOVEMNSRO DE (yZd 


Vistos, relutados e disculiãos cs- 





tes autos dc “habeas-corpus”, em 
que são:  Pacionte — Alvaro de 
Carvalho, e  Unpelrante o Par 


trónato Jurídico dos Condemnados. 

Em favor de Alvaro de Carvalho. 
o Patronato des Condemnados im- 
petrou umu ordem de “haubeas-cor- 
pus” à Primeira Camara dy Corte 


de Appellação deste Districto. alle-. 


gando uoffrer o paciente constran- 
zimento illegal por parte do Juiz de 
Direito da Sexta Vara Criminal. de 
vez que este lhe recusara o livra- 
mento condicional, apesar da con- 
wurrencia de todas as condisões le- 
gaes. Inclusive us pareceres favora- 
veis do Conselho Penitenciario e do 
Hrumotor Publico. 

E porque constitua um —- Tavor 
da lei — e não de quem a cumpre, 
a liberdade “assip liviamento con- 
dicional, apesar -da  voricorrenção 
nv carcere importuva em coacção 
que devia ser removida, 

Informando, a autoridade apon- 
tuda. como conctora não zontestou 
a realidade do seu ácio, para jueii- 
fical-o, entretanto. em fave duo De- 
creto 15,665, de b de novempro de 
1924, cujos dispositivos não permit- 
tem que a sua tfunccão possa ficar 
subordinada ao entendimento de 
um: corporução administrLiiva, co- 
mo é aquelle Conselho. 

Dispondo o art. 8 dessa regula- 
mentação que o questionadv livra- 
mento só poderá ser concedido prio 
Juiz vu Presidente do Tribunal pe- 
rante o qual tiver sido reuúlisado o 
julgamento, firmada assim 4 com- 
petencia exclusiva do Poder Judi- 
clario para a concessão do bensfi- 
cio, pelo facto de tamteri estabe- 
tecer que o respectivo pedido possa 
ser encaminhado por officio do 
presidente do Conselho Penitancia- 
rio, evidentemente não permikriu a 
este v respectivo endereço, tanto 
mais, quando entre as suas ettri- 
buições compendiadas n7 ari. ds” 
não se inclue o conhecimento origi- 
navio de solicitação semelhante. 

Não obstante dito livramento fot 
requerido ao Dr. Cândido Mendes 
de Almeida, como presidente de tal 
instituição. 4 


Antes do julgamento, o 
Juiz communicou ainda ao Tribu- 
nal requerido haver recebido Jo 
paciente uma rectificação e tratifi- 
cação. do seu anterior pedido, vom 
a declaração de, por erro a que Tô- 
ra induzido, tel-o dirigido ao allu- 
dido titular. à 

A referida Terceira Camara de- 
negou a ordem, por adoptar as ra- 
zões expostas na informação, coty 
us quaes, aliás, se ajustára o uite- 
rior procedimento do proprio libe- 
rando (fls. 7). 

Dahi o presente recurso para es- 
ta Superior Instancia, sustentando 
o mencionado Patronato a impro- 
cedencia das considúrações do jul- 
gado, porquanio, se nos termos cio 
art. 3 n. 1 do cit. Dec. 16.665, de 
1924, o Conselho Penitenciario por 
— iniciativa propria — ou 4 — Te- 
querimento do preso — póde pro- 
mover as necessarias providencius 
para conceszão de tal liberdud: 
quando verificar a convenienciu, a 
circumstancia de ao seu presiden- 
te ser endereçado o pedido não oí- 
fende. attribuições do Judiciurio. 
por continuar o unico competente 
para dar ou negar o beneficio pre- 
tendido. 

Assim, no seu entender, se Im- 
põe q reforma da decisão recorrida 
para o fim de vo paciente ser usse- 
gurado o livramento pelo modo re- 
querido. 

Isto posto : é 

Considerando que, se em cas al- 
gum o livramento condicional po- 
dera ser concedido por acto de 
qualquer autoridade administrativa 
(Dec. 16.665 city de 1924, art. 12), 
é bem de ver que'à competente e 
não a outrem, deve ser dirigido o 
pedido para sua obtenção. 

Conseguintemente, não se tratan- 
do de providencias a serem pro- 
movidas para verificar u colnve- 
niencia de tal beneficia (Dec 16.565 
cit. “art. 3 n.-1), q requerimento de 
concessão ha de ser enderecado at 
Juiz ou presidente do Tribunal qe- 
rante o qual tiver sido realisado! à 
julgamento, em primeira, instancih, 
ou ao Juiz das execuções crim.- 
naes, onde houver (Dec, 16.665 
cit, art, 8). : 

“Considerando que a possibilidade 
de dirigil-o ao presidente do Con- 
selho Penitenciario não resuka, ab- 
“solutamente, dos termos do 3 3º do 
art. 8 do alludido Dec. 16.665, de 
1934, mnorquanto essa- disposição 
combinada com a parte final do 
n. L'do art, 3 apenas lhe permitte 
encaminhar, isto é, dirigir dito pe- 
dido por officio âguelles juizes, 
quanto formulada por iniciativa 

ropria da mesmo Conselho, deven- 

o, então, ser instriido com as cô- 
pias da acta de sua deliberação é 
do relatorio informativo, su! 
* Considerand ainda que:o proiprio 
paclente, vectificando seu erro, ao 
Juig competente já apresentou 

eúitico em fórma regular, não 
tendo sido ainda proferida “decisão 


a respeito : 
Acsordam, por taes-moti 


mesrao 


Des 
os, - em 


; 





-— - 


NO M. DA JUSTIÇA 
'O Sr. ministro da Jústicça, por 
portaria de hontem concedeu seis 
nezes de Hcença 20 guarda da Casa 
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necial e extraordinarios: 1º fiscu] 
Leonardo. 
Uniforme 3º. 
—— "São trarisforidos: do “Ixs- 
tino Especial” para a séde central, O 






as 
+ us 


ACTOS OFFICIAES 


pessoak jornaleiro de Dests de Mi- 
nas, 





Pelo Sr. ministro forani 
concedidos  tftultos de navegador 
mercante vo cópitão Lysias Augue- 
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: “ dA ide = travrdimaunmno qu séde centre "QNCON- e qr rum at? 
uuiduie organisuda ou cumo jritru- — Servico pain JQntta cerá con) 16 guardas ER esmas) o fo a 
! sp A “ivnutor 1! <ei”, nitro 1 Edo PAi : EVA Dessa formiu Tora conocuAsa vi. 
dade culiigada, o que a difrerencia e a o se ) : ur SA de horas, wu ju des Amorim. Sic] us de uvo. nas pontes-de Tebtrul 
s 1a” ; . + ras; aTi.o: Geo tid, Ps + queira Rocha e E ne faces] aa: aos 5 te Qc tlio i= 
1 ersonalidade duridica; hnuvecia TURISTA Ae sa TO Res À it. Hochr Pi e O De fdeea pes E cos d Songs Se opniao o 
da personalidade Jui Forni! ausiliar de Lo TM tomem NOon nd: OUPIDATECRNE one E Das: Picão, Bacuparv, Sacoo E 
quotas Intelicetuaes ou ideges. quo, sergio: 1º seccerru meme GO-17 hor da tarde. presenca do trçito ce Cavranatos, nati mel se- 
E 1 4 ami preseno 
a seu ver são meomipativoisr com a mesy 2º socorro, sento AFSO- | resul Muntelro Dentie, q jo tisent) TUPEN do trutezo dos trens da- 
o o MO qe ms . arcano» Fut f ua Pta crias , . ERA! 4 Dt 
estruceture da comtiunhãdor o patri- teles: 3 nor: Seo iadrAdo E Je neta Alfredo P. Guimaríes: no EabRe| VIA. 
< vs A é) ate 44 For 24+ (Gs O NS 2 = - - P , 
monto confugui teria uma orgenta- QUE IMC cononte feio: medico | tarde. vo guardas mi. Ggr Goa as | NO M. DA AGRICULTURA 
+ o a ee mo CUPSTO ra , i 10, OS gtuurdas ns. 487 mes RY1 
“3 TER mé Tod ce T ' CgOTrria- E , - "a . ma “ ac NAS, | 
-cão objtetiva sem que lhe « Ç de tu, capitão Er Lima Pis 1.200 w 1.904: às 11 horas da qmu-! Prmoriasigo doa SF. ministro, 1o- 
 Dondesse um sujéiio vio) nte- de emergencia, » apitão D Boto. nha, na sesvetaria: atim do recebe- | E Rep) ia ea ntites fobia 
menta crganisudo, separando o iz send BM, Hezpiial Ases lo = rem úfíicio paro depór. o do fiscall cas: de 90 dias vuro tratamento do 
patrimonio: autonomo dá nes tido oa a phariracia, nttju: interino Castiloto e os guardas nti- Hã PR maço A VR ESA 
atrimonio autora ay erminio, Hivros SUS, S70. 1.097 e 1.346: €l pot R CS Eve Na 
: AoRe at Ca at an ad s4i ie = , dl «dub cega de Aprendizes Artificos ds 
dage juriáica, e constituindo uma Fezã o comimarlnte by estt- | nesta sub-inaperctoria, 4 7 home del centa Catharina Jodo dor Santos 
EA ; Fen ritá lo serto ÍOs EL te São Christocão, plarie. os euurdas ge. 29 [7 E , a . 
suniversi 18» patrimonialmente 1a vao BS . ande | surrdas us, 290 Pe ATO, Mendinca, e de M dias tamber: 
4 ; MILITAR x A Mer 4 ias, 

1 Ea | POLICIA 1 j | a É ! 7 Ê PE A 
dependente, | Serviço para hoje: NO M. PA FAZENDA açao A id à brio de E 
p Isto € muito confuso = Isinmimen- 4 Tniforme 6º (hakD. Foram nedidas informações à De- | fr mEdTe ea e pub EA barcimdaça 
te Invesitavel porapte notcesr eirel- | Suptcior do dia cuniísia Crus legacia Fiscal no Estado do Tio | so sue da banda is Rit Epa 

pe dis é é e NT! E Cu DE dp WViras Corn! Antomete lsoir 
to. que não dá autonomia patro- ofriêal de va ao Quartel General, | Sóhte 0 processa velitivo ao reque-1 de: Pi E va vonieta ) 
DR “= uia d 1º tenente Carvalho medico de rimento em que Antonio de AvanTo us: TMInos. 
monial à communnaão conjusa!. dia. 1º usnente De. EHibeiro Dias: | Asuliti pe culteotor naquele “Js- ni Fm do 
E' patente a esforço ingerte do medico vd prorjtidão, 2? gensrce tad pode tres mezes de licença S i ta ci ntaria 
MASESINEO pata distinguir coisas Ty, Furtas; pnharmaveutico de Via. | pata tratimento de sunde, “ |A Assis sida Fa De: ; 
inseparaveis,: como património é 1º Lenento Axular: termo 9 dia, o Foi devolvido so Ministerio Infantil e a visita 
Ei aé sa Né : a : te : ME doricu; om | du Murini ATH cgtisétido « : ” 
y Ea Re. acadêmico Frsdericy: rosa com | du Murinia, pura satistacão do exi- 
pessoa, o para fucdir coisas n2n- o superior de dia. 1º tenanto Azs Egencia, o processo referente ao pa- dos bandeirantes 
tendiveis. como patrimônio e uni- vago: Joothall, 2º tenente Vrede-| ganento de 1:4568 q Augusto Jose A nossa Assistenvia Denturke Tr 
versalidade. porque se todo patri- rivo Gomes: uuardo do uia hos da Rosa, 4º pharoléiro de Corrente- | famtit. instalado 4 rua Prolo d! 
monio é sumas universalidade va Genccal sarrento Abiitos À Susttts | Za. proveniente de vencimentos que | Frontlp pn. TOS, pevehes hontem à 
' Ne Ep da Aocda, aspirante Anibal: guu?- | dejoxu de receber, * horas da turde 1 visita de uma 
E PARE E atrimônio ! : Ns 5 ES ati : ; E 2 horas da tur : t: UI 
ARA sempre amo p ide do Thy “Ouro, aspirante JUNE E Fora pedidas providencias omissão do Cluh dos Band: 
completo e insulado, tino: promplidao ao Quartel-Gene- afins de ser inspeccionado de saude | rantes do Drssi constituida pelo 
| (Continua) tal, 2º tenente Sampaio e uspo lo 2º escripturario, da Inspectoria | presidento Dr. Porto d'Ave e con- 
. io Perei Braga plo  Pisrre: promptidão na Cid. VÊ de Seguras, José Francisco Moreno, [socios Srs, Adhemar Martine, Go 
Antonio ereira rage | Neotralhadoras, 1º tenel! Va “ntes | quo requereu licenca. dofredo Ribas, Jo W. Emeh o Hun 
| Prado, aspivanta Laudelino: Psp — MBPANDEGA Tindermant. 
esperial, sargentos AFA, Asi O Sr. inspector cia Aliandega do- Focenidos pe'o presidente da As- 
re, Carneiros aurxiar ata ardem terminei quo fadim a retirada den- | sistenclu pela Sra. Gondoto | 
dia at Quartel-t esa ab ; o tro de 30 dias os doros dos volumes, | Leuriau, presidente das “Daimas do 
gente Músson; nadie ul set us que senão e que ostão en, diversos | Bondade. inclusivo varios  niom- 
srvinpiidão. so CQunrtsi= ai bs “Jarmiagzens do Cães do Porta, bros da Congregação Technica. pci 
| Sargento la bi tpaquaa pd Be Occorrido tal prazo e não se ve- [correram todas us dependencias do 
| Goneral, 2 corneteiros . E a “| rlficando q vetirado dos niesmos, q | edificio. não ocenltando q seu gran- 
perdera “t dai be do Mata le Atiandega vrdenarãa suo venda em |de enthusiasmo pelas modernaz 
praças da CC, M.; meotocycliziu de leilão. justallavões uléúmodo carinho cor 





negur provimento ue veçurso para 
confirmar a decisão  revortidu. | 
Custus ex-causa, | 

Supremo 'Pribunral Federal. 17 de 





outubra da dis!T. — Godofredo ' 
Cunha — Prostdonte — Bento de 
Faria Relator. : 
(Decisão unanimeo). | 
INFORMAÇÕES DO DB, JUIZ DA. 
6 VARA CRIMINAL A QUE st 
REPFERE O ACCORDAM 


“Exmo, Sr. desembargador  pre- 
sidonte da 1º Camara da Córie de 
Appellação — Develvendo a V. Es. 
os inclusos uutos de “habeas-cor- 
pus” impetrado à essa ligregia Va- 
mara em favor do sentenciado Al- 
varo de Carvalho, cumpre-me in- 
forniar o seguinte : 

O decreto n. 16.665, desde no- | 
vembro de 1424, que regulou wu it- 
vramento condicional, dispõe nu; 
seu art. 8º que o livramento só DO- | 
derá ser concedido pelo Juiz ou | 
presidenta do Tribunal perânte, ww 
qual tiver sido realisado o julga- 
mento : firmada, assim, a compe- | 
tencia exclusiva do Poder Judicia-, 
rio para conceder o benefício, esta- 
beleçe que “o cedido de concessão | 
será encaminhado por officio da! 
presidente do Conselho Penitenciia- 
rio, instruido com as cópias du acta 
Ta deliberação do mesino Conselho 
e do relatorio informativo que ii- 
ver sido apresentado”. 
| JYsse pedido de contessão, pola, 
não póde delxar de ser endereçido 
senão âquella uutoridade que deilo 





= 





deve conhecer. isto é, “o Juiz ou 
presidente do Tribunal vperante o 


qual tiver sido realisado o julga- 
mento”, e jâmais ao presidente do 
Conselho Pemitenciario, cujas iunc- 
ções estão perfeitamente. compen- 
diadas e limitadas no art. 3º do 
Uecreto. 

Não tendo o paciente dirizido a 
este Juizo, à cuja disposição estã, o 
pedido de livramento, que fez “ao 
Exmo. Sr. Dr. Cundido Mendes de 
Almeida, M. D. Presidente do Con- 
selho Penitenciario da Capital Fe- 
deral”, não me era dado conhecer 
delle, e foi o que [iz por despacho 
de 15 do corrente. 

Interpretar de outra fórma a Jei, 
parece-me que será dar ao Conse- 
lho uma «atribuição que, em abso- 
luto, elle não tem, porque com essa 
lyterpretação será reconhecer ago 
dito Conselho o direito de apenas 


“aelrior veda disp )S 


dia, soldado Suzart. 
Dis nos corpus: 
1º tenente Vasíca aspirante Rel- 
irão: no 2” batalhão, capitão Jd- 
niseito é 2º tenente Jacinto: no 
9º patulhão, 1º tenente Piquet e 
1º tenente Tosino: no 4º batalhão, 
espitão Prado e aspirante Ricar- 
do: mo 5º batalhão, cauitão B. Di- 
ma 1º tenenta Mouilins: no 5 
patalhão, tenente Sabino e 2º Le- 
nenie Archanjo; no Regimento de 
Cevallaria, capitão Saturnino e as» 
pirante Sobrinho; no turpo de S. 
Auxifares, aspirante Lucio. . 
mem SiEyVÃICO PAIS armanha: 
Uniforme 6º (kakD. 
Superior lo dia, capitão 
official de dia ao Quurtei-Geners 
aspirantes Blanco: mediço de dia. 
capitão Dr. Saraiva; medico de 
promntisin. 1º tensnie Dr. Cala- 
zo: piarmaceutico de dia, 3 te- 
nante Climaco; dentista de llia, 2º 
tenente Sayão: interno de dia, ara- 
demico Mawíáilo:. ronda, com o su» 
tenobie-s Feeiy il 
Quavtel-General, 
guarda da  NMos- 
Fla, 2o tenente Wuclydes: guarda 
do Thesouro, tenente Dugenes: 
proraptidão no Quarte]-Genaral, ES 
terente áAsthon e aspirante : Jaca- 
ravidã: promutidão na Cia. de Me- 
fralhaidoras, 2º tenente Péres: ron- 
da especial, sargentos Marins, 
Marques, Ramiro e Souza; auxilia r 
do official ds dia ão Q. General, 
sajreento Macedo; enfermeiros dig 
vrompiidão ao O. Go. sargento 
Fittipaldi: musica” de promptidão. 
6º batalhão: miquete alo Q. Gene- 
ral. 2 corneteiros da P. P.: ordens 
à Assistencia do Pesoal. 2 praças 
da O. M.; moiovyelista de dia, ca- 
José. cs 
ia pos qurnos: no 1º bataihio, 
capiiio Guanabara e aspirante No- 
pre; no 2º hatalhão, ri ea 
“na e aspirantiz Galmsitiel; no g' 
bata Mão savilão Celestino e so to. 
nente Tocelyn: no 4º batalhão. ca- 
pitão Verissimo e 2º tenente Ray- 
mundo: no 5º batalhão, 1 tenente 
Cavaleanta e 2º tenente Goncalves: 
no 6º batalhão, gato Dino e 2 
tenente Nobre; no Regimento de 
Cavallaria, capitão Paranhos e as- 
virante Escudeiro; no Corpo de 5. 
Auxiliares. aspirante Antenor. 
GUARDA CIVIL 
Servico para hoje: 
Dia à séde central: | 
mingós Ribeiro e 2º tisc 
Ronda geral: 


no 1º batalhão, 


e 


“ 


Raul; 
eval, 


nid: gusvia” Gp 
sargento Duque; 


qo 


1º fiscal Do- 
al Reynal- 
12 


transmittir a Juizo, eolicitando |do de Magalhães. do: 1º 
: , O | 4 92 gonas — 1º fiscal Conraldo; 
aquelles pedidos sobre os quaes ti- Ba ja E naE — joº fiscaes Nicanor € 


ver opinado favoravelmente, e isso 
sem recurso nenhum na lei contra 
tal decisão; dos pedidos contra os 
quaes tiver opinado elle contraria- 
mente, não seria - Ado aos Juizes 
conhescr, o que importará . numa 
perfeita restrieção 4 competenciy 
do Judiciario, aos Juizes da exe- 
cução da pena. 

D convém que acceêntue aqui, que 
muis de uma vez item este Juizo 
discordado do Conselho para con- 
ceder o livramento pedido contra o 
qua! elle opinou, o que ainda ve- 
centemente se verificou com essa 
Egregia Camara, que v concedsu a. 
um sentenciado, contra o parecer 
do-mesmo Conselho, 

Nunca ninguem contestou q pe- 
dido de perdão, indulto ou conmu- 
tação, acta exclusivo do presidenta 
da Republica, por ser apresentado 
e processado ou ordenado no Mi- 
nisterio da Justica, devesse ser di- 
rigido uo secreturio desta pusta 
não ao primeiro magistrado: 
Nação. B' o que acontece com ca 
pedidos de livramento: embora 
processados perante o Conselho Po. 
“nitenciario, a quem, por interme- 
Sio do director do Estabelecimento 
venal onde cunpre a pena o reque- 
rente, São enviados primeiramente 
para o tim de receber o seu. nara- 
cer, meramente opinativo, devem 
ser dirigidos a quem delles conhe- 
ca-defimitivamente. 

“Não podia, portanto. em face da 
léi decidir de outro modo, o que 
séria. subovrdinar o cargo que- exer- 
vo à autoridade de uma corporação 
“administrativa, comp é o Conselho 
Penitenciario. 

São essas as informações que me 
cumpre prestar relativamente no 
aliudido pedido de “habeas-corpus”, 
e justificativas do meu acto, 

Reitero a V. Ex. os meus protes- 
tos de alta estima e mui distincta 
“consideração: — O Juiz de Direito, 
Edgard Costa”. : 


ta 


da 





“* LECLERC & CO. 
AGENTES DE PRIVILEGIOS- E 
— MARCAS DE FABRICA E | 
Ed= COMMERCIO ; ' 
Rua VUruguayana n. 104, uina 
; de Rosario pm aa 
- Encarregam-se de contralar é 
promover ms emprego dos aperfeicoa- 
mentos Em electro-magnetos, privi- 

el 


legiados. a Patente de invenção 
sy - 18.388 da qual é concessionário 


OWARD LA 


GIZo 


EEN 








| Rocha Silveira. 


ide 1926, 


Tas, 
Tacio 


Francisco Duarte; e 1º e 22 zonas 
— 16º fiscaes Antenor Duarte, In- 
gocencio e Venancio. Poot-ball: — 
vo qSiscaes Siqueira, Amorim € 
fiscal Noronha. Corridas: 1º fiscal 
Extraordinarios — 
a — 1ºº Tistaes A - 
Carvatho, Lincoln, Baptista de- Sá, 
Felippe. interino Madruga e: 2º. fis- 
cal Bocha Gomes. Estação Barão 
de Mauá — 1º tiscal Machado Leo- 
nardo e 2º fiscal Magalhães de Al- 
meida, Theatro (Municipal — 1º fis- 
cal L. de Qliveira. . 
Servico. para o dia 24: . ” 

- Dia à séde central: 1º fiscal, Na- 
poleão Leal e 29 fiscal Nominato 
Corsino. Ronda geral: 1º e e Z0- 
nas — 4" ftisçaes Manoel de Almei- 
| da, Simas e Muniz, Ronda aos thea- 
tros, cinemas e casas de diversões: 
1º fiscal Carlos Vianna. - Ronda es- 


C EDITÃES 


JUIZO DE DIREITO DA SEGUN 
DA VARA CIVEL 


Fallencia de F, Bulcão & Pachew 
AVISO AOS INTERESSADOS 
De publicação de sentença que de 
clarou aberta a fallencia dos ne- 
gociantes F. Bulcão & Pacheco. 

à rua Republica do Perú, n. 87 

na fórma abaixo. 

O Dr. Manoel da Costa. Ribeiro, 
juiz de direito da 2º Vara Civel, 
desta Capital Federal, etc.: 

Faz saber aos que o presente edl- 


o 


92 
o 


Avraia] da Penh 








tal virem, que a requerimento dos 


mesmos devidamente-instrnido e de- 
pois de preenchidas as formalida- 
des legaes, foi declarada aberta a 


fallencia dos negociantes F. Bul- 
cão & Pacheco, por sentença desio 
juizo de 14 de outubro de 1927, àg 


14 horas, fixando o seu termo para 
as effeitos legaes de 26 de agosto 
Foi nomeada syndica, a 
credora Companhia Paulista de Pa- 
peis e Arte Graphica, ficando» os 
credores da dita firma Tallida nati- 
ficados pelo presente para, dentro 
do prazo de 15 dias, apresentarem 
à syndica a declaração de seus cre- 
púitos acompanhada «dos respecti. 
vos' titulos; e, outrosim, ficâm 0 
referidos credores convocados para 
a. primeira assembléa da present 
fallencia, que será realisada no di 
14 de novembro de 1927, ás 14 ho: 
is na sala das audiências, no Pa: 
da Justiça, à rua” Dom Ma- 
29, desta cidade, tudo no” 
- 17, 18/7806 82 + 
da lei n. 2.024 
"1908, Dad. 
- Rio de Ja 


noel n: 
termos dos arts 
seus paragraphos, , 
de dr de dezemb 


a qe 
assado nesta cida 


neiro, aos 18 de outubro de 1927 
Eu, José Candido de Barros. és 


evi., — Mancel & 


e , 
Confere, dos 


ivão, o subscr ] 


iqa 


—— Pia délerminação da Tnspe- 
ctoria, Foi enviada, à Central do 
Brasil wma relação days operários, 
atlin do lhes serem fornecidas pas- 
sugens com abatimento de TO Ch. 

— Serão vendidas. amanhã, cm 
ltlão nos armazens do Caes do 
Putria, diversas mercadoras cabiida= 
Cm comumissn., 


NO M. DA VIAÇÃO 


O Sr. ministito da Viação decla- 
ro hemton, no requerimento da 
Cimpanhia Mograna de Estradas de 
Ferro pedindo autorisação pura a 
coónstrucção de um novo desvio no 
vateo da estação de Igarapava, que 





se deve proceder de acordo com 
o dispositiv da 9º elausula do termo 


de accordo e com a Inspectoria de 
Esutrdas. 

ão Tribunal de Contas, o Sr, 
ministro soliciicu providencias, afim 
(de serem nagas as seguintes dividas: 
de 184:7363905, 4 Prado Sarmento 
“a Cs de 4070005, a Emysdio Fer- 
Pad es Page BALG00S av engerhioiro 
Lucas Bicalho, c de 18:B23F450 Wa! 
American Locomotive., ; 

Ao 1º secretario da Camara, 
o Sr. ministrbs remetteu os autogra- 
phos refernies a autorisação legis- 
lutiva que abre o credito de ráis 
[.852:58528 destinados ao vestabele- 
cimento das sub-tonsignações do 


DECLARAÇÕES 


ASSOCIAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS NO COMMER- 
CIO DO RIO DE JANEIRO 


Commemoração do “Dia do 
Empregado no Commercio” 


S uilrectoria da Associação dos 
Empregados no Commbreio do Rio 
de Janeiro commaunica aos Srs. 
Associados que, em  comimemora- 
cão do "Dia do Empregado no 
Commercio” offerece em sua sê- 
di um baile no dia 29, às 22 horas 
e um chú-dansante no údiky 30, das 
lt às 22 horas. 

Para estas solennidades, os 
Associados terão iIngreszo com 1 
carteira social e recibo n. 10. 

O Srs, Socios que =e quizerem 
fager acompanhar da smioras de 
Sua fandila, deverão plceurar na 
Secretaria, os ingressos até o nume- 
ro de 3, 
partir do dia 18 do corrente, me- 
diante à apresentação Ida carteira 
e vecibo mencionados, 

Não será admittida 
menores de 12 annos. . 

Para o balle, do dia 




















ts, 


a entrada de 


29, é exigi- 


do traje escurp comipleto, ou bran-! 


à» rigor. : 
Não haverá llistribuição ds con- 
vitos, 
Secretaria, 
— Antenor G. de Carvalho. 
cretario: 


co 


na 


de outubro de 1927 
1º se- 





Ignez Maria da Paixão 


Doente a 4 annos, não podendo 
trabalhar, vem pedir uma esmola 
às pessoas curidosas, que Deus dará 
a recompensa, rua Areal, 








ompanhia Brasil 
ODEON 


ULTIMO DIA — com o tilm 
grandioso da “METRO GOLD- 





YN MAYER 


“OS BOMBEIROS 


REVISTA ODEON (Actnali- 
dades Gaumont) — MODAS DE 
PARIS — O “DIA DAS CRI- 
ANCÇCAS — etc: j 


HORARIO: Complemento — 
2,4,6,80c 10; 

OS BOMBEIROS —” 2:10, 
4.10, 6.10, 8.10 e 10.10. 





— AMANHÃ—, 


da FIRST NATIONAL — com 
BESSIE LOVE, OWEN MOO- 
RE, MAUDE GEORGE, MOR- 
SGAN WALLACE, JEAN HERE: 


HOLT e GEORGE COPPER 

— em A M OR E | 
“"vTORMENTO. 
NE ODEON de rev 


pois de amanhã: . 


Fe isto fo 














| Se, 


que serão - distribuidos a, 





E 











(eme O TP TS 


um outro romance de sensação” 





VISTA 
NEGRA. 


que são jratudus as criancinhas no- 
bres. ; 

Na secretaria tiveram acousito de 
observer serviço do petatistica, 
de 4.090 criancas, 


com a matricuia 

sendo 1.698 meninos e 2.392 me- 
Ninas. c 
| o Dr: Porto d'Aves no retirar 


consignon as seguintes palavras 
no livro de visitantes: 

“Sempre dificil cuando rert=- 
mos unia forte emoção traduzir 
om palavras. Para dizer o que sin- 
to seria necessário reflexão e estit 
nesta momento não púóde existir, 
porque sinto-me emocionado: pelo 
que vejo e pelo que antevejo des- 
ta obra resultar pura a futura se- 
Pavão 4 cargo da qual estarão os 
destinos do Brasil.-—*“Portn d'Ave, 


“AETA OPERARIA 


“ocjedade União dos Foguistus — 
Amanhã, segunda-feira, 24 do cor- 
rente, às 7 horas da noite, havera 
acsemblêa geral extraordinaria na 
Sociedade União dos Foguistas. 


DO ad 
neem Zanfoofenfos Zonas ngunto gundo fondo feno a sgegon foston 


E Qualquer pessõa sabendo er, - É 
crer g contar corectameuto, É 
pódio estudar engenharia & com- 
mercio por correspondencia 


| 





depot ale 


7 Em sum pro- 
pia casa es- 
tudará reco- 
Lendo pelo cor- 
reto + proble- 
mus, lições, 
explicações, 
correcções, 
questionários 
“om melhor 
proveito, sob a 
regencia de 
professores 
especialistas: 
vubterã sem 
dispendio, além «da mensalidade 
de 203000, livros para estudos, 
consultas e indicações bibliogra- 
phicas. 
» ESCOLA LIVRE DE ENGENHA- 
RIA DO RIO DE JANEIRO 
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O CHRONISTA DA “A GAZETA” 
DE S&S. PAULO, ENTRE Nós 
O veterano jornalista paulista 
professor Leopoldo Sant'Anna, re- 
dactor sportivo da “A Gazeta”, da 
Paulicéa, encontra-se entre nós, 
junto à delegação paulista que velu 


a que STITO 7505 21849 28388 
coliuturaão. A parte das Nhlusiragõos Jaio Premlos 
é copivsa e de uma flagrante actua- 24h 7887 2 
lidade. 45 93073 
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Bonina, 53 ks.— D. Suarez, 22. | enhur Medicamento 4/8 
Realeza, 49 ks. — W. Siqueira, 60. 
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Andromeda, 52 ks— A. Feijó. 27. | |] conhecido até hose BY 
S. Goncalo, 45 ks— D. ccrrer, 60. obteve tanto AS : 
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praen: provir da ignorancia que, in-| ganisação e actividades, uma unida- | pelo nosso prestimoso confrade Dr. 
felizmente. campeia ainda em todos da autonoma e desenvolve o seu tra- | Caetano de Faria. Nº primeira sex- 
os meios. — H. D. R. “Atalho de accordo com as necessida- | ta-feira de novembro, o Dr. Caetano 

Humildade — (Sentenças dos espi- des e opportunidades ambientes. voltará á nossa tribuna, que falará 
ritos) — Cingi-vos todos da humil- Finanças — A ordem sempre col- | sobro um assumpto transcendental, 
dade, para servirdes uns mos outros, | locou diante de =i o ideal dos dona- | brevemente daremos publicidade. 
porque Deus résiste aos sóberhos, | tivos voluntarios antes que o das Curados — Sem fazermos estar- 
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«O Malhos agora publicala conquis-| modos qs numeros terminaros em 
ta a empreza que o editu inals uma sç têm 405000, 
legitima victoria. ["Cpodos os mumeros terminaros em 


Semanario de aciualidade, pullica « vam 205000, bater-se com os espirito-santenses. 
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projecções praticas, sentiram-se com- 
pletamente alliviados, concorrendo 
desta arte, para a amenisação dos 
seus soffrimentos physicos, entre os 
uuges, o alcoolismo, tendo as victimas 
Farano completamente semelhante 
vicio. : 


gade, é sem caridado não ha salva- 
ção. — MAREUS. 

Reuniões dominicaes — Havera, 
Dcje, as seguintes: 


ralmente, conta, para este fim, com | 
generosidade de seus membros. j 
Mez das oíffertas — O mez de maio 
E foi escolhido como o “Mez das Of- 
Federação Espirita Brasileira, ave-, fortas”, durante o qual se pede aos 
tida Passos ns. 28 e 30. ycembros que contribuam e auxiliem 
A hora dontrinal será preenchida no maximo de suas possibilidades u 
pelo Dr. Leal de Souza, posta e jor-, levantar os fundos necessarios au Correspondencia — Deve ser re- 
xalista, 4s 4 horas, como de costu- | trabalho internadioral. nmettida com todas as informações 
ne. Centros Internacionaes — Com E o sello para à resposta, ao 
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drogarias — Centenario do «Jornal! coco'Ta — Hontem deu o Coe- ca x Bernardino Bastos. Juiz; 
o Commercio, e Varius ussumitos. [mo com o nmúlhar 1035. Brauno Ferreira do T. dos Bichos. 


CEIA Ora do aço PEA Minha amiga. Não posso acredi-, Representantes, Amando Lacerda, 
: ' do T. Mario Graça. 


Santock Alvarus e outros estão Je | tar que a Cotinha, tão orgulhosa CO ] 
primeira ordem. A secção de mo- mo é, tenha dado agora para fre- — O capitain do team Hilda 
Ss 11 To re ear das estã interessante, assim cemo O, quentar certa sociedade, que ella |Mendonca solicita o comparecimen- 
Concurso para o principe dus nosscs | mesma muitas vezes dizia ser sus, to dos amadores inscriptos ás 9,50 


f prosadores. a ese aaa ja ecfífeito de na séde do club 
“Fr Todos,,.! — Ma il peita, talvez isso seja € A o as $ A e SE 
PROFISSÕES LIBERAES mesa Tntaro de esa E A [alguma calumnia, como muitas que ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS 
Alvaro Moreyra, o fino escripter |por ahi andam. ; DESPORTIVOS 

e J. Carlos, o magico do lanis, co- O «titio» está todo satisfeito, por- Concursos de Football 


mo sempre, emprestam & vljegante que a bicharada hontem foi para Os concurrenies classificados nos 
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E E CON ARO Atromevel ras da manhã. Juiz, Nodis Perei- 
Ea me e Se a pd Ship ego va, do T. Mario Graça. Represen- 
S. Paulo — à Chegada do Nunges- e Prias Aleg do T. Bern 
ser-Coli — O vdo para a eternidade, túntes, Prias egre o TJ. . " 
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vão correrá. 
Enola-se a Noticia franco a pedido 
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— Centro Espirita Fraternidade, | chjectivo de desenvolver os aspectos director da Ordem. 
avenida Sete de Setembro n. 49, Ma- | internacionaes da Ordem, “Centros 





rechal Hermes. Serão oradores a se- Internacionaes” foram inaugurados. 
nhorita confreira Jenny Carneiro e O Centro principal é em Ommen, Hol- 
o confrade Francisco, Espindola, se- | lunda, na bella propriedade de Erda. 
cretario do Centro José de Abreu. Um outro Centro foi fundado na 
--— União Espirita Suburbana, | America do Norte, em Ojai, Califor- 
travessa Hermengarda n. 13, Meyer. nia. 
Occupari a tribuna a directora do Existe tambem um terceiro em 
Asyvio João Evangelista, 
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. hã 1 — Eduardo e e 
g Mavilis 2 x 1 — Modesto 3 X 1. 
Palpites pero sua: » — Oliveira Santos, 16-241; Ma- 
villis 3 x 1; — Miodesto 2 x 1. 
3 — José Nascimento, 14-241; 
Modesto 3 x! — Mavillis 2 X1. 
4 — Carlos Gonçalves, 16-240; 
Modesta 2? x 1 — Mavillis 2 x 1. 





ta, ruz TD. Claudina n. 32, Mever,' prysica, para o instructor visitar 33. Tel. 1793. 5. notas de maior evidencia apparssem 

tres mo om optimas gravuras, A voljubora- 
i vão é escolhida e as sevções bem 
-rientadas, 

O numero de “Para Todos ..”, 
sem favor, é dos melhoses uitima- 
nento publicados. 

“A, B. CC.” — Mais um numero do 
“1. B. CC.” é entregue ao grande pu- 
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ros que “pparece na edição corrente 
pister! do Commercio dos tis 
muito favoraveis aos futuros negoue 
Diz à citudo orgão: 
«As condições commerciaes 
ultimos auamentaundo us pestri 
de equilibrar «e balanca do intercambio que 
quiere) s prozes do unno corrente. 
cuaté que, segundo se espera, devem eífe 
restubolecer u su €& normal prepond 3 
Pendo-se conseguido restubelcer 
sit e melhorando os negros os er 
do se moriciu mantém-se regu 
de estubilisação Tôra introduzi 
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Gravemente ferido co 


tiro no peito 
morro da 


. ui | Esta madrugada. nO ) 
Ainda um tereciro menor; paçelia, desenrolouse mais una 
cas Ss E tragedia, em aque «sahiu qravemen- 
victima dos autos ido um pobre rapaz. 
Multa Hunt! mo diziam todos For questões de ciumes, O indi- 
que viam a pobresinha arquejunte, | viduo Saturnino da Rocha, entrou 
ass raneo fracturudo, asguurdas- | a discutir com Nuison Pereira ce 
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O intelis 4 a menina, Alzira de 
totivetr pontm com v annos de 
juade mora 4 qua do Mathaso., 

Fora er Ma de nontetm com 
Mods tor que restdem yuu Salva- 
por Earred ; : 

A quite, quando pretendia atra- 
Werssar vos emo, foj co] ida por um 
uutontivel, aum, devido & grande ve- 
tovidade cio tuo ta, atirou & dis- 
tancia. 

Apre tando, como dissemos, fra- 
erura do erunoo + contusões. pgenera- 
tisidas, [ol medicada pá ju Assisten- 
eia e, devido à rravidado do seu es- 
tudo, Anternuda no Hospital Prom- 
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S. Paulo aos tripu- 
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té 4, 2% 
lantes do Jahuú E ração do petrolco no Estado de 
«Pauta, 22 (A. B) — Não seis Paulo tem sido ultimamen- 
cestisou ainda, hoje, conforme es-| te muito agitada, interessando to- 
tava anmmeiado, à homenaaama da | duy us classes conservadoras. E' 
camarn Estadual de S. Paulo dos | que, segundo « reportugens «dos 
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+ 


quo tal 


15 


“da laje. tombo sblo à mesma tran- 
sforida pura a proxima 
feira, ás 14 horas, no dricio dao 


Concresso, Dudu q stenificação de 
«pu Eevesto esta homenagem. 
em razão da offerta nos nviadores 
de cup Jêndio quadro de Helio Soo- 
inter, cho esperar que nlean- 
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A Associação Christã de 
Mocos é universal 
Protecção aos Mocços 


quando viajando 
pele estrangeiro 





A Associação Christã de Moços 
não 18 somente uma associação que 
opera nos Estados Unidos, e em 
meia duzia Me outros puizes, mas é 
uma vrganisação que se tornou des- 
de a dua fundição decididamente 
uma assockição universal. As Ho 
iiaes desta grande sociedade, UE 


a condição 
sica da M9- 
toda à 


tem por tim melhorar 
soclai, intellectual e phy 
vidade, estão espalhadas por 
murte Mo mundo de maneira que 
ella tom directamente O direito de 
sor chamada universal. Na Europa 
na Asia e na America, a Associd= 
vão Christã de Moços tem penetra- 
do com grande profundidade e pro- 
CIISSO, chamundo uu sia responsabi= 
lidade do educar milhares de mos 
cos que doutra maneira jamais po- 
eriam gosar dessa opportunidade 
que u associação lhes offerece. 
Entre tudos us pailzes do mundo 
que tem pocchido os peneficios des- 
sa associação, acham-se OS paizes 
sul americanos, que hoje têm em 
aqu seio essa sociedade cheia de vi- 
da que cresce 
siosu precisa se estender para com-= 
portar qu enorme quantidade de mo- 
cos que della se approxima, é nel- 
ia acham dia e noite o conforto 
como sc fosse de sua casa paterna. 
O moço que viaja acha nesses 
etificios da associação, espalhados 
por todo o mundo, à sua casa. Mui- 
tos seriam explorados se não fosse 
o acolhimento que essa Associação 
jhes proporciona em terras estran- 
gciras., . 
jm toda parte dos Estados Uni- 
dos ha essus filiaes para receberem 
os moços de qualquer parte que el- 


nto de ambulancia 


segunda-|, Já está sendo retirada do poço 


pira z ane ; 7 
aos pulos e que 2Dº Inacidente que se diz soffreu o ap- 


Souza, de 18 annos, ambos residen- 
tes no proprio morto. 

Nelson, no meio de 
procurou passar uma grastelra» em 
Saturnino; este, asil, deu um pulo 
atraz e sacou de um revolver, dan- 
do immedistamente “o ecutitho. 

A arma detonou, indo à bali at- 
tingir o alvo. 

Nelson Pereira de Souza. à victi- 
ma, ficou baleado no peito 

Foi medicado pela A 
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Hospital Promnto Sot 
O uggressor fugiu € 
sabe do facto. 





A exploração do petroleo 
no Estado de S. Paulo 


S. Paulo, (A. B.) — A explo- 





sa 


ornaes, não ha mais duvida 80- 
bre a existençãa do puedioso mine- 
ral na mina do Bofeto, exploruda 
ha alguns mezes. 


regular quantidade de peLtr oleo 
bruto, que é“enviada à esta capi- 
tal, afim de 'ser examinalla pelos 
interessados. 


A compumbia concessionaria da 
mina de Bpfeto vai instalar ali a 
segunda sonda, que deverá ser 


inaugurada demtro de um mez. Es- 
so fucto é interpretado «omo uma 
prova le confiança que tem à 
Companhia no resultado das upe- 
rasões. 

Na zona da Sorocabana, princi- 
palmente em Tutuhy, Itapetininga 
e Sorocaba, cidades industriaes, O 
petroleo é o asumpto obrigatorio. 
Naquellas cidades, tt Os operarios 
procuram weções da Companhia, 
Do exito da empresa 
tanto, à esperança de melhor exis- 
tencia para uma boa parte da po- 
pulação do Estado. 
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vai visitar a Expo- . 
sição do Café em 
S. Paulo 


Paulo, 22- (A. B.) — Deverã 
a esta capital, dentro de 
alguns dias, o Dr. Wienceslão Braz, 
ex-presidente da Rielpublica. afim 
de visitar a Exposição do Café. 
Tambem o Dr. Lyra Castro, mi- 
nistro da Agricultura, telegraphou 
à commissão organisadara, pro- 
mottendo vir assistir ao encerra- 
mento do centamen. 
e 


O aviador Koennecke 
acha-se ainda em Bun- 


derabbas 


Karachi. 23. — (U.. P) — O 
aviador Knennecke acha-se ainda 
em EBunderabbas. Noticia-se que o 


8, 
chegar 








iparelho não 
motivo da demora é não te 
ccionado o motor ao tentar levan- 


aconteceu, sendo que O 
r fun- 


itar vôo, Um mecanico competente |: 


toi chamado urgentemente a Tehe- 
iram achandorse já a caminho de 
Bunderabbas. 

O conde Solms partiu para Ba- 
'ghdah na quinta-feira passada a 
bordo. de um navio. 


O PROCESSO CONTRA O 
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m umMmldo nos informaram, 


Visconde de Itamaraty, 


esse official, juntamente 


policia 
"providenciar, 
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DEPOIS DA 
““CIRCUL AR”... 


Os ladrões agem des- 


assombradamente 


Com a publicação da celebre cir- 
cular, 05 ladrões subiram de cota- 
ção. 

E' que, com aquelia resolução do 
chefo de Polícia, os meliantes 2 
viram prestigiados, pois, os perver- 
sus “reporters”, não mais os “es- 
crachariam> nas molumnas de seus 
jornaes, nem noticiam sobre suas 
facanhas, Assim pensando, os lara- 
pios sairam em campo, pratican- 
do toda sorte de assaltos, a qual- 
quer hora do dia, e em qualquer 
ponto da cidade. 

Só numa coisa elles se engana- 
rum. o 

Foi no registro dé suas façanhas. 
Essas, muito embora, contrariando, 
os desejos do Dr. Coriolano, have- 
mos de nos esforçar para conhe- 
cel-us e assignalal-as. 

A MÃO ARMADA 
* Os juridicionados do 9º districto, 
isto é, os que residem nas adjaccen- 
cias do morro do Kerozene, vivem 
alarmadissimos, dados os constan- 
tes assaltos al verificados. Segun- 
uma perigosa 
quadrilha de salteadores,  installou- 
=e naquelle morro, trazendo em 
constantes sobresaltos, os transeun- 
tes e moradores daquella loculida- 
de. á 
Nestas ultimas noites, levaram 
vs larápios, a effeito, os assaltos 
nas casas ns. 91, 37 e 99 da rua 
Azevedo Lima, de onde roubaram 
varios objectos, avaliados em réis 
1:S00$U00. 

Hontem, os gatunos, munidos de 
mascaras, aq mão armada, assalta- 
ram, na rua Campos da Paz, o Sr. 
Augusto Guimarães, residente nas 
proximidades do morro do Keroze- 
ne, de quem surrupiaram um relo- 
gio de ouro e corrente do msmo 
metal, além lde certa importancia 
em dinheiro. 

O lesado, procurando a patrulha 


internado em estado gravissimo no de cavalaria, ali de ronda, pediu ' demonstração de aniizade, composta 


que providenciasse, negando-se os 
policines a tal fuzer, por não terem 
ordem de policiar aquela rua. 

As victimas têm procurado as au- 
toridades daquella lelegacia, nar- 
rando suas queixas, 

DUAS CASAS ASSALUTADAS 

O tenente Newton de Figueiredo, 
morador à rua |D. Zulmira n. 112, 
casa n. 2, tambam foi victima dos 
mulfeitores, Ausentara-se de casa 

« com sua 
familia, durante todo o dia. A! noi- 
te, ao regressarem, com surpresa, 


verificaram que sãa residencia ha- 
o sido visitada pelos larapios, que 
1e 
joias de valor, ternos de roupas 8 
outros utensilios caseiros. 


roubaram, além je algumas 


Sem esperanças de rehaver os 


objectos roubados, o official dissera- 


nos que havia apresentada queixa 
na delegacia do 16º districto, 





A' rua Barão de Tiapiráú n. 222, 
casa 4, tambem foi victima dos ga- 
tunos. 

Os mieliantes, ali penetrando sem 
serem  presentidos, fizeram uma 


limpeza completa. 


A viciima apresentou queixa a 


que como sempre prometteu 


ONTRAS CASAS ASSALTADAS 

Os predios ns. 104, 3 e 4 da rua 
residencia 
dos capitães do Exercito Srs. Do- 


mlingos Peixoto Braga e Jcsé de Al- 


e 
ceslau Braz | trictó.' onde aprésentaram 


reside, por | meida foram hontem à nolte, as- 
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Um grupo das pessoas presentes ao banquete, vendo-se, ao 


BRiealisou-se hontem à ndite, no 'relevancia precisam 
Jockey Club, o banquete offerecido 
ao coronel Fernando Prestes, pre- 
| sidonte do Banco Noraeste do Es- 
“tado de S&S. Paulo, por seus amigos 
| o admiradores desta Capital. 


A commissão organisadora dessa 


do vulíuosos e complicados 
tes em jogo. 

*ocnte mesmo, 
vamente intensificada a 
questão de habito do uso 


va pela Associação 4 que 
noura de presidir e para so 


dos Srs. Mavrinck Veiga, Antonio 
Boavista, Anttúnio Mostardeiro Fi- 


lho, Affonso Vizeu é Caleno Gomes. da a sua benenverencia basta que se 
teve logo grandes udhesões, donde saiba, como, disso o Dr. Oscar de 
resultou que o banquete foi uma Sant'Anna. muito esforçado w dl- 


gno presidente do 
'to Mercantil, que 
mo pagumento do imposto 
Ya nesta Capital, foi 
exuberante da facilidade 
tão reclamada adaptação, 


brilhante Testa, 
corrida. 

No logar principal da mesa, em 
tórma de «Us», sentou-se, o Sr. Al- 
fredo Mayrnk Veiga, presidente da 
Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, tendo à direita o caronel 
Fernando Prestes e à esquerda o 
ministro Victor Konder, sentando- 
se nos demais logares os Srs. sena- 
dor Antonto Azeredo, Antonio Mos- 
tardeiro Filho, presidente do Banco 


grandemente con- 


1926  pagarunt seus 
cheques, elevando-so 
tancia a quantiu de perto 
mil contos. contra quasi € 
pagos em dinheiro, com à 


| do Brasil; Affonso Vizeu, presidente tancia, aliás | ! 
de honra da Assuciação Commer- [total de dezoito mil e cem 
sómente quatro deixaram 


cial; Dr. Decio de Paula Machiada, 
director do Banco Noroeste do Es- 





tado de S. Paulo; coronel João ANE eat : io há 
Santas, Dr. Aristeu Seixas, depu- questões eslão presas ao meio ban 


cariv, dentre elas muitas 
universaes e já vêem de lor 
pendo estudadas por esp 
na materia. 
bein, 


tado Vital Soares, Dr. Raul de Cas- 
tro; Dr. Pedro Calmon, represen- 
tanlo o senador Miguel Calmon; Dr. 
Berillo Neves, representando o de- 
putado Alves de Souza, director do 
<O Paiz>; Dr, Candido de Campos, 
director da «A Noticii», e as de- 
muis pessoas signatarias da lista de 
udhesões. 





Pais nreus 
tudo isso reune inherente à 
soa o Sr. coronel Fernan 
tes, que comi 
panheiros da 
certo com TA 


conservadora do paiz, 








k 





FALA O SR. ALFREDO MAY- 


RINK VEIGA altas posições co 


+ 













ser resolvidas 
4s vezes em cinco minutos, trazen- 


vemos no- 


que, sempre lembrada q r 


Banco de Credl- 
o uso do 


uma 


mais de vinte mil contribuintes em 
impostos com 
a sua 


interessante, que num 


pagos por falta de fundos. 
Além desta, outras, muitas outras 


senhores, tudo, 


os seus dignos com- 
directoria, levará, por 
udio pura toda a clas- 


NO JOCKEY CLUB 


O banquete offerecido ao Sr. coronel 


Prestes, presidente do Banco Noroéste 
de S. Paulo. 


centro, o 


interes- 


onhecida 
do che- 
elembra- 
tenho a 
r avalia- 


cheque 
de ren- 
prova 
daquela 
pois aque 


impor- 
de treze 
inco mil 
cireumis- 


cheques, 
de ser 


são até 
ga data, 
evlalistas 


sua pes- 
do Pres- 


Ao «champagne», tomou a palavra o Banco 
offerecendo o banquete, o Sr. May- Noroeste do Estado de São Pau- 
rink Veiga, que pronunciou o se-|g qo mais fecundo papel de benes 
guinte discurso: merencia na economia nacional: 


embora já tendo exercido as mais 
mo deputado, 


Se- 


saltados pelos meliantes, que ali pe- | send i 
: , ! Exmo. St. coronel ernando |nador. vice-presidente “é presidente 
netrando  surrupiaram dinheiro, | Prestes. Ê “CS lay Estado de S. Paulo, como seria 
rouvas. etc. Os officiaes lesados, Meus senhores. natural, o seu afastamento para as 
dirigiram-se a delegioia, do 16º dis- Rompendo as normas dir proto- enmmodidades de uma inerte e inu- 
: suas | collo que aliás fazem sem regran- |til vida de isolamento, preferiu en- 
quelxas. ASA de Om pEeséio sobre à inceridade tretanto o ruido attrahente e digni- 
A sais estes dido que individual, ouso tomar a attenção ficante dos que trabalham em be- 
mbora a polícia promettesse provi- iss E nefício da Patria. 
; A To x : 
denciar, até aquella horta, não havia por alguns minutos dos que aqui | “q ow posso assegurar que todos 


édo ali um investigador, 


partida de xadrez hoje realisad 
“tre Capabfanca e” Alekhine, 


Disputou-se 
partida de xadrez, jogando Capa- 
blanca 
com as pretas. 
guinte desenvolvimento: 


ASSASSINO DO GENERAL! c 


afim de 
constatar o assalto, 
ato 





Foi aggredido a soccos 


O menor Gilberto Caldas. brasi- 
leiro, de 15 amnos de idade, resi- 


dente à rua José Bonifacio n. 6, foi 


aggredido a socos, hontem, & noi- 


te. pelos individuos Hugo e Americo 
de tal, ambos residentes 4 travessa 
José Bonifacio n. 


26. 

Conduzido ao Posto Central da 
Assisiencia, recebeu elle ctz necessa- 
rios curativos, retirando-se mhis 
tarde para a sua residencia. 
co — 








Um novo empate no 


campeonato mun- 
dial de xadrez: 


Buenos Aires, 22 (A. A) — À 
a en- 
após 
vinte e um lances, foi dada por em- 
patada. 
Buenos Aires, (Us Po) — 
hoje a decima nona 


22 
com as brancas e Alekhine 
I jogo teve o se- 


2º P4BD P4D; 3º 
4º B5C .CD2D; 5º 


1º P4D P4D; 
3BD C3BR; 


les venham, porque perante essa P3R BºR; 6º C3B roque; 7º TIB 
sociedade elles são todos eguaes. PETLURA P3STD; 8º T3TD PITR: 9º Bs4T 
Essa ussociação de ha muito tem- Paris, 22. — (U. PO) — Conti: | PXP; 10º BXP P4B; 11º B2R PXP; 
vo existe em diversos. Estaúlos dolIntãa o processo contra o judeu 12º CXP C3€C; 13º B3C, o cavallo 
Brasil e em todos eles tem feito schwartzbard "assassino do gene-| está 3C e passa para 4D; 14º CXC 
mogresso. muito especialmnte nojra Petlura. O, promotor public CXC: 15º roque  B3B; 16º D3C 


tio de Jumdro, unde agora, neces 
seca se torna uma campanha para 
crogcão de um novo edificio. 

Fissa campanha não é uma novi- 
dude de hoje. mas um meio pelo 
qual quast todes os egífcios dessa 
“Associncãu têm sido erigidos, não 
samonatoe nos Estudos Unidos e em 
wuLros, mas tambem no nosso VÊ- 
“inho qpaiz amigo Uruguay, onde 
esa mesma campanha foi coroada 
do mutor exito possivel, Já tem O 
Uruguay um desses edifícios e tam- 
bem vai possuir o Rio, um dos s2us 
mais bellos edificios, senão um dos 
mais uteis, onde se installar a sé- 
de principal da Associação Christã 
e Moços no Brasil, 

oo 


POLICIA MILITAR 


A 












ULTIMA MNREBEUNTÃO DO CLUB 
DOS OFFICIAÃES 
Na reunião da directoria, realisada 
a 19 do corrente, sob a presidencia 
do major Arthur Soares, presente 
numero legal de directores, foram 
tomudus as seguintes deliberações: 
ay — Approvar 4 acta du sessão 
anterior; 

b) — 
tetra h, do ariigo 10 dos Estatutos, 
os cunsucios capitão João Baptista 
Coelho e tenente Manoel Domingos 
de Qlive-ra; 

Cc) — Remetter ao conselho fiscai 
o balunceto do mez de setembru 
findo, o qual aceusa O saldo de 
ORAR LUAR 

d) Conceder cartas de fiança 
aos seus socios tenentes Raymundo 
Pereira e Benedicto Canario Porto; 

é) — Consignar em acta dos tra- 
balhos votos de prorundo pesar pelos 
fallecimentos dos presados consocios 
coronel Alvaro de Mello, capitão Ju- 
Vo de Carvalho Borges, da Policia 
Militar, e tenente Paulo Saraiva Pi- 
nheiro, do Corpo de Bombeiros. 

Todas as resvluções feram appro- 
vadas por unenimidade de votos. 

O club fez-se representar nos en- 
terramentos e missas dos consocios 
fallecidos, pelos | directores major 
Pinto Ribeiro, major Arthur Soares, 
capitão Mario Martins,  tenentes 
Goncalves Cascão e Affonso Camar- 
go, que apresentaram os pesames âs 
jvemus. tamilias. 





Sebastião de Azevedo 
Barranca 


Azevedo Baurranca agradece 
ns provas de pezar pelo fal- 
tecimento do &u idolatrado 
filho Sebastião de Azevedo 
Barranca, e convida para & 

- missa de Tº dia, que, pele 
€. so descanso de suu Alisa, vos 
cclebrada terça-feira proxima, 25 do 


corrente, no altar- j 
Carmo. ás 10 Ora da igreja do 


h gia Ra 


Elminar, de eccordo com a juma subscripção nacional. 





salientou 'o' fácto dé que Svhwa- 
tzbard, esptrara durante seie annos 
a occasião opportuna para assassi- 
nar o general Petluna, sendo por- 
tanto a vingança friamente prepa- 
rada e premeditada, não se tratar- 
do de um facto espontanto e cora- 
joso como se pretendez Accruscen- 
tou que não constava que qualquer 
imembro da familia Schwartzbard, 
tivesse sido victima da perseguição 
aos judeus da Ukrania. 

O Sr. Dotzenko antigo ajudante 
ãe ordens dé ordens do general 
Petlura declarou que O dictador 
depositava  relle absoluta confian- 
ça e frequentemente o fazia seu 
pcontidente. Por esse motivo sabe 
[que o general era defensor dos ju- 
deus e intervinha frequentemente 
jafim de protegel-os expondo sua 
ipropria vida, * 

1 Accrescentoy a lestemunha que 
“estava certo de que os judeus da 
Ukrania brevemente mandarão le- 
| vantar um monumento em homena- 
gem a Petira. O advogado Tor- 
es respondeu Ironicamente. dizendo 
que para esse fim já fôra aberta 


em 
gs —-—— >> 


Femina 


O GRANDE CONCURSO 
DE JOIAS 


O successo crescente entre 


os leitores da “Gazeta 
de' Noticias” 

Está obtendo um legíti 
cesso entre OS leitores da “Gazeta 
de Noticias'!'q' presente concurso 
IFémina, em. que, por um proces- 
«o simplissimo, distribuímos pe:os 
nossos leitores um total de 30 con- 
tos. de joias. parisienses finissimas 
e magnificamente trabalhadas. 

O. processo; é simples: os porta- 
dores de tres çoupons ão concurso 
que publicamos diariamente, com 
a quantia de, 25000 réis, adquirem 
na administração da “Gazeta de 
Noticias” -unt 'bilhete do valor' de 
5$000. Esse-hilhete, com a apre- 
sentação “dos: tres. coupons, custa 
apenas aos :póssos leitores 2$000 
réis. 2 : 


mo suc- 


pelo pro- 
se diariamente 
“Gazeta de 


A troca Er coupons 
cesso acima. vealisa- 
na administração da 
Noticias”. 


fra 











BXC: nesse lance Capablanca pen- 
sou 55 minutos; 
18º B3B B2C; 19º BTB D2ºD; 


17º PXB P3CD; 


20º 


BXC DXB; 21º DXD BXD. 


O jogo fo! declarado empate por 


mutuo accordo. 


a ad o 
A Conferencia Eco- 
nomica Luso-Hes- 


panhola 
Lisboa, 22 (A. A.) — A Confe- 


rencia Economica Luso-Hespanhola, 
cuja realisação, estava marcada pa- 


foi adiada para janeiro de 1328 
—————e 


ra novembro proximo nesta canital, 








O governo portuguez offere- 











e 


ce um banquete á offi- 
cialidade da divisão 


naval italiana 
Lisboa, 22 (A. A.) — O governo 


cfferecerá amanhã no Palacio do, 


Congresso um grande banquete á 

officialidade da divisão naval ita- 

lana que aqui se acha. 
ce 1 





Foi publicado o decreto con- 


cedendo a commeênda de 
São Thiago ao actor 
Leopoldo Fróes 


Lisboa, 22 (A. A.) — Está offi- 
cialmente publicado que o conheci- 
do artista brasileiro Leopoldo Fróes 
foi agraciado com a commenda de 
Official da Ordem de S. Thiago... 


—— ao mem 


O general Pinel de Cordes 
offereceu um jantar á 
Commissão Liquidata- 
ria da Divida de 
Guerra 


(A. 4) — O general 


Sinel de Cordes, “ministro das Fi- 
no 'Palace- 


ncas, offereceu hoje, no 3 
Hotel, um jantar 4 Commissão Li- 
quidataria da Divida de Cuerra que, 
com tanto acerto e felicidade, deu 
cabal desempenho a sua missão em 
Londres.” ; 
Estiveram prese 
o Sr. Bittencâurt. 
tro dos Neg cios: As 
os Srs. Garcia. Rosado, e Ir. Juiio 
Dantas, que fizeram ggralmente 
parte daqueila delegação. = 





Lisbóa, 22 


esentes, entre outros, 
Rodtizues - minis- 
“Estrangeiros, e 





se acham na mais intimfy ategria 
para, sem brilho nem dotes orato- 
rios, predicados que não possuo, tra- 
zor palavras djs solidariedale da 
classe commerciil da Capital da 






ee solidamente palpitam 
jubilart com essa muanifest 
dos an 


i Na q! ho € 
Republica à esta justa e espontanea | “É trlumpho . 
e ; o e espontanêl | anho de salientar. 


manifestação de apreço ao presiden- 

“te do Banco Noroeste do Estado de 
S. Paulo, o Sr. coronel Fernando 
Prestes, nome dz mais alta relevan- 
cia mora! no nosso paiz e que pro- 
nuncio neste momento, com o maior 
acatamento e adimração por suas 
virtudes cívicas e patrioticas, 


Despida intehtimente de côr-po- 


roeste d 
como dir 
tes. 6 garantir o se 
clamãr desde Tozo 
marcar sua 
ya honrar sempre 


q futur 
o seu 


e cada 


do digno varão que 


úitica, esta manifestação é bem c4- jnresentn. E assim 
racetrisada par vincular o commer- |que de pé commi 


cio e os commerciantes e cu ain- 
to-me honrado e satisfeito por pô- 
der usar da palavra na dupla qua- 
lidade de presidente da Federação 
das Associações Commerciaes do 
Brasil e na de Presidente da Asso- 
ciação Commeralal do Rio de: Ja- 
neiro| - 
Posso dizer, sem receio de côn- 
testação que emprehendimentos co- 
mo o que hoje aqui se festeja, são 


Na felicidade 
*"ernando Prestes. 

As ultimas 
te da Associação 
ram saudadas por uma 
va de palmas, 
o coronel Fernan 
agradeceu 
passando à pal 
Seigas, que pro 


Comme 


avra ao Dr 
nuneciou um 


Senhores: Dizer que o Bá 
o Estado de 5. Paulo tem 
ector o Sr. Fernando Pres- 


pessoal do 
ralavras do presiden- 
levantando- 


do Prestes, 
em ligeiras phrases, € 


ge aoni se acham e os que de lon- 


w Se ro 
ação, to- 


cetum p% prosperidade e De: 
penemerencia que 


anco No- 


o, é pro 
exito, É 


gloriosa existen cia DAa- 


vez mai 


as tradições honestas e impollutas 
psse nome re- 
dizendo. 
go, todos bebam 


neco 


coronel 


rojal fTo- 


vibrante sal- 


se então 
que 


. Aristeu 
discurso 


em nome do homenageado. 


da natureza dos que dão incentivo | O pEscuRSo o ia 
e revestem a, tempera individual da- F BERNA! Esquseia ga Non 
quella coragem muito necessaria aos tio O que pe ne prestães 

1 1 i i- rosas hom as E ú 
qeu ainda vacillam em tomiir deli into não ter expressões com as 


perações embora. arrojadas, crendo 
firmemente no futuro e enntando 
com uma base feita e refeita no 
trabalho honesto. nd experiencia 


quaes possa traduzir os 
dines e sinceros agradeeim 


diaria e na inaudita forca de von- de trabalho do Ba E 
tade nara vencer Tegitimamenta, gstado de &. Paulo, To 


Seixas, saberá, 
palavra interpr 
de toda a direc 
pelecimento de < 

O notavel inter 


predicados tudos esses. que com st- 
bras possue, quer individualmente, 
quer como político, quer como ban- 
queiro e quer comi cidadãad, o Sr. 
coronel Fernando Prestes, 

Por certo que quem assim deli- 
pera agir, receberá muito justamen- 
te, em breve tempo, O balsamo con- 
fortador de recommnensa na altura 





























redito. 


empres 


ja bondade, 
nho e que 


dades que não te 
ua vossa grande 
capuz de descobrir. 


sc ni EE 


'& incompleta e para sua perteita 
funcção no meio em que é em- 


festejando com à sua Pr 


o velho po 





pregada, necessario torna-se que à | servico da Republica, mas, à vieto- 
Isua applicação esttja na razão ai- | iu dos que representam à organi- 
recta do credito de que goza o of- | sação economica de nossa Patria 
fertante e das condições em que SC) que renasce é caminha pura uma 
acha a mercadoria offerecida. 3º | era de paz e de prosperidade. 

essa uma simples operação com- Quem como eu conheceu, acom- 
mercial em cuja solução, levará panhou e coffreu as crises agudas 
vantagens aquelle aque conseguir Os | porque temos passado, pode bem 
melhores ielementos em torno Giu | avaliar o esforço ingente, Os SFUh- 
seu nome e ahi está, um terreno | ges e abnegados sacrifícios que as 
onde -o Banco Noroeste do Estado | classes productoras “representadas 
pde São Paulo, apesar de sua attra- | pelo commercio e pela industria 
hente e promissora jovialidade, já | brasilelras, supportaram naquelles 
tsyem coinendo grandes victorias, duros transes em que todas as nos- 


sas energias foram postas 
va. 


impondo-se ao respeito e considera- 
cão dos estabelecimentos, congene- 
res dentro das mais elevadas nor- 
mas de liberalidade. 


Mas, senhores, talvez - prajicasse 
uma injustica, se não salienta'sse em 
alavras simples e sinceras que todo 


de vacillações e 0 nosso 
a colher os 
ce que tem com 
rar os que trabalham e os 


esença não 
lítico que encanee 


Felizmente & passado O periodo 
paiz começa 
fructos de uma politi- 
o objectivo ampá- 


meus cor- 


entos. O 


meu querido amigo é companheiro 
nco Nuroeste do 


Aristeu 


com o fulgor da sua 
etar os sentimentos 
toria, daquele esta- 


prete dos vossos 


sentimentos, sacrificou à justiça pe- 
rangão-me quali- 


sômente 


generosidade seria 


dos beneficios espargidos. Vejo em torno desta mesa Os 
A lei da offerta e da procura, | mais altos representantes do com- 
secularmente admittida, por si 50 mercio e -da industria do Brasil, 


eu ao 


em pro- 


que pro- 


esse laperteigoamiento, é devido 4 | duzem, isto é, os CEPAS G a 

accão caleuladamente ponderada de | deza e & prosperidade sapo aa 

sua directoria, entre a qual avulta As industrias podem tra : 

+ nome do coronel Wernando Pres- | Sem receio dos mo pea quo A 
ili ' uilavam constantemente, P 

tes, esforçadamente auxiliado por | q a aU LeIS 


commercio operar 
tavam a sua 
dir-se sem 


Rocha Miranda, Ran- 
Arlindo Furquim de 
de Paula Machado 
Santos, que 


homens como 
krel Moreira, 
Almeida, Decio 
fe João Ferrkira dos 


seguiram fazS: culminar o esta- 















las que evi 
e pode expan 
das altas e baixa 
às concordatas e 


con 

belecimento que. dirige ao estado | dem Os vn ts 
ãe franca prosperidade'em que hoje produzem porqu 

se encontra. - lor da producção», 


valor da moeda e já 


Opbanqueiro tem que reunir em | riscos a que 


expansão 
os riscus 


s que 0 arrastavem 
à fallencia; 


po- 
r os que 


onhecem o Vva- 
têm certeza do 
não correm os 
viviam sujeitos e em 


torno da sua pessoa um conjunto | virtude dos quaes tinham que res- 
de condições, às vezes, até em cho-| tringir as suas operações asphyxi- 
que com a sua propria individuali- | ando os que lhe davam a vida e & 
dade, para que possa vencer os in- prosperidade. : 

numeros obstaculos que irá encon- Se não me admiro de que ha 





trar. Ro arduo caminho-a percor- 


. mais tempo não pudess 
rer. : 


- b to a nossa moeda 
oso officio e o seu die- 


e a sua €5 


emos ter fei- 


tabili- 


a E' espinh sação, 'admiro-me, entretanto, & 
Zempenho, a sua funcção primor-| nem mesmo posso comprehender 
dial, demandam a existencia ou me- | como pudemos progredir, garrotea- 
lhor"a co-existencia de varias qua-| dos ao systema que a colonia nos 
tidades. pessoaes e muito especial- | legara. 

mente uma exaggerada calma e Eis porque, considero à homena- 
iuma presença de espirito, ás mais| gem que me prestaes comb pre- 


“das vezes, absolutamente insuppor- 
“aveis WYm qualquer outra profis: 
são 


ROS sao ga minha vida chegue ao 5 
Ora, senhores, é justam 





4” den- 





nuncio do renascimento que se ope- 
ra em nossa Patria e sinto que à 


eu. termo 


sem esperança de poder ver O ma- 


todas as 


ductoras do Brasil. 


tro dessas qifficuldades tifias. que ravilhoso surto de progresso que à 
o banqueiro em o nosso aiz tem | nova política reserva 'a 

que gravitar e vencer e nagsua es actividades pro 

«phera de acção, questões maior 





A organisação bancaria que já 


4 
4 































Outubro de 1927 





Sr. coronel Fernando Prestes 


rando todas us activ 
Às nossas 


des; o comimercio flo 
“e espalhará 


sileiros. Novas 


los capitues que vi 
collocução, seremos, 
grande e poderoso 
maiores e dos mais 


que fomos fadados 
americano. 

A" tenacidade, 
esforço dos que 


£o 
sa 


somos. 


speridade e pel: 
dos os que trabalham 
de minha patria, 


nas vossas pessoas, le 


a regencia do maesl 
Menezes, 


tographicos. 
Foi servido 

voluille & Vambassad 

mes de badejo 





se esboça c estende será do molde 
a garantir todos os valores, ampa- 


industrias 
supprir todas as nossas necessida- 


mando, pela honmadez e pela 
nestidade, à caracteristica dos bru- 
fontes 
serão abertas pelas iniciativas e pe- 


campo à sua aclividade 


torno desta mesa, devemos 


Aa vosso poder e & vossa 
no dia de amanhã, pela vossa pro- 
4 felicidade de to- 


taça. agradecida: mu 
Durante o banquete, 
orchestra de sete professores, 


e a empresa Botelho 
Netlo tirou varios espec 


o seguinte “menu 
Horse d'oeuvre russ 


nedos sautés à la Rache 





Fernando| SENADOR ITALIANO 













































idades, 
poderão 


resçerá feliz o 


por toda parte, fir- 


bo- 
de riqueza 
rão procurar 
e 4 sua 


emfim. um 
paiz, um dos 


felizes povos da 
terra, realisando a grande obra à 


no continonte 


trabalho, ao 
reunem em 
v que 


força 


pela grandeza 
representados 
vanto a minha 
ito obrigado.” 
tocon uma 
sob 
o de 
& 
tos cinema- 


ro Cardos 


e — Crême de 
rice — Suprê- 


Richelicu — Tour- 


| — Dinde 





farcio aux marrons — Coeurs de 
jaitue — Parfait Marquise — Fri- 
volitts — Café. 

vins: Cocktail — Barsae — Mas 
con — Champagne — Liqueurs — 
Cigarres. 

o 

Para disputa do cam- 

peonato Sul Ameri- 


cano de Foot-ball 


29 


Lima, 22 (A. A: 
do vapor <Orcoma», 
jo a esta capital os 
gentinos e 
disputar o 
cano de Football. 

Esses «sportmen» 


bem recebidos pelo povo, 
eclamou, e pelos represent 


plomaticos de seus 
acreditados, que fora 


) — A bordo 
chegaram ho- 
jogadores ar- 


uruguayos que aqui vem 
Campeonato Sul-Ameri- 


foram muito 
que os ae- 
antes ài- 

paizes, aqui 
m recebel-os à 


porão e apresentar-lhes as bdas vin- 


des. 


Os 





intendi 


2a 


Wiashington, 


ris dando 


ma nota É 
das tarifas, resposta 


«Quai d'Orsay». 


ricana está redigida 
tisfactorios. 





Mayor de 


Lisboa, 22 (A. À 


para o Rio d 
Antonio de Souza, 
Sottomayor, no Rio. 
corrido, vendo-se en 
mona, presidente 
banqueiros, Tinancist 
merciantes e industri 
cial e representantes 
Tambem seguiu, D 





rito Santo, de 


Senador Euzebio. 





chias Cordeiro. 
Ambos, 


qe—— 


mentos 


franco-americanos so- 
bre a questão das 
tarifas 


(A. 
Departamento do Estado enviou um 
cabrogramma à embaixada em Pa- 
instrucções sobre a Tes- 
posta do governo americane à ulti- 
ranceza sobre a questão 


A) — O 


essa que será 


entregues segunda-feira proxima no 


ÃO que se presume, « nota ame- 


em termos sa- 





O chefe da casa Sotto- 


viagem 


para o Rio 


)— A hordo 


do «Alcantaray, embarcou hoje aqui 
e Janeiro, o Sr. José 
chefe da 


Casa 


O seu embarque foi muilo con- 


tre os Ppresen- 


tes o representante do general Car- 
da 


Republica, 
us, altos com- 
aes, mundo so- 
da imprensa. 

elo mesmo va- 


por, o Sr. Jayme Sottomayor, chefe 
da Casa Costa Pacheco. 





DUAS QUEDAS DE BONDE 


Na Assistencia do Meyer, foram 
hontem soccorridos dois conducto- 
res da Light, que caliram dos bon- 
des em que trabalhavam, 
dindo-se. São elles: Estevão Espi- 
33 annos, 
morador à avenida Amaro Caval- 
canti n. 792, que apresentava con- 
tusão no nariz e escoriações gene- 
ralisadas. A quêda occorreu na rua 


Idalino Mello Filho, de 21 
annos, solteiro, portuguez, residen- 
te à rua Barão do Bom Retiro nu- 
mero 202. Teve escoriação na mão 
direita e o facto sé deu na rua Ar- 


depois de conveniente- 
mente medicados, retiraram-se qia- 


ra as respectivas sesidencias. 
fi 


Um accidente nas manobras 


argentinas 
Mendoz, 22 (U. P.) — Noticia-se 
que um grupo de artilharia que 


marchava para tomar parte nas ma- 
do exercito sofíreu um are- 
ficando trinta soldados gra- 
Nas proximidades 
de VUspallata despenhou-se um ca- 
arrastando varios artilheiros, 
dos quaes 5e acham em es- 


nobras 
cidente, ! 
vemente feridos. 


nhão, 

alguns 

tado melindroso, 
e e mae O 


Medidas de rigor contra os 





assaltantes de combois 


no 


ao 
ué us 


Mexico, 


capi 
ger 
os 

do tão fre 


em que 
dente Calles. 


Está resolvido que todos os as- 
altantes que venham a ser captu- 
rados serão immediatamente fusila- 


dos. 
z .. 





x “ - 
Mexico 
: (A. A) — O Departa- 
mento da Guerra determinou que to- 
dos os trens que viajam entre esta 
tal e os Estados Unidos, deverão 
rigorosamente escoltados contra 
assaltantes que se estão tornan- 
quentes, ultimame 
mo se verificou no assalto 
viajava à familia do presi- 


Ea iy E tis 
a ed DE 






































contun- 


casado, 


co- 
trem 
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- ONDE NÃO HA 
AS DECLARAÇÕES DO | CIRCULAR? 


“e. 


Uma bella iniciativa 
do Dr. Oscar Fon- 
tenelle 


| Cv qmuts Habit! reporter de poltaa 
du viginha cidado de Nictheroy, na 
oninião do Sr. 

| 


EITORE CONTI, DELE- 
GADO Á CONFERENCIA 
INTERPARLAMENTAR 


Dr. Oscar TFontogal- 

chetso do policia das 
rocebar 

isso, 





te, dignuissimo 


quella doverm 


ius 


um 
UrSA 
qritt- 


Vanto- 


cdade, 
prsnio, por 
voZ 
tus 
nelle, 


do, 


policia em 
Dr. 
homem viali- 
conhece - 


ue 
ot, O 
um 


cuvulhoiro, 


casos 


pt Lo 
DO RIO der d todo w ermetiers polícia! 
p tendo 1% publicado um Bvro sos 
bre policht  nrostra que o reporter 



















em Aeee 


Roma, (A. A) — "Tem 
o objecto de lúurgos comnnentarms 


do polícia deve “persona SrTa- 
tua” das uutoridades e não conside- 


mulos, como aqui, prejudiciaes. 


TD 


at 


“o mo Ju 





nos circulos commercigas e indus- A seguir transcrevemos q carta 
triaes c em varios orgãos da imt- enviada peio fr. vhete de qpolick 
prensa a entrovista concedida ha | de Nicthortoy do pr. Miranda Rosa 
ddas ao jornal “ll Sole”, o mas leputado federal pelo Estado do 
importante ds Peninsula em us No presidonte da Associação de 
sumptos economicos € tintunceiros, | Imprensa do mesmo Estado: 

pelo senador ISttore Conti, vio “Por todo O mes de noventhro. 
presidente do Bunco Conunvereiul | corm a brilho que lhe emprestarão 
Taliano, ha ipouco chegado do Eri ja honrúsi presonça do presidente 
sil, onde participou brilhantemen- Feliciano Sodré ec a palavra miugie- 


tral do professor Estneraldino Bar- 
deira, realisaremos a distribuição 
dos premios que instituumos VIsSAanN- 
do recompensar esúmular os Jy- 
vestigudores, guardas e os alumno 


te dos trabalhos da Conferencia 
Internacional Parlamentar do Com- 
mercio. 

Em sua detalhada exposição, Ti- 
ca de factos ec de algarismos con- 


e 


vincentes, nota-se, com satisfação da “Escola de Palicii Arnaldo 'Ta- 
geral, a Sus insmensa | confiança vares”, que mulor mevito apresenta- 
no desenvolvimento das riquezas | FEM durante O unno. 

brasileiras e no futuro do grande Sendo esto o ultimo anno da m!- 


nha passagem chefia 


cia do listado, 


do 
a termnar 


pali- 


pes 


pala sul-americano, ligado à Ttalia 
prestí 





por tantos inleresses e tantas 1e- - ? a 

luções, pensei aproveitar à ensejo, talvez 
A confiinça manifestada pelo unico, da distribuição daqueles pro- 

Sr. Conti nota-se principalmente mios, para dar uos representante” 

na insistencia com que elle chama da imprensa, que tem trabalhado 

a artenção dos homens de nego- junto policia. uma prova de apr: 

cio da, Tialia para o Brasil, vecom- | O E Mat sympathia de que se vêem 


fazendo merecedores pola sua con- 


mendando-lhes calorosamento que 


tenham sempre em vista o incre- ductu, se já não o fossem por “3 
mento que estão tomando as vela- dedicarem a uma carrera, em Se- 
cões du Italia com esso pais sul- rat, ardua e ingrata. Ademais, O 
americano, e especialmente consi- | FOPOr tar policial, pelo seu convirio 
derando a possibilidade de uma comnosco, como que so integra na 
opportuna participação nas tran- corporação. Assim. conferiral o 


premio “Quintino Bocayvuva” go res 
porter polícia] que me fôr Indicado 
pela Associação de Imprensa do Es 
tudo do Rio, por intermedio do seu 
ilustre presidente, como o que mais 
so lestacou nos ultimos doze me- 
OE. Cumprimentos muito cor- 
diaes”. 

Aht tica uma epirião de quem 
entende... 


— o 

|] e - - 
jAinda mais uma victi- 
| ma de automovel! 

Infelizmente, o noticiario de Boja 
está tarto em utropelamentos por 
automoveis, Os chaviílfeurs parace 
aque andam meio amaluçados, Será 
devido 4 “circular”? 

A domestica Adelaido Augusta. 
de 2º annos, solteira, residente 3 
rua Pereira Franco n. “t, foi me- 
dicada na Assistencia por apresen- 
tar ferimento na perna equerda. 
produzido por automovel, nu rua 
Machado Coelha., 

Depoig de mredicada, a victima, 
retirou-se para a residencia, 


tão O 


Um policial espanca 
um quinquagenario 


(Na rua Camerino, um policial, co- 


sformações industriaes do ipaiz, que 
necessiriamento surgirão das 
uctuzes condições tão favoraveis, 

Q mesmo industrial mostrou aim - 
da, em sua crirevisia, que conti- 
nuu a alimentur us nesmas idens 
om pról da intensificação das re- 
tações commerciats € econondicas 
italo-brasileiras, que tevo cecasião 
Mia apresentar no Rio de Janeiro, 
em um confárencia que realizou 
na Associação Commercial o que 
aqui foi ronroduzida. 








seem 
o... 


PRINCIPIO DF INGENDIO 


Em uma fabrica de calçados 


A's 11 horas da noite de hontem 
nos fundos da fabrica de calçados 
da firma J. M. Rocha, situada à 
rua Carlos de Carvalho n. 51, em 
um monte de solas o materiacs, ir- 
rompeu um pequeno incendio, 

Os fundos da fabrica de calçados 
no “ocal onde se íniciou o sinistro, 
confinam com os fundos da casa da 
praça Vieira Souto, n. 95. 

Os bombeiros compareceram com 


| 








e as 





presteza e abnfaram os chammas |vardo, uggrediu estupidamente, aq 
a baldes dagua. sabre, um pobre homem, só por- 
Os prejuizos são insignificantes, quo esto não lhe quiz pasar um 


em vista de só se terem queimado 
og restos do material, usado na Tu- 
brica, quo ali estava em um montu- 
ro, para ser incinérado. 

As notas que damos fóram-nos 
gentilmente cedidas pelos tenentes 
do Corpo de Bombeiros Enmygdio 
e Mello. 


c“mata-bicho”. 

4 vietima é o hespanhol Guilher- 
me Vurgas, solteiro, impressor, qua 
conta GS annos, resido é rua da 
Conceição n. 163. Foi soccorrido 
na Assistencia, por ter ficado ferido 
no torax, a sabre. 

Ds accordo com a "cirenlar”, ig- 














o noramos o nome do agaressor, que. 
E ha estas horas, anda & procura da 
Morreu repentina- qua lho pagus cachaça, sob pena 
*» (450 não O queira fazer, & 
mente |nhar. ARE pie 
e er | ' 


Associação Brasileira 
de Imprensa 


QUANDO PREPARAVA CAPACE- 
TES PARA O CARNAVAL 
O operario João Côrte Rial, de 45 


annos de idade, brasileiro, residen- RR 

te 4 rua do Cuttete n. 333, nceitara, A SEMANAL DA DIRECTORIA 

ha dias, e confecção de capacetes | W E Rá conde 

para a sociedade carnavalesca Flor | manto a aidaçtora AM Penis ep 
| nba pi a 


do Abacate, 

Hontem. porém, estava elle em- 
penhadi nessa tarefa, já alta noite 
quando foi subitamente accommet- 


Brasileira de Imprensa, z=ob » presi- 

denvia do Sr. Jarbas de Carvalho. 
Depois de lida e approvada à acta 

da seasão anterior, passou-se ao ex- 


i É al, y j pediente, que constou de: officio do 
tido de um forte mal, fallecendo <º mimstro do Exterior, dandú 


pouco depois, em consequencia do 
mesmo. 

O seu cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal, de onde, após a respectiva. 
nutopsia sahiu, Oo seu enterramiento 
para o cemiterio de S. Francisca 
Xavier, 


sciencia à Associação das resoluções 
tomadas, em agosto ultimo, peiú 
Conferencia de Impransa, teunida em 
Genebra, sob os auspícios da Socle- 
dade das Nações; telegramma do ge- 
rento da “Gazeta de Notictas”, do 
Ceará, tratando do empastelamento 
do refer.do jornal;; telegramma do 
Dr. Washington Luis, presidente da 
Republica, agradecendo as condolen- 
cias recebidas por motivo da morta 
do seu irmão. 

Foram aceitas as seguintes pro- 
postas de novos socios: Nestor Lil- 
cio, Jayme Cardoso, Caio Machado, 
Paulo Silveira, Joaquim Bertino de 
Ey camulho, João Victorio Pa- 
reto Junior, Astrogildo e Paschoal 
Fumo riuno, sendo mandadas é& com- 
missão de syndicancia, 
| Tiveram approvação os pedidos da 
carteira de jornalista dos associados 





Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Tennis 


Buenos Aires, 42 (A. A.) — 
Realisaram-se hoje as provas semi- 
finaes de edoubles» do Campeonk- 
to Sul-Americano de Tennis, tendo 
sahido vencedora a dupla argeali- | 
na. 








vs 


Os argentinos venceram os dois Sisinio Carreiro de Oliveira, Raul 
primeiros esets» por 6 x 3e 6x0, Nadr ques Pedro Gonde, Emiliano 
respectivamente. da Silta Cosme, Cdlio Negreiros de 


Letri A Ur-CO dosé Coelho Cintra, 
Alcides Vianna, ficando retido um 
pedido para satisfação de exigencia 
e sendo despachados 4 cormissão de 
sxnununcia, quatro pedidos. 

O sr. Carlos Rubens propõe um 
voto de congratulações com o “Cor- 
reio do Povo”, de Porto Alegre, di- 
desistiram de continuar a disputar rigido por Fernando Caldas, por mo- 
a Drovê Eaido neu vão anniversario, e com 

Be, - a azeta de legrets* & Port: 
E A victoria da dupla argentina era Alegre oca efe pl Hd VENÇA o 
já indiscutível, não só pela conta- gido por Fredolino FPrunes, por mo- 
gem já adquirida, como pela mani- | Xivo do 45º anniversario. 
festa superioridade de jogo Cos O Dr. Herbert Moses propõe, 
tennistas locaes, superioridade essa pps a Eua acusa! Di asa 
que tornou o jogo um tant E ssociação não tem perdido occusião 
que y jos Dreota O MOnO-| qo se associar a todos os registros 
tono e pouco interessante, 


de jubilo do jornalismo, que seja 
O INICIO DO CAMPEONATO, NA 


vm 


Na disputa do 17º «game» do 
terceiro «set», O jogador chileno Os- 
sadon, ao tentar por «smash» O seu 
adversario Robson,tropeçou em uma 
tribuna lateral, soffrendo a disten- 
cão de um dos ligamentos do torne- 
zelo, razão pela qual os chilenos 


44 
a 








approvado um ivoto de regosijo pela 


k: 2 grand. ecdicão do “O Jornal”, que 
PROXIMA TERÇA-FEIRA num esforço que seria notavel bi 
Qrnner paiz, pois aque se recom- 


"Buenos Aires, 38. (U. PF.) — Ini- 
ciar-se-à na proxima terça-feira, o 
campeonato sul-americano de ten- 
nis individual, medindo-se o ar- 
gentino Boyd contra o brasileiro 
Lara Campos, c o argentino Wil- 
liams contra o brasileiro Assum- 
pcão. 

A" tarde desse mesmo dia, joza- 
rão os argentinos e chilenos. 


menda sob todos os uspectos o já 
pela escolha do assumpto com a 
commemoração do segundo centena- 
vio do ente pela elevação intelic- 
ctual e artistica que presidia a. con- 
tecção já pela vitalidade jornalística, 
nela imneccavel apresentação mate- 
ia!, tudo obedecendo 2 uma orlen- 


| 
| 


tação que a torna um indice do nosso 
desenvolvimento 
| 


material e intello- 
ctual. Essa proposta foi unanime- 
mente approvada. 





























Na quarta-feira, jogarão  Per- Era --e 
nambuco, brasileiro, contra Obar- asse s 
vi6, argentino; Lara Campos, brasi- mbica geral dos 
teiro, contra Ossandon, chileno; graphicos 
Bascunan, chileno, contra Assum- A União dos Trabalhadores Gra- 
pção, brasileiro, em disputa das phicos realisa hoje, às 14.30 fores, 


uma assembléa zeral ordinaria, culu 
ordem do dia é a seguinte: 

1 — Leitura da acta anterior. 

II — Expediente — Parecer da 
Commissão de Contas — Exposição 
da C, E, sobre sua actividade, 


semi-finaes. 
Os matches finaes serão dispu- 

tados em 2 de novembro proximo. 

s 








CALOTEIRO AGGREDIDO cdi — Preenchimento de va&gas na 
pp ar 
PELO CREDOR Contas (art.” 40 dos Estatutos) ae 


Reforçamento da Commissão de Au- 


Glycerio Antonio dos Santos, de | «ilios 


29 annos, casado, residiu em com 


ç IV — Install E ici 
panhia de Antonio Marciano dos | graphica, Pau, ss gana, essa 
Santos, até o mez passado, Em se- V — Interpretação do paragr. 1º 


mas... do art. 4º do Regulamento da Caixa 


sembro mudou-se, : 
de Auxilios. 


esque- 


ceu-se de pagar o aluguel. ” 
VI — Estudo de um regul o 
Hoje, precisando de umas rou-l|d egulamento 
, : ou- | de trabalho nos jornaes E ; 
pas que deixára na casa em que obras. , A air 


morou, & rua Constancia Lopes nu- 
mero 22, foi ali busgal-as, e pediu 
ao antigo locatario, a quem devia 
o aluguel, que lh'as désse. 

Este, porém, não o satisfez, di- 
zendo que ficaria com as ToOupas 
como penhor. 

Entraram a discutir, e o credor, 
que achou que era desatóro do 
“outro”, gritar com elle em sua 
propria. casa, sacou de uma nava- 
lha e desferiu dois golpes no culo- 
teiro: um atingiu-o nas costas e o 
outro no pescoço. 

De navalha em punho, persesuiu 
a sua victima até defronte da ude- 
legacia do 23* districto policia, 
sendo por isso preso. 

-A victima soccorreu-se na Assis- 
tencia do Meyer, retirando-se para 
sua residencia, 4 avenida Friúncis- 
co Bicalho sin. 


. Como se vê, reveste-se da maxima 
importancia a assembléa de tolc 
sobresahindo os dois pontos relati- 
vos & installação de uma officina 
graphica e o estudo de uma regula- 
mentação do trabalho na industria 
do livro e do jornal, São duas me- 
didas de um largo alcance para a 
corporação graphica c que certamen- 
te levarão á assembléa da U. T. G 
numerosa affluencia, AR a 
e 


FABRICA SANTO 
ANTONIO 


Terá -logar hoje, ás 3 hora 7 
de. a inauguração da fabrica A tr 
bidas sem alcool, denominada Santo 
Amtonlo, estabelecida & ra Inha 
ga ine 10, em Ag ta E 

“Para esse acto, os Srs, € 
rêa & Cia. seus SP ed ES 
po mos um delicado convite, o 
qual agradecemos, desejando ao n 
vo estabelecimento fabril a A 
franca -prosperidado. ice 
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